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INTRÔDUÇÂO
O levantamenio de solos a que se réfère este Bole-
Jim Técnico foi executado pela Divisâo de Pesquisa Pedo-
logica do Ministério da Agricultura, através dos Convênios
MA/DNPEA-SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/ETA —
Subprojeto H/1 — Suporte ao Mapeamento Esquemdtico
dos Solos do Nordeste, tendo contado com a participaçao
de técnicos da Divisâo de Agrologia da SUDENE. Houve
tambem, em areas res tritas, colabor açào de técnicos da
SUDEC.
O trabalho em foco é de carâter generalizado enqua-
drando-se no nivel Levantamento Exploratório-Reconheci-
mento de Solos. Tem como principals objetivos o levan-
tamento dos recursos relativos a solos, visando a -confec-
çâo da Carta de Solos do Brasil, conforme as normas se-
guidas pela Divisâo de Pesquisa Pedológica em todo o ter-
ritório nacional. Objetiva também a identificaçâo e estudo
dos solos existentes no Estado, compreendendo distribui-
çào geogrdfica e cartografia das areas por eles ocupadas,
além do estudo das caracteristicas fisicas, quimicas e mi-
neralógicas bem como sua classificaçâo.
Tendo em vista o nivel generalizado do mapeamento,
deve-se alertar aos usuârios, que e de se esperar obter do
mesmo, apenas uma visâo global dos diverses solos exis-
tentes no Estado, elemento bâsico essencial para planejâ-
mentos regionais, escolha de âreas prioritârias que justifi-
quem levantamentos de solos mais detalhados e seleçâo de
areas para experimentaçâo agricola. Näo se presta por-
tanto para solucionar problemas de glebas especificas
(pequenas propriedades).
Os delineamentos das unidades de mapeamento es-
tào precisos tanto quanto o nivel do trabalho permite, em
funçâo da escala do mapa. Hâ que se considerar que em
zona de clima semi-ârido é muit o grande a heterogeneida-
de, complexidade no arranjamento e variaçào dos solos
dentro de uma pequena area. Por isto é grande a quanti-
dade de inclusöes dentro de cada uma das unidades de
mapeamento.
Este volume I content a descriçâo gérai da area, re-
laçâo entre os solos e o meio ambiente, métodos de traba-
lho, solos (relaçâo dos solos e suas respectivas fases, cri-
tério para estabelecimento das classes de solos, fase em-
pregadas, descriçâo das classes de solos e relaçâo das fa-
ses), legenda e bibliografia.
No volume II säo encontradas as descriçôes dos per-
fis de solos com respectivas andlises fisicas, quimicas e
mineralógicas, descriçâo e resültados analiticos das amos-
tras extras, resültados analiticos das amostras superficiais
para avaliaçào da fertilidade dos solos e método de traba-
lho empregado.
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A — DESCRIÇAO GERAL DO ESTADO DO CEARA
I — S1TVAÇAO, LIMITES E EXTENSAO
O Estado do Cearâ esta localizado na Regiäo Nordeste do Brasil (fig. 1),
situando-se entre os meridianos de 37° 14' 54" e 41° 24 45" de longitude a Oeste de
Greenwich e os paralelos de 2°46'20" e 7°52'15" de latitude Sul. Apresenta maior
extensâo linear de. norte para sul, 564 km, do que a distância linear de leste para
oeste correspondente a 463 km.
Limita-se ao norte com o Oceano Atlântico, ao sul com o Estado de Per-
nambuco, a oeste com o Piaui' e a leste com os Estados do Rio Grande do Norte
e Parai'ba. A area do Estado do Cearâ é de 148.016 km2 (15), sendo inclufdos no
"Poligono das Secas" 136.526km2 que représenta 92,24% da area total. Acresce
a area total, 2.614 km-' que esta em liti'gio.
Na antiga divisâo em Zonas Fisiogrâficas, o Estado compreendia 12 Zonas
assim designadas: Litoral (23.970km2), Sertâo Central (21.189km2), Sertâo Cen-
tro-Norte (25.570km2), Sertâo do Sudoeste (20.578km2), Sertâo do Baixo Jagua-
ribe (10.160 km2), Sertâo do Médio Jaguaribe (4.539 km-), Sertâo do Salgado e
Alto Jaguaribe (14.682.km2), Araripe (5.162km2), Baturité (5.130km2), Ibiapaba
(7,391km2), Pereiro (2,.060 km2) e Cariri (7.585km2) (fig. 2).
Atualmente, com a. refqrmulaçâo da divisâo regional do Brasil em micror-
regiöes homogêneas, o Estado ficou subdividido em 23 destas microrregiöes nu-
meradas de 56 a 78 (fig: 3), abrangendo 141 municipios (23). O problema regional
do Brasil foi focalizado através de estudos visando, em etapa preliminar; demar-
car espaços homogêneos e espaços polarizados. Substitui, assim, a antiga divisâo
regional em vigor des de; 1940, "baseada fundamentalmehte em critérios de natu-
reza fisiogrâfica e de posiçâo geogrâfica".
Segundo "Subsîdios à Regionalizaçâo — F. IBGE" (24), o Estado do Cearâ,
excluindo a cuesta .da- Ibiapaba, esta inclui'do no dominio ecológico V, com-
preendendo o subdomfnio V.6 que abränge grande parte da Zona do Litorâl e o
subdomïnio V.4 que, corresponde à ârea do Sertâo. A cuesta da Ibiapaba esta
incluida no domînio ecológico -IV, subdomïnio IV.2.
Segue a relaçâo das Microrregiöes Homogêneas que compöem o Estado e


























2. Irauçuba Microrregiäo 64
3. Itapagé ! Canindé
4. Itapipoca 2. Caridade
5. Paracuru 3 General Sampaio
6. Pentecoste 4 Hidiolândia
7. Sâo Gonçalo do Amarante 5 Paramoti
8. Sâo Luiz do Curu 6 Santa Quitéria
9. Trairi , , . . . , .
.n TI , Mwrorregiao 6510. Uruburetama 6
. . . - - m 1- Aracoiaba
Microrregiäo 59 . ,
2. Aratuba
1. Aquiraz 3 B a t u r i t é
2- Caucaia 4 C a p i s t r a n o
3. Fortaleza 5 Guaramiranga
4. Maranguape 6 Itapiüna
5. Pacatuba 7 Mulungu
Microrregiäo 60 8. Pacoti
" 1. Beberibe 9- Palmâcia
2. Cascavel 10. Redençâo
3. Pacajus Microrregiäo 66
Microrregiäo 61 l ip u e iras
1. Alto Santo 2. Nova Russas
2. Aracati 3. Poranga
] • I T
t a i Ç a b a Microrregiäo 67
4. Jaguaruana
5. Limoeiro do Norte *• Crateüs
6. Morada Nova 2- Independência
7 Palhano 3- Monsenhor Tabosa
8 ; R u s s a s 4. Novo Oriente
9. Quixeré 5 Tamboril
10. Sâo Joâo do Jaguaribe Microrregiäo 68
11. Tabuleiro do Norte x B o a viagem
Microrregiäo 62 2. Itatira
1. Carnaubal 3. Quixadâ
2. Guaraciaba do Norte 4. Quixeramobim
3. Ibiapina Microrregiäo 69
4. Sâo Benedito j Mombaça
{• J / U
a n g u a 2. Pedra Branca
6. Ubajara " . 3. P i q u e t Carneiro
7. Viçosa do Ceara 4 S e n a d o r P o m p e u
Microrregiäo 63 • 5 'Solonópole
1. Alcantaras Microrregiäo 70
2. Cariré
3. Coreaû L Jaguaretama
4. Frecheirinha 2" Jaguaribara
5. Groaîras 3" 3*8*"**
6. Ipu Microrregiäo 71
7. Massapê l I r a c e m a
8. Meruóca 2 . Pereiro
9. Moraüjo
10. Mucambo Microrregiäo 72
11. Pacujâ __ 1. Aiuaba
12. Reriutaba 2. Arneiroz

























































































O estudo das bacias hidrograficas é de vital importância para uma regiäo,
pois é baseado nele que é possîvel fazer-se o planejamento de recursos d'âgua,
seu controle e sua manipulaçâo.
O Estado do Cearâ, conta com as seguintes bacias hidrograficas: a bacia
do rio Jaguaribe, do rio Acaraû, bacia de pequenos rios litorâneos e a bacia
do rio Poti (81), (fig. 4). Estas bacias apresentam certas caracteristicas co-
muns, embora sejam bastante diferentes em forma e extensâo. Assim é, que
os rios sâo em gérai temporârios, intimamente ligados à pluviosidade, cessan-
do de correr logo que passa a estaçâo chuvosa. O relevo constitui outro fator
que atua sobre as bacias hidrograficas. Junto aos relevos das serras e dos pés-
de-serras favorecidos pelas precipitaçôes mais elevadas e melhor distribuîdas,
os cursos d'âgua têm a sua drenagem assegurada durante quase todo o ano.
Contrariamente, pelos relevos aplainados do sertâo, os rios secam no fim da
estaçâo chuvosa.
1. — BACIA DO RIO JAGUARIBE — A bacia do rio Jaguaribe é a mais
extensa e importante do Estado ocupando uma ârea aproximada de 72.000 km2.
"O aspecto desta bacia é o de uma vasta depressâo, ocupada nas partes mais
baixas (100-250 métros) por glacis sertanejos e bordejada por relevos de altitu-
des superiores a 700 e 800 métros" (81).
O principal rio desta bacia é o Jaguaribe que tem suas nascentes na Serra
da Joaninha, decorrente da confluência de diversos riachos, entre os quais se
destacam o Trici, o Favela e o Carrapateira. Inicialmente deflui em rumo de
Sudeste até Saboeiro onde inflexiona um pouco para o norte até receber as
âguas do Salgado, tomando direçâo N — NE. Seu curso total é de aproxima-
damente 610 km, segundo os Ultimos trabalhos cartogrâficos. Alimentado por
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chuvas irreguläres, o regime do Jaguaribe é bastante variâvel, dependendo das
precipitaçôes. Assim é, que aos anos de bom inverno, correspondem os mais
elevados débites e maior permanência de âgua no leito e aos periödos de seca,
os minimos de débito e permanência.
Recebe numerosos afluentes do sul e do ocidente que constituem extensos
sistemas fluviais. Pela margem direita, os principals tributârios saó: o Puiu e o
Jucâ que drenam as âguas do elevado sertäo do Inhamuns; o Conceiçâo, en-
grossado pelas âguas do Imbuzeiro; o Cariûs que recebe as âguas do Bastiâo;
o Salgado e finalmente o Figueiredo que recolhe todas as âguas da vertente ori-
ental da serra do Pereiro. Pela margem esquerda temos: Trussu, Fael, Manuel
Lopes, Riacho do Sahgue, o Banabuiû que recebe o Quixeramobim um pouco
mais caudaloso que ele próprio e finalmente o Palhano.
Na Bacia do Jaguaribe estâo situados os maiores açudes do Nordeste co-
mo o Orós com 4.000.000 de métros cûbicos, o Banabuiû com 2.000.000 de mé-
tros cûbicos, além de muitos outros menores como Poço do Barro, Quixeramo-
bim, Vârzea do Boi, Lima Campos e Santo Antonio, entre outros.
2. — BACIA DO RIO ACARAO — É a segunda em importância para o Es-
tado, ocupando uma regiâo avaliada em 12.544 km2, compreendida entre os con-
fins de Crateüs e a cuesta da Ibiapaba, serras da Meruóca e das Matas e o Atlân-
tico. Apesar de ser seis vezes menor que a Bacia do Rio Jaguaribe, recebe relativa-
mente mais âgua do que esta, devido à orientaçâo do vale principal, em relaçâo
a Ibiapaba, de onde recebe grande porçâo de fontes.
O Rio Acaraü nasce no centra da serra das Matas, tendo um curso apro-
ximado de 320km, orientado na direçâo S — N. Recebe inûmeros afluentes,
destacando-se pela margem direita os riachos do Feitosa, Macacos e Jurucutu,
que trazem âgua da serra das Matas, além do Groi'aras e do riacho da Madeira.
Pela margem esquerda, os principais afluentes sâo o Jatobâ e o Jaibaras que
vem da Ibiapaba, além do Acaraù-Mirim que drena as âguas das vertentes norte
e leste da serra da Meruóca. O regime deste rio difere dos demais dp Cearâ por
nâo ser acentuadamente torrencial, tendo âgua durante um maior periodo do
ano
Os principais açudes localizados na bacia do Acaraû sâo: o Araras com
1.000.000 m3, o Aires de Souza, o Forquilha e o Acaraü-Mirim.
3. — BACIAS DOS PEQUENOS RIOS LITORÂNEOS — Sâo compostos
por pequenos rios que têm origem nas zonas litoranea e sub-litorânea. Diferem
das demais que nascem no interior cearense que para atingirem o oceano for-
marri planicies fluviais mais ou menos extensas. Entre as principais bacias des-
tacam-se: _•
3 1 — Bacia do Coreaû — O rio Coreaû ou Camocim, tem suas nascentes
ria. cuesta da Ibiapaba, e depois de um curso sinuoso, orientando-se quase de
Norte a Sul, com aproximadamente 155 km, atinge o Oceano. O principal aflu-
ente pela margem esquerda é o riacho Itacolomi e pela direita, o Parazinho.
3.2 — Bacias do Aracati-Mirim, Aracaiiaçu e Cruxati — Estes rios nascem
na serra de Uruburetama, e atingem a plataforma litorânea sem formar planî-
cies aluviais de importância.
3.3 — Bacia do Curu — O rio Curu tem suas-nascentes na parte setentrio-
nal da serra do Machado, apresentando um curso muito sinuoso, orientado na
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3.4 — Bacias dos rios Choró, Pirangi e dos pequenos rios que tem suas
nascentes à retaguarda de Fortaleza (Cearâ, Pajeû e Cocó) — Localizam-se en-
tre Fortaleza e o vale do Jaguaribe.
O rio Choró nasce nas elevaçôes ao norte da Bacia do Quixeramobim, de-
nominadas serras da Lagoa dos Bois e Très Irmâos. Seus principals afluentes
sâo os rios Cangati e Aracoiaba.
O rio Pirangi nasce nas imediacöes da serra Azul/ tendo como principais
afluentes os riachos do Feijâo e des Macacos.
4. — BACIA DO POTI — É uma das mais importantes do Cearâ, pois dre-
na uma ârea de aproximadamente 12.330 km2, ou seja, cerca de 10% do territó-
rio cearense. 0 rio Poti, nasce na serra Grande, resultante da junçâo de vârios
riachos como o Seco, o Corrente è o Olho d'Âgua, que reunidos tomam a deno-
minaçâo de Itaim. Com este nome, corre em rumo de sul a norte, até receber
o riacho do Meio; daf em diante toma a denominaçâo de Poti, voltando-se para
o noroeste e, depois, para oeste. Os principais afluentes pela margem direita
sâo os riachos S. José, Tourâo, Pinheiros e pequenos cursos d'âgua que reco-
lhem as âguas do norte de Crateüs. Pela margem esquerda destacam-se o Car-
rapateira e o Flamengo.
Il l — GEOLOGIA
O desenvolvimento deste item restringe-se à geologia de superficie e ao
material originârio dos solos, de importâneia ao nfvel generalizado do trabalho
em foco. Tem por base a bibliografia referente à ârea, as observaçôes de cam-
po e as determinaçôes petrogrâficas das amostras coletadas durante o mapea-
men to .
A geologia superficial do Estado do Cearâ (Fig. 6) foi resumida de con-








2 — TERCIÄRIO — GRUPO BARREIRAS
FORMAÇAO EXU (FORMAÇAO I
FEIRA NOVA) I SÉRIE ARARIPE
FORMAÇÂO SANTANA |
SÉRIE RIO DO PEIXE INDIVISA
FORMÀÇAO JANDAÏRA I
FORMAÇAO AÇU | GR1POAPODI
FORMAÇÂO IGUATU INDIVISA
4 — JURÂSSICO j FORMAÇAO MISSAO VELHA (FORMAÇÂO SERGI)
SUPERIOR FORMAÇÂO BREJO SANTO (FORMAÇÂO ALIANÇA)
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5 — DEVONIANO INDIVISO FORMAÇAO TACARATU (FORMAÇÂO MAURITI)
6 — SILURIANO-DEVONIANO INFERIOR FORMAÇAO SERRA GRANDE
7 — CAMBRO ORDOVICIANO — GRUPO JAIBARAS
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8 — PRÉ-CAMBRIANO A
9 — PRÉ-CAMBRIANO A + PRÉ-CAMBRIANO INDIVISO
10 — PRÉ-CAMBRIANO INDIVISO
11 — PLUTONIC AS ACID AS (Com inclusöes de gnaisses e/ou migmatitos)
12 — ROCHAS BASICAS
1 — HOLOCENO
Esta representado no Estado pelas formaçoes mais récentes que constituem
as praias, dunas, aluviöes, terraços fluviais e mangues.
As praias säo constituïdas por sedimentos nâo consolidados, de natureza
quartzosa, podendo ter fragmentos de conchas marinhas e de calcârio. A conso-
lidaçâo destes materiais, em alguns locais, da origem à formaçâo de recifes de
arenito.
As dunas sâo bastante fréquentes no litoral do Cearâ (fig. 7). Apresentam-
se constituïdas por areias quartzosas brancas, amarelas e avermelhadas (em
menor percentagem), de granulaçaâo muito fina e homogênea. Nota-se a ocorrên-
cia de dunas fixas, cobertas de vegetaçâo e de dunas móveis formando cordôes,
por vezes capeando sedimentos do Grupo Barreiras — Terciârio. Constituem ma-
terial de origem das Areias Quartzosas Distróficas (Dunas).
Nas âreas onde hâ um capeamento mais extenso de sedimentos areno-quart-
zosos do Holoceno sobre o Terciârio, verifica-se a dominância da classe de solos
Areias Quartzosas Distróficas.
Os mangues sâo formados em decorrência de acumulaçôes flûvio-marinhas,
geralmente constituïdas por sedimentos variados (argilo-siltosos até arenosos)
em mistura com detritos orgânicos, ocorrendo proximo a desembocadura dos
rios nas âreas influenciadas pela mare. Têm maior expressâo nos nos Coreaü e
Sâo Joâo da Praia, ambos na parte Oeste do litoral.
Os aluviöes säo constituidos por sedimentos de origem fluvial, nâo consoli-
dados, de natureza e granulometria variada, formados por camadas estratificadas
sem disposiçâo preferencial e por depósitos de material orgânico. Estes sedi-
mentos distribuem-se (segundo o que permite a escala representar) ao longo dos
rios Jaguaribe, Curu, Acaraû, Choró, Banabuiü, Caras e seus afluentes e riacho
do Machado.
Os depósitos lacustres segundo a bibiografia existente (77) têm idade va-
riâvel entre este periodo e o Terciârio. Säo reprcsentados por cacimbas naturais
(nâo assinaladas no mapa devido à escala) cuja maior concentraçao encontra-se
na parte Nordeste do Estado, ocorrendo indistintamente sobre as diversas forma-
çoes ali existentes.
No Holoceno,' na zona fisiogrâfica do Cariri, ocorrem âreas relativamente
grandes da formaçâo Brejo Santo — Jurâssico nâo apresentadas no esboço geo-
lógico devido à escala do mesmo.
2 — TERCIÂRIO
Esta representado no Cearâ pelo Grupo Barreiras que ocorre no Litoral em
faixa praticamente continua (interceptada unicamente pelos estreitos vales dos
rios que desembocam no mar), com direçao Leste-Oeste e largura variando desde
7 até 60 km.
2.1 — Grupo Barreiras — Apresenta-se em forma de Tabuleiros morfologi-
camente uniforme, porém com grande variaçâo no tocante à granulometria dos
sedimentos.
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Caracteriza-se por depósitos de granulometria variada e composiçâo mais
frequente de argila, silte, areias e até conglomerados, em proporçôes variâveis,
de consolidaçâo fraca e cores predominantemente avermelhadas ou amareladas.
O mais comum nestas areas é a constataçâo de uma camada arenosa com espes-
sura em torno de i metro sobre uma camada argilosa normalmente de coloraçâo
variegada. Estes sedimentos tornam-se menos espessos à medida que se distan-
ciam do mar, havendo lugares em que alternam-se com o Pré-Cambriano.
3 — CRETACEO
O Cretâceo no Estado do Cearâ acha-se bem representado, ocupando per-
centual relativamente alto da area total. Todas as areas referidas a este Periodo
encontram-se dentro das divisées descritas a seguir:
3.1 — Séria Araripe — Compreende toda a chapada do Araripe que é com-
posta de duas formaçôes:
3.1.1 — Formaçao Exit ou Feira Nova — É constituîda por camadas de
argilitos e siltitos as quais se sobrepôem os arenitos argilosos, de granulometria
variâvel, permeâveis, de coloraçâo clara (branca a cinza) nas partes nâo altera-
das e de coloraçâo vermelha nas areas atingidas pelo intemperismo. A espessura
desta Formaçao varia de 20 a 280 métros, sendo plana a sua topografia no gérai
da area.
3.1.2 — Formaçao Santana — É constitm'da por siltitos amarelados com
cimento calcârio, folhelhos betuminosos, calcârios em gérai finamente lamina-
dos, gipsita e arguas muitas vezes com concreçôes fossiliferas. Encontra-se esta
Formaçao entre duas outras predominantemente areniticas. Normalmente aflora
contornando as escarpas -da Chapada do Araripe e em alguns pontos vai além des-
ses limites.
Na encosta da chapada do Araripe, sobre esta formaçao, hâ grandes âreas
referidas ao Holoceno, nâo representadas no esboço geológico devido à escala
do mesmo.
As duas Formaçôes acima abordadas referem-se, segundo Alfeu Caldasso
(38 e 39) e Plinio Veiga (91), ao Cretâceo Médio a Inferior.
3.2 — Série Rio do Peixe Indivisa — É constituida por arenitos arroxeados
e vermelhos, argilitos calciferos e folhelhos arenosos. Abränge pequena area a
Leste de Umari, no limite com o Estado da Paraiba, de onde vem a mancha da
bacia do Rio do Peixe.
3.3 — Grupo Apodi — Este Grupo abränge toda a Chapada do Apodi e por-
çôes de âreas localizadas na parte baixa a Oeste da mesrria. Engloba très For-
maçôes que encontram-se abaixo descritas:
3.3.1 — Formaçao Jandaira — É composta por um calcârio superior —
Campaniano — Maestrichtiano — (H), constituido por uma seqüência continua
de calcârios com mergulho gérai para norte, sendo por vezes, nas âreas mais
prôximas do Litoral, capeado pelos sedimentos do Grupo Barrèiras ou por sedi-
mentos quàternârios.
Estratigraficamente o calcârio esta sobre o arenito e consiste de camadas
de cor cinza claro a branca ou amarela de granulaçâo fina a média. Sâo os se-
guintes os tipos mais caracteristicos do calcârio desta Formaçao:
a) — Calcârio com pequenas conchas — É um calcârio que consiste quase^
que exclusivamente de pequenas conchas de moluscos, restos de artrópodos e ra-
ros fragmentos de outros animais. Por vezes contém algumas conchas maiores,
porém geralmente quebradas.
b) — Calcârio noduloso — É um calcârio de estratificaçâo irregular for-
mado de nódulos redondos, alongados e mais ou menos distintos.
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c) Calcârio lajedo — É um calcârio cinza claro a branco de granulaçâo
fina e de composiçâo aparentemente pura. Os bancos constituintes säo um tanto
espessos, alcançando até alguns decimetros. Por vezes o terreno apresenta-se
quase tapeçado pelas lajes de calcârio, o que se observa na Chapada do Apodi.
d) Calcârio dolomitico — Pode-se apenas acrescentar que formam em geral,
camadas duras de certa espessura.
e) Calcârio gredoso — Calcârio que se apresenta com aspecto frouxo e ter-
roso, quase de greda branca. Esta desagregaçâo muitas vezes, é ligada a outra
modificaçào, secundâria à silicificaçâo que por vezes atinge grande e forte inten-
sidade.
f) Calcârio arenoso e arenitos calciferos — De vez em quando encontram-
se intercalaçôes muito arenosas.
3.3.2 — Formaçao Sebastianópolis — Karl Beurlen (11) sépara das duas ou-
tras Formaçôes componentes do Grupo Apodi a Formaçao Sebastianópolis, sucin-
tamente abaixo descrita. Segundo o autor, esta Formaçao é, como a Formaçao.
Jandaira, constituida por uma sequência continua de calcârios, de modo que as
duas Formaçôes litologicamente quase que nâo se destacam, fato pelo quai as
duas unidades estratigrâficas até agora ficaram confundidas. Esta Formaçao
nâo figura no Esboço Geológico, em virtude de pequena escala do mapa. Em
sua descriçâo, Karl Beurlen (11) afirma ter constatado esta Formaçao no Extre-
mo Nordeste da Chapada do Apodi, na localidade de Retiro Grande no munici-
pio de Aracati. É constituida por calcârios em geral compactos, de cor amare-
lada, cinza esbranquiçada e por vezes vermelha. A presença de calcârio detritico
é caracteristica. Os calcârios apresentam-se em geral como lajeados e por vezes
com certa nodulosidade.
3.3.3 — Arenito Açu — Ocorre sob a Formaçao Jandaira e nesta ârea tem
direçào noroeste, margeando o rio Jaguaribe. É composto do Arenito Açu Infe-
rior, Médio e Superior. O Arenito Açu Superior é o que dâ origem aos solos,
vez que, de todos, é o mais superficial. É composto de arenito cinzento calci-
fero, calcârio com pequenas conchas e arenito calcifero pouco cimentado. O
Açu Médio é formado por folhelho arroxeado e arenito cinzento e o Açu Infe-
rior é composto por arenito feldspâtico com camadas conglomerâticas repou-
sando sobre o embasamento cristalino. A quarta grande ârea referida a este Pe-
riodo é o da Bacia de Iguatu, que segundo Luciano J. de Moraeset Alii. (77)
refere-se à Formaçao que se segue.
3.4 — Formaçao Iguatu Indivisa — É composta de arenitos arroxeados e
vermelhos sobrepostos e folhelhos arenosos cinzentos, encontrando-se na base
um conglomerado de seixos quartzosos. Hâ, segundo Cruz e França (47), gran-
des inclusôes da Formaçao Moura (Terciârio ? Quaternârio ?) na Bacia de Igua-
tu. Localiza-se esta Formaçao em torno da cidade de Iguatu. Outras areas re-
feridas ao Cretâceo sâo encontradas, porém sem grande importância no to-
cante a extensâo.
4 — JURÂSSICO SUPERIOR
Este periodo, no Cearâ, é representado pelas Formaçôes Missâo Velha e
Brejo Santo (1 e 47), estando concentrado na zona fisiogrâfica do Cariri. A For-
maçao Missâo Velha corresponde a Formaçôes Sergi de outros autores enquan-
to a Formaçao Brejo Santo correlaciona-se com a Formaçao Aliança da bacia
do Jatobâ.
4.1 — Formaçao Missâo Velha ou Sergi — Abränge quase que a totalidade
da ârea referida ao periodo Jurâssico, sendo composta de arenitos finos a gros-
seiros, siltitos e argilitos de coloraçâo variando de amarelo a vermelho, apresen-
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tando em aîgumas areas estratificaçâo cruzada e madeira silicificada. Esta For-
maçâo passa gradualmente para a Formaçâo Santana através de um siltito ama-
relado com cimento calcârio (91).
.4.2 — Formaçâo Brejo Santo ou Aliança — Abränge pequenas areas iso-
ladas da regiâo do Cariri, representando pequena percentagem dentro do Jurâs-
sico neste Estado. É constitui'da predominantemente de argila marron escura,
calcffera, intercalada a lentes de pequena espessura de argila cinza esverdeada,
alëm de folhelhos silticos argilosos, argilitos calciferos e margas.
5 •-- DEVON1ANO INDIVISO
Abränge este periodo duas pequenas âreas situadas na zona fisiogrâfica.
do Cariri, localizando-se a maior destas no limite com o Estado da Paraiba e a
outra no limite com o Estado de Pernambuco.
5.1 — Formaçâo Tacaratu — Esta é a unica representante do Devoniano
Inferior no Estado do Cearâ. Trabalhos mais récentes (1) colocam esta Forma-
çâo dentro do Siluriano. É formada por arenitos cuja coloraçâo varia entre o
amarelo e o cinza, heterogêneos, mal classificados e de estratificaçâo cruzada.
Repousa sobre o embasamento cristalino constituido por filitos e xistos verdes
referidos à Formaçâo Cachoeirinha. Seus contatos superiores, quando existem,
sâo feitos com os siltitos e folhelhos da Formaçâo Brejo Santo (Aliança).
6 — SILURIANO-DEVONIANO INFERIOR
0
Abränge toda a serra Grande ou dos Cariris Novos bem como a Ibiapaba (fig.
8), que sâo cuestas de direçâo Norte-Sul, com extensâo em torno de 400 km. No
Estado do Cearâ este periodo (para alguns autores, Siluriano) esta representa-
do unicamente pela Formaçâo Serra Grande, eu jas caracteristicas sâo dadas a
seguir.
6.1 — Formaçâo Serra Grande — Distribuida por quase toda a ârea limi-
trofe com o Estado do Piauî, esta Formaçâo é constitui'da principalmente de
arenitos brancos finos ou grosseircs, caolinicos, apresentando-se algumas vezes
em espessos bancos com estratificaçâo cruzada. É frequente também o apare-
cimento de arenifös mais ou menos areósicos de granulaçâo grosseira, raramen-
te fina, sendo os gräos de quartzo geralmente subangulosos e o feldspato caolini-
zado. As vezes ocorre um conglomerado grosseiro com seixos de quartzo de
tamanho variâvel. A altitude média desta ârea é de 650 métros, atingindo até
900 métros em alguns pontos e a espessura dos sedimentos é de 200 métros,
podendo atingir até 700 métros.
7 — CAMBRO ORDOVICIANO
Para alguns autores, os terrenos da ârea a este periodo referida, devem
ser datadas como Eo-Cambriano.
No Estadó do Cearâ, este periodo esta representante pelo Grupo Jaibaras
cujas caracteristicas seguem:
7.1 — Grupo Jaibaras — "Sâo sedimentos unicamente detriticos de depo-
siçâo frequentemente nâo marinha, cujo carâter imaturo se reïlete na abun-
dâneia de Arcósios, Grauvacas e espessos Conglomerados contendo seixos de
granitps, gnaisses e outras rochas feldspâticas do embasamento" (37).
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À principal bacia encoritrâ-sé êm Frecheirinha>-Übaüna, ocorrendo outras
menores em Santana do Acaraû, Massapê, Baixio e Paracuâ. Outras duas âreas
referidas a este Grupo localizam-se a Leste e Oeste de Cococi. Sâo encontra-
dos neste Grupo rochas eruptivas sob a forma de derrames, diques e sills de
basalto, diabâsio, riolito, dacito, andesito e granito. W. Kegel e posteriormen-
te R.C. Cobra separam as rochas des te Grupo em duas formaçôes cujas ca-
racterfsticas seguem:
7.1.1 — Formaçào Trapid — É constituida de arenitos finos siltosos de
coloraçâo cinza, por vezes micâceos, arenitos arcózicos, folhelhos, grauvacas,
ardósias e intercalaçôes de siltito. O arenito de granulaçâo fina a média torna-
se por vezes quartzi'tico. "Repousa em discordância sobre o Grupo Bàfnbui e
apresenta falsa estratificaçâo crüzada (37).
7.1.2 — Formaçào Aprazivel — É formada por conglomerados brechói-
des, geralmente de coloraçâo escura e arenitos grosseiros e finos, por vezes si-
licificados. Os conglomerados sâo formados por granitos, gnaisses, xistos, are-
nitos, siltitos, calcârios cristalinos e' andesitos. Esta formaçào repousa em dis-
cordância sobre a Formaçâo Trapiâ.
i
7.1.3 — Formaçâo (?) Grupo (?),Bambui — Ocorrem na bacia principal do
Grupo Jaibaras, âreas de calcârio dolomitico com veios de recristalizaçâo refe-
ridas por alguns geólogos como pertencentes ao Grupo Bambui. Nâo tem ex-
pressâo cartogrâfica na escala do Esboço Geológico.
8 — PRÉ-CAMBRIANO A
Este perîodo esta representado na sua quase totalidade pelos filitos (fig. 9),
ardósias e xistos verdes, concentrados em très âreas na zona fisiogrâfica do Ca-
riri, que continuam nos Estados da Paraiba e Pernambuco. Outra ârea de ex-
pressâo cartogrâfiea é a estreita faixa que constitue o alinhamento de direçâo
S-N que partindo de Orós segue por Nova Floresta e Banabuiü, indo até a ârea
situada a nordeste de Cristais.
9 — PRÉ-CAMBRIANO A + PRÉ-CAMBRIANO INDIVISO
O grupamento destes dois perïodos abränge âreas relativamente extensas
dentro do Estado do Cearâ. Em face do complexo arranjamento de suas rochas
representativas, bem como a pequena escala do mapa, nâo foi possivel uma se-
paraçâo destes dois periodos. Entretanto pode-se constatar uma certa disposi-
çâo preferencial, porquanto as rochas do Pré-Cambriano A — xistos biotiticos e
anfiboliticos, entre outras (fig. 10) — ocorrem comumento nas partes inferiores em
relaçâo as rochas do Pré-Cambriano Indiviso o quai esta representado mais fre-
qüentemente por gnaisses e migmatitos.
10 — PRÉ-CAMBRIANO INDIVISO
É, sob o ponto de vista de extensâo, o mais importante, vez que ocupa
percentual muito alto em relaçâo à ârea total do Estado. Começa na parte me-
ridional, após os sedimentos da Série Araripe e vai até o contato com Grupo
Barreiras-Terciârio na parte Setentrional, sendo interrompido pela Bacia Cre-
tâcica de Iguatu e por âreas do Grupo Jaibaras na parte noroesfe. Pequenas
âreas do Cretâceo, Jurâssico e Devoniano sâo constatadas na parte sudeste do
Estado. A oeste limita-se com Siluriano-Devoniano Inferior (Formaçâo Serra
Grande) e a nordeste com o Cretâceo (Grupo Apodi). ' ,
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Por toda ârea pertencente â este periodo hâ uma predominância absotuta
de gnaisses (fig. 11) e de migmatitos sobre as demais rochas encontradas. Dentre as
rochas mais fréquentes na ârea em apreço, merecem destaque as seguintes:
Gnaisse com biotita, gnaisse cataclâstico, gnaisse cataclâstico com biotita e
hornoblenda, gnaisse cataclâstico com duas micas e granada, gnaisse metasso-
mâtico porfiritico, gnaisse leucocrâtico de composiçâo granitica e gnaisse quart-
zoso com duas micas, entre outras. Além das rochas acima citadas merecem
destaque também os calcârios metamórficos de Madalena e Carrapateiras e o
diorito de Quixadâ.
11 — PLUTONIC AS ACID AS
Sâo representadas principalmente por granitos que normalmente ocorrem
formando serras. Em muitas âreas ocorrem sob a forma de afloramentos, em
gérai resultantes da erosâo diferencial, formando muitas vezes inselbergues.
(fig. 12).
12 — ROCHAS BASICAS
Sâo representadas principalmente por diques de diabâsio e basalto ocor-
rendo em âreas restritas do Pré-Cambriano Indiviso. No topo da serra da Me-
ruóca hâ ocorrência relativamente grande onde foi coletado um diabâsio com
quartzo.
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LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
1 CE Estrada Aracoiaba-Baturité, distando
(1966) 9,0km da primeira. Municipio de Ba-
turité.
QUARTZITO MICACEO Coleta em afloramento.
2 CE Estrada Mulungu-Aratuba, distando 7,0
(1966) km da primeira. Municipio de Mulun-
QUARTZITO MICÂCEO Coleta em afloramento.
3 CE Estrada Maranguape-Itapebussu, dis-






A moderado textura média fase flo-
resta subcaducifólia relevo forte on-
dulado.
Coleta em afloramento.
4 CE Estrada Maranguape-Palmacia, distan-
(1966) do 30,0 km da primeira. Municipio de
Maranguape.
GRANADA - BIOTITA -
SILIMANITA - GNAISSE
SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
moderado textura média fase pe-
dregosa e rochosa floresta subca-
ducifólia relevo montanhoso subs-
trato gnaisse.
Coleta em afloramento
no sopé da serra.
5 CE Estrada Pacoti-Palmâcia, distando 4,0





A moderado textura argilosa fase
floresta subperenifólia relevo forte
ondulado.
Coleta em afloramento
na margem da estrada.
(Continua)





LOCALIZAÇÂO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
6 CE Estrada Cajueiro-Âgua Verde, entron-
(1966) camento Maranguape-Palmâcia, no si-
tio Olho d'Âgua. Municfpio de Paca-
tuba.
7 CE Estrada Volta-da-Jurema-Itapebussu,
(1966) distando 18,0 km da primeira. Muni-
cipio de Maranguape.
8 CE Estrada Palmâcia-Maranguape, distan-
(1966) do 6,9km da primeira. Municîpio de
Palmâcia.
9 CE Estrada Palmâcia-Redençâo, distando
(1966) 4,3 km da primeira. Municfpio de Pal-
mâcia.





A moderado textura argilosa fase





BRUNO NÄO CALCICO vértico tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxe-






A moderado textura argilosa fase







A moderado textura argilosa fase
floresta subperenifólia relevo mon-
tanhoso.
Coleta em afloramento.
10 CE Estrada Mulungu-Aratuba, distando 3,5
(1966) km da primeira, nas proximidades de
Lameirâo. Municfpio de Mulungu.
QUARTZITO MICÂCEO Coleta em afloramento.
(Continua)«





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
11 CE Estrada Parada da Cruz-Aratuba, dis-





PLANOSOL SOLÖDICO A fraco tex-
tura argilosa fase pedregosa caa-
tinga hiperxerofila relevö suave on-
dulado.
Coleta em afloramento.
12 CE Estrada Caio Prado-Itapiûna, distando
(1966) 7,0km da primeira. Municipio de Ita-
piüna.
GNAISSE SOLONETZ SOLODIZADO A fraco
textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerofila relevö piano.
Coletada entre mata-
cöes soltos na superfi-
cie.
13 CE Estrada Itapiûna-Itans, distando 3,7




REGOSOL DISTRÖFICO corn fra-
gipan A fraco textura arenosa fase





14 CE Estrada Palmâcia-Pacoti, distando 2,0




SOLO LITÖLICO EUTRÖFICO A
moderado textura média fase pe-
dregosa e rochosa floresta subca-
ducifólia relevo forte ondulado
substrato gnaisse.
Coleta em afloramento.
15 CE Estrada Palmâcia-Pacoti, distando 4,5
(1967) km da primeira. Municipio de Palmâ-
cia.
PEGMATITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
moderado textura arenosa fase pe-
. dregosa e rochosa floresta subca-
ducifôlia relevo forte ondulado









LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
16 CE Estrada Monguba-Maracanaû, distan-




PLANOSOL SOLÖDICO A fraco tex-'
tura arenosa/argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo piano. Inclusâo
na associaçâo PV2.
Coleta em afloramento.
17 CE Estrada Monguba-Maracanaü, distando -




PLANOSOL SOLÓDICO A fraco tex-
tura arenosa/argilosa fase caatinga
hipoxerófila relevo piano. Inclusâo
na associaçâo PV2.
Coleta em afloramento.
18 CE Estrada Maranguape-Tuncunduba (via
(1967) Cascatinha), distando aproximadamen-
te 3,0 km da primeira, .(Serra de Ma-,





A moderado textura média fase
floresta subcaducifólia relevo mon-
tanhoso.
Coleta em afloramento.
19 CE Estrada Amanari-Bom Principio, dis-
(1967) tando 2,0km da primeira. (Serrote do




SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerofila
relevo ondulado substrato gnaisse.
Coleta em afloramento.
20 CE Estrada Amahari-Bom Principio, dis-
"(1967) i tando 2,9 km da primeira. (Serrotè do
- • Boticârio). Municipio de Maranguape.
GRANADA ANFIBOLITO BRUNO NÂO CALCICO vértico tex-
tura argilosa fase caatinga hiperxe-
rofila relevo suave ondulado.
Coletada entre mata-
; côes na superficie.
21 CE Estrada Hidrolândia-Nova Russas, dis-




BRUNO NÄO CALCICO vértico tex-
tura argilosa fase pedrëgosa caa-




RESULTADOS DAS DETERMINAÇOES DE AMOSTRÂS DE ROCHAS
(Continuaçâo)
- N.° - DA
AMOSTRA
E DATA
LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
22 CE
(15.08.68)
Municfpio de Frecheirinha CALCÀRIO FINO
23 CE Estrada Frecheirinha-Sobral, distando
(15.08.68) 6,0km da primeira. Municfpio de Fre-
cheirinha .
FILITO FERRUGINOSO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado substra-
to filito.
Coletada a cerca de 1
metro de profundidade,
sob perfil em corte de-
estrada.
24 CE Estrada Frecheirinha-Sobral, distando




SOLO LITÖLICO EUTRÖFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado substrato
siltito.
25 CE Estrada Aires de Souza-Cariré, distan-
(16.08.68) do 1,0km da primeira, proximo à bar-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado substra-
to arenito.
Coleta em afloramento.
26 CE Estrada Sobral-Aires de Souza, distan-
(17.08.68) do 18,1km de Sobral e 2,5 km da en-
trada para Aires de Souza. Municf-
pio de Sobral.
ESPILITO COM EPI- PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
DOTO textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano.
Coletada sob perfil no-
f undo da trincheira.
(Continua).





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO D ö SOLO OBSERVAÇOES
27 CE Estrada Sta. Quitéria-Aracatiaçu, dis-




REGOSOL EUTRÓFICO A fraco
textura arenosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerofila relevo pia-
no.
Coletada em lajeado.
28 CE Estrada Massapê-Santana do Acaraû,




PLANOSOL SOLÓDICO A fraco tex-
tura arenosa/argilosa fase caatin-
ga hiperxerofila relevo piano.
Coletada na superficie
em meio a matacöes.




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxero-
fila relevo piano substrato meta-
siltito.
30 CE Estrada Morada Nova-Ibicuitinga, dis-





REGOSOL EUTRÖFICO corn fra-
gipan A fraco textura arenosa fase
caatinga hiperxerofila relevo suave
ondulado.
31 CE Municipio de Quixadâ. Coleta nas pro-




. PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hiperxerofila relevo suave on-
dulado. Inclusâo na associaçâo
SS1.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
32 CE BR-116, trecho Peixe Gordo-Jaguaribe,
"(20.04.69) distando 2,4 km da primeira. Munici-
pio de S. Joäo do Jaguaribe.
QUARTZITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura ärenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado substrato
quartzito. Inclusäo na associacäo
A e 4 . •
33 CE BR-116, trecho Pinheiräo- Jaguaribe,




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo ondulado substrato gnais-
se.
34 CE Estrada Banabuiû-Cangati, nas ime-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosà e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado substrato
quartzito. Inclusäo na associaçâo
Re21.
-35 CE Municîpio de Quixadâ, nas imediaçôes
(-21.04.69) da cidade. !
ARENITO S1LTICO
FERRUGINOSO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa caatinga hiperxersfila relevo
suave ondulado substrato arenito.
Inclusäo na associaçâo SSI.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA • CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
36 CE Estrada Boa Viagem-Madalena, dis-




VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado.
O solo nâo apresenta o
fendilhamento caracte-
ri'stico de Vertisol devi-
do à umidade.
37 CE Estrada Boa Viagem-Madalena, distan-
(12.05.69) do 8,0 km da primeira. Municîpio de
Boa Viagem.
• 38 CE Municîpio de Caririaçu, nas imedia-
(22.04.69) çôes da cidade.
ANFIBOLITO BRUNO NÄO CÂLCICO vértico tex-
tura argilosa fase caatinga hiper-






A moderado textura argilosa fase
floresta caducifólia relevo ondulado.
39 CE Estrada Quixadâ-Tapuiarâ, distando




PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerófÜa relevo piano.
40 CE Estrada Milhâ-Solonopole, distando
(14.05.69) 22,0km da primeira. Municîpio de So-
! lonópole. . i
LEUCO GRANODIORI-
TQ CATACLASTICO
SOLO LITÖLITO DISTRÓFICO A
fraco textura média cascalhenta
fase pedregosa e rochosa caatinga









LOCALIZAÇÂO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
41 CE Estrada Frecheirinha-Sobral, distando







raso A fraco textura argilosa cas-
calhenta fase caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado. Inclusäo
na associaçâo Rel4.
Coletada sob recobri-
mento de material argi-
loso.
42 CE Estrada Aprazîvel-Coreaû, distando






VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófiïa rélevo piano. Inclu-
säo na associaçâo Rel4.
43 CE Estrada Tianguâ-Frecheirinha, na ba- META-ARENITO COM
(10.06.69) se da cuesta de Ibiapaba (local de-CIMENTO SÏLTICO.
nominado Saco).
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado substra-
to arenito.
44 CE Estrada Sta. Terezinha-Aeroporto Pau- QUARTZITO SERICÎ-
(08.06.69) la Pessoa. Municipio de Granja. TICO CATACLASTÏCO
SOLO LITÓLITO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado substra-
to quartzito.
45 CE Estrada Parasinho-Guriü, distando RIOLITO PORFIRITI-
(07.06.69) 14,3 km da primeira. Municipio de Ca- CO
mocim.
PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO abrüptico plinthico A fraco tex-
1 tura arenosa/argilosa fase flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado.
. Coleta em encosta de






Fig. 7 - Aspecto de "Dunas Fixas". Holoceno. AREIAS QUARTZOSAS MARINHAS




Fig. 8 — Frente da Cuesta ds Ibîapaba. Arenitos referidos ao Siluriano-Devoniano Inferior.
Municipio de Ipu. -
*^>-*'_r^*-> y .
Filito sob SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A fraco textura siltosa fase pedregosa e
rochosa caatinga hiperxefôfila relevo ondulado substrato filito. (Associaçlo Re 2).
Municipio de Crato.
Fig. 10 - Aspecto de quart-









çâo Red 1). Munici-
pio de Granja.





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
46 CE Estrada Marco-Itarema, (Via Moacir
(10.06.69) Moura), distando 20,4 km da primeira.
Munici'pio de Acaraü.
ARENITO 'SÏLTICO
COM CIMENTO DE O-
fALA. .
PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO abrüptico plinthico A fraco tex-
tura arenosa/argilosa fase flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado.
47 CE Estrada Marco-Itarema (Via Moacir
(10.06.69) Moura), distando 29,2 km da primeira.
Munici'pio de Acaraü.
PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO abrüptico plinthico A fraco, tex-
tura arenosa/argilosa fase flores-
ta/caatinga relevo suave ondulado.
48 CE Estrada Sobral-Massapê, distando 10,5




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e. rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado subs-
trato riolito. Inclusäo 'na associa-
çào Rel5.
Rocha coletada no sopé
da serra da Meruóca.
49 CE Estrada Meruóca-Sobral, distando 3,0




TERRA ROXA ESTRUTURADA EU-
TRÓFICA A fraco textura argilosa
fase flores ta subcaducifólia relevo
forte ondulado. Inclusäo na asso-
ciaçâo PE5.
Coletada no topo da
serra da Meruóca.
JQ-.ÇE Estrada que liga a rodovia Sobral-Co-
(15.08.69) reaü, (CE13) a jazida de calcârio da
fâbrica de cimento, distando 14,0 km
de Aprazfvel e 3,6 km da CE13. Muni-
cipio de Coreaü.
CALCÂRIO SEDIMEN-




A moderado textura argilosa fase
caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado.
Coletada na jazida da.









LOCAUZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
I
CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
51 CE Estrada Santana do Aracaü-Serra do
(16.08.68) Mucuripe, distando 23,0km da primei-
ra. Municipio de Santana do Acaraû.
QUARTZITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado substrato
quartzito.
52 CE Estrada Sobral-Coreaü, distando 14,4




VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano. Inclu-
säo na associaçâo Rel4.
Coletada na massa do
solo.
53 CE Estrada Sobral-Meruóca, distando 17,0






A moderado textura argilosa casca-




54 CE Estrada Meruóca-Massapê, (Serra da
(18.08.69) Meruóca), "distando 3,4 km da primei-
ra. Municipio de Meruóca.
GRANITO LEUCOCRA-




A chernozêmico textura argilosa
cascalhenta fase floresta subcadu-
cifólia relevo montanhoso.
Coletada sob perfil.
55 CE Estrada Taperuaba-Juâ, distando 22,0
(14.08.69) km da primeira. Municipio de Sobral.
GNAISSE CATACLAS-
TICO COM BIOTITA
SOLONETZ SOLODIZADO A fraco
textura arenosa/argilosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
56 CE Estrada Inhuporanga-Guaramiranga,




Encosta da serra de Ba-
turité. Ocorrência em

















58 CE Estrada Mineirolândia-Mombaça, dis-
(19.08.69) tando 2,0km da primeira. Municipio
de Pedra Branca.
TONALITO PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado.
59 CE Estrada Mineirolândia-Mombaça, dis1






A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
duJado.
60 CE Estrada Tauâ-Independência, distando




VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondula-
do. Inclusâo na associaçâo NC3.
61 CE ' Estrada Marrecas-Cocal, distando 21,0
(21.08.69) km da primeira. Municipio de Tauâ.
GRANITO LEUCOCRA-
TICO CATACLÂSTICO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado substrato
granito.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
62 CE Estrada Inhuporanga-Guaramiranga,






em area de Podzólico.
63 CE Estrada Pentecoste-Paramoti, distan-




BRUNO NÄO CALCICO vértico tex-
tura argilosa fase caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado.
Amostra coletada em a-
floramento.
64 CE Estrada Boa Viagem-Madalena, dis-
(19.08.69) tando 22,0 km da primeira. Municipio
Boa Viagem.
ANFIBOLITO VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano.
Coletada na superficie
do solo, entre mata-
côes.
65 CE Estrada Ipaporanga-Ibiapaba, distan-
(20.08.69) do 50 métros da Fazenda Sta. Tereza.
Municîpio de Nova Russas.
META-ARENITO SOLO LITÓLITO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relevo montanhoso substrato
arenito. Inclusâo na associaçâo
PE13.
Coletada entre blocos
rolados próximos ao so-
pé da cuesta da Ibia*
paba.
66 CE Estrada Ipaporanga-Ibiapaba, distan-
(20.08.69) do 2,0km da primeira. Municîpio de
Nova Russas..
META-ARENITO SOLO LITÖLITO DISTRÓFICO A
moderado textura arenosa fase pe-
dregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado subs-
trato arenito. Inclusâo na associa-
çâo PE13.
Coletada entre blocos
rolados próximos ao so-,
pé da cuesta da Ibia-
paba.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
67 CE Estrada Ipaporanga-Ibiapaba, dis'tan-
(20.08.69) do aproxirriadamente 3.5 km da pri-





A moderado textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado.
Coletada entre blocos
rolados próximos ao so-
pé da cuesta da Ibia-
paba.
68 CE Estrada Ipaporanga-Ibiapaba próxi-
(20.08.69) mo ao leito de um cürso d'âgua, dis-
tando 8,0 km da primeira. Municfpio
dé Nova Russas.
META-ARENITO SOLO LITÓLITO DISTRÖFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila relevo forte ondulado subs-




leito de um curso d'â-
gua.
69 CE Estrada Ipaporanga-Ibiapaba, distan-






A fraco textura argilosa fase caa-





70 CE Extrada Crateûs-Sâo Miguel do Ta-
(22.08.69) puio, distando 50,0km da'primeira.
; Municfpio de Crateüs.
META-ARENITO LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO A fraco textura mé-





71 CE Estrada Coutinho-Assuncäo (Piàuf),





FICAS A fraco fase floresta/caatin-
ga relevo piano.
Coleta feita na serra
dos Cariris Novos, em
vale encaixado.
(Continua)




LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
(Contmuaçao)
CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
72 CE Estrada Marrecas-Cococi, distando 38,0 SILTITO
(20.09.69) km da primeira. Municipio de Param- FINO
bu. (Ex Cococi).
CALC1FERO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado substrato
siltito.
• 73 CE Estrada Cococi-Parambu, distando





SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo piano e suave ondulado
substrato arenito.
74 CE BR-020, distando 400 métros do en-
(20.09.69) troncamento com a estrada Cococi-Pa-
rambu. Municipio de Parambu.
MILONITO QUARTZO-
SO COM OPACO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedregosa
e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato
milonito.
75 CE BR-020, distando 16,8 km do Posto Fis-





SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado substra-
to quartzito.
76 CE ! Estrada Tauâ-Parambu, distando 30,6






A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado.
Coleta em afloramento
na margem da estrada.
(.Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇÂO DA ROCHA CLASSIFICAÇÂO DO SOLO OBSERVAÇOES
77 CE Estrada Tauâ-Independência (BR-020), GNAISSE
(22.09.69) distando 36,7km da primeira. Muni- MICAS
cipio de Tauâ.
COM DUAS SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerofila
relevo suave ondulado substrato
gnaisse.
78 CE Estrada Tauâ-Independência (BR-020), TONALITO
(22.09.69) distando 47,0km da primeira. Munici- TICO
pio de Tauâ.
PORFIRÎ- VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerofila relevo suave ondula-
do. Inclusäo na associaçào NC3.
79 CE Estrada Montenebo-S. Miguel do Ta-
(23.09.69) puio (Piaui), via Santana, distando
7,0km de Santana. Municipio de Cra-
teüs.
META-ARENITO LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO A fraco textura mé-
dia fase floresta/caatinga relevo
piano e suave ondulado.
80 CE Estrada Farias Brito-D. Quintino, dis- GNAISSE
(15.09.69) tando 16,0km da primeira. Municipio TICO
de Farias Brito.
CATACLÂS- PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondula-
do.
81 CE ! Estrada Quincuncâ-Farias Brito, dis- '. GRANITO LEUCOCRÄ-




A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
82 CE Estrada Nova Olinda-Altaneira, dis- ARENITO FELDSPÂ-
(22.09.69) tando 2,0km da primeira. Municipio TICO BEM SELECIO-
de Nova Olinda. NADO
SOLO LITÓLICO EÜTRÓFICO A
fraco .textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado sùbstra-
to arenito. Inclusâo' na associaçâo
TRe.
83 CE Estrada Nova Olinda-Altaneira, dis-





em ârea de Podzólico.
84 CE Estrada Altaneira-Assaré, distando




SOLO LITÓLICO EÜTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado substrato
gnaisse.
85 CE Estrada Assaré-Altaneira, distando 2,0
(22.09.69) km da primeira. Municipio de Assaré.
TONALITO SOLO LITÓLICO EÜTRÓFICO A
fraco .textura média fase pedrego-
sa e roçhosa caatinga hipoxerófila
relevo ondulado substrato tonali-
to. Inclusâo na associaçâo TRe.
86 CE Estrada Antonina do Norte-Jucâs, dis-
(22.09.69) tando 2,0km da primeira. Municfpio
de Antonina do Norte.
XISTO QUARTZOSO
COM DUAS MICAS
SOLO LITÓLICO EÜTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo ondulado substrato xis-
t o . • .
(Continua)




LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
(Continuaçâo)
CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇûES
87 CE Estradä Missäo Velha-Ingazeira, dis-





SOLO LITÖLICO EÜTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado substra-
to are.nito. Inclusâo nâ associaçâo
PE25.
- 88 CE Estrada Iguatu-Vârzea Alegre, distan- GNAISSE
(25.09.69) to 26,0km da primeira. Municipio de BIOTITA
Cariûs.
FINO COM PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÖFICO
raso A fraco textura argilosa cas-
calhenta fase caatinga hipoxerófila
relevo ondulado.
89 CE Estrada Vârzea AlegreJGranjeiro, dis-






raso A moderado textura argilosa
cascalhenta fase caatinga hipoxeró-
fila relevo forte ondulado.
90 CE Estrada Iguatu-Cedro, 1,0 km antes de




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo montanhoso substrato
quartzito.
(Continuai





LOCAUZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇÂO DO SOLO OBSERVAÇOES
91 CE Estrada Marruâs-Arneiroz (via Cam-
(17.10.69) pos) distando 18,0 km da primeira.
Munici'pio de Catarina.
ANFIBOLITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedregosa
e rochosa caatinga hipoxerófila re-
levo forte ondulado substrato anfi-
bolito. Inclusâo na associaçâoTleo.
92 CE Estrada Marruâs-Arneiroz (via Cam-





SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A
moderado textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo suave
ondulado. Inclusâo na associaçâo
Rel8.
.93 CE Estrada Marruâs-Arneiroz (via Cam-
(17.10.69) pos), distando 53,0km da primeira.
Munici'pio de Arneiroz.
MILONITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado substrato mi-
lonito. Inclusâo na associaçâo Rel8.
94 CE Estrada Cococi-Campos Sales (Via
(18.10.69) Barra Nova), distando 6,0 km da pri-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo piano e suave ondulado
substrato milonito.
95 "CE "• Estrada Cococi-Campos Sales (Via
(18.10.69) Bom Nome), distando 46,0km da pri-
meira. Municfpio de Aiuaba.
GRANITO CATACLÂS-
T1CO
PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
96 CE Estrada Salitre-Araripina, distando 8,0







DISTRÖFICO A fraco textura mé-
dia fase floresta/caatinga relevo
piano.
97 CE Estrada Quixariû-Cococi (Via Bom




SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa floresta/caatinga
relevo forte ondulado substrato
quartzito. Inclusào na associaçâo
LVd8.
98 CE Estrada Campos Sales-Salitre, distan-




99 CE • Estrada Barra Nova-Cococi, distando FILITO SERIC1TICO
(21.10.69) 18,3 km da primeira. Municipio de ' FERRUGINOSO
Aiuaba.
SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
iï'aco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa floresta/caatinga
relevo ondulado substrato brecha.
Inclusäo na associaçâo LVd5.
Coleta em area disseca-
da da chapada do Ara-
ripe.
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-









LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO
100 CE Estrada Juazeiro-Caririaçu, distando





SOLO LITÓLICO EUTRÖFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo forte ondulado substra-
tó quartzito. Inclusäo na associa-
çâo Re2.
OBSERVACÖES
101 CE No perimetro urbano da cidade de
(19.11.69) Caririaçu. Munici'pio de Caririaçu.
102 CE Estrada Juazeiro-Caririaçu, distando







A moderado textura argilosa fase




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo forte ondulado substrato
filito.
103 CE Estrada Barbalha-Missâo Velha, dis-
(19.11.69) tando 4,4 km da primeira. Municipio





A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO. OBSERVAÇOES
104 CE Estrada Jardim-Jati, distando 14,4 km
(05.01.70) da primeira. Municipio de Jardim.
FILITO HIDROMICÂ-
CEO QUARTZOSO
SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sâ e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo ondulado substrato fili-
to.
105 CE Estrada Carmelópolis-Quixariu (via RIOLITO
(. 2.01.70) Sta. Maria), distando 10,0km da pri- CADO
. meira. Municipio de Campos Sales.
GNAISSIFI- SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipoxerófi-
la. relevo ondulado substrato rio-
lito.
106 CE Estrada Barra-Quixariû, distando 22,2 FILITO
(12.01.70) km da primeira. Municipio de Aiuaba. SO
FERRUGINO- SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa floresta/caatinga re-
levo suave ondulado substrato fi-
lito. Inclusâo na associaçâo LVd8.
107 CE Estrada Carmelópolis-Quixariu, distan-
(14.01.70) do 8,5 km da primeira. Municipio de
Campos Sales..
FILONITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura argilosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado substrato fi-
lonito.
108 CE Estrada Independência-Tauâ (Via Cru-




VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo suave, ondula-
do. Inclusäo na associaçâo NC3.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
I
109 CE Estrada Inhuporanga-Guaramiranga,
(16.10.69) no inîcio do topo da Serra de Baturi-
té. Municipio de Guaramiranga.
QUARTZITO COM MUS-
COVITA
SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relevo ondulado substrato
quartzito.
Ocorrência em diques.
110 CE Estrada Canindé-Itapiûna, distando TONALITO
(17.10.69) 12,0 km da primeira. Municipio de FICADO
Canindé.
GNAISSI- VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano. Inclu-
sâo na associaçâo NC14.
111 CE Estrada Piràbibu-Madalena, distando TONALITO
(17.10.69) 10,0'km da primeira Municipio de FICADO
Quixeramobim.
GNAISSI- VERTISOL A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondula-
do.
112 CE Lado esquerdo da estrada Feitosa-Au-
(09.07.70) rora, distando 500 métros da primei-
ra. Municipio de Caririaçu.
MILONITO RECRISTA-
LIZADO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo ondulado substrato miloni-
to. Inclusâo na associaçâo PE16.
113 CE ; Lado direito da estrada que liga Auro- GRANITO
(09.07.70) ra à BR-116, distando 7,0 km da Vila CLASTICO
Tipi. Municipio de Aurora.
PORFIRO- BRUNO NÄO CÄLCICO textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hi-
perxerófila relevo suave ondulado.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
114 CE Lado direito da estrada Jucâs-Saboei-
(10.07.70) ro, distando 45,0km da primeira (co-
leta feita no entroncamento com a es-
trada que vai para Antonina do Nor-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado substra-
to xisto.
115 CE Lado direito da estrada Pedra Bran-
(14.07.70) ca-Independência, distando 10,0km da





A moderado textura argilosa fase
floresta/caatinga relevo ondulado.
116 CE Lado direito da estrada que liga a ro-
(19.07.70) dovia Sobral-Terezina a Aires de Sou-
za, distando 5,0 km do entroncamen-
to. Municipio de Sobral.
BRECHA MISTA SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado subs-
trato brecha.
117 CE Lado esquerdo da estrada Tianguâ-
(20.07.70) Terezina, distando 26,0km do Posto
Fiscal de Tianguâ. Municipio de Ti-
anguâ
118 CE Estrada Juatama-'Banabuiü, distando




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arencsa fase pedre-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado subs-
trato arenito.
FILONITO (?) FILITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato filito. Inclusäo na
-associaçâo PL6.
(Continua)







i CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
I
CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVACÖES
119 CE Lado esquerdo da cGlradn Mcxnra.':-
(26:10.70) Santa Quitéria, distando 10,5km de




PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
textura arenosa/média fase pedre-
gosa caatinga hiperxerófila relevo
piano.
Coleta em afloramento.
120 CE Lado direito da estrada Santa Quite- GRANITO
(26.10.70) ria-Aracatiaçu, distando 19,1 km da pri- BLASTICO
meira. Municipio de Santa Quitéria.
PORFIRO- REGOSOL EUTRÓFICO A fraco
textura arenosa fase caatinga hiper-
xerófila relevo piano.
121 CE Lado esquerdo da estrada Forquilha-




TICO COM DUAS MI-
CAS E GRANADA.
BRUNO NÄO CALCICO textura
argilosa fase pedregosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondula-
do.
Coleta em corte de es-
trada no topo de peque-
na elevaçâo.
122 CE Lado direito da estrada Aires de Sou-
(27.10.70) za (Jaibaras)-Carire, distando 9,0km




SOLO LITÓLICO EUTRÖFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo piano substrato gnaisse.
Coleta sob perfil.
123 CE Lado esquerdo da estrada Tianguä-Fre-
(28.10.70) cheirinha, distando 15,8 km da primei-
ra. Municipio de Tianguâ.
METAMORFITO ÂCIDO PODZÖLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A moderado textura argilosa fase
floresta/caatinga rèlevo forte on-
dulado.
Coleta em corte na fren-
te da cuesta da Ibia-
paba.
(Continua)
Fig. 11-Corte de estrada mostrando gnaisse sob SOLO LITÓLICO EUTRÔFICO A
moderado textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo
forte ondulado. (Associaçfio Re12). Municfpio de Itapagó.
&?• >




'S - COU RELEVO PLANO E SUA-
VE O NOU L ADO
P-O-COM RELEVO PLANO A O N -
DULADO
S / O - COU RELEVO SUAVE ONDU-
LAOO CONDULAOO
MACIÇOS RESIDUAIS E OUTROS
NÎVEIS ELEVAOOS
RELEVO ONDULADO E FORTE
ONOULADO
REL EVO ONDULADO E FORTE ON-
DULADO COM PARTES PLANAS E
SUAVE 0NDULADA3
RELEVO ONDULAOO A MOHTA -
NHOSO COM PARTES SUAVE ON-
DULA OAS
RELEVO FORTE ONDULAOO E
MONTANHOSO
- Fig. 13 -
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Fig. 14-Vista de terraço aluvial com relevo piano. Area de SOLONCHAK SOLONÉTZICO
A fraco textura indiscriminada fase cam po halófilo de vârzea. (Unidade SKI).
Municipio de Aracati, nas cercanias da cidade.
Fig. 15 - Aspecto de relevo piano (tabuleiro). Area de PODZÔLICO ACINZENTADO
DISTRÓFICO com fragipan A fraco e moderado textura média fase
floresta/caatinga. (Associaçâo PV7). Municipio de Camocim.
Fig. 16 — Aspecto de relevo piano na cuesta dos Cariris Novos. Estrada Parambu—Pimenteiras
(PI) , proximo ao limite estadual. LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO A fraco textura média fase floresta/caatinga. (Associacäo LVd9).
Municipio de Parambu.
* **
Fig. 17 — Aspecto de relevo piano em area de PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura
arenosa/argilosa fase caatinga hiperxerôfila. (Associacäo PL6). Nota-se em segundo
piano afloramentos de rocha. Municipio de Irauçuba.





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
124 CE Lado direito da estrada Ubaiina-Olho






A fracö textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo piano e
suave ondulado.
-125 CE Lado esquerdo da estrada Tianguâ-
(28.10.70) Frecheirinha, distando 19,0km da pri-
meira. Municfpio de Tianguâ.
126 CE Lado esquerdo da estrada Tianguâ-
(28.10.70) Frecheirinha, distando 13,3 km da pri-
meira. Municîpio de Tianguâ.
127 CE Lado direito da estrada que liga a ro-
(30.10.70) dovia Granja-Sobral ao Açude Paula
', . Pessôa, distando 6,1 km do entronca-
. mento. Municfpio de Granja.
BRECHA FERRUGINO-
SA
SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
gosa e rochosa floresta/caatinga
relevo forte ondulado e montanho-
so substrato brecha.
Coleta em corte no inf-
cio da encosta da cues-
ta da Ibiapaba.
METAMORFITO ACIDO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
moderado textura média fase pe-
dregosa e rochosa flöresta/caatin-
ga relevo montanhoso substrato
metamorfito.
Coleta em corte na en-
costa da cuesta da Ibia-
paba.
QUARTZITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedre-
sa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado substrato
quartzito.
Coleta sob perfil.
128 CE- Lado direito da estrada Panacuf-Uruo-
(31.10.70) ca, distando 17,0 km da primeira. Mu-
nicfpio de Senador Sa.
GNAISSE CATACLAS-
TICO
PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano
Coleta em afloramento.





LOCALIZAÇAO CLASSIFICACÄO DA ROCHA CLASSIFICACÄO DO SOLO OBSERVAÇOES
129 CE Lado direitó da estrada Juâ-Tejuçuo- ANFIBOLITO
<21.11.70) ca, distando 6,2 km da primeira. Mu- PATICO
nici'pio de Irauçuba.
FELDS- SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura -média fase pedrego-
sa é rochosa caatinga hiperxerofi-
la relevo ondulado1 substrato ah-
fibolito. Inclusäo na associaçâo
NC15.
-130 CE Lado direito da estrada Juâ-Tejuçuo-





SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedregc-
sa e rochosa caatinga hiperxeróii-
la relevo forte ondulado substrato
gnaisse. /
Coleta em afloramento.
-131 CÈ Lado direito da estrada Tejucuóca-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedte-
gosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo onduladö substrato





- Lado esquerdo da estrada Itapagé-
Irauçuba, distando 2;4 km da primei-
ra. Municfpio de Itapagé.
GRANITO PORFIR1TI-
CO METASSOMATICO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxeróCL,
la relevo montanhoso substrato
granito.
Coleta em afloramento
no sopé da serra.::





LOCALIZAÇAO .. . CLASSIFICAÇAO DA ROCHA
-, • • •• • •••'••• ( C o n t i n u a ç â o )
CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
133 CE Lado esquerdo da estrâda Monte Car-
(23.11.70) melo-Tejuçuoca, distando 5,7km do






A fraco textura argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa caatinga hiper-
xerófila relevo ondulado.
Coleta em afloramento.
134 CE Lado esquerdo da estrada Monte Car-
(23.11.70) melo-Tejuçuoca, distando 4,5 km do
rio Caxitoré. Municipio de Itapagé.
CALCÂRIO CRISTALI-
NO (MÂRMORE)
SOLO LITÓLICO' EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo forte ondulado substrato
calcârio.. Inclusâo na associaçâo
Re26. : , • • • "
Coleta em afloramento
de calcârio, em ârea de
gnaisse com afloramen-
to de quartzito.
135 CE Lado direito da estrada Itapagé-Serra
(23.11.70) de Uruburetama, distando 4,4km da
primeira. Municipio de Uruburetama.
GNAISSE METASSO- ' PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
MATICO DE COMPO- LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
SIÇAO GRAN1TICA A moderado textura argilosa cas-
calhenta fase floresta caducifólia
relevo montanhoso.
Coleta em afloramento
na margem da estrada.
136 CE Lado esquerdo da estrada Urubureta- \ GNAISSE METASSO-
(23.11.70) ma-Itapagé (Via Sta. Luzia), distan- MÂTICO PORFIRITICO
do 5,6 km da primeira. (MIGMATITO)
PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
" LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A chernozêmico textura argilosa
cascalhenta fase floresta subcadu-
cifólia relevo montanhoso.
Coleta em afloramento
no terço médio de uma
das elevaçôes da serra
de Uruburetama.





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
137 CE Lado esquerdo da estrada Trairi-S.
(23.11.70) Luiz do Curu, distando 28,0km da




REGOSOL DISTRÓFICO com fra- Coleta em afloramento.
gipan A fraco textura arenosa fase
caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado.
138 CE Lado direito da estrada Itatira-Lagoa
(26.-11.70) do Mato, distandó 3,0 km da primeira.
Municipio del ta t i ra .
GNAISSE DE COMPO-
S I Ç Ä O GRANÏTICA
COM BIOTITA
(MIGMATITO)
PODZÓLICO VERMELHO AMARE- Coleta em afloramento.
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A fraco textura argilosa fase flo-
resta caducifólia relevo montanho
so.
.139 CE Lado direito da estrada Madalena-Pau





VERTISOL A fraco fase caatinga Coleta sob perfil.
hiperxerófila relevo piano.
140 CE Lado esquerdo da estrada Choró-Algo-
(26.11'.70) däo, distando l.\,5km da primeira.





PLANOSOL SOLODICO <\ fraco Coleta em afloramento.
textura arenosa/argilosâ fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano.
.141 CE Lado direito _da...estrada ChoroSerra ANFIBOLITO
(27.11.70) do Esteväo, distando 1,4 km da pri- GRANADA
meira. Municipio de Quixadâ.
CQM..__ BRUNIZEM AVERMELHApO tex- Çoleta sob perfil.
tura argilosa fase truncada flores{. • : ' ' . '•'.
ta/caatinga relevo forte ondulado.





LOCALIZAÇAO . CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIEICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
142 CE Estrada Jaburu-Galïcia, distando 3,5
(27:11.70) km de Santa Cruz. Municipio de Qui-
_._.. xadâ. . .
QUARTZITO SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura arenosa fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hipcxeróiila
relevo ondulado substrato quart-
zito.
Coleta em afloramento.
143 CE Lado direito da estrada Cachoeirinha-







abrüptico A fraco textura arenosa/
argilosa cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondula-
do.
Coleta em afloramento.
Ï44 CE Lado direito da estrada Monsenhor
(29.11.70) Tabosa-Tamboril, distando 4,0 km da








A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxeröfila relevo suave on-
dulado.
Coleta em afloramento.
145 CE Lado direito da estrada Tamboril-Ca-






A fraco textura argilosa cascalhen-
ta . fase caatinga hiperxerófila re-
levo suave ondulado.
Coleta em afloramento.





LOCALIZAÇÂO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
146 CË Lado direito da estrada Boa Viagem- GNAISSE CATACLAS-
(3.0.11.70) Cruzeta, distando 28,0 km da primeira. TICO DE COMPOSICÄO
Municipio de Boa Viagem. TONALÎTICA
(MIGMATITO)
BRUNIZEM AVERMELHADO tex-
tura argilosa fase truncada flores-
ta/eaatinga relevo ondulado.
Coleta em afloramento
• no leito do rio Sto. An-
tonio.
147 CE Lado direito da estrada Cruzeta-Pedra
(30.11.70) Branca, distando 10,4 km da primeira.




tura argilosa fase truncada tlores-
ta/eaatinga relevo ondulado.
Coleta sob perfil.
148 CE Lado direito da estrada Quixerama-
(30.11.70) bim-Amanaju, distando 4,3 km de Be-







LO . EQUIVALENTE EUTRÓFICO
A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suavs on
dulado. . •
Coleta em afloramento.
149 CE Lado esquerdo da estrada Miraima-
(20.11.70) Santana do Acaraû, distando 10,5 km





PLANOSOL SOLÖDICO A traco
textura arenosa/argilosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevcj piano.
..150.. CE Lado.esquerdo. da estrada Icó-Jaguari-1




BRUNO NÄO CALCICO textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hi
perxerófila relevo ondulado.
Coleta em corte de es-
trada no terço inferior
de elevacäo.
(Continua)





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVACÖES
151 CE Lado direito da estrada Solonópole-
(20.03.71) Nova Floresta, distando 3,7km da pri-
meira. Municipio de Solonópole.
GNAISSE QUARTZOSO
COM DUAS MICAS
SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO A
fraco textura média fase pcdrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave'ondulado substrato
gnaisse. :
Coleta sob perfil.
152 CE Lado esquerdo da estrada Nova Flo-
(20.03.71) rcsta-Solonópole, distando 25,0km da





À moderado textura argilosa cnsca-
lhenta fase caatinga hiperxerótila
relevo suave ondulado. Inclusâo
na associaçfvo Red9.
Coleta em corte de es-
trada.
153 CE Lado direito da estrada que liga a ro-
(22.03.71) dovia BR-020 (no lugarejo denomina-
do Bom Jesus) a Croatâ, distando 43,0








tura argilosa fase truncada flores-
ta/caatinga relevo ondulado.
Coleta em afloramento
em leito de riacho.
154, ,CE j Lado esquerdo da estrada Sucesso- ' GRANITO PÓRFIRO CA-
(23.03! 71) Tamboril, diytando 27,0 km da pri- TACLASTICO
meira. Municipio de Tamboril. (MIGMATITO)
PLANOSOL SOLÖDICO A fraco
textura arenosa/média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo suave on-
dulado .
Coleta em afloramento
na margem da estrada.





LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO OBSERVAÇOES
155 CE Lado esquerdo da estrada Cococi-Pa-
(26.03.71) rambu (via Cruzeta), distando 4,5 km
da primeira. Municipio de Parambu.
CALCARIO SEDIMEN-
TÄR FERRUGINOSO
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxcrofila
relevo suave ondulado subsixato
calcârio.
156 CE Lado direito.da estrada Nova Olinda-
(27.03.71) Santana do Cariri, distando 7,0km
da primeira. Municipio de Nova Olin-
da.
CALCÂRIO VERTISOL A chernozêmico fase
caatinga hipoxerófila relevo ondu-
lado.
Coletada na massa de
um perfil de Vertisol.
157 CE Lado direito da estrada Jucâs-Antoni-
(28.03.71) na do Norte, distando 26,0km da pri-
meira. Municipio de Jucäs.
FILONITO SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A. Coletada em afloramen-
fraco textura média fase pedrego to.
sa e" rochosà caatinga hiperxerófi-
la relevo forte ondulado substrato
filonito.
158 CE Lado esquerdo da estrada que liga a
(29.03.71) Rodovia Iguatu-Jucâs a Cariûs, dis-




SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fàse pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-









LOCALIZAÇAO CLASSIFICAÇAO DA ROCHA CLASSIFICAÇAO DO SOLO
159 CE Lado esquerdo da estrada Farias Bri-
(29.03.71) to-Varzea Alegre, distando 8,8 km da





A fraco textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado.
OBSERVAÇOES
160 CE Lado direito da estrada Quitaius-La-
(31.03.71) vras da Mangabeira, distando 21,0km
da primeira. Municïpio de Lavras da
Mangabeira.
META-ARCÓSIO SOLO LITÖLICO EUTRÓFICO A
fraco textura média fase pedrego-
sa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondulado e ondula-
do substrato meta-arcosio. Inclu-
säo na associacäo Rel3.
Coleta em corte da es-
trada sob perfil.
ÏV — RELEVO
O relevo do Estado do Cearâ, apresenta-se em seu aspecto geral, com seJs
unidades geomorfológicas principais, conforme esquematizaçào abaixo. (fig. 13).
1 — PLANÏCIES LITORÂNEAS E DUNAS
2 —TERRACOS ALUVIAIS
3 — TABULEIROS E SUPERFICIES SIMILARES
4 —CUESTAS E CHAPADAS





5.1 — com relevo piano e suave ondulado
5.2 — com relevo piano a ondulado
5.3 — com relevo suave ondulado e ondulado.
6:1 — relevo ondulado e forte ondulado
6.2 — relevo ondulado e forte ondulado com par- !
• tes planas e suave onduladas.
6.3 — relevo ondulado a montanhoso com partes
suave onduladas.
6.4 — relevo forte ondulado e montanhoso
1 — PLANÏCIES LITORÂNEAS E DUNAS
Sâo representadas por uma faixa praticamente continua na orla maritima,
interrompida apenas pela desembocaduras dos rios litorâneos. Correspondent
aos terrenos récentes do Holoceno, que abränge os nfveis continentais mais infe-
riores, apresentando relevo predominantemente piano e suave ondulado. Nàs areas
ocupadas pelas dunas predominam os relevés ondulados e suave ondulado.
Sâo intégrantes desta unidade geomorfológica, as praias, dunas e mangues.
As praias ocorrem formando cordöes arenosos mais ou menos estreitos, acom-
panhando a orla marftima, em cohtacto direto com o mar. As dunas sâo forma-
das por grâos bem selecionados, predominantemente de quartzo, resultantes da
açâo eólica: Situam-se ao Iongo de toda a costa do Estado, sendo fixas ou mó-
veis. Os mangues säo constituidos por sedimentos ' argilosos, argilo-siltosos e de
natureza orgânica, que se depositam nos nfveis de relativo equilibrio, subordi-
nados aos movimentos das marës. Säo caracteristicos pelo seu odor, fauna e flo-'
ra, localizando-se nas desembocaduras de alguns rios. Os principais solos desen- •
volvidos nestas areas säo: Areias Quartzosas Distróficas, Areias Quartzosas Dis-
trófïcas (Dunas) e Solos Halomórficos (pequenas areas nas desembocaduras dos '.
rios). .
i
2 — TERRACOS ALUVIAIS I
Referem-se as vârzeas resultantes das deposiçôes fluviais, constituindo es : •
treitas faixas, ao Iongo dos cursos d'âgua. Sâo formados por sedimentos de gra-
nulometria varia vel do Holoceno j predominan'do os argilosos e os siltosos sobre
os arenosos. Têm maior express'äo geogrâfica no Estado, as vârzeas dos rios
Jaguaribe, Acaraû e Curu além das formadas pelos rios e riachos afluentes do
rio Salgado, na Zona do Cariri. '
Säo terrenos tipicamente pianos (fig. 14), a partir dos quais säo desen-
volvidas as seguintes classes de • solos, que podem ocorrer formando unidades
simples ou asscciaçôes: Solos Aluviais Eutróficos, Solos Halomórficos, Pianosol
Solódico e Vertisol.
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3 — TABULÉIRÔS E SUPERFICIES SIMILÀRËS
Compreende âreas próximas ao litoral, constituindo uma faixa praticamerite
continua com maior penetraçâo para o interior nas âreas próximas ao vale do
Baixo Jaguaribe, interrompida apenas pelos cursos d'âgua que desembocam no
oceano. •
Sao constituidos por sedimentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras, Ter-
ciârio, que assentam diretamente sobre o embasamento cristalino, diminuindo
de espessura, a medida que penetram para o interior. Constatam-se também pe-
quenas âreas na parte leste, oriundas de sedimentos cretâcicos. Inclusas em toda
ârea, ocorrem depressôes aplainadas do Pré-Cambriano ou do Holoceno, bem
como maciços residuais elevados.
•. O relevo apresenta-se predominantemente piano (fig. 15), com trechos sua-
ve ondulado onde desenvolvem-se, formando geralmente associaçôes, os seguintes
solos: Podzólico Vermelho Amarelo abrüptico plinthico, Podzólico Vermelho
Amarelo abruptico, Podzólico Vermelho Amarelo, Podzólico Acinzentado Distró-
fico com fragipan, Areias Quartzosas Distróficas, Latosol Vermelho Amarelo Dis-
trófico e Regosol Distrófico.
4 — CUESTAS E CHAPADAS
Säo plataformas sedimentäres referidas ao Cretâceo e Siluriano-Devoniano
Inferior, de relevo dominantemente piano (fig. 16) com partes suave onduladas
(ocorrendo trechos ondulados). Com este aspecto destacam-se as cuestas da
Ibiapaba e do Apodi com frentes formando um verdadeiro paredâo dentro do
Estado, a chapada do Araripe em forma de mesa, no limite com Pernambuco,
bem como o prolongamento da cuesta da Ibiapaba no trecho denominado como
"serra" dos Cariris Novos. As encostas destas plataformas e mais outros maciços
residuais, dâo o aspecto de uma muralha quase continua limitando o Estado do
Cearâ.
Os principals solos encontrados na cuesta do Apodi säo: Cambisol Eutró-
fico, Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Solos Litólicos Eutróficos. Nas de-
mais âreas, predominam Latosol Vermelho Amarelo Distrófico, Areias Quartzo-
sas Distróficas e em pequenas proporçôes os Solos Litólicos Distróficos e Eu-
tróficos e Podzójico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. Estes solos en-
contram-se normalmente formando associaçôes, podendo ocorrer também cons-
tituindo unidades simples.
5 — SUPERFICIES DE PEDIPLANAÇAO
Sao âreas resultantes de um sistema erosivo intenso, arrasando e mode-
lando grandes extensöes sob condiçôes de clima semi-ârido. Trata-se de um
processo em que prédomina o intemperismo fisico, que atua desagregando as
rochas mais superficiais durante ó prolongado periodo seco, sendo estas massas
desagregadas, posteriormente carregadas por enxurradas breves, de alto poder
transportador. O intemperismo quïmico é um fator importante principalmente
no curto periodo chuvoso.
Geologicamente estas âreas säo referidas na sua quase totalidade ao Pré-
Cambriano Indiviso, ocorrendo pequenos trechos datados do Pré-Cambriano A
e do Cambro-Ordoviciano (bacia do Jaibaras e area- em torno de Cococi). Os
solos, encontrados nestas superficies, sào desenvolvidos a partir das rochas re-
feridas aos periodos acima citados e normalmente apresentam delgada cobertu-
ra de material pedimentar.
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Estas regiöes apresentam reievo dominantemente piano e suave ondulado
com partes onduladas, verificando-se a presença de maciços residuais (inselber-
gues). Neste conjunto foram separadas areas com très aspectos mais particula-
res quanto ao reievo (figs. 17, 18, 19 e 20).
5.1 —Areas com reievo dominantemente piano e suave ondulado . (onde
ocorrem partes onduladas).
5.2 — Areas com reievo variando desde piano até o ondulado.
5.3 — Areas com reievo suave ondulado e ondulado (ocorrendo partes pla-
nas ou mesmo inclusôes de reievo forte ondulado.
Nestas areas as unidades de mapeamento sâo constituidas de associaçôes
onde predominam os solos relacionados a seguir: Bruno Nâo Câlcico, Bruno Nâo
Câlcico vértico, Pianosol Solódico, Solos Litólicos Eutróficos e Distróficos, Pod-
zólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Solonetz Solodizado, Regosol
Eufrófico e Distrófico, Terra Roxa Estruturada Similar Eutrófica podzólica e
Afloramentos de Rocha.
6 — MACIÇOS RESIDUAIS E OUTROS NIVEIS ELEVADOS
Correspondent as elevaçôes ou aos conjuntos de elevacöes maiores e mais
extensas que se distinguem no Estado. Sâo constituidos geralmente de rochas .
gnafssicas. Estes maciços atingem elevadas altitudes (superiores a 700 métros),
o que détermina alteraçâo de condiçôes climâticas, posto que se opôem ao des-
locamento das correntes aéreas, exibindo uma face ümida (barlavento) e outra
seca (sotavento).
Os principais maciços que se destacam no Estado sâo as serras de Batu-
rité, Meruóca, Uruburetama, Pereiro, Maranguape e Estevâo, bem como um con-
junto central de direçâo N-S abrangendo as serras da Quaresma, Pombas, Bas-
tiôes, Umbuzeiro, Arneiroz, Pedra Branca, Santa Rita, Pipocas, Calogi, Matas, Ca-
minhadeira e Retire Nestas areas é comum o aparecimento de inselbergues e
afloramentos de rochas de constituiçâo gram'ticas e/ou gnafssicas de porte varia-
do, agrupados ou isolados (fig. 21, 22, 23, 24 e 25).. Estes maciços foram dividi-
dos em grupamentos segundo combinaçâo de classes de reievo, conforme segue.
6.1 — Reievo ondulado e forte ondulado (principalmente)
6.2 — Reievo ondulado e forte ondulado com partes planas e suave on-
duladas em topos e sopés.
6.3 — Reievo ondulado a montanhoso com partes suave onduladas em to-
pos e sopés.
6.4 — Reievo forte ondulado e montanhoso.
Nestas areas, as unidades de mapeamento sâo constituidas de associaçôes
onde predominam os solos relacionados a seguir: Solos Litólicos Eutróficos e
Distróficos, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, Podzólico Ver-
melho Amarelo (menores proporcöes), Brunizem Avermelhado, Terra Roxa Es-
truturada Similar Eutrófica e Afloramentos de Rocha.
V — CLIMA
1. FATORES GEOGRÂFICOS
A posiçâo do Estado com relaçâo ao hemisfério sul, a orientaçâo do litoral,
a baixa latitude e a orientaçâo das serras sâo fatores que definem as condiçôes
climâticas existentes, estando intimamente ligadas ao dominio e deslocamento
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.das massas de ar que influenciam a area. As encosta da Ibiapaba e Baturité, a
existêncià de depressöes e vales que acompanham, aproximadamente, a direçâo
dos meridianos, tornam-se de real importância se analisados com relaçâo as pe-
netràçôes das citadas massas de ar, principalmente, se de predominância NE.
2. CLASSIFICAÇAO DO CLIMA
Nos trabalhos de levantamento de solos, executados pela D P . P., tem si-
do utilizada a Classificaçâo de Koeppen (fig. 26)/ muito divulgada no Brasil
devido a sua fâcil aplicaçâo, uma vez que os parâmetros utilizados, precipitaçâo
e. temperatura, sâo determinados mesmo pelas Estaçôes Climatológicas Ordinâ-
rias. A adoçâo da Classificaçâo de Gaussen (fig. 27), permite um melhor rela-
cionamento com as paisagens fitogeogrâficas. É mais compléta, porém somente
torna-se précisa em areas em que as Estaçôes Climatológicas realizam observa-
çôes de "fenômenos diversos", entre os quais o orvalho e o nevoeiro que sâo os
que' determinam modificaçôes nos indices Xerotérmicos, implicando, portanto
em um grande volume de câlculos. Por estas razôes, a classificaçâo que consti-
tui a figura 27 foi esboçada de acordo com os dados computados pelo Setor de
Climatologia da Seçâo de Estudos Sistemâticos do IBGE e que constituiram
base para outros trabalhos jâ publicados. A classificaçâo de Koeppen, e os
traçados complementares, foram executados em consonância com os estudos rea-
lizados pelo Departamento Nacional de Meteorologia (DEMET), estando as iso-
•iïneas traçadas de acordo com a plotagem dos dados fornecidos pela Seçâo de
Consultas (SECON). Tratando-se de estudos climatológicos para efeito de pes-
quisas pedológicas, independente da classificaçâo adotada, deverâo merecer aten-
çâo especial os traçados ref eren tes ao indice de umidade ou indice hidrico (fig.
.37).. Para o caso do levantamento de solos de carâter generalizado, no que se
-réfère a dados climatológicos, tais indices devem ser suficientes.
2.1 — Classificaçâo de Koeppen — Aplicando-se a classificaçâo ao Cearâ
(fig. 26) verificou-se a existêncià das areas ou zonas climâticas A e B admitidos
os tipos e variedades: Amw', Aw' e Bsw'h'.
.2.2 — Classificaçâo de Gaussen — Sào admitidas as Sub-Regiôes com as
modalidades: 6b, 4cTh, 4bTh, 4aïh (fig. 27).
3. CIRCULACÄO
3.1 — Massa de Ar — As massas de ar que em seus deslocamentos têm in-
fluenza na regiâo sâo: Massa Equatorial Norte (mEn), Massa Equatorial Atlân-
'tica (mEa), Massa Equatorial Continental (mEc), devendo, também, de certa
'forma ser considerada a condiçâo de penetraçâo das massas frias provenientes
do Sul. Os periodos secos e ûmidos dependem tanto do deslocamento da mEn
cömo das condiçôes das massas frias do sul. No periodo do verào (Janeiro/
março) verifica-se um avanço da mEc que recebendo o reforço das massas frias
provenientes do Sul, sof re um deslocamento para NE. Tratando-se a mEc de
uma massa quente e ümida,. no seu deslocamento, provoca chuvas no interior
do sertäo. Tal situaçâo relaciona-se também.^com deslocamento para Sul da
mEn. A faixa de descontinuidade — Frente Intertropical (FIT) — atinge For-
taleza, no mâximo da deseida em dias próximos a 19 e 20 de março. O ultimo
citado movimento ocasiona as chuvas da parte setentrional, evidenciando-se pelo
surgimento dos ventos ümidos do NE (aliseos) que encontrando as condiçôes
de penetraçâo nos vales m^ncionados no item 1, beneficiam também, as en-
costas dessas regiöes como é o .caso do vale do Jaguaribe. O encontro dos ventos
aliseos de NE (quentes e ümidos) com os de SE (quente e secos), na ârea de
conyergência, é que ocasiona a citada descontinuidade que nâo é fixa, variando
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sua posiçào conforme a época do ano. A faixa de descontinuidade ocupa as se-
guintes posiçôes: outubro, 11° N; novembre, 5° N; dezembro, 1° N; Janeiro, 0°;
revereiro, 1° S; março, 3° S; abril, 2" S; maio, 0°; maio-junho, 5° N; julho-agosto,
8°.N; setembro-outubro, 11° N.
4. EVOLUÇAO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS
4.1 — Temperattira — As isotermas representativas das médias anuais (fig.
28) variam de 22°C a 28°C. O mes mais quente, dezembro (fig. 29), esta compre-
endido entre as isotermas de 22°C e 29°C. No mes mais frio, junho (fig. 30),
registram-se isotermas de 20°C e 26°C. As minimas absolutas (fig. 31) estâo
compreendidas pela isolîneas de 14°C.
4.2 — Precipitaçào — Os totais anuais estâo compreendidos pelas isoie-
tas de 500mm e 1.500mm (Fig. 32).
4.3 — Indice de Umidade — Os indices representativos grafiçamente estâo
compreendidos entre + 80 e — 30 (fig. 37).
5. DISTRIBUIÇAO DOS ELEMENTOS METEOROLÓGICOS
A anâlise dos traçados das isolineas indica a figura 26 como a mais çon-
veniente para servir como base para escolha de areas menores em que serâo es-
tudados o comportamento das curvas. No sentido N-S sâo admitidas très âreas:
Al, B e A2, em que B é a semi-ârida.
5.1 — Temperatura — Sendo a amplitude anual (diferença entre a tem-
peratura média do mes mais quente e do mes mais frio) uma funçâo deperidente
da latitude, os valores encontrados para o Estado, devido à baixa latitude, tor-
namvse pouco significativos. As variaçôes diurnas sào mais • expressivas. No
esboço das figuras 29 e 30 a escolha do mes recaiu na incidência observada com
relaçâo aos dados plotados, devendo, portante, apresentar algumas distorsôes
com relaçâo a alguns pontos. Nâo deve ser esquecido que o regime da precipi-
taçâo influi no da tempera,tura, devendo o maior aquecimento corresponder
ao periodo de seca. No caso, as precipitaçôes de verâp e outono amenizam as
altas temperaturas fazendo com que os mesés mais quentes se situem entre
dezembro e novembre.
5.1.1 — Area Al — As isotermas representativas das médias anuais corres-
pondentes aos di versos pontos da ârea, variam de 22°C a 26°C. Proximo a Gua-
ramiranga (serra de Baturité), encontram-se as de menor numeral, devendo a
cuesta da Ibiapaba ficar compreendida pela de 24°C. O mes mais quente que
é dezembro (fig. 29) esta compreendido entre 22°C e 28°C. A serra de Baturité
esta compreendida na de 24°C e a Ibiapaba pela de 26°C. No mes mais frio que
é julho (fig. 30) as temperaturas variam de 20°C a 26°C sendo mantido pratica-
mente, o mesmo comportamento das curvas. As temperaturas minimas absolutas
(fig. 31) variam de 16°C a 14°C. O maior numeral atinge parte de Baturité e, os
menores, parte da Ibiapaba.
5.1.2 — Area B — As isotermas representativas das médias anuais corres-
pondentes aos diversos pontos da ârea, variam de 24°C a 28°C. A existência de
médias de confiança indicam isotermas de 24°C contornando a cuesta da Ibia-
paba, "serra" Grande, atingindo a chapada do Araripe. Nesta ârea B, proximo
a Quixeramobim situasse o polo quente do Brasil, apresentando ainda a respec-
tiva ârea a particularidade de registrar as temperaturas mâximas depois das
16 horas (hora local). No mes mais quente as . tempera turs variam de 26°C a
29°C. O gradiente é de acordo com o eixo NE-SW devendo as isotermas de me-
nores numerais ficarem localizadas • próximas à "serra" Grande e chapada do
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Araripe. No mês mais frio as isotermas variam de 24°C a 26°C com menorès
températures em âreas próximas da "serra" Grande e chapada do Araripe. As
mi'nimâs absolutas estâo compreendidas entre 18°C e 14°C com o gradiente se-
guindo o citado eixo NE-SW.
5.1.3 — Area A2 — As isotermas represehtàtiyas das médias anuais cor-
respondentes aos diversos pontos da ârea variam de 26°C a 24°C com os meno-
res numerals proximo à chapada do Araripe. A température do mês mais quen-
• te oscila entre as isotermas de 26°C e 28°C. O mês mais frio situa-se entre 26°C
e 24°C com gradiente seguindo o eixo NW-SE. As temperaturas mfnimas abso-
lutas variam de 14°C a 18°C com menor extremo em âreas próximas à chapada
do Araripe.
5.2 — Precipitaçào — Os estudos realizados tiveram como base as obser-
vaçôes feitas no pen'odo 1935/1958. Os dados foram os computados pela Divisâo de
Hidrologia da SUDENE. que supervisiona as Estaçôes Meteorológicas do con-
vênio MA-SÙDENE. Cabe acrescentar que o ultimo pen'odo convencional para
q câlculo das normais,. estabelecido pela Organizaçâo Meteorológica Mundial
(OMM) é o de"1931-1960. Em se tratando de precipitaçào, evaporaçâo, insolaçâo
e nebulosidade, mesmo para periodos "normais" (30 anos de observaçâo) veri-
ficaram-se afastamentos das curvas. Para os pontos onde havia "normais" cal-
.culadas, com base na anâlise do conjunto, foi feito reajustamento das isolineas,
de' acordo, inclusive, com o conhecimento da ârea na parte de solos e. vegeta-
çào. Na distribuiçào da precipitaçào por todo o território brasileiro, verificam-
se quatro tipos principals de periodos chuvosos:.l) chuvas de verâo; 2) chuvas
de outono; 3) chuvas de inverno; 4) chuvas uniformemente distribuîdas. No Es-
tado verificam-se os dois primeiros que se comparados com as posiçôes de faixa
de descontinuidades analisadas no Item 3.1 condiciona os mesmos a uma maior
aproximaçâo da Massa Equatorial Norte. Com o maior afastamento relaciona-se
o périodo seco. Mais particularmente as chuvas de verâo estâo relacionadas
corn os deslocamentos da Massa Equatorial Continental que se apresenta com
caracteristicas de instabilidade e, em suas dorsais, délimita âreas chuvosas no
interior do Estado.. Com relaçào a mEc e a mEa, dadas as condiçôes de baixa
latitude e pequena diferença entre as temperaturas das massas de ar, o piano
que as sépara torna-se de póuca inclinaçâo fazendó com que as precipitaçoes
que ocorrem beneficiem âreas pouco extensas, apresentando-se também, espar-
sas. Somente se firmam com a descida da faixa de descontinuidade jâ analizada
no item 3.1 (pen'odo de outono). Como o sistema funciona nas condiçôes jâ es-
tudadas no mesmo item, é de concluir-se que o perîodo de seca prolongada, além
do normal, esta relacionado com a pouca força de penêtraçâo da faixa de des-
continuidade (FIT), que passa a funcionar como indicador da situaçào do con-
junto. Na distribuiçào anual da precipitaçào temos: verâo, 30%; outono, 50%;
primavera, 5%; inverno, 15%.
5.2.1 — Area Al — Estarâo englobados como tal os municipios de Uba-
jara, Viçosa do Cearâ, Camocim, Aires de Souza, Sobral, Acaraû, Itapipoca, Pa-
racüru, S. Luiz do Curu, Gai. Sampaio, Maranguape, atingindo, ainda, parçial-
merite os extremos norte dos de: S. Benedito; Sta. Quitéria, Monsenhor Ta-
bosa, Aracoiaba e Aracati. As precipitaçoes na ârea, graficamente, variam de
1.000 a 1.500mm anuais. Nas âreas delimitadas pela serra de Baturité, serra
das Matas e Uruburetama devem ocorrer os maiores totais. Itapipoca e Guara-
•miranga acusam os totais de 1.013,7mm e 1.691,0mm. Os totais que ocorrem
resultam dos efeitos orogrâficos, fato que se confirma com General Sampaio
que pela baixa altitude acusa total dé-653,0mm. As precipitaçoes que se distri-
buem com maior eficâcia nas serras de- Baturité, Meruóca, Ibiapaba e serra das
Matas se evidenciam pela vegetaçâo de mata encontrada. Os totais que ocorrem
tornam-se favorecidos pelas temperaturas mais baixas que se registram, o que
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de certa forma, reduz a evapotranspiraçâo, favorecendo, desta forma, a conser-
vaçâo da umidade. A vegetaçâo de mata encontrada nessas altitudes é, portanto,
reflexo das condiçôes de umidade reinante. No pen'odo chuvoso (itens 3.1 e 5.2),
cohstata-se uma predominância de ventos de NE, fazendo com que as areas ex-
postas a barlavento se tornem mais favorecidas. Ainda com relaçâo à cuesta
da Ibiapaba, cabe acrescentar que S. Benedito (2.183,8mm), Ubajara (1.283,7mm),
Viçosa do Cearâ (1.281,6mm) e Tianguâ (1.083,7mm), constituem âreas de maio-
res totais do Estado. A comparaçao das curvas de precipitaçâo (fig. 32), eva-
potranspiraçâo potencial (fig. 35) e evapotranspiraçâo real (fig. 36) e conse-
queritemente as do indice de umidade, ou hidrico (fig. 37) levam a admitir-se
que nos postos meteorológicos de Aires de Souza e, de forma menos acentua-
da, no de Sobral ocorra uma ârea mais seca. Enquanto nos demais pontos da
Area Al, o numero de dias chuvosos é superior a 100, na ârea indicada tornam-
se menores que 90. O numero de meses muito secos (p<5mm) deve ser de 4
(quatro). Pelo litoral a aridez estival é marcada a partir de maio (a FIT esta
na latitude 0°), quando as chuvas se tornam espaçadas, prolongando-se o periodo
dà seca até Janeiro, época em que a FIT, na subida, volta a ocupar a mesma po-
siçâo (item 3.1). A ausência de chuvas durante semanas, com totais mensais in-
feriores a 5mm no trimestre mais seco (fig. 33), marca o periodo de aridez, oca-
siâo em que predominam ventos de SE.
Em contrario, na época chuvosa, predominam os ventos de NE (item 3.1)
e a direçâo da Costa, conjugada com a orientaçâo das serras faz com que as pre-
cipitaçôes jâ mencionadas neste item ocorram de forma mais acentuada na
costa oriental das serras de Baturité, Uruburetama e Ibiapaba. A umidade, so-
frendo o processo de condensaçâo e precipitaçâo torna a parte a barlavento
mais ümida e mais seca a situada a sotavento. O trimestre mais seco (fig. 33),
na quase totalidade da ârea, deve se verificar em agosto-setembro-outubro. Em
julho-gosto-setembro, registra-se periodo seco no extremo norte dos municipios
de Camocim e extremo NW do de Acaraii. A leste de Fortaleza registra-se tam-
bém o ultimo trimestre. Os trimestres mais chuvosos em toda a ârea Al, sâo
os de fevereiro-março-abril e março-abril-maio (fig. 34). O segundo trimestre
citado atinge os municipios de: S. Luiz do Curu e Paracuru. Atinge, parcial-
mente os de Itapipoca, Maranguape, Aracoiaba e Gal. Sampaio. O trimestre
chuvoso de fevereiro-março-abril, atinge o restante da ârea.
5.2.2. — Area B — Estarào englobados como tal os municipios de: Ipuei-
ras; Nova Russas, Tamboril, Crateûs, Independência, Boa Viagem, Pedra Bran-
ca, Tauâ, Senador Pompeu, Quixeramobim, Morada Nova e Limoeiro do Norte.
Sâo atingidos, parcialmente os de: S. Benedito, Sta. Quitéria, Monsenhor Tabo-
sa, Aracoiaba, Aracati, Araripe, Saboeiro, Iguatu, Nova Floresta, Riâcho do San-
gue e Jaguaribe. . >
GraficamenLe as isoietas variam de 1.000 a 500 mm, atingindo o maior ex-
tremo o trecho NW de Ipueiras e Limoeiro do Norte. O restante da area, proxi-
mo a Saboeiro e Araripe, deve ter totais de 500mm. O trimestre mais seco, do-
minando a quase totalidade da ârea (fig. 33), é agostOTsetembro-outubro. O de
julho-agosto-seteir.bro, atinge parcialmente, Tauâ, Saboeiro e Crateüs. Os tri-
mestres mais ûmidos sâo os de: fevereiro-março-abril e março-abril-maio. O
ultimo citado atinge a parte central da ârea compreendendo o municipio de
Senador Pompeu e parcialmente, os de Monsenhor Tabosa, Boa Viagem, Quixe-
ramobim, Pedra Branca e Riacho do Sangue. O restante da ârea fica dominada
pelo fevereiro-màrço-abril.
' 5.2.3 — Ârea A2 — Estarào englobados como tal, os municipios de: As-
saré, Cariûs, Iguatu, Nova Floresta, Pereiro, Icó, Aurora, Lavras da Mangabei-
ra, Crato, Missâo Velha, Milagres, Jardim, Brejo Santo e Jati. Sào parcialmente
•atingidos: Araripe, Assaré, Saboeiro e Jaguaribe.
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Fig. 18 — Vista de relevo piano com pavimento desértico ' em érea de SOLONETZ
SOLODIZADO A fraco textura' arenosa/argilosa fase caatinga hiperxerófila.
(Associaçâo PL6). Municfpio de Irauçuba.
Fig. 19 — Paisagem de relevo suave ondulado em ârea de pediplanacäo, com SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerófila substrato gnaisse (Associaçâo PL6). Municfpio de Russas.
Fig. 20 — Vista de area com relevo suave ondulado e ondulado na unidade de mapeamento
NC6. Nesta parte da associacäo prédomina o BRUNO NÄO CÄLCICO textura
argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila. Municfpio de Campos Sales.
Fig. 21 - Aspecto de relevo ondulado em area de PODZÔLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÔFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caatinga
hipoxerôfila. (Associaçâo PE20). Municfpio de Assare.
Fig. 22 — Relevo ondulado da unidade de mapeamento PE16 visto do morro da CITELC.
Municfpio de Cedro.
Fig. 23 - Aspecto de relevo forte ondulado, em area de SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS
A fraco e moderado textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
substrato gnaisse. (Associaçâo.Re12). Municfpio de Itapagé.
Fig. 24 — Vista de area com relevo forte ondulado, na unidade de mapeamento Red4.
SOLOS LITÔLICOS EUTRÔFICOS A moderado textura arenosa fase pedregosa e
rochosa caatinga hipoxerófila substrato gnaisse. Municipio de Santana do Acaraü.
Fig. 25 - Aspecto de relevo montanhoso em area de POOZÔLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÔFICO A moderado textura argilosa fase floresta
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Graficamente as isoietas variam de 750mm a 1.000mm, apresentando os
-maiores numerais em Pereiro e Crato. As precipitaçôes que ocorrem resultam
das penetracöes das massas ûmidas através do vale do Jaguaribe. A exposiçâo
das areas bem como as altitudes (item 1) influém de forma decisiva. Crato (421m>)
embora tenha menos altitude que Jardim (620m) é mais beneficiado por situar-
se a barlavento. Tern urn total anual de 1.051,7mm enquanto que Jardim ;näo
ultrapassa os 650,3mm. No mesmo extremo da area, face a menor altitude, situa-
se Jati com 607,Cmm. Pereiro situa-se com 1.045,1mm. O trimer rre. mais seco
(fig. 33) é julho-agosto-setembro. O trimestre mais ümido é fevereiro-marçq-
abril, com exceçâo de Lavras da Mangabeira e parte de Assaré que devem com-
preender março-abril-maio. (fig. 34).
5.3 — Indice de Umidade — Constitui o dado em anâlise um dos mais
importantes para os trabalhos de levantamento de solos, uma vez que a formula
preconizada por Thornthwaite introduzindo meios para determinaçâo de exce-
dente e deficiência hidrica, praticamente estabelece os relacionamentos com a
temperatura, precipitaçâo, evapotranspiraçâo potencial (fig. 35), evapotranspi-
raçâo real (fig. 36). As correlaçôes entre as altas temperaturas e as precipita-
çôes abundantes, obviamente, estarâo definidas,, permitindo uma quase superpo-
siçâo entre os mais altos indices obtidos e as zonas de florestas. É a seguinte a
100 exe. — 60 def.
formula proposta Im = . Na formula temos a considerar:
EP.
Im (Indice dé umidade ou hîdrico); Exe. (excedente anual), significa âgua —
diferença entre a precipitaçâo e a evapotranspiraçâo potencial.—; Def. (defici-
ência anual), représenta âgua — diferença entre a evapotranspiraçâo potencial
e a real. — A evapotranspiraçâo potencial é definida como a quantidade de âgua
que é perdida por um solo inteiramente vegetado, se no solo, em todo o periodo
houver âgua em disponibilidade. A perda corresponde à âgua que se. évapora do
:V)lo e transpira das plantas. Evapotranspiraçâo real (fig. 36) é a quantidade
de âgua que, nas condiçôes existentes, é transpirada pelas plantas e se évapora
do solo. Os traçados das figuras 35, 36 e 37, forain feitos com os dados forneci-
dos pela Seçâo de Consultas (SECON) do Departamento Nacional de Meteoro-
logia (DEMET). Numerais superiores a 100 indicam clima superümido; entre 100
e 20, ûmido; entre 20 e 0, subûmido; entre 0 e —20, seco, entre —20 e —40, semi-
ârido. Cabe acrescentar que com relaçâo ao intervalo 0—100, tanto poderâ ser
encontrado a vegetaçâo florestal como o cerrado.
5.3.1 — Area Al — Os indices variam de —20 a 4- 83 compreendendo âreas
ûmidas e secas. As ûmidas constituem condiçôes microclimâticas e devem com-
preerïder a cuesta da Ibiapaba (Viçosa do Cearâ) e serra de Baturité (Guarami-
ranga). Com relaçâo a Ipiapaba, as condiçôes sâo ainda mais favorâveis para o
municipio de S. Benedito. Mundubim acusa o indicé +17; Fortaleza, o indice
+ 3; Aracati, —15; Guaramiranga +83. Os indices —35 que constituem condiçôes
particulares da ârea sâo • decorrentes da posiçâo ocupada (Irauçuba) em relaçâo
a serra de Uruburetama que funciona como anteparo as penetraçôes de NE
(item 3.1).
5.3.2 — Area B — Os indices variam de —20 a —30 compreendendo, por-
tanto, âreas semi-âridas. As condiçôes mais desfavorâveis sâo encontradas em
Quixadâ e Quixeramobim, onde os altos indices negativos decorrem do fato de
situar-se na ârea o polo quente da regiâo. Ö primeiro pon to citado tem indice
—31 e o segundo —33. Convém acrescentar que, de acordo com o método ado-
x tado, valores relativos superiores a —40 sâo de regiâo ârida.
5.3.3 — Area A2 — Os indices variam de —10 a —25, devendo as condiçôes
'mais favorâveis serem encontradas na chapada do Araripe, proximo ao Crato,
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estendendose até à serra dos Pereiros. Erhbora dependendo das situaçôes de
certos pontos que os tornam com condiçôes mais favorâveis (item 5.2.3), de
um modo gérai, a classificaçâo séria como seca. As demais partes da area A2
devem evoluir para semi-âridas. Iguatu acusa indice —27. Crato, —9. '
6. DISTRIBUIÇAO REGIONAL DOS CLIMAS
6.1 — Classificaçâo de Koeppen — Nesta classificaçâo, de forma mais gé-
nérica, o relacionamento da precipitaçâo anual com a température anual é que
ira separar a ârea A da B. Como as temperaturas médias anuais nâo ultrapas-
sam 28°C, as regiôes da ârea B deveräo estar compreendidas pelas regiôes com
precipitaçôes menores que 850mm anuais.
6.1.1 — Aw' (Clima tropical chuvoso. A estaçâo chuvosa se atraza. para o
outono). Deve ocorrer nas âreas Al e A2 que constituent respectivamente, os itens
5.2.1 e 5.2.3. Excluem-se as areas de Viçosa do Cearâ, S. Benedito, Übajara e
Guaramiranga e borda do Araripe. Por correlaçâo, é de admitir-se a existência
do Aw' em pequena ârea a oeste de Quixadâ (serra do Estevâo) e em parte mais
extensa entre Quixeramobim e Independência (serra de Santa Rita e serra das
Pedras Brancas).
6.1.2 — Amw' (Clima tropical chuvoso de monçâo. A estaçâo chuvosa.-••se
'atraza para o outono, em vez do veräo). Trata-se de um clima intermediârio en-
tre o Aw', e o Af. No caso, o mês mais seco tem precipitaçâo inferior a 60mm.
Trata-se de um clima de seca atenuada. Guaramiranga acusa 34,3'mm para o. mes
mais seco (agosto) e 331,8mm para o mês mais ümido (abril)...S. Benedito tem
38,8mm para o mês mais seco (setembro) e 449,6mm para o mês mais chüvqsö.
Viçosa tem 0,8 mm para o mês mais seco (agosto) e 369 mm para o. mês mais
chuvoso. Deve ocorrer na cuesta da Ibiapaba e serra de Baturité, devendo com-
preender: Viçosa do Cearâ, Ubajara, S. Benedito, Guaramiranga e a borda, do
Araripe. Por correlaçâo, deverâ ocorrer também na serra da Meruóca. No Ca-
riri, os indices de umidade (fig. 37) indicam condiçôes próximas ao Amw'. A
vegetaçâo que ocorre na ultima citada ârea é mais uma consequência. das condi-
çôes de solo. O Am poderâ ocorrer quando os indices (fig. 37) estiverem acima
de 0. No Crato o indice é —8. . . . .
6.1.3 — BSw'h' — (Clima quente e semi-ârido. A estaçâo chuvosa se atra-
sa para outono. Temperatura superior a 18°C no. mes- mais frio). Deve compre-
ender a ârea B analisada no item 5.2.2.
6.2. — Classificaçâo de Gaussen— A aplicaçâo desta classificaçâo na de-
terminaçâo das regiôes bioclimâticas foi feita procura.ndo-se ajustar os traçados
constantes neste trabalho com os estudos citados no item 2 (fig. 27). O método
de Gaussen relaciona ritmo das temperaturas e precipitaçôes durante o anp,
.utilizando médias mensais e considerando os estados favorâveis. e desfavorâveis
à vegetaçâo. Fundamenta-se na determinaçâo do periodo seco e indice xerot.ér-
mico. Na conceituaçâo adotada, temos que considerar: mes seco e periodo seco.
Mes seco é aquele com total da precipitaçâo (mm) igual ou inferior ao dobro da
temperatura (graus centigrados). Periodo seco é a sucessâo de meses secos.
Indice xerotérmico représenta o numéro de dias biologicamente secos. Mes quen-
te é aquele em que as médias mensais säo superiores a 20°C. Periodo quente é
a sucessâo de meses quentes. As sub-regiôes mencionadas no item 2.2, säo per-
tencentes as regiôes Xeroquimênica (seca de inverno) e Termaxérica. A primeira
citada abränge a quase totalidade do Estado, excluindo unicamente a regiâo ser-
rana de Baturité. As caracteristicas gérais desse clima sâo: curva térmica sem-
pre positiva; dias curtos secos; indice xerotérmico, variando entre 0. e 200; pe-
riodo seco, variando entre 1 e 8 meses consecutivos. O periodo seco (inverno)
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e o periodo ümido (veräo) säo bem acentuados e nitidamente marcados. A re-
giäo Termaxérica é caracterizada por: curva térmica sempre positiva (entre 15°
e 20°C para mês mais frio) indice xerotérmico, 0; numero de meses secos, 0.
6.2.1 — 4aTh — (Tropical quente de seca acentuada. Seca de inverno.
Indice xerotérmico entre 150 e 200. Numero de meses secos entre 7 e 8). Pré-
domina em todo o sertào, sendo o resultado do predominio da Massa Equato-
rial Atlântica (mEa) que é uma massa estâvel. A curta estaçao chuvosa é con-
sequência das penetraçôes da Massa Equatorial Continental (mEc) e das des-
cidas da FIT (Frente Intertropical) estando o assunto mais detalhado no item
3.1. A vegetaçâo da area desta modalidade climâtica é. a caatinga hipei xeróf iia
apresentando todas as variaçôes possiveis quanto ao porte e densidade.
6.2.2 — 4bTh — (Tropical quente de seca média. Seca de inverno. Indice
xerotérmico entre 100 e 150. Numéro de meses secos entre 5 e 6). Esta sub-
regiâo abränge todo o litoral Norte penetrando um pouco para o interior, cir-
cundarido uma faixa bastante extensa da serra de Baturité. Enquadram-se tarft-
bém neste tipo de clima a cuesta de Ibiapaba as serras de Meruóca, Pereiro,
Matas, lado oriental da parte Sul da "serra" Grande e parte Norte da chapada
do Araripe. A vegetaçâo desta ârea é caracteristica das regiöes mais ümidas,
predominando formaçôes arbóreas com braüna, aroeira e angico. A formaçâo flo-
restal tem as caracteristicas de uma floresta subcaducifólia. Cabe acrescentar
que, de acordo com as condiçôes da regiâo, o tipo de floresta subcaducifólia
poderâ ser encontrado em âreas de precipitaçâo superior a 1.000mm. Tal va-
riedade poderâ também, ocorrer dada a orientaçâo, na. parte mais a barlavento
da serra de S. Domingos.
6.2.3 — 4cTh — (Tropical quente de seca atenuada. Seca de inverno. In-
dice xerotérmico entre 40 e 100. Numero de meses secos entre 3 e 4). Esta sub-
regiâo abränge âreas próximas à Fortaleza na baixa encosta da serra de Batu-
rité e em pontos mais elevados da cuesta da Ibiapaba. A vegetaçâo caracteristica
desta ârea é predominantemente a floresta subperenifolia. Poderâ também ocor-
rer em estreita faixa no Cariri.
6.2.4 — 6b — (Peri-Tropical. Seca de inverno. Indice xerotérmico, 0.
Numéro de meses secos, 0. Temperatura média do mes mais frio entre 15" e
20"C). Esta regiâo compreende âreas próximas a Guaramiranga, na serra de Ba-
turité. A maior altitude e a exposiçào aos ventos ûmidos do Norte justificam a
~classificaçâo. Na ârea prédomina a floresta subperenifolia.
VI — VEGETAÇÂO
A descriçâo da vegetaçâo no Estado do Cearâ, foi feita tanto quanto pos-
sivel, baseada na vegetaçâo natural, visto que o hörnern impôs profundas altera-
çôes na fisionomia vegetal como conseqiiência de uma exploraçâo descontrola-
da, restando atualmente apenas pequenas manchas como remanescentes da ve-
getaçâo primitiva. t <
As observaçôes de campo- e a revisâo bibliogrâfica de trabalhos cieritificos
existentes sobre o assunto, possibilitaram o esboço da distribuiçâo geogrâfica
(fig. 38) e da descriçâo fisionômica das formaçôes végétais estabelecendo cor-
rejaçâo destas com o clima e os diversos solos encontrados.




Floresta ciliar de carnaûba
Transiçâo floresta/caatinga
Transiçâo floresta subperenifólia/cerrado '
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1 _ FORMAÇÔES FLORESTAIS
-» pAATTwri Caatinga hipoxerófila
2 - CAATINGA Caatinga hiperxerófila
3 — CAMPOS
Campos de vârzea (periodicamente alagados)
Campos antrópicos
Campos xerófilos
4 — OUTRAS FORMACÖES




1 — FORMAÇÔES FLORESTAIS
Floresta subpefenifólia — £ uma formaçâo densa de porte alto, normal-
mente com folhas de tamanho médio, esgalhamento aberto, rica em espécies, al-
gumas corn copas em pâra-sol, apresentando lianas e epi'fitas. Localiza-se nas
partes mais elevadas das Serras do interior, acima de 600 métros de altitude
onde sâo conhecidas com o nome de matas das serras ûmidas (figs. 39 e 40).
Esta formaçâo se desenvolve em âreas onde em razâo da altitude, a tem-
peratura é mais baixa provocando a condensaçâo dos nevoeiros e conseqüente-
mente uma maior umidade. O tipo climâtico dominante é o Amw' de Koeppen
ou 4cTh na classificaçâo bioclimâtica de Gaussen, tropical quente de seca ate-
nuada, com indice xerotérmico de 40-100 e 3 a 4 meses secos. Ocorre também o
bioclima 6b de Gaussen (peri-tropical) com indice xerotérmico zero (0) sem es-
taçâo seca, nas partes mais elevadas da serra de Baturité. No Estado encontra-
se distribuîda nas serras de Baturité, Maranguape, parte da chapada do Araripe
e borda da cuesta da Ibiapaba.
Entre as espécies mais importantes citam-se: das Leguminosae, Inga bahi-
ensis Benth. (ingâ), Hymenaea sp. (jatobâ), Erythrina sp. (mulungu), Anade-
nanthera macrocarpa (Benth.) Brenan. (angico); das Borraginaceae, Cordia sp.
(frei-jorge); das Bignoniaceae, Tabebuia spp. (pau-d'arco-roxo e amarelo); das
Palmae, Orbygnia martiana B. Rodr. (babaçu); das Lauraceae, Ocotea sp. (lou-
ro); das Meliaceae, Cedrela sp. (cedro); das Rosaceae, Licania tomentosa (Benth.)
Fritsch. (oiti da praia).
Floresta subcaducifólia — Trata-se de uma formaçâo menos densa e com
espécies de porte menos elevado que a floresta subperenifólia, caracterizando-se
por apresentar carâter subdecfduo; isto é, parte dos componentes perde as fo-
lhas durante o periodo seco.
Esta formada sob condiçôes de um clima mais seco que, segundo Koeppen,
corresponde ao tipo climâtico Aw' e segundo Gaussen ao 4cTh e 4bTh tropical
quente de seca atenuada e tropical quente de seca média respectivamente.
Ocupa pequenas âreas dentro do Estado, abrangendo serras menos elevadas,
âreas de transiçâo das zonas mais ilmidas para as mais secas e as vertentes ou
flancos de algumas serras.
Em muitos casos a floresta subcaducifólia esta alterada ou modificada
pela invasâo de espécies principalmente da caatinga. Na faixa litorânea ela en-
contra-se quase totalmente alterada sendo substituida por formaçôes secundâ-
rias ou capoeiras. Encontra-se distribufda na faixa litorânea, na serra da Meruó-
ca, uma pequena parte da serra de Baturité, Maranguape e outras serras me-
nores.
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Como espécies mais comuns citam-se: das Leguminosae, Pityrocarpa sp.
(catanduva), Anadenanthera sp. (angico), Caesalpinia sp. (pau-ferro)-, Hyme-
naea sp. (jatobâ), Mimosa cacsalpinifolia Benth. (sabiâ); das Moraceae, Cordia
sp. (frei-jorge); das Bignoniaceae, Tabebuia sp.; das Palmae, Syagrus picro-
phylla Barb. Rodr.; das Capparidaceae, Crataeva tapia ( t rapiâ); das Anacardia-
ceae,. Astronium urundeuva (aroeira), Spondias sp -, Anacardiwn occidentale L.
(cajueiro); das Euphorbiaceae, Manihot sp. (maniçoba).
Floresta caducifélia — É uma formaçâo florestal de porte baixo, menor
que 10 métros, pouco densa, com ârvores de esgalhamento baixo, caule de casca
escura ou pardacenta, algumas espinhentas, com folhas pequenas, que devido à
estaçâo seca prolongada, caem totalmente nesta época (fig. 41).
Ocorrem em areas que correspondem ao tipo climâtico Aw' de Koeppen
e ao bioclima 4bTh de Gaussen, tropical quente de seca média com indice
xerotérmico entre 100-150 e 5 a 6 meses secos.
Ocupam as chamadas serras secas, âreas de transiçâo de floresta mais
ümida para a caatinga tais como as serras do Pereiro, areas em torno de Mon-
senhor Tabosa e Itatira, a serra de Caririaçu, os topos das serras do Sertâo
do Inhamuns e outros serrotes que se encontram espalhados no interior.
Entre as espécies encontradas citam-se: das Leguminosae; Anadenanthera
sp. (angico), Mimosa caesalpinifolia Benth. (sabiâ), Bauhinia sp. (mororó) ,
Hymenaea sp. ( jatobâ), Caesalpinia sp. ( jucâ); das Polygonaceae, Triplaris sp:
(coaçu); das Compositae, Chrysanthemum cavinatum (mal-me-quer); das Bor-
raginaceae, Auxema oncocalyx (pau-branco); das Olacaceae, Ximenia sp. (amei-
xa); das Moraceae, Cecropia sp. ( torém); das Burseraceae, Theloa glausocarpa
Eich, (sipaüba); das Euphorbiaceae, Croton spp. (marmeleiro); das Anacardia-
ceae, Astronium sp. (aroeira); das Sterculiceae, Guazuma ulmifolia (mutamba) ,
Floresta ciliar de carnaûba — Este tipo de floresta encontra-se limitado
geralmente, as partes mais baixas dos vales de alguns pequenos e grandes rios
como Jaguaribe, Pirangi, Cearâ Cocó, Acaraü, Coreaü, Curu e outros . Esta ca-
racterizada pela presença de Copernicia prunifera (carnaubeira) que aparece
com outras espécies como Licania rigida Benth. (oiticica), Ziziphus joazeiro
Mart, (juazeiro) e Geoffraea superbo H.B.K. (marizeira) (fig. 42). Esta forma-
çâo quase sempre esta associada com a caatinga hiperxerófila. Apresenta-se sob
diversos tipos climâticos.
Transiçâo florestaj'caatinga — Como seu nome indica apresenta-se em âreas
relativamente estreitas, na passagem lenta de formaçôes florestais para a caa-
tinga hipoxerófila (figs. 43 e ,44) . Acompanha a variaçâo do clima das zonas
mais ûmidas para as mais secas. Abränge âreas bastante representativas na
faixa litorânea, na cuesta da Ibiapaba e na chapada do Araripe, ocorrendo com
menor expressâo nas serras da Meruóca, Uruburetama, do Esteväo, nas serras
do sertâo dos Inhamuns e no vale do Cariri. Apresenta grande numero de espé-
cies pertencentes tanto as florestas como à caatinga citadas nas respectivas des-
criçôes.
Transiçâo floresta subperentfólia)'cerrado — É uma formaçâo arboreo-ar-
bustiva, que apresenta algumas espécies com troncos tortuosos de casca espes-
sa, fendilhada e copas irreguläres. Verifica-se também a formaçâo de gramî-
neas rasteiras. A esta formaçâo Andrade Lima, D. chamou de cerradâo. Encon-
tra-se na par te Nordeste da chapada do Araripe e como pequena ocorrência na
cuesta da Ibiapaba.
As espécies mais comuns sâo: Caryocar coriaceum Wittm. (pequizeiro) —
Caryocaraceae; Parkia platycephala Benth. (visgueiro), Dimorphandra gardne-
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niana Tul., (faveira), Piathymenia reticutata Benth. (amarelo), Byrsonima vêf-
bascifolia Rich, (murici) — Malpighiaceae; Psidium sp. (araçâ) — Myrtaceae;
Tabebuia sp. (pau-d'arco) — Bignoniaceae. Espécies vulgarmente conhecidas
por caraiba, mucunduba e lacre também aparecem.
2 — CAATINGAS
Estas formaçôes ârboreo^arbustivas têm como caracteristica principal a
caducidade foliar. Sâo formaçôes lenhosas de porte variâvel, de carâter xerófilo
com cactâceas e bromeliâceas e apresentando-se em determinadas areas, com bas-
tante espécies espinhosas. A caatinga é urn tipo de vegetaçâo que sofre influência
direta do clima, caracterizado pelas precipitaçoes limitadas, distribuiçâo desi-
gual de chuvas e um periodo seco muito nitido. Estes elementos aliados as con-
diçôes pedológicas e ao maior ou menor uso da terra, influem decisivamente
na sua constituiçào fisionômica.
Segundo A. Castellanos na caatinga distinguem-se varias "sinusias" végé-
tais caracterizadas pela densidade, tamanho e composiçâo floristica variada. De
acordo com observaçâo de campo e visando os objetivos do levantamento de so-
los, que é fornecer maiores subsfdios para a interpretaçao dos solos para fins agri-
colas, as caatingas foram divididas em hiperxerófila e hipoxerófila de acordo
com as areas de clima mais ou menos secos. As caatingas ocupam em torno de
7O°/o da area do Estado cobrindo toda a regiâo seca.
Caatinga hipoxerófila — É a caatinga de clima menos seco, de porte maior
e normalmente mais densa, observada principalmente em âreas que foram poucp
alteradas pela açâo do homem (fig. 45).
Ocorre nas âreas onde domina o bioclima 4bTh, tropical quente de seca
média, com indice xerotérmico entre 100-150 e 5 a 7 meses secos. Esta caatinga
encontra-se distribufda em todo o Estado em âreas bastante considerâveis como
na faixa litorânea e ao longo do sopé de toda a "serra" Grande e cuesta da Ibia-
paba. Ocupa âreas menores as margens do Baixo e Médio Jaguaribe e.nas ser-
ras de Sào Pedro, Assaré, Altaneira e do Machado.
As espécies mais encontradas sâo: Caesalpinia pyramidalis (catingueira),
Mimosa caesalpinifolia Benth. (sabiâ), Pithecolobium diversifolium Benth. (ju-
rema-branca), Cassia excelsa Schrad. (canafistula), Mimosa nigra- Hub. (jurema-
preta), Caesalpinia ferrea Mart, (paui-ferro), Pityrocarpa sp. (catanduva) —
Leguminosae; Croton sp. (marmeleiro) — Euphorbiaceae; Combretum leprosum
Mart, (mufumbo) — Combretaceae; Ziziphus joazeiro Mart, (juazeifo) — Rham-
naceae; Astronium sp. (aroeira) — Anacardiaceae; Lantana sp. (camarâ) —
Verbenaceae; Bur sera leptophloeos Mart, (imburana-de-cambäo) — Burseraceaè;
Aspidosperma pyrifolium Mart, (pereiro) — Apocynaceae; Cereus jamacafu DC.
(mandacaru), e algumas espécies da familia Bromeliaceae como Bromelia lad-
niosa Mart, (macambira).
Caatinga hiperxerófila — É a formaçâo vegetal- que ocupa a maior parte
do Estado e apresenta o maior grau de xerofitismo; é predominantemente arbus-
tiva, menos densa, com individuos de porte baixo, espinhentos e cujas folhas na
época seca caem totalmente (figs. 46, 47, 48, 49 e 50).
Nas âreas de clima mais secó, esta caatinga apresenta-se com caractères
de extrema semi-aridez, porte muito baixo, geralmente em torno de 1 metro,
muito râla, como nas âreas de Jaguaretama, Solonópole e grande parte da ba-
cia do rio Póty.
Na cuesta da Ibiapaba, na divisa com o Estado do Piaui, éncontra-se den-
tro da caatinga hiperxerófila uma formaçâo vegetal predominantemente arbustiva
de esgalhamento fechado e muito densa, conhecida regionalmente como carrasco.
70:
• ' A caatinga na chapada do Apodi apesar de ser hiperxerófila apresenta-se
geralmente com dominância de espécies arbóreas de porte alto e no estrato mais
baixo é grande a dominância de macambira que em alguns casos é muito densa.
A caatinga hiperxerófila ocorre em âreas de predominância do bioclima
4aTh; tropical quente de seca acentuada, com 7 a 8 meses secos e indice xero-
térmico, entre 200 e 150.
- Encontra-se espalhada em toda a ârea dos aplainados sertanejos e em pe-
quenas serras e serrotes. Entre as espécies encontradas, além das ja citadas,
na caatinga hipoxerófila, ten>se: Mimosa sp. (uha-de-gato) — Leguminosae;
Aspidosperma pyrifolium Mart, (pereiro) — Apocynaceae; Jatropha sp. (pinhâo)
Cniddscoius phyllacanthus Hoff m. — Euphorbiaceae; Cereus squamosus Guerke
(facheiro), Mèlocactus spp. (coroa-de-frade) — Cactaceae; Bromelia laciniosa
Mart, (macambira) — Bromeliaceae e Pilocereus gounellei Weber, (xique-xique)
— Cactaceae.
3 — CAMPOS
Sob esta denominaçâo estâo compreendidas formaçôes campestres densas
predominando gramfneas e ciperâceas. Ocorrem em algumas âreas arbustos es-
parsos ou agrupados em moitas. Englobam campos de vârzea e campos antró-
picos.
Campos de vârzea — Sâo formaçôes herbâceas de carâter geralmente hi-
grófilo mais ou menos densas que revestem as vârzeas, brejos ou banhados ré-
sultantes do encharcamento devido a acumulaçâo periódica das âguas de chuva.
Estâo distribuidos em pequenas âreas em todas as regiöes do Estado e
em determinados pontos encontram-se misturados com a carnaubeira. Sâo pou-
cas as âreas onde permanecem ûmidos durante todo o ano, localizando-se estas,
nas estreitas baixadas das serras. Predominam espécies dos gêneros Panicum,
Paspalum e Cyperus.
Entre as espécies encontradas citam-se: Dactyloctenium'sp., Panicum spp.
(capim-milhà e taboquinha), Coleus sp. (bredo), Piper sp. (pimenta-longa) e es-
pécie vulgarmente conhecida por capim-frio.
Campos antrópicos — Sâo campos desenvolvidos artificialmente em decor-
rência da remoçâo do revestimento original, constituindo uma formaçâo secun-
dâria que se instalou após a destruiçâo da vegetaçâo natural. Esta destruiçâo
seguida de utilizaçâo agricola e posterior abandono das âreas, provocou em sua
fisionomia profunda modificaçâo.
Estes campos sâo constituidos principalmente por: gramineas, legumim>
sas, malvâceas, ciperâceas e compostas. Constata-se entre outras as espécies
Syagrus picrophylla Barb. Rodr. (coco-babâo) e Imperata brasiliensis (sapé).
Campos Xerófilos — Sâo campos de carâter xerófilo acentuado, consti-
tuido essencialmente de gramineas com carnaubeiras esparsas ou concentradas
nas partes baixas. Normalmente esses campos ocorrem inclusos em âreas de
caatinga hiperxerófila e estâo relacionados com os seguintes solos: Solos Litóli-
cos Eutróficos, Pianosol Solódico e Solonetz Solodizado.
4 — OUTRAS FORMAÇÔES
Aqui se englobam as formaçôes das praias e dunas, as halófilas, as ru-
pestres e manguesais.
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Formaçao *das praias e âunas — Estas formaçôes se àpresentam mais ou
menos densas e rasteiras em areas da orla maritima. Nas dunas mais novas ou mó-
veis a vegetaçâo dominante é herbâcea, râla e rasteira. Nas dunas mais antigas
ou fixas começam a aparecer espécies arbustivas entremeadas. com as herbâceas.
Como espécies destas regiôes destacam-se Cocos nucifera (coqueiro) e
Anacardium occidentale Linn. (cajueiro). Aparecem Byrsonima crassifolia H.B.K.
(murici), Sesuvium portulacastrum L. (beldroega-da-praia) e outras espécies de
ciperâceas, leguminosas, gramineas e compostas.
Fcrmaçôes halófilas — Nas âreas de desembocadura dos rios no mar e pro-
ximo a estas nas partes baixas planas e em outros rios e riachos onde hâ acumula-
ç'âo periódica de âguas, desenvolve-se uma vegetaçâo predominantemente herbâ-
cea, associada, normalmente, nas partes marginais, com a espécies Copernicïa
prunifera (carnaubeira). Tais formaçôes incluem o campo halófilo de vârzea e
relacionam-se com as âreas de Solos Halomórficos; das espécies végétais cons-
tata-se, entre outras: Commelina sp. (marianinha) e Iresine portulacoides..Moq.
(bredinho-da-praia) (fig. 51).
Formaçôes rupestres — Esta vegetaçâo ocorre nos rochedos, nas fendas e
nos rebordos dos afloramentos podendo-se fazer uma distinçâo entre a vegetaçâo
dos afloramentos da zona semi-ârida e a que se encontra nas zonas mais ümidas
das serras. Na primeira a dominância é de cactâceas, gramineas, bromeliâceas;
na segunda além de bromeliâceas aparecem musgos e liquens.
Manguesais — As âreas da desembocadura dos rios que estâo sob influên-
cia das mares àpresentam âreas pantanosas que se conhecem como mangues.
'Aqui se desenvolve uma vegetaçâo caracteristica constituida de pequenas âreas
que normalmente àpresentam raizes pneumatóforas em virtude da elevaçâo pé-
riódica das âguas (fig. 52).
Entre as espécies encontradas podemos citar: Rhizophora mangue L. (man-
gue-vermelho) — Rhizophorcceae, Laguncularia racemosa Gaertn. L. (marigue-
manso) — Combretaceae, Avicennia nitida Jacq. (mangue-canoé) — Verbena
ceae.
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B — RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICöES DO MEIO-AMBIENTE
1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO
Mmico textura. argilosa (ocorre em area de sfm-
boloLVdl).
Zona do Cariri. Compreende solos origiriârios de arenitos argilosos da Forma-
çâo Exu, referidos ao Cretâceo. Relevo Piano (chapada do Araripe) com alti-
tude variando de 850 a 950 métros. Clima Amw' de Koeppen e 4cTh de Gaussen
com precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.100 a 1.250mm. Vegetaçâo de
floresta subperenifólia.
2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO
A proeminente textura argilosa e média (ocorre
em areas de simbolos LVd2, LVdó e LVd7).
Zonas da Ibiapaba, Araripe, Cariri e pequena area na zona do sertâo do Alto Ja-
guaribe (provavelmente testemunhos da chapada do Araripe). Abränge solos de-
senvolvidos de arenitos de granulometria variâvel das Formaçoes Serra Grande
e Exu, referidas respectivamente ao Siluriano-Devoniano Inferior e ao Cretâceo.
Relevo predominantemente piano, com ocorrência de suave ondulado; altitudes
variando de 750 a 950 métros (Ibiapaba), 900 a 950 métros (Cariri e Araripe) e
650 a 700 métros nas demais areas. Clima segundo Koeppen: Amw' e Aw' (Ibia-
paba), Aw' e BSw'h' (Cariri e Araripe) e Aw' (sertâo do Salgado); segundo Gaus-
sen: 4cTh (Ibiapaba), 4bTh (Ibiapaba, Cariri, Araripe e sertâo do Salgado).
Precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a 1.550mm (Ibiapaba), 750 a
1.100mm (Cariri e Araripe) e 750 a 1.000mm (sertâo do Salgado). Vegetaçâo de
floresta subperenifólia (Ibiapaba, Araripe e Cariri) e floresta subcaducifólia (ser-
täo do Salgado).
3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO
A moderado e proeminente textura argilosa e mé-
dia (ocorre em area de si'mbolo LVd3).
Zona do Cariri. Compreende solos derivados de arenitos argilosos da Formaçâo
Exu referidos ao Cretâceo. Relevo piano (chapada do Araripe) com altitude va-
riando de 880 a 940 métros. Clima predominantemente Aw' de Koeppen e 4bTh
de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual e 800 a 1.100mm. Vege-
taçâo de transiçâo floresta subperenifólia/cerrado.
-RELAÇACTENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO
A moderado textura argilosa e média (ocorre em
areas de simbolos LVd6 e LVd7).
Zonas do Araripe, Cariri e da Ibiapaba. Os solos da chapada do Araripe sâo de-
rivados dos arenitos argilosos da Formaçâo Exu, referidos ao Cretâceo, enquan-
to que os da zona da Ibiapaba sâo de arenitos de granulometria variâvel da For-
maçâo Serra Grande, referidos ao Siluriano-Devoniano Inferior. Relevo predo-
minantemente piano, ocorrendo suave ondulado; altitude variando de 750 a 950
métros. Clima Amw' e Aw', de Koeppen, 4cTh e 4bTh de Gaussen (Ibiapaba) e
Aw.' de Koeppen, 4bTh de Gaussen (no Araripe); precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual de 750 a 1.100mm (Araripe) e de 1.000 a 1.550mm (Ibiapaba), Vege-
taçâo de floresta subperenifólia.
5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A fraco e moderadp textura argilosa e média (ocor-
re em âreas de si'mbolos LVd4, LVd8, LVdlO, PV6,
PV7, PE25e AQd2). .
Abränge âreas das zonas do Litoral, Ibiapaba, Araripe, sertâo do Sudoeste e Ca-
riri. Os solos da zona do Litoral sâo derivadosde sedimentos argilo-arenosos do
Grupo Barreiras, .Terciârio; os da Ibiapaba sâo originârios de arenitos de gra-
nulometria variâvel da Formaçâo Serra Grande referidos ao Siluriano-Devoniano
Inferior; os do Araripe desenvolvem-se de arenitos argilosos da Formaçâo Exu
referidos ao Cretâceo; finalmente, os da zona do Cariri, formam-se a partir de
arenitos finos e grosseiros da Formaçâo Missâo Velha referidos ao Jurâssico Su-
perior. Relevo predominantemente piano, ocorrendo o suave ondulado; altitu-
des variando de 20 a 100 métros no Litoral, 600 a 850 métros nas zonas do Ibia-
paba e Araripe-e 400 a 600 métros no Cariri. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de
Gaussen, com precipitaçâo pluivométrica média anual de 500 a 800 mm (Araripe
e sertâo do Sudoeste); Aw' de Koeppen' e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo
• pluviométrica média anual de 650 a 1.150mm, nas demais âreas. Vegetaçâo de
caatinga hipoxerófiïa e de transiçâo floresta/caatinga.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DÔ MEIO-AMBIENTE
6 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A fraco textura média (ocorre em areas de simbo-
los LVd5, LVd9, LVdll e AQd7).
Abränge grandes extensôes principalmente nas zonas da Ibiapaba e sertâo do
Sudoeste e areas bem menores na zona do Araripe. Os solos da Ibiapaba e do
Sertâo do Sudoeste sâo derivados de arenitos de granulometria variâvel da For-
maçâo Serra Grande referida ao Siluriano-Devoniano Inferior, sendo os do Ara-
ripe formados a partir do arenito da Formacäo Exu do Cretâceo ou de recobri-
mento de material areno-argiloso sobre rochas do Cretâceo. Relevo piano e suave
ondulado com altitude variando de 550 a 850 métros. Clima Aw' de Koeppen e
4bTh de Gaussen (Ibiapaba), BSw'h' de Koeppen e 4bTh de Gaussen (sertâo do
Sudoeste) e Bsw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen (Araripe). Precipitaçâo plu-
viométrica média anual de 500 a 750 mm. Vegetaçâo de transiçâo floresta/caa-
tinga e de caatinga hiperxerófila.
7 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A fraco textura média cascalhenta (ocorre em area
de simbolo PE34).
Zona do Araripe. Compreende solos derivados de recobrimento de material ar-
gilo-arenoso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso. Relevo piano e suave on-
dulado, altitude de 600 a 850 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaus-
sen com precipitaçâo pluviométrica média anual entre 450 e 500 mm. Vegetaçâo
de caatinga hiperxerófila.
8 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
pouco prof undo A fraco textura média (ocorre em
ârea de simbolo LVdll).
9 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
pâlido A moderado textura argilosa (ocorre em
ârea de simbolo LVd8).
Zona do Araripe. Abränge solos derivados de recobrimento de material areno-
argiloso e de concreçôes ferruginosas sobre arenito do Cretâceo. Relevo piano
e suave ondulado, altitude variando de 550 a 880 métros. Clima BSw'h' de
Koeppen e 4aTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual, em
torno de 500 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
Localiza-se em pequenas âreas do sertâo do Sudoeste e da zona do Araripe. Com-
preende solos derivados de arenitos de granulometria variâvel da Formaçâo
Serra Grande, referidos ao Siluriano-Devoniano Inferior. Relevo piano, altitude
variando de 600 a 660 métros. Clima BSw'h' de Koeppen, 4bTh e 4aTh de Gaussen
com precipitaçâo pluviométrica média anual entre 500 e 600 mm. Vegetaçâo de
transiçâo floresta/caatinga.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
10 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO e
DISTRÓFICO A indiscriminado textura argilosa e
média (ocorre em ârea de simbplo Redl2).
Abränge partes das zonas do Cariri e Araripe (borda da chapada do Araripe).
Compreende solos derivados de material retrabalhado do Cretâceo, arenito da
Formaçâo Exu, recobrindo a Formaçâo Santana. Relevo suave ondulado a forte
ondulado, altitude variando de 400 a 650 métros. Clima Amw' e Aw' de Koeppen
e 4cTh, 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 800 a
1.200mm. Vegetaçâo de catinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e floresta
subperenifólia.
11 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A
fraco e moderada textura argilosa (ocorre em
ârea de simbolo Ce).
Situa-se na cuesta do Apodi. Abränge solos derivados de calcârio da Formaçâo
Jandai'ra referido ao Cretâceo, com provâvel influencia de material retrabalhado.
Relevo piano, altitude variando de 120 a 140 métros. Clima BSvv'h' de Koeppen e
4aTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700 mm.
Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
12 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO
podzólico A fraco textura média (ocorre em âreas
de sîmbolos LVel e PE36).
Abränge pequenas âreas das zonas do Literal, Baturité e do sertâo Central. Com-
preende solos desenvolvidos de material argilo-arenoso do Tercïario, Grupo Bar-
reiras, recobrindo o Pré-Cambriano Indiviso. Relevo piano e suave ondulado com
altitude variando de 10 a 40 métros (Literal) e 100 a 150 métros (Baturité). Clima
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 750 a 850 mm. Vegetaçâo de caatingas hipoxerófila e hiper-
xerófila.
13 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO
câmbico A fraco e moderado textura argilosa
(ocorre em ârea de simbolo PE7).
Compreende âreas das zonas do Pereiro e do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe.
Abränge solos derivados de gnaisse referido ao Pré-Cambriano Indiviso e de gra-
nito (Plutônicas Âcidas), ambos com provâvel influencia de material retrabalhado.
Relevo suave ondulado e ondulado, altitude variando de 500 a 700 métros. Clima
Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 950 mm. Vegetaçâo de floresta caducifólia.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
14 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A
moderado textura média (ocorre em ârea de sim-
bolo PE45).
• Zona da Ibiapaba. Compreende solos desenvolvidos de arenitos com provâvel in-
fluência de material proveniente de rochas escuras, contacto entre Siluriano-De-
voniano Inferior e o Pré-Cambriano Indiviso. Relevo suave ondulado e ondulado,
altitude variando de 700 a 800 métros. Clima Amw' de Koeppen e 4cTh de Gaus-
sen com precipitaçâo. pluviométrica média anual de 1.250 a 1.400 mm. Vegeta-
çâo de flores ta subcaducif ólia.
15 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A
fraco e moderado textura argilosa (ocorre em ârea
de si'mbolo TRe).
Ocupa âreas nas zonas do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe e do Araripe.
Abränge solos derivados de migmatito e gnaisse referidos ao Pré-Cambriano
Indiviso com infïuência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Relevo piano e suave ondulado, altitude variando de 350 a 650 métros. Clima
Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 750 a 950 mm. Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
16 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO
podzólico A fraco textura argilosa e média (ocorre
em âreas de simbolos PE13 e PE28).
Ocupa pequenas âreas nas zonas dos sertôes Centro-Norte e Central. Compre-
ende solos originârios do recobrimento de material argilo-arenoso sobre rochas
do Pré-Cambriano Indiviso. Relevo piano e suave ondulado, altitude variando
de 200 a 450 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen com
precipitaçâo pluviométrica média anual de 500 a 750 mm. Vegetaçâo de caa-
tinga hipoxeróf ila.
17 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado
textura argilosa (ocorre em âreas de simbolos PVl
e PV2).
Abränge âreas nas zonas de Baturité e do Litoral. Os solos de Baturité sâo de-
rivados de saprolito do gnaisse e migmatito referidos ao Pré-Cambriano Indiviso
e do granito (Plutônicas Âcidas), ambos com provâvel infïuência de material retra-
balhado, enquanto que os do Litoral originam-se de sedimentos argilo-arenosos
do Terciârio, Grupo Barreiras, influenciados por rochas do Pré-Cambriano Indi-
viso. Relevo forte ondulado e montanhoso (Baturité) e piano e suave ondulado
(Litoral): altitudes variando de 700 a 1.000 métros em Baturité e de 10 a 50 me-
RELAÇAO
SOLO
ENTRE OS SOLOS E 0 MEIO-AMBIENTE
CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
tros no Litoral. Clima Amw' de Koeppen e 6b de Gaussen (Baturité) e Aw' de
Koeppen e 4cTh de Gaussen (Litoral), com precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.250 a 1.700 mm. Vegetaçào de floresta subperenifólia (Baturité) e de floresta
subcaducifólia e transiçâo floresta/caatinga (Litoral).
18 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO A moderado
textura argilosa e média (ocorre em ârea de sim-
bolo PE3).
Zonas de Baturité e do Litoral. Abränge solos desenvolvidos de gnaisse, migmatito
ou granito, com provâvel influência de material retrabalhado nos horizontes super-
ficials. Relevo montanhoso com altitudes variando de 200 a 700. métros. Clima
Aw' de Koeppen e 4cTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.200 a 1.300 mm. Vegetaçào de floresta subperenifólia.
19 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO A fraco e
moderado textura média (ocorre em ârea de sîm-
bolo AQd4).
Zonas do Litoral, Baturité e sertäo do Baixo Jaguaribe. Abränge solos desenvolvi-
dos de sedimentos areno-argilosos referidos ao Terciârio, Grupo Barreiras, reco-
brindo rochas do Pré-Cambriano. Relevo piano, altitude variando entre 30 e 70
métros. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4cTh e 4aTh de Gaussen, com
precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a 1.300 mm. Vegetaçào de caa-
tinga hipoxerófila e de transiçâo floresta/caatinga.
20 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO A fraco tex-
tura média cascalhenta (ocorre em ârea de simbo-
lo LVel).
Zona do Litoral. Gompreende solos originados de sedimentos areno-argilosos re-
feridos ao Terciârio, Grupo Barreiras, recobrindo rochas do Pré-Cambriano. Re-
levo piano, altitude variando de 10 a 40 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e
4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 750 a 850 mm.
Vegetaçào de caatinga hiperxerófila.
21 — 'PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrûptico A
fraco textura arenosa/média (ocorre em âreas de
- - sfmbolos PV3, PV4 e REe2). -
Ocupa grandes extensôes na zona do sertao do Baixo Jaguaribe e pequenos trechos
do Pereiro, e dos sertôes do Médio Jaguaribe e Central. Compreende solos de-
senvolvidos de arenitos cinzentos e arenitos feldspâticos (em algumas âreas) da
Formaçâo Açu, referidos ao Cretâceo. Relevo piano e suave ondulado, altitude
de-50-a 130 métros.- Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com-precipita-
çâo pluviométrica média anual de 550 a 750 mm. Vegetaçào de caatingas hipoxeró-
fila e hiperxeróf ila.
RÈLÀÇAO ENTRE OS'SOLÔS E O MEIO-AMBIENTE "
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
22 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO abniptico
plinthico A moderado textura arenosa/argilosa e
média (ocorre em ârea de simbolo PV2).
Ocupa âreas nas zonas de' Baturité e do Litoral. Abränge solos derivados de sedi-
mentos argilo-arenosos referidos ao Terciârio, Grupo Barreiras, sendo que em âreas
mais afastados do Litoral constata-se influência de rochas do Pré-Cambriano no
referido material. Relevo piano e suave ondulado, altitude de 10 a 50 métros.
Clima Aw' de Koeppen e 4cTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média
anual de 1.250 a 1.500 mm. Vegetaçâo de floresta subcaducifólia e de transiçâo
floresta/caatinga.
23 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO abniptico
plinthico A fraco e moderado textura arenosa/
argilosa (ocorre em âreas de simbolos LVdlO, PV5,
PV6 e PV7).
Zona do Litoral. Abränge solos originârios de sedimentos argilo-arenosos referi-
dos ao Terciârio, Grupo Barreiras, com provâvel influência de rochas do Pré-Cam-
briano, em âreas mais afastadas do Litoral. Relevo plàno e suave ondulado, alti-
tude de 20 a 150 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh, 4cTh e 4aTh de Gaussen,
com precipitaçâo pluviométrica média anual de 800 a 1.100 mm. Vegetaçâo de
transiçâo floresta/caatinga e de caàtinga hipoxerófila.
24 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO abniptico
plinthico A fraco e moderado textura arenosa/
média e argilosa (ocorre em ârea de simbolo
AQd4).
Zonas do Litoral, Baturité e sertao do Baixo Jaguaribe. Abränge solos desenvol-
vidos de sedimentos arenosos referidos ao Terciârio, Grupo Barreiras. Relevo
piano e suave ondulado, altitude de 30 a 70 métros. Clima Aw' e Bsw'h' de Koeppen
e 4bTh, 4cTh e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.300 mm. Vegetaçâo de transiçâo floresta/caatinga e de caa-
tinga hipoxerófila.
25 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO raso abnip-
tico A fraco textura arenosa/argilosa cascaihenta
(ocorre em ârea de simbolo PLI).
Zona do Litoral. Compreende solos desenvolvidos de sedimentos argilo-arenosos
referidos ao Terciârio, Grupo Barreiras, com provâvel influência, em algumas
âreas, de rochas do Pré-Cambriano. Relevo- piano e suave ondulado, altitude de
50 a 80 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo
pluviométrica média anual de 700 a 800 mm. Vegetaçâo de caàtinga hiperxeró-
fila.
RELAÇÂO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE-
SOLO CONDIÇoES DO MEIO-AMBIENTE
26 — PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÖFICO corn
fragipan A fraco e moderado textura média (ocor-
re em ârea de sïmbolc PV7).
Zona do Litoral. Abränge solos originârios de sedimentos argilo-arenosos referi-
dos ao Terciârio, Grupo Barreiras, com possivel influencia, em algumas areas,
de rochas do Pré-Cambriano. Relevo piano e suave ondulado, altitude de 20 a
80 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen com precipitaçâo
pluviométrica média anual de 800 a 1.100 mm. Vegetaçao de transiçâo floresta/
caatinga e de caatinga hipoxerófila.
27 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A chernozêmico textura ar-
gilosa cascalhenta (ocorre em âreas de simbolos
PE5 e PE6).
28 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A moderado e chernozêmico
* "' textura argilosa e média (ocorre em ârea de sim-
bolo PE3).
Abränge âreas nas zonas do sertâo Centro-Norte e do Litoral. Compreende solos
derivados de gnaisse e migmatito referidos ao Pré-Cambriano Indiviso e de gra-
nito e anortosito (Plutônicas Äcidas) com provavel influencia de material retraba-
lhado. Relevo forte ondulado e montanhoso, altitude variando de 300 a 600 mé-
tros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométri-
ca média anuaï de 900 a 1.100 mm. Vegetaçao de floresta subcaducifólia.
Abränge âreas nas zonas de Baturité e do Litoral. Compreende solos desenvolvi-
dos de gnaisse e migmatito referidos ao Pré-Cambriano Indiviso e de granito, Plu-
tônicas Âcidas, com possîvel influencia de material retrabalhado. Relevo forte on-
dulado e montanhoso, altitude variando de 200 a 700 métros. Clima Aw', de
Koeppen e 4cTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de
1.200 a 1.300 mm. Vegetaçao de floresta subcaducif ólia.
29 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco, moderado e cherno-
"* zêmico textura argilosa cascalhenta (ocorre eni
ârea de sfmbolo Re3).
Zona do sertao Centro-Norte. Abränge solos desenvolvimento de granito, Plutô-
nicas Acidas. Relevo forte ondulado e montanhoso, altitude variando de 300 a 500
métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 850 a 950 mm. Vegetaçao de transiçâo floresta/caatinga.
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RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICöES DO MEIO-AMBIENTE
30 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa
ocorre em âreas de simbolos PV1, PV2, PE1, PE2 e
PE4).
Abränge grandes extensôes compreendendo âreas das zonas do Litoral, Baturité,
sertào Centro-Norte e Cariri. Os solos do Litoral sâo originârios de recobrimento
de sedimentos argilo-arenosos referidos ao Terciârio, Grupo Barreiras, sobre ro-
chas do Pré-Cambriano Indivise; os do Cariri sâo decorrentes da decomposiçâo
de gnaisse e migmatito, enquanto que os das demàis regiôes citadas sâo originârios
de gnaisse, migmatito e granito, com possfvel influència de material retrabalhado.
O relevo destas âreas varia de ondulado a montanhoso, com excessäo do Litoral,
onde ocorre piano e suave ondulado. As altitudes variam de 10 a 50 métros no
Litoral e de 400 a 1.000 métros nas demais âreas. Segundo a classificaçâo climâ-
tica de Koeppen o clima dominante nestas âreas é o Aw', ocorrendo o Amw'
(PV1 e PE4 dfe Baturité); segundo Gaussen tem-se 6b (PV1 de Baturité), 4cTh
no Litoral c Baturité e 4bTh nas demais âreas. A precipitaçâo pluviometrica
média anual é da ordern de 1.250 a 1.700mm. (PV1 de Baturité); 1.250 a 1.500mm
nas zonas de Baturité e do Litoral e 700 a 950 mm nas demais âreas. Vegetaçâo
de floresta subperenifólia e subcaducifólia nas zonas de Baturité e Litoral e fîo-
resta caducifólia nas demais âreas.
31 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa
cascalhenta (ocorre em âreas de simbolos PE5 e
PE6).
Abränge âreas nas zonas do sertâo Centro-Norte e Litoral. Os solos do topo da
serra da Meruóca (PE5) sâo originârios de granito e/ou anortosito silicificado,
(Plutônicas Äcidas), com possivel influència de material retrabalhado; os da ser-
ra de Uruburetama (PE6) sào derivados de gnaisse' referido ao Pré-Cambriano
Indiviso e de granito, Plutônicas Äcidas, com possivel influència de material re-
trabalhado. Relevo forte ondulado e montanhoso, altitude de 400 a 600 métros
(PE5) e de 300 a 350 métros (PE6). Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen
com precipitaçâo pluviometrica média anual de 900 a 1.100 mm. Vegetaçâo de flo-
resta subcaducifólia (PE5) e caducifólia (PE6).
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO
32 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO A fraco e moderado textura
argilosa (ocorre em âreas de sfrhbolos PE7, PE8,
PE9, PE10, PEU, PE12, PE13, PE14, PE15, PE16,
PE17, PE18, PE19, PE20, PE21, PE22, PE23, TRe,
BV1, BV2, NC8, Re5, Re9, Rell e Red8).
33 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura
argilosa cascalhenta (ocorre em âreas de simbolos
PE8, PE15, PE24, Rel2, Redl, Red2, Red3 e Red5).
CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
Situa-se em quase todo Estado, exceto nas zonas fisiogrâficas dos sertôes do
Baixo e Médio Jaguaribe. Compreende solos em sua maioria derivados de gnais-
se, migmatito, anfibolito e micaxisto (em menores proporçôes), todos referidos
ao Pré-Cambriano Indiviso, com possivel influência de material retrabalhado nos
horizontes superficiais; ocorrem também solos na borda da Ibiapaba e Cariris
Novos (PE12) que sâo oriundos do material decorrente do contacto entre o Si-
luriano-Devoniano Inferior e o Pré-Cambriano Indiviso. Relevo suave ondulado
a montanhoso, com altitude variando de 50 a 750 métros. Clima Aw' e BSw'h'
de Koeppen e 4bTh e 4aTh de Gaussen, ocorrendo o 4cTh em algumas âreas;
precipitaçâo pluviométrica média anual de 500 a 1.300 mm. Vegefaçâo predomi-
nantemente de caatinga hipoxerófila, ocorrendo âreas com transiçâo floresta/
caatinga e caatinga hiperxerófila.
Abränge âreas nas zonas fisiogrâficas do Litoral e dos sertôes do Salgado e Alto
Jaguaribe, Sudoeste, Central, Centro-Norte e Baixo Jaguaribe. Abränge solos de-
rivados de gnaisse, migmatito e micaxisto, quase sempre com influência de ma-
terial retrabalhado nos horizontes superficiais. Relevo variando desde piano
até montanhoso com altitude de 100 a 700 métros. "Clima BSw'h' e Aw' de Koeppen
e 4bTh, 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 500 a
1.100.mm. Vegetaçâo predominantemente de caatinga hipoxerófila, ocorrendo
caatinga hiperxerfila e floresta/caatinga.
34 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura
média (ocorre em ârea de simbolo PE25).
Zona do Cariri. Compreende solos derivados de arenitos, siltitos e argilitos da
Formaçâo Missâo Velha, referidos ao Jurâssico Superior. Relevo piano e suave
ondulado com altitude variando de 400 a 600 métros. Clima Aw' de Koeppen e
4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 650 a 1.150 mm.
Vegetaçâo de transiçâo floresta/caatinga e de caatinga hipoxerófila.
RELAÇÀO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE.
35 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa (o-
corre em âreas de simbolos PE26, PE27, PE30,
PE36, PE37, PE41 e Rel4).
Abränge âreas das zonas fisiogrâficas do Pereiro e Baturité e dos sertôes do Sal-
gado e Alto Jaguaribe, Sudoeste, Central, Centro-Norte e Médio Jaguaribe. Em
sua grande maioria, estes solos sâo derivados de gnaisse e migmatito referidos
ao Pré-Cambriano Indiviso, com influência de material retrabalhado nos horizon-
tes superficiais, fazendo excessâo as âreas de simbolos PE36 e Rel4 que se origi-
nam de recobrimento de material argilo-arenoso do Terciârio sobre o Pré-Cam-
briano e de recobrimento de material argilo-arenoso sobre calcârios, margas e
folhelhos do Grupo Jaibaras do Cambro-Ordoviciano respectivamente. Relevo
predominantemente suave ondulado e ondulado ocorrendo piano e forte ondula-
do; altitude variando de 100 a 550 métros. Clima. BSw'h' e Aw' de Koeppen e
4aTh, 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 550 a
1.100 mm. Vegetaçào de caatingas hipoxersfila e hiperxerófila.
36 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa cas-
calhenta (ocorre em âreas de sîmbolos PE32, PE35,
PE38 e Re23).
Situa-se em âreas das zonas fisiogrâficas do Litoral, Pereiro e dos sertôes Centro-
Norte, Sudoeste, Salgado e Alto Jaguaribe. Compreende solos originados de gnais-
se, migmatito, micaxisto e granito, apresentando em algumas âreas, recobrimen-
to de material argilo-arenoso do Grupo Barreiras. Relevo variando desde piano
até forte ondulado, com altitude de 50 a 700 métros. Clima A\v' e BSw'h' de
Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen. Vegetaçào de caatinga hiperxerófila.
37 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A fraco textura média (ocor-
re em ârea de simbolo NC13)".
Zona do Cariri. Abränge solos derivados de arenitos, siltitos e argilitos referidos ao
Jurâssico Superior. Relevo suave ondulado, altitude variando de 400 a 550 mé-
tros. Clima Aw' de Koeppen ë 4bTh de Gaussen, corn precipitaçâo pluviométrica
média anuaî de 600 a 850 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
38 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A indiscriminado textura ar-
gilosa e média (ocorre em ârea de sîmbolo
Redl2).
Situa-se em âreas da borda da chapada do Araripe. Compreende solos derivados
de arenitos da Formaçâo Exu (Cretâceo) e de sedimentos coluviais do Holoceno
Relevo suave ondulado a forte ondulado com altitude variando de 400 a 650 mé-
tros. Clima Amw' e Aw' de Koeppen e 4cTh e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo
pluviométrica média anual de 800 a 1.200 mm. Vegetaçâo de floresta subpereni-
folia, subcaducifólia e de caatinga hipoxerófila.
39 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRCFICO abrûptico A fraco e modera-
do textura média/argilosa cascalhenta (ocorre em
ârea de simbolo PE14).
Zona do sertâo Centro-Norte. Abränge solos desenvolvidos de granito (Plutôni-
cas Acidas) com provavel influência de material argilo-arenoso nos horizontes su-
perftciais. Relevo suave ondulado com altitude variando de 80 a 140 métros. Cli-
ma Aw' de Koeppen e 4bTh e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica
média anual de 700 a 900mm. Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
40 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO abrûptico A fraco e modera-
do textura arenosa/argilosa (ocorre em ârea de
sfmbolo PE10).
Zona de Baturité. Compreende solos originados de gnaisse referido ao Pré-Cam-
briano Indiviso com provavel influência de material retrabalhado nos horizontes
superficiais. Relevo suave ondulado e ondulado e altitude de 80 a 180 métros com
serrotes de até 500 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4cTh de Gaussen, com pre-
cipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a 1.200 mm. Vegetaçâo de transi-
çâo floresta/caatinga.
41 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico A fraco textura
média/argilosa cascalhenta (ocorre em ârea de sim-
bolo PE28).
Abränge ârea da zona do sertâo Centro-Norte. Compreende solos provenientes de
recobrimento de material areno-argiloso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso.
Relevo suave ondulado com altitude variando de 200 a 280 métros. Clima BSw'h'
de Koeppen e 4aTh e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média
anual de 650 a 750mm. Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
42 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico A fraco textura a-
renosa/argilosa (ocorre em ârea de simbolo PE29).
Zona do sertào Central. Abränge solos derivados de micaxisto e gnaisse, com
possivel influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais. Relevo
suave ondulado e ondulado com altitude variando de 200 a 250 métros. Clima
BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média
armai de 700 a 750 mm. Vegetaçào de caatinga hiperxerófila.
43 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO abrûptico A fraco textura
arenosa/argilosa cascalhenta (ocorre em areas de
sfmbolos PE30, PE39 e PL5).
Abränge areas das zonas dos sertôes Central. Centro-Norte e do Medio e Alto Ja-
guaribe. Compreende solos derivados de gnaisse, migmatito e micaxisto, ocorren-
do na area PE 30 solos desenvolvidos de granito (Plutônicas Acidas), com pos-
sfvel influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais. Relevo sua-
ve ondulado com altitude entre 200 e 300 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e
4aTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700mm.
Vegetaçào de caatinga hipoxerófila e 'hiperxerófila.
44 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrüptico A fraco textura
arenósa/média (ocorre em area de sfmbolo PE31).
Zona do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe. Compreende solos derivados de areni-
tos da Formaçâo Iguatu, referidos ao Cretâceo. Relevo piano e suave ondulado,
altitude variando entre 200 e 250 métros. Clima Aw' de. Koeppen e 4bTh, 4aTh de
Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 650 a 700mm. Vege-
taçào de caatinga hiperxerófila.
45 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO abrûptico plinthico A fraco
e moderado textura arenosa/argilosa cascalhenta
(ocorre em area de sfmbolo PE40).
Situa-se nas zonas de Baturité e dos sertôes do Baixo Jaguaribe e Centro-Norte.
Abränge solos derivados de gnaisse e migmatito do Pré-Cambriano Indiviso e
também de recobrimento de material argilo-arenoso do Terciârio sobre o Pré-
Cambriano. Relevo piano e suave ondulado e altitude de 70 a 120 métros. Clima
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen; precipitaçâo pluviométrica
média anual de 600 a 750 mm. Vegetaçào de caatinga hiperxerófila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇoES DO MEIO-AMBIENTE
46 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFlCO abrûptico plinthico A fraco
textura arenosa/argilosa (ocorre em "areas de sim-
bolos PE32, PE33 e PE34).
Abränge areas das zonas do Litoral, sertao Centro-Norte e Araripe. Compreende-
solos originârios de gnaisse, micaxisto e migmatito ou do contacto de sedimen-
tos do Terciârio com o Pré-Cambriano. Relevo piano e suave ondulado, altitu-
des variando de 50 a 100 métros no Litoral e sertâo Centro-Norte e de 600 a 650:
métros no Araripe. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen.
Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
47 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO abrûptico plinthico A fraco
textura arenosa/argilosa cascalhenta (ocorre em
ârea de si'mbolo PE35).
Zona do sertâo Centro-Norte. Compreende solos originârios de micaxisto e gnais-
se, possivelmente sofrendo influência de material argilo-arenoso do Terciârio,
Grupo Barreiras. Relevo piano e suave ondulado, altitude variando de 120 a
220 métros. Clîma Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen com precipitaçâo plu-
viométrica média anual de 800 a 900 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxeróf ila.
48 — PODÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO abrûptico plinthico A fraco
textura arenosa/média (ocorre em ârea de si'mbolo
PE36).
Zonas de Baturité e sertâo Central. Abränge solos derivados de recobrimento-
do Terciârio sobre rochas do Pré-Cambriano. Relevo piano e suave ondulado,
altitude variando de 100 a 150 métros. Clima BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh,
4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 750 a 850 mm.
Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
49 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado tex-
tura argilosa cascalhenta (ocorre em âreas de sim-
• ••- bolos PE1.6.-PE18, PE19, PE20, PE23, PE37, NC10,
Re4, Re6, Re7, RelO, Rel3, Rel7 e Red6).
Abränge âreas das zonas do Litoral, Cariri e Araripe e dos sertôes Centro-Norte,
Central, Sudoeste, Salgado e Alto Jaguaribe. Compreende solos derivados de
gnaisse, micaxisto e migmatito, com possivel influência de material retrabalha-
do nos horizontes superficiais. Apresentam relevo desde suave ondulado até
montanhoso e altitude variando de 200 a 750 métros. Clima Aw' e BSw'h' de
Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen, precipitaçâo pluviométrica média anual de
500 a 1.100 mm. • Vegetaçâo de caatingas hipoxeróf ila e hiperxeróf ila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
50 — PODZÖLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTROFICO raso A fraco textura argilo-
sa e média cascalhenta (ucorre em area de sïmbo-
lo PE38).
Abränge areas dos sertöes Centro-Norte e Sudoeste. Compreende solos originâ-
rios de migmatito e gnaisse referidos ao Pré-Cambriano Indiviso e granito,
(Plutonicas Acidas), com provâvel influência de material retrabalhado. Relevo
piano e suave ondulado, altitude variando de 300 a 450 métros. Clima BSw'h'
de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual
de 600 a 800mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
51 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTROFICO raso abrüptico A fraco tex-
tura média/argilosa cascalhenta (ocorre em area
de simbolo PE39).
Abränge areas nas zonas dos sertöes Centro-Norte, - Medio Jaguaribe e do Sal-
gado e Alto Jaguaribe. Compreende solos derivados de gnaisse e migmatito re-
feridos ao PréCambriano Indiviso, com provâvel influência de material retra-
balhado. Relevo suave ondulado e ondulado, altitude variando de 200 a 300 me-
tres. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluvio-
métrica média anual de 600 a 700 mm. Vegetaçâo de catinga hiperxerófila.
52 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTROFICO raso abrüptico A fràco tex-
tura arenosa/argilosa cascalhenta (ocorre em areas
de simbolos PE40, PE41 e PE42).
Situa-se em areas das zonas do sertâo do Baixo Jaguaribe, Paturité, sertâo
Centro-Norte, Pereiro e Litoral. Abränge solos derivados em sua maioria de
gnaisse e micaxisto, com provâvel influência de material retrabalhado nos hori-
zontes superficiais, sendo que a area de simbolo PE40 apresenta-se com influ-
ência de sedimentos do Terciârio. Relevo piano e suave ondulado, altitude va-
riando de 70 a 250 métros. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de
Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual variando de 600 a 850mm.
Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
53 — PODZÓLICO VERMELHÖ AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTROFICO latossólico A moderado e
chernozêmico textura argilosa e média (ocorre em
areas de simbolos PE43 e PE45).
Zona da Ibiapaba. Compreendo solos derivados de arenitos referidos ao Silu-
riano-Devoniano Inferior, em mistura com rochas escuras do Pré-Cambriano In-
diviso. Relevo suave ondulado a forte ondulado, altitude variando de 700 a 800;
métros. Clima Amw' e Aw' de Koeppen e 4cTh, 4bTh de Gaussen, com precipi-
taçâo pluviométrica média anual da ordern de 1.250mm. Vegetaçâo de floresta
subperenifólia e subcaducifólia.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
54 _ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO latossólico A fraco e modera-
do textura argilosa (ocorre em areas de simbolos
PE10 e PE44).
Abränge areas das zonas de Baturité e do Litoral. Os solos de Bàturité sâo de-
correntes do recobrimento de material argilo-arenoso do Terciârio sobre gnaisse:
e/ou granito, enquanto que os do Litoral originam-se do contacto entre o Ter-
ciârio e o Cretâceo. Relevo piano e suave ondulado, altitudes variando de 100
a 180 métros com serrotes de até 500 métros (Baturité) e 50 a 70 métros (Lito-
ral). Clima Aw' (Baturité) e BSw'h' (Litoral) de Koeppen e 4cTh (Baturité)
e 4aTh (Litoral) de Gaussen, com precipitaçào pluviométrica média anual de
1.000 a 1.200 mm, com vegetaçâo de floresta caducifólia em Baturité e de 750-
a 800 mm no Litoral, apresentando vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
55 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-
FICA A fraco e moderado textura argilosa (ocor-
re em area de sfmbolo TRe).
Abränge areas das zonas do sertäo do Salgado e Alto Jaguaribe e do Araripe.
Compreende solos derivados de gnaisse e migmatito referidos em Pré-Cambria-
no Ihdiviso, geralmente com influência de material retrabalhado nos horizontes
superficiais. Relevo suave ondulado e ondulado, altitude 'variando de 350 a 650
métros. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen, com precipi-
taçâo pluviométrica média anual de 750 a 950 mm. Vegetaçâo de caatinga hipo-
xeróf ila.
56 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-
FICA podzólica A moderado textura argilosa (ocor-
re em âreas de simbolos PEU e PE16).
Situa-se em âreas das zonas dos sertôes Central, Sudoeste, Salgado e Alto Jagua-
ribe e do Cariri. Abränge solos derivados de gnaisse, migmatito e anfibolito,
referidos ao Pré-Cambriano Tndiviso, com provâvel influência de material retra-
balhado. Relevo piano e suave ondulado. As âreas do sertäo Central e do Su-
doeste apresentam altitudes da ordern de 550 a 700 métros; clima BSw'h' de
Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual va-
riando de 550 a 650 mm e vegetaçâo de transiçào floresta/caatinga. As âreas do
Cariri e do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe apresentam altitudes de 250 a 400
métros; clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 800 a 900 mm e vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
57 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EU-
TRÓFICA podzólica A fraco e moderado textura ar-
gilosa (ocorre em ârea de sfmbolo PE18).
Situa-se em âreas das zonas do Sertào do Salgado e Alto Jaguaribe, Cariri e Ara-
ripe (pequenos trechos). Compreende solos originârios de migmatito e gnaisse,
referidos ao Pré-Cambriano Indiviso, com possivel influência de material retra-
balhado nos horizontes superficiais. Relevo suave ondulado e ondulado e altitu-
de variando de 350 a 450 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen
com precipitaçào pluviométrica média anual de 750 a 900 mm. Vegetaçâo de
caatinga hiperxerófila.
58 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa
(ocorre em âreas de sfmbolos PE9, BV1, BV2 e.
BV3).
Zona do sertâo Central. Compreende solos provenientes de gnaisse, anfibolito e
micaxisto, com influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Relevo suave ondulado a montanhoso com altitude variando de 250 a 700 mé-
tros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh e 4aTh (PE 9) de Gaussen, com precipitaçào
pluviométrica média anual de 600 a 850 mm. Vegetaçâo prédominante de tran-
siçâo floresta/caatinga, ocorrendo caatinga hipoxerófila (BV3).
59 — BRUNO NÂO CALCICO textura argilosa (esta uni-
dade ocorre em âreas de simbolos PE17, PE24.
PE26, PE27, BV3, NC1, NC2, NC3, NC4, NC5, NC6,
NC7, NC11, PL7, Re7, Re8, Rel3, Rel6, Re22, Re24,
Red9 e Redll).
Este solo ocorre em todo o Estado, principalmente nas regiôes semi-âridas, ex-
cetuando-se as zonas do Litoral, Baturité e Ibiapaba. Abränge solos derivados de
gnaisse, xisto, micaxisto, anfibolito e filonito (pequenas âreas), tèndo a quase-
totalidade dos mesmos influência de material pedimentar nos horizontes super-
ficiais. Relevo suave ondulado e ondulado na maioria das âreas, ocorrendo forte
ondulado e montanhoso nas associaçôes de simbolos Re8, Re24 e Redll, e piano
na NC1. Altitude varia de 100 a 400 métros, excetuando-se as âreas de simbolos
Re22, Re24, îîedll e NC6, que apresentam 400 a 750 métros. Clima BSw'h' e Aw'
(pequenas âreas) de Koeppen e 4aTh, 4bTh (pequenas âreas) de Gaussen, com
precipitaçào pluviométrica média anual de 500 a 900 mm. Vegetaçâo predomi-
nantemente de caatinga hiperxerófila podendo ocorrer também a hipoxerófila.:
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
60 — BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa
(ocorre em âreas de simbolos PE29, NC6, NC7,
NC8, NC9, NC10, NC11, NC12 e Re22).
Abränge âreas nas zonas fisiogrâficas de Baturité e Araripe e dos sertôes Cen-
tro-Norte, Central e do Sudoeste. Compreende solos' desenvolvidos de gnaisse,
micaxisto, migmatito, anfibolito e filonito (pequenas âreas), com influência de
cobertura de material pedimentar. Relevo predominantemente suave ondulado-
ocorrendo âreas planas e onduladas; altitude variando de 200 a 650 métros. Cli-
ma BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual entre 500 a 800 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila. Excetua-
se a associaçâo de simbolo NC8 que apresenta altitude variando de 50 a 160'
métros; clima Aw' de Koeppen e 4cTh de Gaussen, precipitaçâo entre 1.000 e-
1.200 mm e vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
61 — BRUNO NÄO CÂLCICO vértico com e sem car-
bonato textura argilosa (ocorre em âreas de sim-
bolos NC13 e V5).
Situa-se em âreas das zonas do sertâo do Baixo Jaguaribe e Cariri. Abränge so-
los derivados de arenitos finos e médios com intercalaçôes de argilitos, folhelhos
e siltitos do Jurâssico Superior ou Cretâceo. Relevo piano e suave ondulado, al-
titude variando de 400 a 550 métros (NC13) e de 50 a 70 métros (V5). Clima
Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviomé-
trica média a.nual de 600 a 850 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerofila.
62 — BRUNOS NÂO CÂLCICOS INDISCRIMINADOS
(ocorre em âreas de simbolos PE22, NC14, NC15,
Rel7, Rel8, Rel9 e Red5).
Distribui-se em todo o Estado, excetuando-se as zonas fisiogrâficas de Ibiapaba,
Cariri e sertâo do Baixo Jaguaribe. Compreende solos derivados de gnaisse,
micaxisto, migmatito e anfibolito, tendo influência, em algumas âreas, de mate-
rial pedimentar nos horizontes superficiais. Relevo suave ondulado e ondulado'
com altitude entre 120 e 600 métros. Cfima BSw'h' e Aw' de Koeppen c
4aTh, 4bTh de Gaussen, corn precipitaçâo pluviométrica média anual de 500 a
800 mm. Vegetaçâo prédominante de caatinga hiperxerófila, ocorrendo também-
a hipoxerófila.
RELAÇÀO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇÔES DO MEIO-AMBIENTE
63 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado textu-
ra arenosa/média e argilosa (ocorre em area de
simbolo NC8).
Zona de Baturité. Abränge solos derivados de gnaisse e micaxisto, sofrendo in-
fluência, em algumas âreas, de material pedimentar nos horizontes superficiais.
Relevo piano e suave ondulado com altitude entre 50 e 160 métros. Clima Aw'
de Koeppen e 4cTh de Gaussen, com precipitaçao pluviométrica média anual de
1.000 a 1.200 mm. Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
64 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/
média e argilosa (ocorre em âreas de simbolos
PV5, PE32, PE33, NC1, NC2, NC3, NC5, NC14, NC15,
PLI, PL2, PL3, PL4, PL5, PL6, PL7, SS1, Rel5, Rel8,
Rel9, Re20, Redll e AQd6).
Ocorre em todo o Estado, excessâo feita as zonas fisiogrâficas do Cariri, Ara-
ripe e Ibiapaba. Compreende solos desenvolvidos principalmente de gnaisse,
micaxisto, migmatito e anfibolito, ocorrendo pequenas âreas onde desenvolvem-
se de diorito, granito ou de sedimentos do Grupo Barreiras e Holoceno capean-
do rochas do Cristalino. Em âreas especificas (Rel5) o material de origem é
constitm'do por rochas do Grupo Jaibaras. Relevo piano e suave ondulado, âpre-
sentando altitude variâvel, sendo de 20 a 300 métros em areas do Litoral, sertâO'
Centro-Norte e Pereiro e de 300 a 600 métros no restante das areas. Clima Aw'
e BSwTi' de Koeppen e 4aTh de Gaussen. Vegetaçâo prédominante de caatinga
hiperxerófila, podendo ocorrer associada à floresta ciliar de carnaüba ou ao
campo xerófilo.
65 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura indiscri-
minada (ocorre em âreas de simbolo SS2, Ae3 e
Ae4).
Situa-se em âreas do Litoral, Baturité, sertôes do Baixo Jaguaribe e do Salgado-
e Alto Jaguaribe. Abränge solos derivados de gnaisse referido ao Pré-Cambriano
Indiviso e de sedimentos arenosos, siltosos e argilosos nâo consolidados do Ho-
loceno. Relevo piano com altitude variando de 10 a 180 métros. Clima Aw' e
BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh e 4cTh de Gaussen. Vegetaçâo de caatinga hi-
perxerófila e flcresta ciliar de carnaûba.
RELAÇAO
SOLO
ENTRE OS SOLOS E 0 MEIO-AMBIENTE
CONDIÇôES DO MEIO-AMBIENTE
66 — PLANOSOL SOLÖDICO vértico A fraco textura
média/argiosa (ocorre em ârea de simbolo Rel4).
67 _ CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura argilosa (ocorre em ârea de simbolo Ce).
68 — VERTISOL A chernozêmico (ocorre em âreas de
sfmbolos VI e V3).
Zona do sertâo Centro-Norte. Compreende solos derivados de saprolito do gnais-
se do Pré-Cambriano Indiviso e de argilitos e siltitos do Grupo Jaibaras, referi-
dos ao Cambro-Ordoviciano. Relevo piano e suave ondulado com altitude va-
riando de 120 a 240 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen,
com precipitaçâo pluviométrica média anual de 900 a 1.100 mm. Vegetaçâo de
caatinga hiperxerófila.
Zona do sertào do Baixo Jaguaribe. Abränge solos derivados de calcârio e de-
arenito calcffero, Formaçâo Jandai'ra, referidos ao Cretâceo. Relevo piano com
altitude variando de 120 a 140 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de
Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700 mm. Vege-
taçâo de caatinga hiperxerófila.
Situa-se em âreas das zonas do Araripe e Cariri. Compreende solos derivados
de calcârio, margas e folhelhos da Formaçâo Santana referida ao Cretâceo (VI)
e de margas, folhelhos e siltitos da Formaçâo Aliança referida dos Jurâssico Su-
perior, além de sedimentos argilosos do Holoceno (V3). Relevo piano, suave on-
dulado e ondulado com altitude variando de 300 a 600 métros. Clima Aw' de
Koeppen e 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 650 a
1.100 mm. Vegetaçâo de catinga hipoxerófila e floresta caducifólia de vârzea.
69 — VERTISOL A fraco e moderado (ocorre em âreas
de sfmbolos PE31, NC12, V2, V3, V4, V5, V6, SS3,
Ae2 e Ae4).
Abränge âreas nas zonas fisiogrâficas do Litoral (pequena ârea), Cariri, sertôes
do Salgado e Alto Jaguaribe, Central e Baixo Jaguaribe. Compreende solos deri-
vados de sedimentos nâo consolidados, margas, folhelhos, calcârios sedimentär
e metamórfico, argilito, siltito, gnaisse e anfibolito, referidos ao Holoceno, Cre-
tâceo, Jurâssico Superior e Pré-Cambriano Indiviso. Relevo piano e suave on-
dulado com altitude variando de 20 a 350 métros. Clima Aw' e BSw'h' de
Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de
600 a 900 mm. Vegetaçâo predominantemente de caatinga hiperxerófila, ocor-
rendo caatinga hipoxerófila, floresta caducifólia de vârzea e a floresta ciliar de
carnaûba.
RELAÇÂO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
70 — SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura areno-
sa/média e argilosa e indiscriminada (ocorre em
âreas de simbolos NC1, NC3, NC10, NC15, PLI,
PL2, PL3, PL4, PL6, PL7, PL8, V6, SSI, SS2, SS3,
Rel8, Re20, Red9, RedlO, REd2 e REe2).
Ocorre em pequenas âreas distribuidas em todo o Estado, excetuando-se as zo-
nas fisiogrâficas do Araripe, Cariri, Pereiro e Ibiapaba, concentrando-se princi-
palmente na regiâo semi-ârida. Abränge solos comumente desenvolvidos de gnais-
se, migmatito e micaxisto, além de granito e diorito (em pequenas âreas), apre-
sentando normaimente influència de cobertura de material pedimentar. Em de-
terminadas âreas constituem também material de origem destes solos, rochas
referidas ao Cretâceo e sedimentos nâo consolidados do Holoceno. Relevo piano
e suave ondulado com altitudes -variando de 250 a 600 métros na quase totalida-
de das âreas, decrescendo para 10 a 250 métros no Litoral ou em âreas próxi-
mas. Clima BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh e 4cTh (SS2) de Gaussen
com precipitaçào pluviométrica média anual de 500 a 800 mm, ocorrendo 800 a
1.100 mm em âreas do Litoral. Vegetaçâo predominantemente de caatinga hi-
perxerófila, ocorrendo a floresta ciliar de carnaüba e campo xerófilo (PL4).
71 — SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura in-
discriminada (ocorre em âreas de simbolos SKI
e SK2).
Situa-se em pequenas âreas do Litoral, nas proximidades das desembocaduras
dos rios. Abränge solos derivados de sedimentos argilo-siltosos e arenosos do
Holoceno influenciados pelo mar. Relevo piano com altitude entre 0 e 10 métros.
Clima Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh e 4cTh de Gaussen, apresentando precipi-
taçâo pluviométrica média anual de 850 a 1.100 mm. Vegetaçâo de campo ha-
lófilo de vârzea e floresta ciliar de carnaüba.
72 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES tex-
tura indiscriminada (ocorre em âreas de simbolos
SK2 e SM).
Abränge pequenas areas do Litoral, nas desembocaduras dos rios. Compreende
solos derivados de material muito fino e também de material mais grosseiro,
ambos em mistura com detritos orgânicos, influenciados pelo mar, referidos ao
Holoceno. Relevo piano com altitude entre 0 e 10 métros. Clima Aw' de Koeppen
e 4bTh ou 4cTh de Gaussen, com precipitaçào pluviométrica média anual entre
1.000 e 1.100mm. Vegetaçâo de mangue.
RELAÇAO
SOLO
ENTRE OS SOLOS E 0 MEIO-AMBIENTE
CONDICöES DO MEIO-AMBIENTE
73 — SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRTMINADOS
(ocorre em areas de si'mbolos PE31, Ae2, Ae3 e
Ae4).
Situa-se em areas do Litoral, Cariri, Baturité e sertöes Centro-Norte, Baixo Ja-
guaribe e Salgado e Alto Jaguaribe. Abränge solos derivados predominante-
mente de sedimentos arenosos, argilosos e siltosos, nâo consolidados, referidos
ao Holoceno. Relevo piano e altitude variando de 10 a 250 métros. Clima Äw' e
BSw'h' de Koeppen e 4bTh,. 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica
média anual de 600 a 800 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila, floresta ciliar
de carnaüba e floresta caducifólia de vârzea.
74 — LATERITA HIDROMÓRflCA DISTRÓFICA A
fraco textura argilosa e média (ocorre em area de
simbolo LVdll).
Abränge pequenas areas da zona do Araripe. Compréende solos desenvolvidos
de material argilo-arenoso que recobre rochas do Cretâceo e Pré-Cambriano.
Relevo piano e suave ondulado com altitude variando de 550 a 680 métros. Cli-
ma BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual em torno de 500 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
75 — LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A
fraco e moderado textura argilosa cascalhenta (o-
corre em areas de simbolos PV6, PE32 e PE33).
Abränge pequenas areas do Litoral e do sertâo Centro-Norte. Compreenbe solos
derivados de uma delgada cobertura de material argilo-arenoso do Terciärio so-
bre rochas do Pré-Cambriano. Relevo piano e suave ondulado corn altitude va-
riando de 50 a 100 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen, apresen-
tando precipitaçâo pluviométrica média anual de 800 a' 1.100mm. Vegetaçâo
prédominante de caatinga hiperxerófila, ocorrendo também a caatinga hipoxe-
rófila.
76 — SOLOS ALVVIAIS EUTRÓFICOS A fraco, mode-
rado e chernozêmico textura indisciïminada (ocor-
rem em areas de simbolos V3, SS2, SS3, Ael, Ae2,
Ae3 e Ae4).
Situa-se em areas do Litoral, Baturité, Cariri e dos sertöes do Baixo Jaguaribe, Sal-
gado e Alto Jaguaribe e Centro-Norte. Sâo derivados de sedimentos arenosos, argi-
losos e siltosos, näo consolidados, do Holoceno. Relevo piano com altitude varian-
do de 10 a 80 métros no Litoral e sertäo do Baixo Jaguaribe e de 80 a 440 métros
nas demais areas. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4aTh, 4bTh e 4cTh de Gaussen,
com precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700 mm, atingindo entre-
tanto, no Litoral e Cariri, valores de até 1.100mm. Vegetaçâo de floresta cadu-
cifólia de vârzea, floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇÔES DO MEIO-AMBIENTE
77 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e
chernozêmico textura média e argilosa (ocorre em
âreas de simbolos PE6 e PEU).
Abränge âreas das zonas fisiogrâficas do Litoral e partes dos sertôes Centro-
Norte, Central e do Sudoeste. Compreende solos derivados de gnaisse, migmatito
e granito. Relevo forte ondulado e. montanhoso com altitude variando de 300 a 350
métros no Litoral e 550 a 700 métros nas demais âreas. Clima Aw' e BSw'h' de
Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de
900 a 1.100 mm (Litoral) e 550 a 650 mm (Sertôes). Vegetaçâo de transiçâo, floresta/
caatinga.
78 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco, mode-
rado e chernozêmico textura arenosa e 'média (o-
corre em âreas de simbolos PE3, PE4, BV1, BV2,
BV3 e Re3).
Abränge âreas das zonas fisiogrâficas de Baturité, Litoral e sertôes Central e
Centro-Norte. Compreende solos derivados de gnaisse, migmatito, micaxisto, gra-
nito e anfibolito (pequenas âreas). Relevo forte ondulado e montanhoso exce-
tuando-se as âreas de simbolo BV1 e BV3 que se apresentam com relevo suave
ondulado e ondulado. Altitudes variando de 200 a 700 métros, atingindo cerca
de 900 métros nas partes mais elevadas da serra de Baturité. Clima Aw' e Amw'
(Baturité), de Koeppen e 4bTh, 4cTh, 6b (Baturité) de Gaussen, com precipita-
çâo pluviométrica média anual de 1.100 a 1.300 mm nas âreas do Litoral e Ba-
turité, atingindo nesta ultima area valores de até 1.7D0mrn. Para as demais re-
giôes predominam as precipitaçôes que variam de 600 a 950 mm. Vegetaçâo de
floresta subcaducifólia (Baturité e Litoral) e de transiçâo floresta/caatinga e
caatinga hipoxerofila nas demais âreas. •
79 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e mo-
derado textura média e argilosa (ocorre em âreas
de simbolos NC6 e Ce).
\
Situa-se em âreas das zonas fisiogrâficas do Araripe e sertâo do Baixo Jaguari-
be. Os solos da ârea de simbolo NC6 sào desenvolvidos de gnaisse, migmatito,
filonito e granito, enquanto que os da associaçâo Ce originam-se de calcârio da
Formaçào Jandaira do Cretâceo. Relevo piano (Ce) e suave ondulado e ondu-
lado (NC6) com altitudes variando de 120 a 140 métros (ârea Ce) e 500 a 600
métros (ârea NC6). Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com preci-
pitaçâo pluviométrica média anual de 500'a 700mm. Vegetaçâo de caatinga hi-
perxerôfila.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBLENTE.
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
80 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e mo-
derado textura média e siltosa (ocorre em areas
de sfmbolos Rel e Re2).
Abränge areas das zonas fisiogrâficas do Cariri e sertâo do Salgado e Alto Ja-
guaribe. Compreende solos derivados de filito e ardósia, referidos ao Pré-Cam-
briano A. Relevo suave onduJado e forte ondulado com altitude variando de
3C0 a 600 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo
pluviométrica média anual de 6C0 a 900 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxeró-
fila.
81 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e mo
derado textura arenosa, média e argilosa (ocorre
em area de simbolo Red2).
82 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e mo-
derado textura arenosa e média (ocorre em areas
de sfmbolos PE7, PE8, PE9, PE17, PE19, PE20,
PE21, PE22, PE24, TRe, Re4, Re5, Re6, Re7, Re8,
Re9, RelO, Rell, Rel2 e Re25)..
83 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textu-
ra média e siltosa (ocorre em area de simbolo
Rel3).
Situa-se em pequena ârea da zona do Litoral, na encosta norte da cüesta da Ibia-
paba. Abränge solos derivados de gnaisse e migmatito do Pré-Cambriano Indi-
viso e de quartzito e micaxisto referidos ao Pré-Cambriano A. Relevo piano a
ondulado com altitude variando de 100 a 700 métros. Clima Aw' de Koeppen e
4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a
1.100 mm. Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila.
Abränge areas em todas as zonas fisiogrâficas do Estado, excetuando-se as da
Ibiapaba' e sertâo do Médio Jaguaribe. Compreende solos derivados principal-
mente de gnaisse, migmatito, micaxisto e granito bem como filonito e quartzito
(Rell). Relevo predominantemente forte ondulado e montanhoso, ocorrendo
também suave ondulado e ondulado; altitude variando de 130 a 750 métros. Cli-
ma Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh de Gaussen, com precipitaçâo plu-
viométrica média anual de 500 a 950 mm, ocorrendo no Litoral até 1.100 mm
(RelO). Vegetaçâo de caatinga hipoxerófila, ocorrendo também caatinga hiper-
xerófila e transiçâo floresta/caatinga.
Zona do sertâo de Salgado e Alto Jaguaribe. Abränge solos desenvolvidos de fi-
lito. Relevo suave ondulado e ondulado, altitude variando de 250 a 300 métros.
Clima Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen e precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 850 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
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Fig. 39 — Aspecto de floresta subperenifolia com cultivos de pimenta-do-reino, café e banana
em POOZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
latossólico A moderado textura argilosa fase relevo ondulado. (Unidade PE43).
Municipio de Viçosa do Cearà.
Fig. 40 -Vista de floresta subperenifolia sobre LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO A moderado textura média fase relevo piano, notando-se em
primeiro piano, ârea desmatada. (Associaçâo LVd7). Municfpio de Säo Benedito.
Fig. 41 - Aspecto de floresta caducifólia em area de PODZÔLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÔFICO A moderado textura argilosa fase relevo forte
ondulado. (Associaçâo PE11). Munjcfpio de Tauâ.
Fig. 42 — Vista de floresta ciliar de carnaûba sobre PLANOSOL SOLÔDICO A fraco textura
arenosa/média fase relevo piano. (Associaçâo Re15). Municfpio de Pacujâ.
Fig. 43 - Aspecto de vegetaçâo de transiçâo floresta/caatinga em ârea de PODZÛLICO
VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa fase
relevo piano. (Associaçâo PV7). Munie [pio de Camocim.
Fig. 44 — Vista de vegetaçâo de transiçâo floresta/caatinga sobre LATOSOL VERMELHO
AMARELO DISTRÔFICO A moderado textura argilosa fase relevo piano.
(Associaçâo LVd4). Municfpio de Araripe.
Fig. 45 — Aspecto de caatinga hipoxerôfila (tornado em perfodo seco), em area de
PODZÔLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco
textura argilosa fase relevo suave ondulado. (Associacäo PE15). Municipio de
Parambu.
Fig. 46 - Caatinga hiperxerófila sobre AREIAS QUARTZOSAS DISTRÔFICAS A fraco fase
relevo piano. (Associacäo AQd7l. Municfpio de Tianguâ.
Fig. 47 — Caatinga hiperxerófila com carnaûba sobre PLANOSOL SOLÔDICO A fraco
textura arenosa/média fase relevo piano. (Associaçâo PL4). Municfpio de Granja.
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Fig. 48 — Vista de caatinga hiperxerófila observando-se grande quantidade de cactaceas sobre
PLANOSOL SOLÔDICO A fraco textura arenosa/argilosa fase relevo piano.
(Associaçâo PL6). Municipio de Russas.
Fig. 49 - Aspecto de xique-xique em caatinga hiperxerófila sobre SOLOS LITÓLICOS
EUTRÔFICOS A fraco textura media fase pedregosa e rochosa relevo forte
ondulado substrato gnaisse. (Associaçâo Re26). Municfpio de Santa Quitéria.
Fig. 50 — Caatinga hiperxerôfila destacando-se faveleiro e cactâteas em area de SOLONETZ
SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média fase pedregosa relevo piano.
(Associaçâo NC10). Municfpio de Taué.
Fig. 51 — Aspecto de cam po halóf ilo de vérzea, destacando-se o* fendilhamento do solo em
conseqüência da alta atividade da argila e a cobertura rasteira representada pelo
"bredinho da praia" Iresine portulacoides, em area de SOLONCHAK
SOLONÉTZICO A fraco textura muito argilosa fase relevo piano. (Unidade SK1).
Municlpio de Aracati.
Fig. 52 — Vista de vegetaçâo de mangue, muito frequente nas desembocaduras dos rios no
litoral cearense em ârea de SOLOS INDISCRIMINADOS OE MANGUES textura
indiscriminada relevo piano. (Unidade SM). Municipio de Camocim.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
84 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textu-
ra arenosa, média e argilosa (ocorre em areas de
simbolos Rel4 e Rel5).
Situa-se em areas do sertâo Centro-Norte e Litoral. Compreende solos derivados
de arenitos, argilitos e siltitos do Grupo Jaibaras, referidos ao Cambro-Ordovi-
ciano. Relevo piano e suave ondulado com altitude variando de 60 a 200 métros.
Clima Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 800 a 1.100 mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila.
85 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFÏCOS A fraco textura
arenosa e média (ocorre em areas de simbolos
PE23, PE26, PE27, PE29, PE30; PE35, PE37, PE38,
PE39, PE40, PE41, NC2, NC3, NC4, NC5, NC7,
NC9, NC10, NC11, NC12, NC14, NC15, PL2, PL4,
PL5, PL6, PL7, PL8, Rel6, Rel7, Rel8, Rel9, Re20,
Re21, Re22„ Re23, Re24 e Re26).
Abränge areas em todas as zonas fisiogrâficas do Estado, excetuando-se a da
Ibiapaba. Compreende solos desenvolvidos de gnaisse, migmatito, micaxisto e
granito; anfibolito e filito em pequenas areas. Relevo suave ondulado com pe-
quenas areas de forte ondulado e montanhoso, ocorrendo areas planas (PL2 e
PL4). Altitude prédominante variando de 200 a 600 métros, constatando-se areas
no Litoral, Sertâo do Baixo Jaguaribe, Pereiro e Baturité com altitude entre 20
e 200 métros; ocorrem pequenas areas com até 750 métros de altitude. Clima
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh e 4cTh de Gaussen, com precipitaçâo plu-
viométrica média anual de 600 a 800 mm, ocorrendo areas no Litoral em que os
valores atingem 1.100 mm. Vegetaçâo predominantemerite de caatinga hiperxe-
rófila, ocorrendo pequenas areas de caatinga hipoxerófila (PE30 e Re 26) e de
campo xerófilo (PL 4).
86 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS INDISCRIMI-
NADOS (ocorre em area de simbolo PE12).
Situa-se nas regiôes da Ibiapaba, sertâo do Sudoeste (nas bordas da Ibiapaba e
.dos Cariris Novos) e em pequenas areas do sertâo Centro-Norte e Litoral. Abrän-
ge solos derivados de arenitos, quartzitos e rochas gnâissicas em areas de con-
tacto entre o Siluriano-Devoniano Inferior e o Pré-Cambriano Indiviso. Relevo
' forte ondulado e montanhoso e altitude variando de 350 a 750 métros. Clima
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica'
média anual de 500 a 1.300 mm. Vegetaçâo de \transiçâo floresta/caatinga.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICöES DO MEIO-AMBIENTE
87 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS e DISTRÓFI-
COS A fraco e moderado textura arenosa e média
(ocorre em areas de simbolos PE34, V4, V6, Redl,
, Red2, Red3, Red4, Red5, Redó, Red7, Red8, Red9,
RedlO e Redll).
Abränge areas em todas as zonas fisiogrâficas do Esta do, exceto Ibiapaba, Ba-
turité e Pereiro. Compreende solos desenvolvidos de rochas referidas aos se-
guintes perfodos: Pré-Cambriano A e Indiviso, Cambro-Ordoviciano, Siluriano,
Jurâssico Superior, Cretâceo e também Plutônicas Âcidas. Relevó desde piano
até montanhoso com altitude variando de 100 a 700 métros. Clima BSw'h' e
Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual de 450 a 700 mm, ocorrendo no Litoral ou em areas próximas, 900 a
1.100 mm. Vegetaçâo predominantemente de caatinga hiperxerófila ocorrendo a
caatinga hipoxerófila e a transiçâo floresta/caatinga.
— SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFI-
COS A fraco textura indiscriminada (ocorre em
ârea de simbolo SS3).
Zona do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe. Abränge solos derivados de areni-
tos. siltitos e argilitos, do Grupo Rio do Peixe do Cretâceo.- Relevo piano e suave
ondulado, altitude variando de 250 a 300 métros. Clima Aw' de Koeppen e 4bTh
de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700mm. Ve-
getaçâo de caatinga hiperxerófila.
89 — SOLOS L1TÖLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFI-
COS A indiscriminado textura arenosa, média e ar-
gilosa (ocorre em ârea de simbolo Redl2).
Ocorre em areas das zonas do Cariri e Araripe (na borda da chapada do Arari-
pe). Compreende solos derivados de material coluvial do Holoceno e de areni-
tos (Formaçâo Exu) e margas, calcârios, argilitos e folhelhos (Formaçâo San-
tana), ambas referidas ao Cretâceo. Relevo ondulado a montanhoso e altitude
variando. de 450 a 650 métros. Clima Aw' e Amw' de Koeppen e 4bTh, 4cTh de
Gaussen, com precipitaçâo pluviométrica média anual de 800 a 1.200 mm. Vege-
taçào de caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e subperenifólia.
RELAÇAO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDICÖES DO MEIO-AMBIENTE
90 — SOLOS LITÖLICOS DISTRÓFICOS A fraco e mo-
derado textura arenosa (ocorre em areas de simbo-
los AQd2, AQd3 e AQd7).
Localiza-se em âreas das zonas da Ibiapaba e Cariri. Abränge solos derivados
de arenitos das Formaçôes Tacaratu, Aliança e Serra Grande. Relevo suave on-
dulado e ondulado com altitude variando de 500 a 850métros. Clima Aw' de
Koeppen e 4bTh de Gaussen, com precipitacäo pluviométrica média anual de
600 a 900 mm. Vegetaçao de transiçâo f loresta/caatinga e de caatinga hiper-
xerófila.
91 — REGOSOL DISTRÖFICO com fragipan A fraco tex-
tura arenosa (ocorre em âreas de simbolos REdl
e REd2).
Situa-se em pequenas âreas das zonas do Litoral, Baturité e sertâo Centro-Norte.
Compreende solos derivados de gnaisse e migmatitos referidos ao Pré-Cambria-
no Indiviso e granito (Plutônicas Âcidas), com influência, em algumas âreas, de
material pedimentar. Relevo piano e suave ondulado com altitude variando de
50 a 200 métros. Clima BSw'h' c Aw' de Koeppen e 4aTh e 4bTh de Gaussen.
Vegetaçao de caatinga hiperxerófila.
92 — REGOSOL EUTRÓFICO corn fragipan A fraco tex-
tura arenosa (ocorre em âreas de si'mbolos PV3,
PE42, REel e REe2).
Abränge pequenas âreas das zonas do Litoral e sertöes Central, Centro-Norte e
Baixo e Médio Jaguaribe. Compreende solos provenientes de arenitos feldspâti-
cos da Formaçâo Açu, Cretâceo; migmatito do Pré-Cambriano Indiviso e granitos.
Relevo piano e suave ondulado com altitude variando de 50 a 230 métros. Clima
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh, 4bTh de Gaussen, com precipitacäo pluvio-
métrica média anual de 550 a 850 mm. Vegetaçao predominantemente de caatin-
ga hiperxerófila, ocorrendo a caatinga hipoxerófila.
93 — REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa
cascalhenta (ocorre em ârea.de sîmbolo REe3).
Zona do sertâo Centro-Norte. Abränge solos derivados de granito, com influên-
cia de material pedimentar. Relevo piano e suave ondulado, altitude variando
de 200 a 250 métros. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen com precipi-
tacäo pluviométrica média anual de 650 a 700 mm. Vegetaçao de caatinga hiper-
xerófila .
RELAÇÂO ENTRE OS SOLOS E O MEIO-AMBIENTE
SOLO CONDIÇOES DO MEIO-AMBIENTE
94 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS A fraco e
moderado (ocorre em areas de simbolos LVd9,
LVel, PV3, PV4, PE25, Red8, AQdl, AQd2, AQd3,
AQd4, AQd5, AOd6, AQd7 e AMd).
Localiza-se em extensas âreas das zonas fisiogrâficas do Litoral, Ibiapaba, ser-
tôes do Bàixo e Médio Jaguaribe e em âreas menores no Cariri, sertâo do Sudo-
este, Baturité e Pereiro. Compreende solos desenvolvidos de sedimentos do Gru-
po Barreiras (Terciârio), arenitos das Formaçôes Serra Grande (Siluriano-Devo-
niano Inferior), Missäo Velha (Jurâssico Superior), Tacaratu (Devoniano In-
diviso), Açu (Cretâceo) e sedimentos nâo consolidados (Holoceno). Relevo piano
e suave ondulado com altitude variando de 0 a 130 métros no Litoral e sertöes
do Baixo e Médio Jaguaribe, ocorrendo até 700 métros (Red8) e entre 340 e 850
métros nas demais âreas. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4aTh, 4bTh e 4cTh
(pequenas âreas) de Gaussen. Precipitaçâo pluviométrica média anual variando
de 750 a 1.300 mm no Litoral e parte da Ibiapaba; 600 a 1.150 mm no Cariri e
500 a 750mm nas demais âreas. Vegetaçào de caatinga hiperxerófila, hipoxeró-
fila e de transiçâo floresta/caatinga.
95 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (DUNAS)
(ocorre em ârea de simbolo AMd).
Zona do Litoral. Compreende solos derivados de sedimentos arenosos nâo con-
solidados referidos ao Holoceno. Relevo suave ondulado e ondulado com altitu-
de variando de 0 a 30 métros. Clima Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh, 4aTh e
4cTh de Gaussen com precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a 1.300 mm.
96 — AFLORAMENTOS DE ROCHAS (ocorre em âreas
de simbolos PE5, PE6, PE12, PL3, SS1, Re3, Re4,
Re8, RelO, Rel2, Reló, Re21, Re22, Re23, Re24,
Re25, Re26, Redl, Red4, Red6, RedlO, REd2, REe3
eAQd3).
Abränge âreas.em todas as zonas fisiogrâficas do Estado. Sâo representados por
îuchas do Pré-Cambriano Indiviso, Pré-Cambriano A, Cretâceo, Jurâssico Supe-.
rior, Devoniano Indiviso, Siluriano-Devoniano Inferior e por Plutônicas Âcidas.
" C — MÉTODOS DE TRABÂLHO
ï — PRÖSPECCXÖE CÀRTOGRAFIA DOS SOLOS
O rriapeamento dos solos do Estado do Cearâ foi executado em nivel in-
termediârio entre Levantamento Exploratório e de Recorihecimento, teiido por
f im a confecçâo de um mapa de solos de carâter generalizado.
A primeira fase dos trabalhos consistiu da elaboraçâo de uma legenda
preliminar, para identificaçâo e distinçâo das varias unidades de mapeamento,
1 fazendo-se para isso um percurso gérai nas diferentes zonas do Estado, visan-
; do o conhecimento dos diversos solos e sua distribuiçâo geogrâfica.'
Durante esta fase do trabalho procurou-se registrar os dados referentes
as caracteristicas morfológicas dos perfis de solos e aos diversos fatores de
forïnaçâo (material originârio, relevo, clirna e vegetaçâo), dando-se especial ên-
fase ao relevo, à vegetaçâo e ao material originârio, por serem elementos dos
mais ûteis como auxiliares no mapeamento, sendo ainda feitas observaçôes re-
lativas a altitude, declividade, erosâo, drenagem, pedregosidade e uso agrfcola.
Com base no estudo comparativo das caracteristicas dos perfis comple-
mentado por estudos de correlaçâo com os fatores de formaçâo dos solos, es-
. tabeleceu-se o conceito das varias unidades de mapeamento, segundo o esquema
da classificaçâo da DPP (ex-EPFS). As unidades constatadas acrescentou-se o
critério da fase, considerando os fatores vegetaçâo, relevo, pedregosidade, ro-
. chosidade, concreçôes, erosâo e. substrato; este ultimo só aplicado aos Cambi-
sols e Solos Litólicos.
. No deçorrer dos trabalhos de campo, com o aparecimento de novas uni-
;dades, foram introduzidas modificaçoes na legenda preliminar, visando sua atua-
lizaçâo. De um modo gérai, os exames dos perfis foram feitos em cortes de es-
trada. Porém nas areas desprovidas de cortes, foram os solos examinados atra-
vés de sondagens com o trado ou em trincheiras. Para descriçâo e coleta dos
perfis adotou-se o mesmo critério, abrindo-se trincheiras onde os mesmos nâo
eram expostos em cortes apropriados e usando-se o trado para exames sumâ-
riós dos horizóntes à profundidade maior que a alcançada pela trincheira ou
corte de estrada.
Por ocasiâo da descriçâo dos perfis foram confeccionados micromonolitos
e fotografados perfis tipicos dos solos mapeados, béni como aspectos do relevo,
gèologia, vegetaçâo, erosâo e uso da terra.
Para execuçâo da cartografia dos solos Iançou-se mâo de todo o material
bâsico disponfvel, tendo sido utilizados mapas plani-altimétricos em diferentes
escalas. Foram utilizadas Folhas da Carta do Brasil na escala 1:500.000 da Fun-
daçâo IBGE, Folhas Fotogeológicas da Regiäo Nordeste do Brasil na escala
1:250.000 e nas areas ao sul do paralelo de 5° foram utilizadas também as Folhas
Plani-taltimétricas do Nordeste na escala 1:100.000.
Em determinadas areas usou-se fotomosaicos näo controlados nas esca-
las 1:100.000 e 1:150.000. Em areas isoladas e de dificil acesso recorreu-se ao
uso de fotografias aéreas verticals principalmente ra escala 1:25.000 e 1:70.000.
Em partes da bacia do Jaguaribe foram usados Mapas Morfológicos na escala
1:250.000, sendo que nas areas sedimentäres desta bacia utilizou-se Mapas de
Hidrogeologia na escala 1:100.0C0 (33 e 34).
Em alguns locais, devido à inexistência de vias de acesso, a delimitaçâo
das areas ocupadas por algumas unidades de mapeamento, foi feita por extra-
polaçâo, apoiada em correlaçôes, principalmente com a forma do relevo, cobei--
tura vegetal e formaçâo geológica.
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II — CÔLETA E ANÂLISE DE AMOSTRAS DE ROCHA
Durante o mapeamento, procurou-se observar a litologia e coletar amos-
tras de rochas, visando a correlaçao solo-geologia.
As amostras coletadas (em corte de estrada ou em afloramentos) num
total de 160, constituem simples exemplos de rochas subjacentes aos diversos
solos, muitas vezes näo se verificando concordância entre elas e os solos encon-
trados.
A maioria das determinaçôes foi feita pela Divisâo de Geologia da SU-
DENE, conforme a metodologia descrita a seguir. As amostras coletadas numa
determinada ârea sâo trazidas para o laboratório, protocoladas e encaminhadas
para a Secçao de Laminaçâo. La, fragmentos de rocha sâo reduzidos a 0,03 mm
de espessura e colados em laminas de vidro delgadas. A espessura é calculada
empiricamente através da coloraçâo que apresentam certos tipos de minerais,
tais como o quartzo e plagioclâsio que nessa espessura acima referida apresen-
tam-se com cores de cinza bem claro a quase incolor (cor de interferência).
A lamina e a rocha sâo devolvidas ao laboratório de petrografia e entâo se pro-
cede o estudo e a determinaçâo de cada minerai e posteriormente a determi-
naçâo da rocha. Para as rochas de granulaçâo média e grosseira e do tipo igneo,
faz-se necessârio lima contagem de pontos para câlculos modais. Com a anâlise
modal tem-se a percentagem dos minerais de rocha em lamina, os indices e por
meio de uma tabela chega-se ao nome da rocha. Usou-se o método de Jung &
Brousse (67). Nos casos de rochas alteradas ou de granulaçâo muito fina, cujos
métodos ópticos näo satisfazem e nâo dâo muitos elementos de determinaçôes
mineralógicas é conveniente uma anâlise quimica.
Para as rochas sedimentäres e metamóficas, usou-se as classificaçôes ci-
tadas em livros didâticos e consagrados na literatura geológica, procurando en-
quadrar da melhor maneira possivel os tipos encontrados aqui no Nordeste.
A descriçâo da rocha é feita de uma maneira essencialmente petrogrâfica,
deixando de lado consideraçôes genéticas e objetivando-se apenas a determina-
çâo do tipo de textura mineralogica e nome da rocha.
As vinte primeiras amostras foram determinadas pelo Setor de Minera-
logia da D.P.P., pelo método que se segue. No laboratório foram preparadas
laminas petrogrâficas das amostras usando-se mâquinas de cortar e polir do
tipo Steeg Reuter. A classificaçâo das rochas foi feita com base na anâlise pe-
trogrâfica das lârrrnas, usando-se o microscópio polarizante, platina integra-
dora de Shand e platina universal de Fedorof. A anâlise constou de determina-
çâo da textura,. identificaçâo dos componentes minerais (essenciais e acessó-
rios), através de si'.as propriedades ópticas e determinaçâo da percentagem dos
minerais componentes (anâlise modal).
Para as roches sedimentäres foi feita uma classificaçâo expedita em. fun-
çâo da textura, natureza do cimento e composiçâo mineralogica.
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D — S 0 L 0 S
I — RELAÇAO DOS SOLOS E SUAS RESPECTIVAS FASES
Segue a relaçâo das classes de solos e respectiväs fase identificadas no Le-
vantamento Exploratório-Reconhecimento de solos do Estado do Cearâ.
- 1. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hûmico téxtura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo piano.
2. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proéminente textura
argilosa e média
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado;
fase floresta subcadudfólia relevo piano.
3. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado e proemi
nente textura argilosa e média
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo piano.
4. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura ar-
gilosa e média. :
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
5. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura mé-
dia
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
6. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado tex
tura argilosa e média
fase floresta/caatinga relevo piano.
7. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura média
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave
ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
. .8 . LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média
fase floresta/catinga relevo piano;
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
9. LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média
cascalhenta
fase concre-cionâria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
• • • • • ' lado.
.10, LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco profundo A fraco
textura média
fase concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
• 1 1 . LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pâlido A moderado tex-
tura argilosa
fase floresta/caatinga relevo piano. . \
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i l LATÓSÖL VËRMELHÔ AMÂRÈLÔ È U T R Ó F I C Ö e DISTRÓFICO A indis-
criminado textura argilosa e média
fase caatinga hipoxerófila, floresta subcadudfólia e subperenifólia re-
levo suave ondulàdo a forte ondulado.
13. LATOSOL VËRMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
14. LATOSOL VËRMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzólico A fraco textura
média
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
15. LATOSOL VËRMELHO AMARELO EUTRÖFICO câmbico A fraco e mode-
rado textura argilosa
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
' 16. LATOSOL VËRMELHO ESCURO EUTRÖFICO A moderado textura média
fase floresta subcadudfólia relevo suave ondulado e ondulado.
17. LATOSOL VËRMELHO ESCURO EUTRÓFICO A fraco e moderado textura
argilosa • . .
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
18. LATOSOL VËRMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico A fraco textura
argilosa e média
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
19. LATOSOL VËRMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico A fraco textura
média
~fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. .
20. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO A moderado textura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta subcadudfólia e fier esta I caatinga relevo piano e suave
ondulado.
21. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO A moderado textura argilosa e mé-
dia
fase flore zta subperenifólia relevo montanhoso.
22. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO A fraco e moderado textura média
fase caatinga hipoxerófila e floresta,1 caatinga relevo piano.
23. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO A fraco textura média cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
24. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO abrûptico A fraco textura arenosa/
média
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
25. PODZÓLICO VËRMELHO AMARELO abrûptico plinthico A moderado tex-
tura arenosa/argilosa e média
fase floresta subcadudfólia e floresta/caatinga relevo piano e suave
andulado.
26. PODZÖLICO VËRMELHO AMARELO abrûptico plinthico A fraco e mo-
derado textura arenosa/argilosa
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulaâo;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
?lü4
•27. PÓDZÓLICÓ VËRMËLHÓ ÀMÀRËLO abniptico piinthico À fraco ë mó-
derado textura arenosa/média e argilosa
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado.
28. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO raso abrüptico A fraco textura are-
nosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
29. PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO corn fragipan A fraco e mo-
derado textura média
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado .
30. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO A
chernozêmico textura argilosa cascalhenta
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
31. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado e chernozêmico textura argilosa e média
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
32. PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co, moderado e chernozêmico textura argilosa cascalhenta
fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
33. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado textura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave, ondulado;
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado;
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado.
34. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado textura argilosa cascalhenta
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta caducifólia relevo montanhoso.
35. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura argilosa
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado;
fase floresta caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso;
fase floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado;
fase floresta/caatinga relevo ondulado a montanhoso;
fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondtdado e forte ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
36. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura argilosa cascalhenta
. fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso;
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jase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado.
37. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO A fra-
co e moderado textura argilosa e média
fase pedregosa f lorestaj caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
38. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura média
fase caatinga hipoxerófila e floresta/'caatinga relevo piano e suave on-
dulado .
39. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase •caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo ondulado e farte ondulado.
40. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado;
41. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura média
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
42. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A in-
discriminado textura argilosa e média
fase caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e subperenifólia re-
levo suave ondulado a forte ondulado.
43. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico A fraco e moderado textura média/argilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
44. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico A fraco e moderado textura arenosa/argilosa
fase foresta/'caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
45. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûp-
tico A fraco textura média/argilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
46. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûp-
tico A fraco textura arenosa/argilosa
fase caatinga .hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
47. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûp-
tico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
48. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûp-
tico A fraco textura arenosa/média
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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49. PÓDZÓLICO VÈRMÈLHÔ AMARÈLÓ EQUIVALENTE ËÜTRÓFICÖ abnip-
tico plinthico A fraco e moderado* textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
50. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRóFICO abrüp-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase concrecionciria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado.
. 5 1 . PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
52. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrup-
tico plinthico A fraco textura arenosa/média
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
53. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondu-
lado.
54. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
A fraco textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e mon-
tanhoso .
55. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso A
fraco textura argilosa e média cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
56. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
abrûptico A fraco textura média/argilosa cascalhenta
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado.
57. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
abrûptico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
58. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico A moderado e chernozêmico textura argilosa e média
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado.
59. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico A moderado textura argilosa e média
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
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60. PÓDZÓLICO VERMÈLHÓ AMÂRÈLÔ EQUIVALENTE ËUTRóFICO lätos-
sólico A fraco e moderado textftra argilosa
fase floresta caducifólia relevo piano e suave ondulado.
61. PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE ËUTRÓFICO latos-
sólico A fraco textura argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
62. TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA A fraco e moderado
textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
63. TERRA ROXA'ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A mode-
rado textura argilosa ,
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
64. TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A fraco
e moderado textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
65. BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa
fase truncada floresta /caatinga relevo suave ondulado e ondulado;
fase truncada floresta/caalinga relevo ondulado e forte ondulado;
fase truncada floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso;
fase truncada caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
66. BRUNO NÄO CÄLCICO textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado; •
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo .forte ondulado e montar
nhoso;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e monta-
nhoso. • • "
67. BRUNO NÄO CALCICO textura média cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
68. BRUNO NÂO CALCICO vértico textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado;
fase caalinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
69. BRUNO NÄO CÄLCICO vértico com e sem carbonato textura argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
70. BRUNOS NÄO CÄLCICOS INDISCRIMINADOS
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado;
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
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71. PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado textura arenosa/média e argi-
losa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado.
72. PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/média e argilosa
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaüba relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaüba relevo piano e
suave ondulado;
fase caatnga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila e campo xerófilo relevo piano e suave on-
dulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
73. PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/média
• fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
74. PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano;
fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
75. PLANOSOL SOLÓDICO vértico A fraco textura média/argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondülado.
76. CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa J
fase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio.
77. VERTISOL A chernozêmico
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado e ondülado.
78. VERTISOL A fraco, moderado e chernozêmico
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia de vdrzea relevo piano
e suave ondulado.
79. VERTISOL A fraco e moderado
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
80. VERTISOL A fraco
fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
81. SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média e argilosa
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaüba relevo piano e
suave ondülado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila e campo xerófilo relevo piano e suave on-
dülado;
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase pedregosa caatinga hiperxerófica relevo piano e suave ondulado.
82. SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
83. SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
84. SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura indiscriminada
fase campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
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85. SOLOS: INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada
fase relevo piano.
86. SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS A fraco e moderado
fase f lor esta caducifólia de vârzea relevo piano.
,87. SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura indiscrimi-
nada
fase flores ta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
88. SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
89. LATERITA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA A fraco textura argilosa e mé-
dia
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
90. LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A fraco e moderado textura ar-
gilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
91. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico tex-
tura indiscriminada
fase flores ta caducifólia de vârzea relevo piano.
02. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura indiscrimi-
nada
fase floresla caducifólia de vârzea relevo piano.
93. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano;
fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
94. SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
95. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura
média e argilosa
fase pedregosa e rochosa floresia/caatinga relevo forte ondulado e rnon-
tanhoso substrato gnaisse e gramto.
96. SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura are-
nosa e média
fase pedregosa e rochosa floresta sub caducifólia relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granitos;
fase pedregosa e rochosa floresla sub caducifólia relevo montanhoso
substrato gnaisse e granito.
97. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico tex-
tura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo suave ondulado e on-
dulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo ondulado a monta-
nhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.
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98; SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e ar-
gilosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse, granito e. filonito;
fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcdrio.
99. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e
siltosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato filito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e for-
te ondulado substrato filito e ardósia.
100. SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa, mé-
dia e argilosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo piano a ondulado
substrato arenito, argilito e siltito.
101. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa e
média
fase pedregosa e rochosa floresta/'caatinga relevo forte ondulado e mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado substra-
to gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado a mon-
tanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado
e inontanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
a forte ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
a inontanhoso substrato xisto, filonito a quartzito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado
e montanlioso substrato gnaisse e granito.
102. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média e siltosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato filito.
103. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa, média e argi-
losa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado substrato arenito, argilito e siltito.
104. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito;
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fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado-
substrato indiscrïminado;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
a forte ondulado substrato gnaisse, granito e filito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e for-
te ondulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila e campo xerófilo relevo
piano e suave ondulado substrato gnaisse e granito.
105. SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS INDISCRIMINADOS
fase pedregosa e rochosa f lor estai caatinga relevo forte ondulado e mon-
tanhoso.
106. SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS e DISTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga e caatinga hipoxerófila re-
levo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse, granito, quartzito
e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse, granito e quartzito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado a mon-
tanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito.
107. SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa e média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado substrato filito, quartzito e milonito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado substrato siltito, arenito e calcârio ferruginoso;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondul.:do substrato gnaisse e granito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulcdo substrato arenito e calcârio;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse, granito e quartzito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse, granito e diorito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito;
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto.
108. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco textura indis-
criminada
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado substrato
arenito e folhelho.
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Fig. 53 - Aspecto da vegetacäo e relevo em area de LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÔFICO hûmîGO textura argilosa fase floresta subperenifölia relevo piano.
(Unidade de LVdi). Municipio de Crato.










F ig -55 - Aspecto de vegetaçâo sobre LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A
proeminente textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado.
Constata-se a invasäo de babacu a medida am que a area e desmatada. (Associaçâo
LVd7). Municfpio de Säo Benedito.
Fig. 56 - Cultiva dB abacaxj em area de LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A fraco textura media fase floresta/caatinga relevo piano. (Associaçâo AQd2)
Municipio de Tiangua.
Fig. 57 - Perfil de LATOSOL
VERMELHO AMA
RELO DISTRÓFI-
CO A moderado tex-





Fig. 5 8 - Vista de relevo e vegetaçâo em érea de LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÓFICO A moderado textura médis fase f loresta/caat inga relevo piano.
(Associaçâo LVd4). Municfpio de Araripe.
Fig. 59 - Pert il de LATOSOL
VERMELHO AMA-
RELO DISTRÛFI-






Fig. 60 - Aspecto de relevo em ârea de LATCöOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A fraco textura média fase caatinga hipoxerófila relsvo piano. (Associaçâo PE25).
Municipio de Crato.
109. SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DlSTRÓFICOS A indiscriminado tex-
tura arenosa, média e argilosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia
e subperenifólia relevo ondulado a montanhoso substrato indiscrimi-
nado.
110. SOLOS LITÓLICOS DlSTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa
fase pedregosa e rochosa floresta/eaatinga relevo suave ondulado e on-
dulado substrato arenito.
111. SOLOS LITÓLICOS DlSTRÓFICOS A fraco textura arenosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
e ondulado substrato arenito.
112 REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
113. REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
114. REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
115. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
116. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano;
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano;
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado;
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
117. AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (DUNAS)
fase relevo suave ondulado e ondulado.
118. AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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11^- . CRITÊRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÄO DAS CLASSES
DË SOLOS E FASES EMPREGADAS - •' ' . • • _ • - -
Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisäo das classes de
solos estäo de acordo com as normas usadas pela DPP-MA, que esta desenvol-
vendo um sistema de classificaçâo para os solos do Brasil.
f
- ; 1 ^- CARÄTER DISTRÓFICO E EUTRÖFICO
Distrófico — Especificaçâo utilizada para os solos que apresentam satura-
çâo de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%.
Eutrófico — Especificaçâo utilizada para os solos que apresentam satu-
raçâo de bases (V°/o), média a alta, maior que 50%.
Estas especificaçôes sâo registradas para distinguir estas duas'modali-
dades da mesma classe de solo, exceto quando por definiçâo, a classe compreen-
der somente solos distróficos ou somente solos eutróficos.
Para vërificar se um determinado solo é distrófico ou eutrófico, conside-
ra-se o valor (V%) dos horizontes B e/ou C, levando-se em conta tathbérii este
valor (V%) no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos Solos Litó-
ÎÎCOS. . • • • : • ; • • : .
2 _ OUTROS CARACTERES
Abrûptico — Foi utilizado para subdivisäo das classes de solos Podzólico
Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. In-
dica mudança textural abrupta entre os horizontes À e B t .
Com fragipan — Utilizado para subdivisäo das classes • de solos Podzólico
Acinzentado Distrófico e Regosol Distrófico. Indica que a classe, de solos apre-
senta fragipan (52).
PKnthico — Especificaçâo utilizada para subdivisäo das classes de solos
Podzólico Vermelho Amarelo e Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eu-
trófico, indicando presença de plinthite (52).
Vértico — Carâter usado para as classes de solos Bruno Nâo Câlcico e
Pianosol. Indica que a classe de solos é intermediâria para Vertisols.
Latossólico — Esta especificaçâo, quando utilizada após o nome das clas-
ses de solos Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico ou. Cambisol
Eutrófico significa que os mesmos sâo intermediârios para Latosol.
Podzólico — Carâter utilizado para a classe de solos Terra Roxa Estru-
turada Similar Eutróffca e Latosol Vermelho Escuro Eutrófico significando que
os mesmos sâo intermediârios para Podzólico.
Pouco profundo — Este carâter foi utilizado para a classe de solos La-
tosol Vermelho Amarelo Distrófico, significando que os solos sâo de pequena
profundidade.
Solódico — Carâter utilizado para a classe de solos Pianosol. Indica que
os solos possuem saturaçâo com sódio (100 Na/T) entre 6-15% na parte sub-
superficial .
Argila de atividade alta e baixa — A argila é considerada de atividade alta,
quando o valor T, após correçâo para o carbono, é superior a 24mE/100g de
argila e de atividade baixa, quando inferior a este valor.
Pâlido — Espedficaçâo utilizada para a classe de solos Latosol Verme-
lho Amarelo Distrófico que apresenta cor pâlida no horizonte B, com as se-
guintes combinaçôes de matizes, valores e cromas: 10YR (5/4 e 6/3); 2.5Y (6/4,
7/4 e 8/6).
. • Raso — Carâter usado após o nome da classe de solo Podzólico Verme-
lho Amarelo Equivalente Eutrófico. Indica os solos desta classe com profundi-
dade em torno de 50cm.
Câmbico — Esta especificaçâo quando utilizada após o nome das classes
de solos Latosol Vermelho Amarelo Eutrófico e Podzólico Vermelho Amarelo
Equivalente Eutrófico, indica que os mesmos sâo intermediaries para Cambisol.
3 — TIPOS DE HORIZONTE A
Para subdivisäo das classes de solos foram considerados os seguintes ti-
pos de horizonte A:
a) Chernozêmico — Corresponde à definiçâo de "mollic epipedon" (52)
da classificaçào americana de solos.
b) Proeminente — Corresponde à definiçâo dada para "umbric epipedon"
(52) usada na classificaçào americana de solos, exceto no que diz respeito a re-
laçâo C/N, que é mais baixa nos solos do Nordeste do Brasil.
c) Moderado — A definiçâo deste horizonte é semelhante a do "ochric
epipedon" (52) da classificaçao americana de solos.
d) Frdco — Sua definiçâo coincide também com a do "ochric epipedon"
(52) da classificaçào americana de solos. A diferença do A fraco para o mode-
rado, é que o primeiro apresenta a seguinte combinaçâo de caracteristicas: teo-
res muito baixos de matéria orgânica, estrutura maciça ou em grâos simples
ou fracamente desenvolvida e coloraçâo normalmente muito clara, ou seja, mais
clara que a do horizonte A moderado de modo gérai. É horizonte caracterîstico
da maioria dos solos da zona semi-ârida com caatinga hiperxerófila.
Hûmico — Carâter utilizado para subdivisäo da classe de solo Latosol
Vermelho Amarelo Distrófico. Indica que o mesmo apresenta um epipedon mui-
to espesso, cores escuras e pelo menos 1% de carbono até uma profundidade
de 1 metro no mi'nimó. Corresponde a definiçâo de "umbric epipedon" (52) da
classificaçào americana de solos.
. 4 — CLASSES TEXTURAIS
Para efeito de • subdivisäo de classes de solos de acordo com a textura fo-
ram consideradas as seguintes classes texturais: argilosa, siltosa, média e are-
nosa.
a) Textura argilosa — Sâo considerados de textura argilosa os solos que
apresentam uma ou mais das seguintes classes de textura: muito argilosa, ar-
gila, argüo-arenosa e franco-argilosa, com mais de 35% de argila. Esta percen-
tagem é cpnsiderada limite inferior para a textura argilosa.
b) Textura siltosa — Sâo considerados de textura siltosa os solos que
apresentam uma ou mais das classes de textura que se seguem: silte, franco-
siltosa, franco-argilo-siltosa e argilo-siltosa, com mais de 50% de silte. Este va-
lor é considerado limite inferior para a textura siltosa.
c) Textura média — Sâo considerados de textura média os solos que apre-
sentam uma ou mais das seguintes classes de textura: franco, franco-argilo-
arenosa, franco-argilosa, com menos de 35% de argila e franco-arenosa com mais
de 15% de argila. Este valor é considerado limite inferior para a textura média.
d) Textura arenosa — Sâo de textura arenosa os solos que apresentam
uma ou mais das classes de textura que se seguem: areia, areia franca e franco-
arenosa com menos de 15% de argila. Este valor é considerado limite superior;
•para a textura arenosa.
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Muito cascalhenta— Indica que o solo apresenta cascalho em percenta-
gem superior a 50% na maioria dos horizontes do perfil. : . •" -
Cascalhenta — Quando o solo apresenta cascalhos em percentagensi entre
15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil.
Com Cascalho — Indica presença de cascalhos em percentagens relati-
vamente baixas (normalmente entre 7 e 15%) na maioria dos horizontes do per-
fil de solo.
Observacöes:
1 — Para subdividir as classes de solos segundo a textura conforme espe-
cificado antes, considera-se o teor de argila dos horizontes B e/ou C, lëvando-se
em conta também, a textura do horizonte A para algumas classes de solos, con-
forme acontece com os Solos Litólicos e outros.
2 — Para as classes de solos com grande variaçâo textural entre os hori-
zontes, foram consideradas as classes texturais dos horizontes superficiais e sub-
superficiais, sendo as designacöes feitas sob a forma de fraçâo. Ex.: textura are-
nosa/média.
3 — Nâo foi especificada a textura das classes de solos Vertisol e Areias
Quartzosas Distróficas, porque os mesmos por definiçâo possuem texturas ar-
gilosa e arenosa respectivamente.
5 — FASES EMPREGADAS
Segundo o esquemä da classificaçào da DPP-MA, as unidades de mapea-
mento constatadas acrescentou-se o critério da fase cujo objetivo é o de forne-
cer maiores subsfdios à interpretaçâo para usp agricola dos solos.
Os fatores levados em consideraçâo para o estabelecimento das fases fo-
ram: quanto à vegetaçâo, relevo, pedregosidade, rochosidade, concrecöes, ero-
sâo e substrato.
Quanto à vegetaçâo — As fases quanto à vegetaçâo natural visam forne-
cer dados, principalmente relacionados com o maior ou menor grau de umida-
de de determinada area. Isto porque, sabe-se que a vegetaçâo natural reflète
as condiçôes climâticas de uma area. Nas nossas condiçôes, onde os dados cli-
matológicos sào escassos, através da vegetaçâo natural ou de seus remanescen-
tes (aspecto constatado no campo durante o mapeamento) obtem-se informa-
çôes relacionadas com o clima regional, sobretudo no que diz respeito à umida-
de e ao periodo seco. As fazes de vegetaçâo empregadas, estâo de acordo com
o esquema gérai que consta do item referente à vegetaçâo.
Quanto ao relevo — Foram empregados com objetivo principal de forne-
cer subsidios no estabelecimento dos graus de limitaçôes com relaçâo ao em-
prego de implementos agricolas e a susceptibilidadë à erosâo. As varias fases
de relevo empregadas, estâo definidas no item referente a Métodos de Trabalho
de Campo (Vol. II).
Quanto à pedregosidade, rochosidade e concrecöes — Juntamente com o
relevo, constituem os meios para o estabelecimento dos graus de limitaçôes ao
emprego de implementos agricolas.
As fases pedregosa e rochosa, denominam os solos que apresentam na
parte superficial e em alguns casos, subsuperficial quantidadës significativas de
calhaus e matacôes, enquanto a fase concrecionâria especifica os solos que pos-
suem no perfil teor de concrecöes em torno ou superior a 50%. Deve-se ter em
mente que tanto a pedregosidade e rochosidade como as concrecöes, sâo citadas
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côtno fases de uma determinada classe de soîos, quando ocorrem ém quantida-
des suficiente para dificultar ou constituir impecilho ao uso de implementos
agricolas.
Quanto ao substrato — O substrato (material subjacente ao solo) foi em-
pregado como fase para Solos Litólicos e Cambisol.
No caso dos Solos Litólicos (que säo rasos ou muito rasos, jovens, ainda
com influência do material subjacente) a natureza do substrato e seu maior ou
menorgrau de consolidaçâo, tem influência principalmente na susceptibilidade
à erosào, na profundidade efetiva do solo e no manejo do solo (uso de implemen-
tos agn'colas). Aspectos de grande importância para o uso agricola dos solos.
Com relaçâo ao Cambisol a utilizaçào da fase substrato, teve como objetivo
principal a separaçâo de Cambisol derivado de calcârio, daqueles formados a par-
tir, de material de outras rochas nâo calcârias.
Quanto à erosâo — Os dados referentes à erosào constituem subsi'dios im-
portantes na interpretaçào para uso agricola dos solos. Assim sendo, a fase trun-
cada visa destacar o avançado grau de erosäo existente em determinada classe
de solos. No Estado do Cearâ esta fase foi utilizada para a classe de solos
Brunizem Avermelhado, nos casos em que a espessura do horizonte A näo satisfaz
à do A chemozêmico, por apresentarem erosâo laminar moderada e com ocorrên-
cia também de âreas com erosäo laminar severa.
NOTA — O termo indiscfiminado substitui indistintamente: caräter eutró-
fico e distrófico, tipos de horizonte A, classes de textura e substrato. É utiliza-
do apenas nos casos em que nâo se pode precisar a ocorrência de um ünico carä-
ter,. tipo ou classe, sendo seu emprego justificâvel devido ao nivel do trabalho
(Levantamento Exploratório — Reconhecimento) realizado.
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IÏI — DESCRIÇÂÔ DAS CLASSES DE SOLÖS E RELAÇAO DAS FASES
1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO
Compreende solos com horizonte B latossólico, näo hidromórficos. As prin-
cipais caracteristicas do horizonte B latossólico säo: baixa relaçâo molecular
SiO2/Al2O3 (Ki) na fracäo argila, normalmente inferior a 2,2 em decorrência do
avançado grau de intemperizaçâo do material do solo; alta relaçâo molecular
Al2O3/Fe2O3 (valores superiores a 3,00, predominando os compreendidos entre
4,50 e 7,00) em virtude dos baixos teores de Fe.,Ö.j, que ocasionam cores interme-
diârias entre o vermelho e amarelo; baixa capacidade de permuta de cations
(valor T) da fraçâo argila, em face do material do solo ser constituido essen-
cialmente por sesquióxidos, arguas 1:1 (grupo da caulinita), quartzo e outros
materiais altamente resistentes ao intemperismo; baixo conteûdo de minerais
primârios exceto os mais resistentes (quartzo, magnetita e ilmenita); minerais
primârios facilmente decomponiveis ausentes, ou somente présentes em quan-
tidades muito pequenas; grau de estabilidade dos agregados relativamente alto
e teores baixos ou inexistentes de argila natural (argila dispersa em âgua) apre-
.sentando conseqüentemente um alto grau de floculaçâo; as arguas sâo muito
resistentes à dispersâo total pelos métodos comuns de anâlise granulométrica,
especialmente quando alta quantidade de óxido de ferro esta presente.
Possuem dominância das fraçôes areia e/ou argila; os teores de silte säo
normalmente baixos, em decorrência do estâgio avançado de intemperizaçâo do
solo; perfis normalmente profundos ou muito profundos, com predominio de
transiçôes difusas e graduais entre os horizontes; sâo muito porosos e muito
friâveis ou friâveis quando ûmido, bem drenados a fortemente drenados, nor-
malmente bastante resistentes à erosâo em decorrência da baixa mobilidade da
fraçâo argila, do alto grau de floculaçâo e da grande porosidade e permeabilidade.
A sua coloraçâo varia do vermelho ao amarelo passando por todas as gamas inter-
mediârias.
Na classe Latosol Vermelho Amarelo mapeada no Estado do Cearâ, predo-
minam solos distróficos (saturaçâo de bases baixa), ocorrendo também solos
eutróficos (saturaçâo de bases média e alta) localizando-se estes na ârea semi-
ârida, principalmente na chapada do Apodi.
1.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
Compreende solos com baixa saturaçâo de bases (V%), a quai varia co-
mumente de 10 a 30%. O horizonte A se apresenta mais freqüentemente fraco (fig.
59) ou moderado (fig. 57), porém constata-se também solos com A proeminente
(fig. 54), bem como solos com carâter hümico. A textura do horizonte B é pre-
dominantemente média (raramente cascalhenta), ocorrendo também argilosa.
Sâo normalmente profundos a muito profundos, mas pequena ârea (PE34 e
LVdll) apresenta solos pouco profundos (fig. 62). Outras poucas caracteristicas
morfológicas, como solos concrecionârios e solos de coloraçâo pâlida, também
säo constatadas.
Estes solos ocupam grandes extensôes no Estado, distribuidos principal-
mente pelas zonas fisiogrâficas do Litoral, Ibiapaba, sertäo do Sudoeste e Ara-
ripe, muitas vezes situados em topos de serras ûmidas, cuestas ou chapadas, a
oeste e sudoeste, próximas as divisas com Pernambuco e Piauî. Ocorrem ainda,
em ménores proporçôes, nas zonas fisiogrâficas do Cariri e sertâo do Salgado c
Alto Jaguaribe. O material originârio destes solos é derivado, em grande parte,
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dé arenïtós do Cretâceo, Siluriano-Devoniano Inferior e Jurâssico Superior, pö-
dendo ser tarnbém proveniente, na zona do Litoral, de sedimentos do Grupo
Barreiras (Terciârio), ou ainda e menos freqüentemente, de recobrimento de
materiais argilö-arenosos ou areno-argilosos sobre o Pré-Carribriano Indiviso e
Cretâeeo. O relevo em sua quase totalidade é piano e suave ondulado (figs. 53,
58, 60 e 61), existindo porém uma pequena ârea localizada nas bordas da cha-
pada do Araripe (Redl2), que apresenta relevo variando de suave ondulado a forte
ondulado. Quanto ao clima, prédomina nas areas destes solos, segundo Koeppen,
os. tipos climâticos Aw' e BSw'h' e poucas areas com o Amw' e segundo
Gaussen os bioclimas 4bTh e 4aTh, com numero de meses secos variando de 5
a 8 além de pequena ocorrência do bioclima 4cTh com 3 a 4 meses secos. As pre-
cipitaçôes pluviométricas médias anuais variam de 450 mm — que corresponde
a areas secas de caatinga hiperxerófila (fig. 63), até cerca de 1550 mm — areas
ümidas de floresta subperenifolia (fig. 55). A vegetaçâo é muito variada e além
dos dois tipos acima citados aparecem também as florestas subcaducifólia e
caducifólia, as transiçôes florestas subperenifólia/cerrado, floresta/caatinga (fig.
61) e.a caatinga hipoxerófila.
A pecuâria extensiva em meio a vegetaçâo natural, constitui ainda o prin-
cipal uso agricola atual destes solos. Culturas de subsistência como mandioca,
milho, feijâo e fruticulmra regional, sâo também fréquentes. Foram constata-
das ainda pequenas culturas de agave, abacaxi (fig. 56), mamona, além de pi-
menta do reino e café (na Ibiapaba-LVd7) e cajueiros (no litoral-LVdlO).
A maior limitaçào ao uso agricola destes solos decorre de sua baixa fertilï-
dade natural, porém sâo fisicamente bons, ou seja, säo profundos e porosos,
de textura em grande parte média e relevo predominantemente piano e suave
ondulado; o quai propicia condiçôes para a mecanizaçâo das culturas. Além das
limitacöes decorrentes de sua baixa fertilidade, estes solos situam-se muitas
vezes em areas sob condiçôes de clima seco com baixas precipitaçôes pluviomé-
tricas e, de um modo gérai, sâo solos âcidos a fortemente âcidos que requerem,
racionalmente, além de adubaçâo, o uso de corretivos e irrigaçâo. Nos solos de
textura média as adubaçôes orgânicas sâo muito indicadas.
Podem ser considerados, em termos de extensâo, relevo e condiçôes fisicas,
entre os mais importantes solos mapeados no Estado do Cearâ para os futuros
planejamentos agricolas, devendo ser racional e intensamente cultivados.
De acordo com os tipos de horizonte A, presença ou nâo do carâter hû-
mico, classes de textura do horizonte B, fase de vegetaçâo e relevo, os solos desta
unidade foram subdivididos conforme segue.
1.1.1 — LATOSOL VERMELHO DISTRÓFICO hûmico textura argilosa
fase floresta subperenifolia relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVdl. Perfil n.° 1.
1.1.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÜFICO A proeminente textura
argilosa e média.
fase floresta subperenifolia relevo piano e suave ondulado.
1." componente de associaçâo LVd6 e 2° da associaçâo LVd7. Perfis n.°s
2, 3 e 5.
fase floresta subcaducifólia relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd2.
1.1.3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado e proemi-
nente textura argilosa e média.
fase floresta subperenifólia/cerrado relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd3. Perfis n.°s
4, 6 e 8. - '
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1.1.4 — LATÔSÔL VERMELHO ÂMARÈLÔ DISTROFICO A moderado textura
argilosa e média.
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo LVd6. . •
1.1.5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A moderado textura
média
fase floresta subperenifólia relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo LVd7. Perfil n.° 7.
1.1.6 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A fraco e moderado
textura argilosa e média.
fase floresta/'caatinga relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd4 'e 1." compo-
nente da associaçâo LVd8. Perfiln." 9.
1.1.7 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A fraco e moderado
textura média.
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo AQd2. Perfil n.° 15.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave ondu-
lado .
2." componente das associaçôes PV7 e PE25. Perfis n.°s 10 e 11.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
\.° componente da associaçâo LVdlO e 3.° da associaçâo PV6.
1.1.8 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO A fraco textura média
fase floresta/'caatinga relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento LVd5. Perfis n."s
13 e 14.
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da asociaçâo LVd9. Perfil n.° 12.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo LVdll e 3.° da associaçâo AQd7.
1.1.9 — LATOSOL VERWELHO AMARELO DISTROFICO A fraco textura média
cascalhenta.
fase concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PE34.
1.1.10— LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pouco profundo A fra-
co textura média.
fase concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo LVdll. Perfil n.° 16.
1.1.11— LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTROFICO pâlido A moderado tex-
tura argilosa.
fase floresta/'caatinga relevo piano.
2° componente da associaçâo LVd8. Perfil n.° 17.
1.1.12— LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO E DISTROFICO A in-
discriminado textura argilosa e média.
fase caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e subperenifólia relevo
suave ondulado a forte ondulado.
3." componente da associaçâo Redl2.
1.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO
Compreende solos com alta saturaçâo de bases (V%), a. quai varia normal-
mente de 80 a 100%; horizonte A moderado ou fraco e textura argilosa ou média
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Fig. 61 - Vista de vegetaçâo e relevo em ârea de LATOSOL VERMELHO AMARELO
DISTRÔFICO A fraco textura média fase floresta/caatinga relevo suave ondulado.
(Associaçâo LVd9). Municipio de Crateùs.
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(Associaçâo LVdi 1 ).
Municipio de Cam-
pos Sales.
Fig. 63 — Aspecto de vegetaçao sm tor no da trincheira do perfil 16. LATOSOL
VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco prof undo A fraco textura média
fase concrecionäria caatinga hiperxerófila relevo piano. (Associaçao LVd iD .
Municfpio de Campos Sales.




text Lira média fase
caatinga hipoxeró-






Fig. 65 - Aspecto de erosäo em PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrûptico A fraco
textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. {Associaçâo
PV3). Municipio de Russas.
Fig. 66 - Uso (cajueiros) em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrùptico A
fraco textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo piano. (Associaçâo
PV3). Municipio da Russas.
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Fig. 68 — Aspecto de vegetacâo em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrûptico
plinthico A fraco textura arenosa/argilosa fase caatinga hipoxerôfila relevo piano.
(Associaçâo PV7). Municipio de Acaraû.
Fig. 69 — Vista de relevo e vegetacäo em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrùptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano. (Associaçâo PE33). Municfpio de Sâo
Gonçalo do Amarante.
Fig. 70 - Aspecto de relevo e vegetaçâo em ârea de PODZÓLICO ACINZENTADO
DISTRÔFICO com fragipan A fraco e moderado textura média fase caatinga
hipoxerófila relevo piano. (Associaçâo PV7). Municlpio de Camocim,
Fig. 71 -Aspecto de vegetacäo e uso em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO A chernozêmico textura argilosa cascalhenta fase
floresta subcaducifolia relevo forte ondulado. (Associaçâo PE5). Topo da serra da
Meruóca. Municfpio da Meru&ca.












Fig. 73 -V is ta de relevo em area de PODZÓLICO VERMELHO AMABELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta caduc if ó lia relevo
ondulado. (Associacäo PE2). Municfpîo de Caririaçu.
Fig. 74 — Aspecto geral da associacäo PE13, tornado da borda da cuesta dos Cariris Novos. Mu-
nie (pio de Novo Oriente.
Fig. 75 -V is ta de mu rundus em area de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÔFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hipoxerófila
relevo ondulado. (Associacâo PE20). Munictpio de Mombaça.
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(raramente cascalhenta). Em aigumas areas estes solos apresentam-se coni cà-
racteristicas intermediârias para Podzólico Vermelho Amarelo e em outras, bem
menores, a parte inferior dos perfis jâ encerra algum teor de materials primâ-
rios facilmente decomponiveis, indicando ser o solo intermediârio para Cambisol
(Latosol câmbico).
Estes solos distribuemse predominantemente pela zona fisiogrâfica do
Baixo Jaguaribe (topo da cuesta do Apodi), sendo encontrados também, abran-
gendo pequenas areas, era outras regiöes fisiogrâficas. Sâo desenvolvidos predo-
minantemente de calcârio e de arenito calcifero da formaçâo Jandaira (Cretâceo)
com provâvel influêrcii de material retrabalhado. O relevo é predominantemente
piano e suave ondulado. 0 clima BSw'h' de Koeppen e o bioclima 4aTh de Gaus-
sen abrangem a quase totaüdade das âreas onde se encontram estes solos, sendo
mais comuns precipitaçôes pluviométricas médias anuais oscilando entre 600 e
850 mm e o numero de meses secos varia entre 7 e 8 em cada ano. Ocorrem pe-
quenas âreas onde predominam o tipo climâtico Amw' de Koeppen e o bioclima
4bTh de Gaussen; a precipitaçâo pluviométrica média anual atinge até 1.100 mm,
o numero de meses secos varia de 5 a 6 e a vegetaçâo é florestal.
Atualmente estes solos em grande parte sâo ainda utilizados com pecuâria
extensiva em meio à vegetaçâo natural. As culturas de subsistência mais fréquen-
tes sâo as de milho, feijâo e mandioca. Constata-se também pequenas culturas
de algodâo.
Assim como na unidade descrita no item anterior (1.1), sâo solos de boas
condiçôes fisicas e o relevo em sua grande parte é piano e suave ondulado, muito
favorâvel ao manejo e uso de mâquinas agricolas; além disso, sâo solos de alta
fertilidade natural e com ausência do aluminio trocâvel no complexo sortivo, o
que nâo acontece com unidade anterior. Dispensam normalmente o uso da cala-
gem. Todavia, sâo solos em grande parte limitados fortemente pela falta d'âgua
.em decorrência das baixas precipitaçôes pluviométricas. Requerem, portanto, para
.o seu uso racionalizado, principalmente, de irrigaçâo e adubaçâo complementares.
Os solos desta unidade foram subdivididos segundo tipos de horizonte
A, classes de textura do B, fases de vegetaçâo e relevo, conforme relaçâo que
se segue.
1.2.1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura argilosa.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
2° componente da associaçâo Ce. Perfis n.°s 18 e 19.
1.2.2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzólico A fraco tex-
tura . média.
, . • fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2.° componente da associaçâo PE36.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1° componente da associaçâo LVel.
.1.2.3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO câmbico A fraco e mo-
derado textura argilosa.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
' • - . 3.° componente da associaçâo PE7. Perfil n.° 20.
1:2.4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO E DISTRÓFICO A indis-
criminado textura argilosa e média.
fase caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e subperenifólia relevo
suave ondulado a forte ondulado. • •
3.° componente da associaçâo Redl2.
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2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO
Compreende solos com horizor.te B latossólico, cujas principals caracteristi-
cas foram citadas na descriçâo de Latosol Vermelho Amarelo (item 1), ressaltan-
do-se porém como carâter diferencial, valor mais baixo da relaçâo Al2O3/Fe2O3
nos Latosol Vermelho Escuro, face aos teores de Fe2O3 mais elevados, bem com
os de titânio (TiO2), ambos contribuindo para as cores vermelho escuras destes
solos.
No Estado do Cearâ estes solos sâo eutróficos, com saturaçâo de bases
(V%) acima de 60%, tipos de horizonte A moderado ou fraco, textura argilosa
ou média, com perfis normalmente profundos ou muito profundos, porosos, muito
friâveis e friâveis, bem a fortemente drenados, moderadamente âcidos a pratica-
mente neutros, com baixo ou nulo teor de alumfnio trocâvel e de média a alta
fertilidade natural.
Em algumas areas mapeadas no Estado, estes solos possuem caracten's-
ticas intermediârias para Podzólico Vermelho Amarelo (Latosol Vermelho Escuro
podzólico (fig. 64).
Quanto à distribuiçâo geogrâfica, ocorrem estes solos nas zonas fisiogrâfi-
cas do sertâo Centro-Norte, sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe e sertâo do Su-
doeste.
Sâo desenvolvidos dos seguintes materials originârios: a) recobrimento de
materiais argilo-arenosos ou areno-argilosos sobre o Pré-Cambriano; b) arenitos
do Siluriano-Devoniano Inferior com provâvel influência de rochâs escuras; e c)
saprolito de migmatitos e gnaisses do Pré-Cambriano Indiviso e recobrimento de
material argilo-arenoso sobre estas rochas. O relevo é predominanteniente piano
e suave ondulado, com pouca ocorrência do ondulado (PE45). Excluindo esta
ârea de relevo ondulado, que situa-se nas bordas da Ibiapaba e onde figura tam-
bem o relevo suave ondulado, sob influência de clima Amw' de Koeppen e 4cTh
de Gaussen, com floresta subcaducifólia, as demais areas destes solos ocorrem
nas partes rebaixadas do Estado, predominantemente influenciadas pelos tipos
climâticos BSw'h' de Koeppen (menor ârea com o Aw') e 4aTh e 4bTh de Gaussen,
com vegetaçâo de caatinga hipoxerófila. O numero de meses secos varia de 3 a 8
e as precipitaçôes pluviométricas médias anuais mais fréquentes variam de 550 a
900mm, porém nas areas situadas nas bordas da Ibiapaba (PE45), as precipita-
çôes säo da ordern de 1.250 mm. . -
Foram constatadas nas areas destes solos principalmente culturas de
subsistência como milho, feijäo e mandioca, bem como pastagens naturais e
pecuâria extensiva em meio à vegetaçâo natural. Pequenas culturas como as
de café, pimenta do reino, algodâo e fruticultura, também sâo constatadas.
Sendo de média a alta fertilidade natural, com ausência ou escassa pre-
sença de alumfnio trocâvel e reaçâo moderadamente âcida a praticamente neu-
tra, ao lado de suas boas condiçôes fi'sicas e relevo piano e suave ondulado,
estes solos ensejam urn uso intensivo e racionalizado na agricultura. O prin-
cipal fator negativo ao seu uso decorre das limitaçôes fortes pela falta d'âgua
em âreas de caatinga hipoxerófila. Requerem irrigaçôes e adubaçôes comple-
rnentares e métodos de conservaçâo dos solos nas âreas declivosas de relevo
ondulado e mesmo nas de relevo suave ondulado. Em grande parte dispensam
a calagem.
No presente levantamento, estes solos foram subdivididos, segundo os ti-
pos do horizonte A, classe de textura do horizonte B e fases de vegetaçâo e re-
levo, conforme a relaçâo que se segue.
2.1 — LATOSOL VERMELHO ESCVRO EVTRÓFICO A moderado textura média.
fase floresta subcaducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente da associaçâo PE45. Perfil n.° 21.
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2.2 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
4.° componente da associaçâo TRé.
2.3 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico A fraco textura
argilosa e média.
fase catinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PE13.
2.4 — LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico A fraco textura
média.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PE28. Perfil n.° 22.
3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
Esta classe compreende solos com horizonte B textural, nâo hidromórfi-
'Cos, com argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations (T)
•após correçâo para carbono menor que 24 mE para 100 gramas de argila, devido
ao material do solo ser constitufdo por sesquióxidos, arguas do grupo 1:1 (gru-
po das caulinitas) quartzo e outros materiais resistentes ao intemperismo e
saturaçâo da bases (V°/oï baixa, isto é, inferior a 50%. Sâo solos em gérai for-
temente âcidos e de baixa fertilidade natural.
Apresentam perfis bem diferenciados, tendo seqiiência de horizontes A,
B t e C e com horizonte B t freqiientemente apresentando nas superficies dos
eiementos estruturais, pelicula de materiais coloidais (cerosidade) quando o
solo é de textura argilosa; sâo normalmente profundos a muito profundos, com
pouca ocorrência de perfis moderadamente profundos, sendo raros os solos
rasos.
No Estado do Cearâ, o horizonte A destes solos apresenta-<se fraca ou
moderadamente desenvolvido, perfis comumente profundos ou muito profun-
dos, com espessura do A + B t oscilando entre 115 e 250 cm, porém ocorrem
reduzidas areas com perfis rasos. Podem apresentar carâter abrûptico, ou seja,
mudança" textural abrupta do A para o B t bem como, além deste carâter, po-
dem também apresentar horizonte B t com plinthite (B tPi).
Sao solos de textura arenosa, média ou raramente argilosa, no horizonte
A e média ou argilosa no horizonte Bt, com relaçâo textural em torno de 1,5
nos Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa e de 3,0 a 10,0 nos Podzólico
.Vermelho Amarelo de carâter abrûptico ou abrûptico pïinthico (fig. 67). Os
Podzólico Vermelho Amarelo abrûpthico pïinthico possuem caracterfsticas mor-
fológicas bem distintas, principalmente pela sua coloraçâo variegada ou com
mosqueado abundante, e drenagem moderada e/ou imperfeita, enquanto outros
solos da mesma classe sâo bem a acentuadamente drenados, ou mesmo forte-
mente drenados em alguns solos da textura média.
De um modo gérai os horizontes A destes solos apresentam espessura
que varia de 28 a- 115 cm, sendo que os mais espessos sâo encontrados nos so-
los de carâter abrûptico e abrûptico pïinthico; pode compreender Aj e A3 ou A1 e
A2 e eätes, por sua vez, podem ou nâo compreender subdivisôes; coloraçâo
(solo ûmido) muito variada, indo do vermelho amarelado ao bruno acinzentado
escuro, matiz 4YR a 10YR, valor de 3 a 6 e croma de 2 a 6; a estrutura é mode-
123
rada a forte pequêna a grande, granuiar, de consistência ligeiramente duro a
muito duro quando seco e friâvel quando ûmido, nos solos com A moderado, en-
quanto nos solos com A fraco, a estrutura apresenta-se maciça pouco ou muito
pouco coesa, ou em grào simples, ou ainda fraca a muito fraca pequena granular
ou blocos subangulares, cuja consistência varia de solto a ligeiramente duro
quando seco e solto a muito friâvel quando ûmido.
O horizonte B t encerra as principais caracterïsticas de identificaçâo des-
tes solos e excetuando-se os solos rasos que sâo pouco encontrados, sua pro-
fundidade pode variar dos 80 aos 215 cm, compreendendo normalmente B l t , B2t
e B3t, sendox) B2t mais espesso e comumente compreendendo urn B21t, B22t e
mesmo B93t. Coloraçâo (solo ûmido) mais frequente vermelho amarelado, bruno
avermelhado. vermelho, bruno forte e bruno amarelado, cujos matizes vâo de
2,5YR a 10YR, valores 4 ou 5 e cromas de 4 a 8, sendo que nos solos com plinthite
(Btpi) a coloraçâo é variegada ou com mosqueados abundantes, com predomî-
nio das cores vermeJho, bruno amarelado, amarelo avermelhado, amarelo claro
acinzentado, bruno forte, bruno claro aeinzentadoi, cinzento brunado claro e
branco, com matizes variando de 2.5YR a 2,5Y, valores de 4 a 7 e cromas de 2
a 8. A estrutura deste horizonte é fraca ou moderada pequena ou muito peque-
na blocos subangulares, ocorrendo a maciça em alguns solos com plinthite; é
fréquente a presença de cerosidade, que pode variar de pouca a abundante e de
fraca a forte; consistência macio a muito duro quando seco e muito friâvel a
firme quando ûmido.
Esta classe de solos distribue-se pelas zonas fisiogrâficas do Litoral, ser-
tào do Baixo Jaguaribe e de Baturité. Os Podzólico Vermelho Amarelo de ca-
râter abrûptico ou abrûptico plinthicq. predominam nas zonas do Litoral e
sertâo do Baixo Jaguarihe e sâo derivados de sedimentos do Grupo Barreiras
(Terciârio), ou em menor proporçâo de arenitos da Formaçâo Açû do Cretâceo;
relevo piano e suave ondu'ado e com vegetaçâo de caatingas hipoxerófila e hi-
perxerófila e transiçâo floresta/caatinga. Jâ os Podzólicos Vermelho Amarelo
textura argilosa oü média ocorrem nas très zonas acima referidas, sendo que
Os derivados de saprolito de gnaisses, migmatitos e granitos predominam na zona
de Baturité era areas serranas de relevo forte ondulado e montanhoso e com
vegetaçâo de floresta subperenifólia, enquanto os derivados de sedimentos do Gru-
po Barreiras (Terciârio) e arenitos da Formaçâo Açû (Cretâceo) predominam na
zona do Litoral em âreas de relevo piano e suave ondulado e com vegetaçâo de flo-
resta subcaducifólia, transiçâo floresta/caatinga e caatingas hipoxerófila (fig.
68) e hiperxerófila.
O clima esta representado predominantemente pelos tipos Aw' de Koeppen,
enquanto na classificaçâo de Gaussen ocorrem os bioclimas 4bTh, 4aTh
e 4cTh; numero de meses secos de 3 a 8 e precipitaçôes pluviométricas médias
ànuais prédominantes de 800 a 1.500 mm; na serra do Baturité (PV1) ocorrem
os tipos climâticos Amw' de Koeppen e 6b de Gaussen com precipitaçôes plu-
viométricas médias anuais da ordern de 1.700 mm e praticamente sem estaçâo
seca.
Quanto ao uso atual verifica-se que os solos das âreas do Litoral e sertäo
do Baixo Jaguaribe, restringem-se à culturas de subsistência tais cömo man-
dioca, milho, feijâo e pequenos plantios de algodâo herbâceo, destacando-se
os cajueiros (fig. 66) na zona do Litoral. Na zona de Baturité, face ào clima
mais ameno, estes solos sâo bastante utilizados com café, fruticultura e algum
milho..
A maior limitaçâo ao uso agricola destes solos nas zonas do Litoral e do
sertäo do Baixo Jaguaribe decorre de sua baixa fertilidade natural e forte
acidez, necessitando portanto do uso de fertilizantes, com a correçâo prévia da
acidez.Ern grande parte sâo favorecidos pelo relevo (piano e suave ondulado)
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que proporciona totais condiçôes ao uso de mâquinas agricolas, mas nestas
areas,, as. precipitaçôes pluviométricas sâo insuficientes, tornando-se imprescin-
di'vel a irrigaçâo. Por outro lado, nas areas acidentadas da zona de Baturité,
a irrigaçâo praticamente é dispensada, mas o relevo constitue limitaçâo muito
forte à mecanizaçâo e os solos sâo bastante susceptiveis à erosâo.
De acordo com os tipos de horizon tes A, classe de textura, a presença ou
nâo do carâter abrüptico e de plinthite, vegetaçâo e relevo, estes solos foram
subdivididos conforme relaçâo que se segue.
3.1 _ PODZÛLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa.
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1." componente da associaçâo PV1. Perfis n.°s 23 e 24.
fase floresta subcaducifólia e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado. •
1.° componente da associaçâo PV2.
3.2 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa e média.
fase floresta subperenifólia relevo montanhoso.
2° componente da associaçâo PE3.
3.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fraco e moderado textura média.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/'caatinga relevo piano.
3.° componente da associaçâo AQd4. Perfil n.° 25. Amostras extras n.°s 1 e 2.
3.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fraco textura média cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
3." componente da associaçâo LVel.
3.5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico A fraco textura arenosa/
média.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PV3. Perfis n.°s 26, 27 e 28.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PV4 e 2.° da associaçâo REe2. Perfis n.°s 29
e 30. Amostra extra n.° 3.
3.6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico A moderado tex-
tura arenosa/argilosa e média.
fase floresta subcaducifólia e floresta/'caatinga relevo piano e suave ondu-
lado .
2." componente da associaçâo PV2. Perfil n.° 31.
3.7 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico A fraco e mode-
rado textura arenosa/argilosa.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave ondu-
lado.
1° componente da associaçâo PV7. Perfis n.°s 32 e 33.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1° componente das associaçôes PV5 e PV6 e 2.° da associaçâo LVdlO.
3.8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico A fraco e mode-
rado textura arenosa/média e argilosa.
fase caatinga hipoxerófila e flor est a/caatinga relevo piano.
2° componente da associaçâo AQd4. Perfis n.°s 34 e 35. Amostra extra n.° 4.
3 9• — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO raso abrüptico A fraco textura are-
nosa/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçâo PLI.
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4 — PODZÖLICO ACINZENTADO
Compreende solos podzólicos, de coloraçâo acinzentada (predominio do bru-
no acinzentado), saturaçâo de bases baixa e com fragipan. Säo portanto solos
com B textural, distróficos, argila de atividade baixa, fortemente âcidos, fertili-
dade natural baixa e moderadamente drenados.
No Estado do Cearâ estes solos apresentam perfis profundos e bem dife-
renciados, textura média, tendo sequência de horizontes A, Bt e C, com o A geral-
mente fraco ou moderado e normalmente compreendendo A3 e A2, enquanto o B t
compreende comumente B n , B21t, B-̂ tx e B3t.
Sâo derivados de sedimentos areno-argilosos do Grupo Barreiras (Terciâ-
rio), ocorrendo de maneira espressiva nos tabuleiros costeiros (zona do Litoral),
com relevo mais freqüentemente piano (fig. 70), ocorrendo também o suave on-
dulado. Como em quase toda faixa ümida costeira, a area destes solos encon-
tra-se sob o domfnio dos tipos climâticos Aw' de Koeppen e 4bTh de Gaussen,
com precipitaçôes pluviométricas médias anuais da ordern de 800 a 1.100mm.
ö numero de meses secos varia de 5 a 6. A cobertura vegetal é constitufda por
caatinga hipoxerófila (fig. 70), sendo também frequente a transiçâo floresta/
caatinga.
No uso atual destes solos destaca-se a cultura de cajueiros. Em pequena
proporçâo cultiva-se mandioca, milho e feijäo.
As principais limitacöes ao uso agrïcola decorrem da baixa fertilidade na-
tural e da acidez elevada, sendo necessârio o uso de fertilizantes e corretivos
para o seu aproveitamento racional. Apresentam reguläres condicöes fisicas que,
aliadas as boas condicöes de relevo (piano e suave ondulado), favorecem ao
manejo e a motomecanizaçâo das areas. •'•
Esta unidade compreende apenas a fase que se segue.
5.1 — PODZÓUCO ACINZENTADO DISTRÓFICO com fragipan A fraco e mo-
derado textura média.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado .
3.° componente da associaçâo PV7. Perfil n.° 36.
5 — PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
Esta classe compreende solos com B textural, nào hidromórficos e com ar-
gila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations para 100 g de argila
(após correçâo para carbono) menor que 24 mE. Diferem da classe Podzólico Ver-
melho Amarelo (item 3), essencialmente por apresentar, além de média a alta sa-
turaçâo de bases (V°/o), baixa saturaçâo com aluminio, menor acidez, bem como
conteûdo mineralógico, que encerra comumente quantidade significativa de mi-
nerais primârios facilmente decomponiveis, os quais constituem fontes de nutrien-
tes para as plantas. Säo, por conseguinte, solos de média a alta fertilidade natural.
No presente levantamento, estes solos apresentam perfis bem diferencia-
dos, comumente profundos (poucas vezes rasos), textura normalmente arenosa
ou média no horizonte A e argilosa ou média no B, freqüentemente cascalhenta
ou com cascalho (por vezes os cascalhos säo constitui'dos por concreçôes lateriticas.
Além destas caracteristicas, figuram também solos abrüpticos, ou seja que apre-
sentam mudança textural abrupta do A para Bt, bem como solos com plinthite nos
horizontes B2t e/ou B3t (B t̂pi e B3t,.i)- Via de regra sâo solos moderadamente
ou bem drenados, excetuando-se os solos rasos ou com plinthite, que apiesentam
drenagem moderada/imperfeita. Säo moderadamente âcidos a âcidos, raramente
neutres, ou mesmo ligeiramente alcalinos como'acontece em alguns perfis de so-
los rasos.
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. Apresentam seqüência de horizontes A, B t e C, com profundidade do A + Bt,
na maioria dos perfis, superior a 150 cm, exceto nos solos rasos. Os tipos de ho :
rizonte A que ocorrem nestes solos sâo chernozêmico, moderado (fig. 72) e fraco
(tig. 76). O horizonte A de modo geral compreende A1 e A3, espessura comumente
da ordern de 35 cm (ocorrendo perfis com até 60 cm de A), coloraçâo (solo ümi-
do) variando de bruno escuro a cinzento escuro, matiz 5YR a 10YR, valor 2 a 4 e
croma de 1 a 4, estrutura normalmente granular, moderada a fracamente desen-
volvida, de consistência ligeiramente duro ou duro quando seco e friâvel quan-
do ûmido. Transita normalmente de maneira plana ou ondulada e.clara ou gra-
dual para o B t .
O horizonte B t compreende mais freqüentemente B l t , B2t e B3t, podendo em
alguns perfis fàltar o horij-onte de transiçâo B l t ou B8 t . Sua espessura total varia
comumente entre 50 e 180cm. O horizonte B2t, que é o de maior significaçâo em
termos de classificaçâo, é comumente subdividido em B21t, B22t ou mesmo B23t,
apresentando normalmente coloraçâo variando do vermelho amarelado ao verme-
lho, matiz 2,5YR a 5YR, valor de 3 a 5 e croma de 6 a 8, estrutura geralmente
em blocos subangulares, moderada a fracamente desenvolvida, consistência ligei-
ramente duro a duro quando seco e friâvel quando ûmido; geramente apresenta
cerosidade que vai de fraca a forte e de pouca a abundante.
Na anâlise mineralógica das fraçôes areia e cascaiho destes solos, foram
constatadas além da dominância de quartzo, o quai decresce seus teores em pro-
fundidade, a presença de feldspato potâssico e sódico, as vezes com aderência
ferruginosa, atingindo percentuais de até 40%, bem como teores elevados de bio-
tita e muscovita nos horizontes B t e C.
Estes solos ocupam o percentual mais elevado da area total do Estado, es-
tando distribuîdos por todas as zonas fisiogrâficas, ocorrendo sob os diversos
tipos de clima, material originârio, relevo e vegetaçâo. O material originârio é
constituido predominantemente de saprolito de gnaisses e migmatitos do Pré-Cam-
briano Indiviso, de granitos e anortositos (Plutônicas Âcidas) e de micaxistos do
Pré-Cambriano (A), entre outras rochas menos fréquentes. Muitas vezes este ma-
terial é influenciado por cobertura de material retrabalhado. Os solos da zona
do Litoral, sâo geralmente oriundos de um recobrimento pouco espesso de ma-
teriais areno-argilosos ou argilo-arenosos, possivelmente do Terciârio (restos do
Grupo Barreiras), sobre o Pré-Cambriano. Existem ainda âreas onde os solos
sâo proveniente de arenitos, siltitos e argilitos ou de recobrimento de material
argilosö ou argilo-arenoso sobre margas, folhelhos e oalcârios, pertencentes a
diversos periodos. O relevo varia de piano a montanhoso (figs. 69, 73, 74, 75 e
77). Quanto ao clima, todos os tipos climâticos da classificaçâo de Koeppen e
de Gaussen, que ocorrem no Estado, sâo encontrados nas âreas destes solos, pre-
dominando entretanto, segundo Koeppen, os tipos BSw'h' e Aw', com ocorrên-
cias do Amw' em pequenas âreas situadas na serra de Baturité e cuesta da Ibia-
paba; e segundo Gaussen, verifica-se o predomfnio dos bioclimas 4aTh e 4bTh
com numero de meses secos variando de 5 até 8, além de pequenas ocorrências
dos bioclimas 4cTh e 6b, com numero de meses secos variando de 0 até 4. As
precipitaçôes pluviométricas médias anuais prédominantes vâo de 600 a 850 mm,
ocorrendo, nas âreas de serras (Meruóca, Uruburetama, Pereiro, Baturité, Ma-
ranguape) e no litoral, precipitaçôes de até 1.300 mm. No topo da serra de Ba-
turité, em ârea do bioclima 6b, as precipitaçôes atingem até 1.700mm anuais.
Deve-se ressaltar que nesta ârea estes solos estâo associado com os Podzólico
Vermelho Amarelo que sâo dominantes.
A vegetaçâo é bastante diversificada, encontrando-se as caatingas hipo e
hiperxerófila, as florestas subperenifólia, subcaducifólia (fig. 71), caducifólia e
a transiçâo floresta/caatinga, notando-se contudo, em relaçâo à ârea total mapea-
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da destes solos, um certo predomfnio das caatingas hipoxerófila (fig. 78) e hiper-
xerófila. Nas areas menos secas e ûmidas, principalmente nas zonas do Litoral,
Baturité e Ibiapaba, predominam os demais tipos de vegetaçâo.
Com relaçâo ao uso agricola atual estes solos sâo, nas areas mais secas e
onde o relevo é menos movimentado, bastante utilizados com milho, feijäo, man-
dioca, algodâo mocó e pecuâria extensiva, destacando-se como de maior poten-
cialidade as areas situadas no Cariri, nas imediacöes das cidades de Acopiara e
Piquet Carneiro e no sopé da cuesta da Ibiapaba. Nas serras, embora o relevo
seja normalmente desfavorâvel e nas areas do Litoral ou próximas, sendo relati-
vamente elevada a precipitaçâo pluviométrica, estes solos sâo utilizados com fru-
ticultura, banana (maior concentraçâo na serra de Urubufetama), café (princi-
palmente na serra de Baturité) além de milho, feijäo, algodâo arbóreo e mamona.
Constata-se que o desenvolvimento das culturas sobre estes solos é bom face à
fertilidade dos mesmos, que varia de média a alta.
Säo de urn modo geral solos com elevado potencial agricola, apresentando
entretanto, em determinadas areas, problemas de relevo, principalmente onde as
precipitaçôes pluviométricas sâo mais elevadas (nas serras). Em grande parte
das areas onde o relevo permite a mecanizaçâo, as precipitaçôes säo mais baixas
e os periodos de seca muito prolongados. Em algumas dessas âreas estes solos
apresentam também limitaçôes à mecanizaçâo pela pedregosidade existente na su-
perficie e mesmo dentro do horizonte A. Possuem média e alta fertilidade natural,
apresentando em determinadas âreas regular quantidade de minerais primârios
facilmente decomponi'veis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plan-
tas, prestando-se para culturas de ciclo ou adaptadas as condiçôes de pouca umi-
dade.
Para o aproveitamento racional na agricultura estes solos exigem prâticas de
conservaçâo simples nas âreas de relevo suave ondulado e de maior complexidade
a medida que o relevo vai se tornando mais movimentado. Prâticas simples de
adubaçâo sâo necessârias em algumas âreas. Na maior parte da area ocupada
por estes solos a principal limitaçâo é a falta d'âgua. Quando o relevo for favo-
râvel e existir âgua propria para irrigaçao, esta prâtica é aconselhâvel.
Segundo os tipos de horizonte A, classes de textura, bem como a presença
de carâter abrüptico ou de plinthite, profundidade dos solos, presença de con-
creçôes e fases de vegetaçâo e relevo, os solos desta classe foram subdivididos
conforme o que se segue.
5.1 — PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A cher-
nozêmico textura argilosa cascalhenta.
fase flore:ta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
2° compcnente das associaçôes PE5 e PE6. Perfil n.° 38.
5.2 — PODZOL1CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado e chernozêmico textura argilosa e média.
fase florezta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1.° componente da associaçào PE3. Perfil n.° 52.
5.3 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co, moderado e chernozêmico textura argilosa cascalhenta.
fase florestaf-caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
3.° componente da associaçào Re3. Perfis n.°s 50 e 51.
5.4 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A mo-
derado textura argilosa.
fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
2." componente das associaçôes PV1 e PE4. Perfis n.°s 39, 45, 46 e 48.
fase floresta subcaducifólia relevo piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçào PV2. Perfis n.°s 40 e 41.
fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1." componente da associaçâo PE4.
fase floresta caducifólia relevo suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade PEL
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade PE2.
5.5 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÛFICO A mo-
derado textura argilosa cascalhenta.
fase floresta sub caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1." componente da associaçâo PE5. Perfil n.° 49. Amostras extras n.°s 5 e 7.
fase floresta caducifólia relevo montanhoso.
1.° componente da associaçâo PE6.
5.6 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura argilosa.
fase floresta caducifólia relevo ondulado e forte ondulado. '
1.° componente da associaçâo PE7.
fase floresta caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
1." componente das associaçôes PE8 e PE9.
fase floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
1.° componente da associaçâo PE10 e 3.° da associaçâo BV1.
fase floresta/caatinga relevo ondulado a montanhoso.
3." componente da associaçâo BV2. Perfil n.° 42.
fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
1." componente das associaçôes PEU e PE12. Perfil n.° 47.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente das associaçôes PE13 e PE14.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
1." componente das associaçôes PE15, PE16 e PE17 e 2.° da associaçâo
Red8. Perfil n.° 53.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1.° componente das associaçôes PE18 e PE19 e 3." da associaçâo NC8. Amos-
tra extra n.° 6.
fase caatinga hipoxerófia relevo ondulado.
1.° componente da associaçâo PE20.
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
1." componente das associaçôes PE21 e PE22, 2." da associaçâo TRe e 3.°
da Re9.
fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2° componente da associaçâo Re5.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PE23. Perfis n.°s 43 e 44.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
3." componente da associaçâo Re.ll.
5.7 — PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PE24.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente das associaçôes PE15 e Red3.
fase 'caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2° componente da associaçâo PE8.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente da associaçâo Red2 e 3." da associaçâo Red5.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
3.° componente da associaçâo Rel2.
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5.8 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura argilosa e média.
fase pedregosa floresta/caatinga relevo forte ondülado e montanhoso.
3° componente da associaçâo Redl. • • .
5.9 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co e moderado textura média.
fase caatinga hipoxerófila e florestaf-caatinga relevo piano, e suave ondu-
lado.
1.° componente da associaçâo PE25. Perfil n.° 55.
5.10 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado. . .
3.° componente das associaçôes PE30 e PE36.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondülado.
2° componente da associaçâo Rel4 e 3.° da associaçâo PE37. Perfil n.° 54.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado.
1.° componente da associaçâo PE26 e 2." da associaçâo PE41.
fase caatinga hiperxerófila relevo ondülado e forte ondülado.
1.° componente da associaçâo PE27.
5.11 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondülado.
2.° componente da associaçâo PE32 e 3.° da associaçâo PE38.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado e ondülado.
2° componente da associaçâo PE35.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondülado.
2° componente da associaçâo Re23.
5.12 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fra-
co textura média.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado.
2." componente da associaçâo NC13. Amostra extra n.° 8.
5.13 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A in-
discriminado textura argilosa e média.
fase caatinga hipoxerófila, fioresta subcaducifólia e subperenifólia relevo
suave ondülado a forte ondülado.
2." componente da associaçâo Redl2.
5.14 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrup-
tico A fraco e moderado textura média/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado.
2° componente da associaçâo PE14.
5.15 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico A fraco e moderado textura arenosa/argilosa.
fase floresta/caatinga relevo suave ondülado e ondülado.
2° componente da associaçâo PE10.
5.16 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico A fraco textura média/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondülado.
1." componente da associaçâo PE28. Perfil n.° 56.
5.17 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüp-
tico A fraco textura arenosa/argilosa.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado e ondülado.
1.° componente da associaçâo PE29.
5.18 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO.abrûp-
tico A fraco textura arenosa /argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PE30. Perfil n.° 57.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
2° componente da associaçâo PL5 e 3." da associaçâo PE39.
5.19 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrup-
tico A fraco textura arenosa/média.
fase •caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
\.° componente da associaçâo PE31. Amostra extra n.° 9.
5.20 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrup-
tico plinthico A fraco e moderado textura arenosa/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PE40. Perfil n.° 59.
5.21 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrûp-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente das associaçôes PE32 e PE33. Perfil n.° 60.
fase concreciondria caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PE34.
5.22 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrup-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PE35.
5.23 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO abrup-
tico plinthico A fraco textura arenosa/média.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PE36.
5.24 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO raso
A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2." componente da associaçâo PE16 e 3.° da associaçâo PE19.
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
2." componente da associaçâo Re4 e 3." componente das associaçôes PE18,
PE20 e Re7.
fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2° componente da associaçâo Re6.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado
3." componente da associaçâo RelO.
5.25 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO raso
A fraco textura argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçâo NC10.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
2." componente da.associaçâo PE23.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1." componente da associaçâo PE37 e 3." da associaçâo Rel7.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2." componente da associaçâo Rel3. Amostra extra n.° 10.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2° componente da associaçâo Red6.
5.26 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO raso
A fraco textura argilosa e média cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PE38. Perfil n.° 63.
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5.27 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
abrûptico A fraco textura média/argilosa cascalhenta.
fase pedregosa caatinga hiperxerófüa rélevo suave ondulado e ondulado.
1." componente da associaçâo PE39.
5.28 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso
abrûptico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófüa rélevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PE40. [
fase caatinga hiperxerófüa rélevo piano e suave ondulado.
1." componente das associaçôes PE41 e PE42. Perfil n.° 64.
5.29 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico A moderado e chernozêmico textura argilosa e média.
fase floresta subperenifólia rélevo suave ondulado a forte ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PE43. Perfil n.° 65.
5.30 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICO latos-
sólico A moderado textura argilosa e média.
fase floresta sübcaducifólia rélevo suave ondulado e ondulado.
1." componente da associaçâo PE45.
5.31 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico A fraco e moderado textura argilosa.
fase floresta caducifólia releva piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçâo PE10. Perfil n.° 66.
5.32 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latos-
sólico A fraco textura argilosa.
fase caatinga hiperxerófüa rélevo piano e suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento PE44. Perfil n.° 67.
6 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR
Compreende solos com horizontes B textural, nâo hidromórficos, com argi-
la de atividade baixa, argilosos, profundos e bem drenados, de coloraçâo normal-
mente vermelha a vermelha escura e apresentando, nas superficies dos elementos
estruturais, pelfcula de material coloidal (cerosidade).
No Estado do Cearâ estes solos säo eutróficos (saturaçào de bases de 52 a
80%), com baixo ou ausente conteüdo de aluminio trocâvel, baixa relaçâo mole-.
cular SiO„/Al2O3 (Ki) na fraçâo argila (1,80 a 2,10), bem como baixa relaçâo sil-
te/argila, a quai jâ indica um avânçado grau de intemperismo dos solos. Säo for-
te a moderadamente âcidos, com pH variando comumente de 5,0 a 6,5 no horizohte
Bt-
Geralmente contém baixos teores de minerais primârios, exceto os mais
resistentes e, com excessäo do quartzo, o« minerais primârios facilmente decom-
ponîveis estäo comumente ausentes, ou somente présentes em quantidade peque-
na (apenas o perfil n.° 70 apresenta teores até 50% de feldspato semi-intemperi-
zado).
Estes solos se assemelham, na maioria de suas caracterfsticas, aos solos
da umidade Terra Roxa Estruturada mapeada no Estado de Säo Paulo (73) diferin-
do essencialmente pelo material de origem, o qual no mencionado Estado é consti-
tuido por rochas bâsicas (diabâsio e basalto) que däo origem a solos com teores
mais elevados de Fe2O3. O material de origem desses solos é proveniente de ou-
tras rochas que nâo sejam bâsicas.
Como caracteristicas morfológicas apresentam seqüência de horizontes A,
B t e C, com profundidade do A + B t geralmente superior a 1,80 m, textura argi-
losa ou média no' horizonte A e argilosa no Bt e relaçâo textural variando de 1,3
a 2,8. O horizonte A é moderado ou fraco, muitas vezes compreendendo Aj e A3,
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êspéssura variando de 10 a 30 cm, coîoraçâo (solo ûmido) comumente bruno àvéf-
melhado escuro, com matizes 2,5YR a 5YR, valor 3 e croma 4, estrutura fraca ou
moderada pequena a média granular e em blocos subangulares, de consistência
duro a muito duro (raramente macio) quando seco, friâvel a muito friâvel quan-
do ümido e com transiçâo plana e clara .ou gradual para o B t (fig. 79).
O horizonte B t normalmente compreende B,i, B2t e B3t, com espessura total
sempre superior a 150 cm. O horizonte B2t freqüentemente compreende os sub-
horizontes B.,n, B22, e B23t, espessura da ordern de 1,00 a 2,00 métros, coîoraçâo
(solo ümido) vermelho escuro ou vermelho, raramente vermelho acinzentado,
matiz 10R e 2,5YR, valor 3 ou 4 e cromas de 4 a 8, estrutura freqüentemente
prismâtica, variando de fraca a moderada e de média a grande, composta de fra-
ca a moderada pequena a média blocos subangulares, ou simplesmehte (menos
comum) fraca ou moderada pequena a média blocos subangulares; cerosidade
variando de pouca a abundante e de fraca a forte; consistência ligeiramente duro
a muito duro quando seco e muito friâvel ou friâvel quando ûmido.
Na distribuiçâo geogrâfica destes solos, verifica-se uma maior freqiiência
na zona do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe, encontrando-se ainda na zona do
Araripe, sertâo Central, sertâo do Sudoeste e pequeno trecho que pénétra na zona
do Cariri. Sao solos desenvolvidos a partir do saprolito de gnaisses (gnaisse com
biotita e gnaisse cataclâstico), anfibolitos e migmatitos, referidos ao Pré-Cambria-
no Indiviso, por vezes com influência de material retrabalhado nos horizontes
superficiais. O relevo varia de piano a ondulado, encontrando-se com mais fre-
qiiência o suave ondulado (fig. 80). Quanto ao clima, ocorrem os tipos BSw'h' e
Aw' de Koeppen e os bioclimas 4bTh e 4aTh de Gaussen, com numero de meses
secos variando de 5 a 8 e precipitaçôes pluviométricas médias anuais da ordern
de 750 a 900 mm. A vegetaçâo prédominante é constitufda por caatinga hipoxeró-
fila, ocorrendo em menor ârea a transiçâo floresta/caatinga.
Atualmente estes solos säo aproveitados intensivamente com algodäo (ar-
bóreo e herbâceo), muitas vezes consorciado oom milho e feijâo. Sâo também
constatadas as culturas de mandioca, agave, milho e feijâo. A maior parte da
ârea é aproveitada com pecuâria extensiva.
Constituem de um modo gérai bons solos para a agricultura, apresentando
média a alta fertilidade natural e boas condiçôes fisicas. Nas âreas onde o relevo
é favorâvel, pode-se fazer uso de mâquinas agrfcolas.
A principal limitaçâo ao uso destes solos decorre da falta d'âgua que é forte
face ao regime climâtico de suas âreas, com baixas precipitaçôes pluviométricas.
Embora sejam solos de boa fertilidade natural e com alta saturaçâo de bases, a
baixa soma de bases trocâveis, os baixos de teores de fosforo assimilâvel
1 e a carência de réserva minerai que possa liberar nutrientes para as plantas, faz
com que riecessitem, periodicamente, de adubaçôes complementares. Além disso,
requerem também irrigaçôes no période seco afim de se obter boa produtividade.
Segundo carâter eutrófico, os tipos de horizontes A, classe de textura, re-
levo e vegetaçâo, estes solos foram subdivididos conforme segue.
6.1 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EVTRÓFICA A fraco e modera-
do textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1." componente da associaçâo TRe.
6.2 — TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA podzólica A mode-
rado textura argilosa.
jase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
' \ 2° componente da associaçâo PEU. Perfil n.° 68.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
3." componente da associaçâo PE16. Perfil n.° 69.
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6.3 — TERRA RÔXA ESTRUTURADA SIMILAR EÜTRÓFICA podzólica A fraco
e moderado textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondülado e ondulado.
2.° componente da associaçâo PE18. Perfis n.ts 70 e 71.
7 — BRUNIZEM AVERMELHADO
Compreende solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos, argila de
atividade alta, horizonte A chernozêmico (epipedom mollico) (52), alta soma de
bases trocâveis (S) e, elevada saturaçâo de bases (V°/o). Caracteristicamente
possuem nitida diferenci.xçâo de horizontes, apresentando grande contraste en-
tre o horizonte A escuro e o horizonte Bt de coloraçâo bruno avermelhado a
bruno amarelado escuro, freqüentemente apresentando pelicula de material co-
loidal (cerosidade) entre os elementos estruturais. Sâo moderaidamente pro-
fundos (raramente rasos), moderadamente drenadcs e bastante susceptfveis à
erosâo, moderadamente âcidos a neutros, poucas vezes âcidos, com ausência
ou presença de baixos teores de alumfnio trocâvel, geralmente com valores mé-
dios a altos para fósforo assimilâvel, com regular quantidade de minerais pri-
mârios faciltaente decomponiveis e considerados como de alta potencialidade
agricola.
Apresentam seqiiência de horizontes A, B, e C, com profundidade de A + Bt
da ordern de 50 a 70 cm, com transiçâo plana e abrupta ou cl ara do A para B t
e ondulado e clara ou graduai do B t para o C (fig. 81). Em grande parte das
areas destes solos no Estado do Cearâ, a erosâo se manifesta severamente, dando
origem a solos truncados, em decorrência do horizonte A chernozêmico encon-
trar-se muito pouco espesso ou mesmo quase que totalmente erodido. Nas par-
tes onde o horizonte A se encontra pouco erodido ou aparentemente nâo erodido,
constata-se textura média ou argilosa neste horizonte, enquanto o horizonte B t
é normalmente argiloso e o C, apresentando um forte decréscimo nos teores de
argila, apresenta-se freqüentemente com textura média.
O horizonte A chernozêmico constitui a principal caracterîstica destes so-
los. Segundo a classificaçâo americana de solos este horizonte é definido como
"mollic epipedon" (52). Sua espessura, para o caso onde a erosâo nâo se ma-
nifesta intensamente ou em solos aparentemente nâo erodidos, pode alcançar até
cerca de 40 cm; a sua coloraçâo (solo ümido) é bruno escuro, bruno acinzen-
tado muito escuro, bruno escuro ou preto, com matiz de 5YR a 10YR, valor 2
ou 3 e cromas de 1 a 2,5; estrutura moderada (poucas vezes fraca) granular,
média a grande, ou ainda moderada e fraca pequena a média blocos subangulares,
de consistência ligeiramente duro a duro quando seco e friâvel quando ümido.
O horizonte B t é geralmente pouco espesso, com 15 a 40 cm ou pouco
mais, coloraçâo (solo ümido) vermelho amarelado, bruno avermelhado, bruno
avermelhado escuro, bruno escuro ou bruno, com matiz variando de 2.5YR a
10YR, valor 3 ou 4 e croma de 3 a 5, poucas vezes apresentando mosqueado co-
mum um pouco; estrutura variando de fraca a forte, pequena a grande prismâ-
tica, composta de fraca pequena a média blocos subangulares e/ou angulares,
de consistência extremamente duro a muito duro quando seco e firme a muito
firme quando ümido; freqüentemente apresenta cerosidade que varia de pouca
a comum e de fraca a moderada.
Quimicamente, na elevada soma de bases trocâveis destes solos (valor S
entre 20 e 40 mE), o câlcio e o magnésio representam as maiores percentagens
no complexo sortivo (12 a 27 mE no horizonte B t). A saturaçâo de bases é alta,
variando de 80 a 100% e o pH é moderadamente âcido a praticamente neutro,
poucas vezes âcido, com variaçâo de 5,4 a 7,2. Sâo solos com elevado conteûdo
de minerais primârios, indicando um estâgio de intemperizaçâo pouco avança-
do do material do solo.
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No Estado do Cearâ, estes solos ocôrrèm âperïas nà zona do sertäo Cen»
tral. O material originârio é constitui'do por saprolito de rochas do Pré-Cambria-
no Indiviso, destacando-se anfibolitos e gnaisses, ou do Pré-Cambriano A, normal-
mente representado por micaxistos. Muitas vezes sofrem superficialmente a in-
fluência de material retrabaJhado. O relevo varia de suave ondulado até monta-
nhoso (fig. 82), observando-se entretanto uma maior freqiiência dos relevos sua-
ve ondulado e ondulado. O clima prédominante nas areas destes solos é o Aw'
de Koeppen e 4bTh de Gaussen (pequena area com o 4aTh), com numéro de me-
ses secos variando de 5 a 6 e precipitaçôes pluviométricas médias anuais da or-
dern de 600 a 850 mm. Quanto à vegetaçâo, prédomina a transiçâo floresta/caa-
tinga, ocorrendo também, em menor ârea, a caatinga hipoxerófila.
Atualmente estes solos sâo intensamente cultivados com algodâo arbóreo
principalmente e algodâo herbâceo, além de culturas de milho, feijâo e pecuâria
, extensiva.
Sâo solos de alta fertilidade natural, com regular quantidade de minerais
• primârios facilmente decomponîveis os quais constituem fontes de nutrientes pa-
ra as plantas; sâo em grande parte moderadamente âcidos a neutros, com älumi
nio trocâvel baixo ou ausente, dispensando normalmente o uso da calagem. As
principals limitaçôes ao uso agricola destes solos, decorrem da excassez de âgua
na regiâo e da susceptibilidade à erosâo, principalmente nas âreas de relevo on-
dulado, forte ondulado e montanhoso. Para um aproveitamento agricola racional,
estes solos exigem prâticas de conservaçâo simples nas âreas de relevo suave
ondulado, complexas nas outras classes de relevo, além de irrigaçôes e aduba-
çôes complementares. Raramente necessitam de correçâo de acidez.
No presente levantamento de solos, esta classe compreende as fases rela-
cionadas a seguir.
7.1 — BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa.
fase truncada iloresta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
1." componentè de associaçâo BV1.
fase truncada florestaj'caatinga relevo ondulado e forte ondulado.
1." componénte da associaçâo BV2.
fase truncada f lor esta j caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
3." componentè da associaçâo PE9. Perfil n.° 72.
fase truncada caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1." componentè da associaçâo BV3. ,
8 — BRUNO NÄO CÂLCICO
Integram esta classe solos com horizonte B textural, nâo hidromórficos,
'com àrgila de atividade alta, ou seja, capacidade de troca de cations (T) para
100g de argila (após correçâo para carbono) maior que 24mE, saturaçâo e soma
de bases alta, reaçâo moderadamente âcida a praticamente neutra, ou mesmo
moderadamente alcalina, de alta fertilidade natural e possuindo, em sua com-
posiçâo mineralógica, elevados teores de minerais primârios facilmente decom-
ponfveis, os quais constituem fontes de nutrientes para as plantas.
Sâo solos moderadamente profundos a rasos, tendo seqiiência de horizon-
te s A, B t e C, com espessurado A + B t variando normalmente entre 30 e 90cm,
textura arenosa ou média no horizonte A e média ou argilosa no B t, mudança tex-
tural abrupta do A para o B t e freqüentemente apresentando descontinuidade
•quanto à natureza do seu material originârio, entre os horizon tes superficiais e
subsuperficiais.
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Mo Êstado do Cearâ esta ciasse inclui os Brunos Näo Câlcîcos que näo
säo litólicos, vérticos ou planossólicos e os Bruno Näo Câlcicos vérticos (que
sâo intermediârios para Vertisols) com ou sem carbonatos. Neste ultimo caso
os solos apresentam maior atividade de argila (valor T para 100g de argila, após
correçâo para carbono, entre 50 e 81mE), quando comparados com os Bruno
Nâo Câlcicos nâo vérticos, cujo valor T para 100g de argila situa-se entre 28 e
45mE. Normalmente o Bruno Nào Câlcico vértico apresenta um grande fendi-
Ihamento no horizonte B durante o pen'odo seco, além da presença de "slicken-
sides" no B3, em decorrência da maior quantidade de argila 2:1.
De um modo gérai, esta classe de solos possui perfis cuja seqiiência de
horizontes é A, B t e C, com transiçôes planas e abruptas ou claras do A para
o B, e relaçâo textural de 1,5 a 4,0 (figs. 83 e 87).
O horizonte A é fraco normalmente e pode ou nào compreender A, e A-,,
tendo espessura variando de 9 a 28 cm, coloraçâo mais frequente (solo ümido)
bruno acinzentado escuro ou muito escuro, bruno escuro, bruno amarelado es-
curo, bruno avermelhado escuro e cinzento avermelhado escuro, com matiz de
5YR a 10YR, valor 3 ou 4 e croma de 2 a 4; estrutura maciça ou fraca a mode-
rada pequena a média granular, de consistência duro a extremamente duro quan-
do seco e muito friâvel a firme quando ümido.
O horizonte Bt destes solos é bastante caracteristico. Possui espessura
variando de 23 a 81cm, podendo ou nâo compreender B l t , B2t e Bat. O B2t, por
sua vez, pode compreender BO]t e B.,2t; possui coloraçâo mais frequente (solo
ümido) vermelho, vermelho escuro, vermelho acinzentado e vermelho amare-
l'ado, com matiz variando de 10R a 5YR, valor de 3 a 5 e croma de 4 a 6; estru-
tura moderada a forte, média a grande, prismâtica, composta de moderada a
forte, média a grande, blocos angulares ou blocos subangulares, de consistência
extremamente duro a duro quando seco e firme a muito friâvel quando ümido,
sendo que o Bruno Nâo Câlcico vértico possui sempre estrutura prismâtica e
consistência extremamente duro quando seco, enquanto o Bruno Nâo Câlcico
pode apresentar, além do exposto acima, estrutura moderada ou mesmo fraca,
em blocos subangulares.
É muito comum nas âreas destes solos, a presença de pedregosidade su-
perficial, constituida por calhaus e por vezes matacôes, de quartzo, caracteri-
zando um pavimento desértico. A erosâo laminar nestes solos, muitas vezes,
chega a ser severa ou em sulcos repetidos ocasionalmente" ou com freqiiência,
principalmente no Bruno Nâo Câlcico vértico.
Estes solos cobrem grandes extensôes no Estado, abrangendo parcialmente
as zonas fisiogrâficas do sertâo Centro-Norte, sertào Central e sertâo do Sudo-
este, figurando ainda, em menores proporçôes, nas demais zonas fisiogrâficas,
excluindo as do Litoral, Ibiapaba e Sertâo do Baixo Jaguaribe. O material ori-
. ginârio é constituido principalmente, por saprolito de micaxisto e gnaisses escu-
. ros, respectivamente referidos ao Pré-Cambriano (A) e Pré-Cambriano Indivise
Ocorrem também solos desta classe desenvolvidos de outras rochas referidas ao
. Pré-Cambriano Indiviso. Freqüentemente estes materiais säo influenciados su-
perficialmente por delgada cobertura pedimentar. Em pequenas âreas (NC13 e
V5) constata-se serem estes solos derivados de materiais da Formaçâo Açu (Cre-
tâceo) (arenitos com intercalaçôes de folhelhos, siltitos e argilitos).
O relevo varia desde piano até forte ondulado, constatando-se porém a
- predominâneia dos relevos suave ondulado (figs. 84, 85 e 89) e ondulado. O cli-
ma esta representado pelos tipos BSw'h' e Aw', da classificaçao de Koeppen e
pelos bioclimas 4aTh, 4bTh e muito raramente pelo 4cTh. O numero de meses
secos varia de 5 a 8 e as precipitaçôes pluviométricas médias anuais vâo de pou-
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Fig. 77 - Aspecto de relevD am ârBa de PODZOL ICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUT RÓ F ICO A fraco textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxe-
röfila relevo suave ondulado. (Associaçâo PE38). Munictpio de Tamboril.
Fig. 78 - Aspecto de vegetacäo em area de PODZOL ICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico A fraco textura arenosa/argilosa casca-
lhenta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado. ( Associaçâo PE30).
Munictpio de Senador Pompeu.
Fig. 79 - Perfil de TERRA
ROXA EST RU TU
RADA SIMILAR
EUTRÓFICA pod-
zol ica A moderado
textura argilosa fasa
caatinga hipoxerófi-




Fig. 80 — Aspecto da ralevo suave ondulado vendo-se em primeiro piano area desmatada.
(Associaçâo PE16). Mu nie ipio de Cedro.
Fig. 81 -Per f i l de BRUNI-






nic(pio de Boa Via-
gem.
Fig. 8 2 - Aspecto de retevo em area de BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase
truncada floresta/caatinga relevo forte ondulado. (Associaçlo BV2). Municfpio de
Boa Viagem.
Fig. 83 - Perfil de BRUNO
NÄO CÂLCICO tex-





nie fpio de Sobral.
Fig. 84 — Aspecto de vegetaçâo e relevo, destacando-se mandacaru, em area de BRUNO NAO
CALCICO textura argilosa fase caatinga hiperxeröfila relevo suave ondulado. (Asso-
ciaçao NC6). Municfpio de Campos Sales.
Fig. 85 - Aspecto de vegetacäo e relevo em area da BRUNO NÄO CÂLCICO fase
pedregosa caatînga hipefxerôfila relevo suave ondulado. (Associacäo NC15).
Municipio de Sobral.
Fig. 86 — Cultura de algodäo arbóroo sobre BRUNO NÄO CÄLCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. {Associacäo NC4).
Municipio de Aurora.






d o . (Associaçâo
NC15). Munie ipio
de Sobral.
Fig. 88 — Aspecto de vegeta-
çâo em area de
BRUNO NÄO CÄL-
CICO vertico textu-





nie ipio de Santa
Quitéria.
Fig. 89 — Aspecto de relevo em area de BRUNO NAO CÄLCICO vértico textura argilosa
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado. (Associaçâo NC15).
Municlpio de Sobral.
Fig. 90 — Perfil de PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura argilosa fase caatinga
hiperxerófila relevo piano. (Associaçâo PL4). Munictpio de Uruóca.
Fig. 91 — Vista de relevo B de inclusäo decarnaubeiras em area de PLANOSOL SOLÔDICO A
fraco textura arenosa/argilosa fase campa xerófilo relevo piano. (AssociacSo PL4).
Munie [pio de G ranja.
Fig. 92 - Aspecto de vegetaçâo sobre PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura
arenosa/argilosa fase floresta ciliar de carnaCiba relevo piano. (Associacäo PL2).
Munie (pio de Caucaia.
Co menos de 5ÓÖmm até cerca de 85Ômm, existindo porém areas (ha zona do
Baturité) com ocorrências de precipitaçôes pouco superiores. A vegetaçâo do-
minante nestes solos esta representada pelas caatingas hiper e hipoxerófila
(figs. 84, 85 e 88).
Em grande parte estes solos sâo atualmente aproveitados corn pecuâria,
que é realizada de modo extensivo em meio a vegetaçâo natural de caatinga.
As culturas mais comuns encontradas em suas âreas sâo as do algodâo, princi-
palmente o arbóreo (fig. 86), ocorrendo também pequenas culturas de subsis-
tência, como as de milho e feijào, entre outras menos fréquentes. Situando-se
em âreas rebaixadas da depressào sertaneja, de clima semi-ârido quente, onde
se verificam indices elevados de evaporaçâo e baixas e irreguläres precipitaçôes
pluviométricas, estes solos apresentam fortes limitaçôes ao uso agricola pela
falta d'âgua. Além disso, sâo muito susceptiveis à erosâo apresentando fre-
qüentemente pedregosidade superficial e muitas vezes, dentro do horizonte A,
o que dificulta muito a mecanizaçâo, sobretudo nos solos de carâter vértico,
os quais apresentam condiçôes fisicas muito desfavorâveis. Em contraposiçâo,
sâo solos de alta fertilidade natural e com bastante réserva mineral que cons-
titui fontes de nutrientes para as plantas.
Sâo solos dos mais importantes encontrados no Estado, devido as gran-
des extensôes que ocupam, abrangendo total ou parcialmente vârios municipios
sertanejos. Pelo exposto, verifica-'se que o aproveitamento destes solos para
culturas, de modo gérai é fortemente restringido. Apenas culturas muito resis-
tentes a um longo periodo seco, como a do algodâo mocó ou outras de ciclo
muito curto, devem ser feitas. O controle da erosäo deve ser intensivo e a irri-
gaçâo deve ser experimentada, escolhendo para isto, as âreas pouco erodidas,
com pequena declividade e procurando-se remover a pedregosidade superficial.
A irrigaçâo, se mal conduzida, pode inutilizar os solos para a agricultura, tendo
em vista a ocorrência e teores bem significativos de sódio nos horizontes infe-
riores, principalmente nos Brunos Nâo Câlcicos vérticos.
A utilizaçâo com pecuâria parece ser a mais indicada. Para isto é neces-
sârio fazer réserva de alimentos para o periodo seco, estudar e experimentar
forrageiras que se adaptem melhor a estes solos e implantar o sistema de capi-
neiras irrigadas. O cultivo da palma forrageira deve ser intensificado. Quanto
as culturas de subsistência, deve-se desenvolver variedades de ciclo bem curto,
que possam produzir boas colheitas no curto periodo de chuvas.
Segundo a presença ou ausência de carâter vértico, ocorrência ou nâo de
carbonates, classes de textura, vegetaçâo e relevo, esta classe de solos foi sub-
dividida e fasada conforme relaçâo que se segue.
8.1 — BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
2° componente das associaçôes PE17 e PE24.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente da associaçâo BV3.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente da associaçâo PE27.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
2." Componente da associaçâo Re7.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2." componente da associaçâo Re8.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente das associaçôes NC1 e NC2 e 3.- da associaçâo PL7. Perfis
n.°s 75 e 76, Amostra extra n.° 12.
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fase peâregosa caatinga hiperxerófila retevo suave ondutado.
1° componente das associaçôes NC3, NC4 e NC5. Perfil n.° 74.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1." componente das associaçôes NC6, NC7, 2.° das associaçôes NC11, Rel6
e Red9 e 3.° das associaçôes PE26, Rel3 e Re22. Perfil n.° 73.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
2." componente da associaçào Redll.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
2." componente da associaçào Re24.
8.2 — BRUNO NÄO CALCICO textura média cascalhenta.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave otidulado.
4° componente da associaçào PE38. Perfil n.° 77. Amostras extras n.°s 13
e 14.
8.3 — BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa.
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
1." componente da associaçào NC8.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado. !
1." componente da associaçào NC9. .
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
3." componente da associaçào PE29.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçào NÇ10.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
1." componente da associaçào NC11, 2.° da associaçào Re22 e 3.° da asso-
ciaçào NC6.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1." componente da associaçào NC12 e 3.° da associaçào NC7. Perfil n.° 78.
8.4 — BRUNO NAO CALCICO vértico com ou sem carbonato textura argilosa.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçào NC13.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçào V5.
8.5 — BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
3.° componente da associaçào PE22.
fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
2° componente da associaçào Red5.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
2." componente das associaçôes Rel7 e Rel8.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
1.° componente das associaçôes NC14 e NC15 e 2.° da associaçào Rel9.
Perfis n.°s 79 e 80. Amostra extra n.° 11.
9 — PLANOSOL SOLÓDICO
Compreende solos com horizonte B textural, normalmente com argila de
atividade alta (valor T no horizonte B t para 100g de argila, após correçâo para
carbono, maior que 24mE), saturaçâo com sódio (100.Na+/T) entre 6 e 15%
nos horizontes B t e/ou C, mostrando estes horizontes subsuperficiais feiçôes asso-
ciadas com umidade (mosqueado e/ou cores de reduçâo), em face da drenagem
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'imperfeita, apresentando problemas de encharcamento durante o periodo chu-
voso e ressecamento e fendilhamento durante a época seca.
Sâo solos que têm seqüência de horizontes A, B t e C, em geral moderada-
mente profundos a rasos, raramente profundos, imperfeitamente drenados, de
baixa perrrieabilidade e muito susceptiveis à erosäo, em geral moderadamente
âcidos a praticamente neutros (raramente ocorrem solos moderadamente alca-
linos), com alta saturaçâo de bases (V%), contendo nos horizontes subsuper-
ficiais B t e C, principalmente neste ultimo, elevados teores de minerais primârios
facilmente decomponiveis, os quais constituent fontes de nutrientes para as
plantas.
Possuem seqüência de horizonte A, B t e C (fig. 90), profundidade total do
A + B t comumente entre 35 e 120cm ou pouco mais. Säo em geral de textura
arenosa no A e média ou argilosa no Bt, com transiçâo normalmente plana e
abrupta ou clara do A para o Bt, relaçâo textural de 4,5 a 10,4 para os solos ds
textura arenosa/argilosa e de 2,5 a 3,7 para os solos de textura arenosa/média.
O horizonte A pode ser fraco (mais comum) ou moderado, possuindo de
modo geral espessura variando de 30 a 100cm. Nas âreas onde a erosäo é mais
intensa (laminar moderada a severa e em sulcos) as espessuras variam de 10 a
18cm. O horizonte A em grande parte compreende Aa e A2 e estes por sua vez
podem ou nâo compreender respectivamente An e Ar> e A21 e A22. O horizonte
Ai tem coloraçâo (ûmido) bruno escuro, bruno acinzentado muito escuro a mui-
to escuro, cinzento escuro, bruno acinzentado, bruno, bruno amarelado e bruno
amarelado escuro, com matiz 10YR, valor 3 a 5 e croma de 1 a 4; a estrutura
apresenta-se maciça pouco a muito pouco coesa ou em grâos simples, de consis-
tência solto, macio ou ligeiramente duro quando seco e solto, muito friâvel ou
friâvel quando ümido. O A2 constitui um horizonte eluvial de coloraçâo clara
muitas vezes com mosqueados ou mesmo coloraçâo variegada, com predominio
de bruno claro acinzentado a muito claro acinzentado, cinzento claro e bruno
acinzentado, com matiz 10YR, valor 5 a 7 e croma de 1 a 3; os mosqueados sâo
distintos ou proeminentes e apresentam principalmente cores amarelo averme-
lhado, vermelho amarelado, vermelho e bruno forte, com matiz variando de
2,5YR e 7,5YR, valor de 4 a 6 e croma de 5 a 8; estrutura em grâos simples ou
maciça pouco coesa, ou ainda simplesmente maciça; consistência quando seco
solto a macio (raramente duro) e solto a muito friâvel quando ûmido.
O horizonte B t caracteriza bem estes solos por sua cor e estrutura. Apre-
senta espessura que varia de 25 a 70cm, comumente compreendendo os sub-
horizontes B21t, B22t e B3t, coloraçâo mais freqüentemente variegada ou com
mosqueados que variam de pouco a abundante, distintos ou proeminentes, con-
siderando-se como cores de fundo dos horizontes para o solo ümido, princi-
palmente, as seguintes: bruno muito claro acinzentado, amarelo, bruno amare-
lado claro, cinzento, cinzento brunado claro, oliva claro acinzentado, bruno oli-
vâceo claro e cinzento olivâceo, nos matizes 10YR a 5Y, valor de 4 a 7 e croma
de 1 a 4; as cores dos mosqueados, sâo mais freqüentemente representadas pelas
seguintes: bruno amarelado, vermelho a vermelho escuro, amarelo avermelhado
e bruno avermelhado, variando o matiz de 10R a 10YR, valor de 3 a 6 e cromas
de 4 a 8. A estrutura é forte ou moderada, prismâtica ou colunar, composta de
moderada ou forte, média a grande blocos angulares e/ou subangulares, de con-
sistência extremamente duro quando seco e extremamente firme quando ûmido;
raramente esta estrutura se apresenta moderada ou fraca, em blocos e mesmo
maciça moderadamente coesa. Em algumas âreas (Rel4) estes solos apresen-
tam-se com caracteristicas muito próximas do Vertisol, com muito "slickenside"
e atividade de argila muito alta, em decorrência da predominância de argila do
.grupo 2:1. No horizonte C é caracteristico a presença de materiais primârios
semi-intemperizados.
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Àbrangem grandes extensöes por todo o Ëstado do Cearà, exciuindo apó-
nas as zonas fisiogrâficas da Ibiapaba, Araripe e Cariri, nas quais näo figuram
areas desta classe de solos. Sâo solos predominantemente originados de sapro-
lito do gnaisses e migmatitos do Pré-Cambriano Indiviso e de micaxistos refe-
ridos ao Pré-Cambriano (A), quase sempre influenciados superficialmente por
uma delgada cobertura de material pedimentar. Ocorrem também âreas onde
estes solos sâo originados de sedimentos argilosos e siltosos referidos ao Holo-
ceno (ârea de vârzeas), bem como pequen.as âreas onde sâo desenvolvidos de ar-
gilitos e siltitos da Formaçâo Jaibaras (Cambro-Ordoviciano). O relevo é piano
e suave ondulado (fig. 91) e o clima é dominantemente representado pelos tipos
BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh e 4bTh da clasificaçâo de Gaussen, com pre-
cipitaçôes pluviométricas médias anuais prédominantes variando de 500 a 800mm,
ocorrendo contudo maiores precipitacöes no litoral. O numero de meses secos
varia de 5 a 8. A vegetaçâo é representada predominantemente pela caatinga hi-
perxerófila (fig. 93), ocorrendo ainda a floresta ciliar de carnaûba (fig. 92) e
poucas âreas com campos xerófilos e caatinga hipoxerófila.
No uso atual destes solos constatou-se, além da extraçâo de carnaûba, al-
gumas âreas com culturas de algodâo (arbóreo e herbâceo) e pastagens utilizadas
com pecuâria, que em grande parte é realizada de modo extensivo. Sâo aprovei-
tados também e em pequena escala, com culturas de milho e feijâo, entre ou-
tras. Sâo bastante susceptiveis à erosâo, apresentando ligeiro excesso d'âgua
no curto perîodo chuvoso e um grande ressecamento no periodo seco tendo
o horizonte B t condiçôes fisicas pouco favorâveis a penetraçâo de raizes. Sâo
fortemente limitados pela falta d'âgua em âreas semi-âridas e além disso, deve-
se considerar também a saturaçâo com sódio trocâvel elevada nos horizontes
subsuperficiais.
O algodâo, principalmente o arbóreo (mocó), constitui uma das poucas
culturas adaptadas à seca e relativamente tolerante aos teores de sódio trocâ-
vel que estes solos apresentam. Além do algodâo, sâo indicados também ao uso
com palma forrageira e pastagens naturais ou artificiais. Porém, hâ necessidade
de se implantar e intensificar o aproveitamento destas âreas com novas forra-
geiras, introduzir o sistema de capineiras, bem como fazer réserva de forragens
para o periodo seco.
Segundo os tipos de horizontes A, textura e fases de vegetaçâo e relevo,
esta classe de solos foi subdividida conforme relaçâo que se segue.
9.1 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado textura arenosa/média e ar-
gilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo NC8. Perfil n.° 82.
9.2 — PLANOSOL SOLÓDICO A f raco textura arenosa/média e argilosa
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
2° componente da associaçâo PV5.
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaûba relevo piano e
suave ondulado.
1." componente das associaçôes PLI, PL2, 2." da associaçâo Rel5 e 3.° das
associaçôes PE32 e PE33. Perfil n.° 81. Amostras extras n.°s 18 e 25.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1." componente da associaçâo PL3 e 2." da associaçâo NC9.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente das associaçôes PL5 e PL6, 2." das associaçôes Re20 e AQd6
e 3." das associaçôes NC2, NC15, SSI, Rel9 e Redll. Perfis n.°s 83, 85, 87
e 88. Amostras extras n.°s 16, 17, 21, 22, 23 e 24.
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fase caatinga hiperxerófila e campo xerófüo relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo PL4. Perfil n.° 84. Amostras extras n.°s 15,
19 e 20.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
3.° componente da associaçâo NC5. '
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PL7, 2." das associacöes NC1 e NC3 e 3." das
associaçôes NC14 e Rel8.
9.3 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/média
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1." componente da associaçâo PL8. Perfil n.° 86.
9.4 — PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
2." componente da associaçâo SS2.
fase floresta ciliar de carnaûba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
3-.° componente da associaçâo Ae3 e 4.° da associaçâo Ae4.
9.5 — PLANOSOL SOLÓDICO vértico A fraco textura média/argilosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3.° componente da associaçâo Rel4. Perfil n.° 89.
10 — CAMBISOL
Compreende solos com horizonte (B) incipiente ou câmbico (52), nâo hi-
dromórficos e eutróficos. Os solos mapeados no Estado do Cearâ (cuesta do
Apodi) identificam-se com os Cambisols mapeados no Estado do Rio Grande
do Norte, também situados sobre o topo da mesma cuesta, bem como dos Cam-
bisols de algumas regiöes do Estado da Bahia (regiäo do municfpio de Irecé
principalmente), que sâo solos em serai moderadamente profundos a rasos e de-
senvolvidos de calcârios. Diferem essencialmente dos Cambisols mapeados nos
Estados de Alagoas e Pernambuco, por serem estes intermediaries para Latosol,
geralmente profundos, com mais baixa atividade de argila, maior acidez e origi-
nados de saprolito de outras rochas nâo calcârias, principalmente granito.
De urn modo geral, no Estado do Cearâ, estes solos apresentam-se com A
fraco ou moderado, textura argilosa, moderadamente profundos a rasos (rara-
mente profundos) tendo seqüência de horizontes A, (B) e C, com profundidade
' do A + (B) comumente compreendida entre. 50 e 135cm (fig. 94). Säo porosos
e bem permeâveis, bem a moderadamente drenados, praticamente neutros a mo-
deradamente alcalinos, com aluminio troeâvel (A1++ + ) ausente, al ta soma de
bases troeâveis (S) (17 a 28mE no horizonte B), alta saturaçâo de bases (96 a
100°/o) e con tendo, nas fraçôes do solo, marcante presença de fragmentos calcâ-
rios e carapaças calcârias (englobam também fragmentos fósseis), que constituem
fonte potencial de nutrientes para as plantas. Apresentam também superficialmen-
te, intensa atividade biológica provocada principalmente por minhocas (fig. 98).
O horizonte A destes solos possui uma espessura variando de 6 a 16cm,
poucas vezes compreendendo Aj e A:1, coloraçâo (solo ûmido) bruno escuro a
bruno amarelado escuro, com matiz 7.5YR a ÏOYR, valor 3 a 4 e croma de 2 a
4, estrutura variando de.fraca a forte, pequena a média granular e/ou fraca a mo-
derada muito pequena a pequena blocos subangulares, de consistência duro a mui-
to duro quando seco e friâvel quando ümido (poucas vezes apresenta-se ligeira-
mente duro e muito friâvel).
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O horizonte (B) comumente compreende (Bj), (B2) e (B3), com' espes-
sura em torno de 70cm em solos moderadamente profundos, coloraçâo (solo
ümido) variando de bruno forte e vermelho amarelado, com matiz 5YR a 10YR,
valor 4 a 5 croma de 6 a 8; estrutura fraca ou moderada pequena blocos sub-
angulares, de consistência duro ou Hgeiramente duro quando seco e friâvel ou
muito friâvel quando ümido.
Estes solos estâo unicamente distribui'dos pela zona fisiogrâfica do sertâo
do Baixo Jaguaribe, ocupando âreas de topo piano da cuesta do Apodi. Säo de-
senvolvidos de calcârios e arenitos calci'feros da Formaçâo Jandafra referida ao
Cretâceo. Clima BSw'h' de Koeppen e 4aTh de Gaussen, com precipitaçôes plu-
viométricas médias anuais da ordern de 600 a 700mm, numero de meses secos
de 7 a 8 e vegetaçâo de caatinga hiperxerófila (figs. 95 e 96).
Embora sejam de alta fertilidade natural, estes solos atualmente säo pou-
co cultivados em virtude das condiçôes climâticas vigentes, com regime de chu-
vas concentradas em urn curto periodo e com longo periodo seco. Foram cons-
tatadas algumas culturas sobre estes solos, destacando-se algodäo arbóreo (fig.
57), milho e feijào, mas o uso é mais generalizado com a pecuâria extensiva em
meio à vegetaçâo natural de catinga hiperxerófila. Nos anos em que as precipi-
taçôes pluviométricas se mostram mais reguläres durante o periodo chuvoso,
sâo obtidas boas colheitas de milho, feijào e algodäo.
Sâo solos de alta fertilidade natural que apresentam relevo piano, total-
mente favorâvel ao uso de mâquinas agricolas. O problema fundamental ao seu
uso racional com agricultura, reside na f al ta d'âgua na regiâo, onde além das
muito baixas precipitaçôes pluviométricas, verifica-se uma ausência de cursos
d'âgua naturais. Localmente podem apresentar limitaçâo com relaçao a presença
de pedras na parte superficial ou interna dos solos. Culturas resistentes a seca,
como algodäo arbóreo, deveriam ser intensificadas nestas areas. Estudos mais
detalhados deveriam ser feitos nas areas destes solos, afim de verificar a pos-
sibilidade de irrigaçao, tendo em vista que säo solos com boas condiçôes fisicas
e quimicas e que ocorrem em âreas de relevo piano.
Esta classe de solo compreende apenas a fase relacionada a seguir.
10.1 — CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa
jase caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcârio.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Ce. Perfil n." 90.
11 — VERTISOL
Compreende solos AC, argilosos a muito argilosos, com alto conteûdo de
argila 2:1 (grupo da montmorilonita) que provoca expansöes e contraçôes da
massa do solo, aparecimento de "slickensides" nos horizontes subsuperficiais é
fendilhamento dos solos na época seca, podendo ou nâo apresentar microrrelevo
constituido por "gilgai". Durante a épocà chuvosa tornam-se encharcados, muito
plâsticos e muito pegajosos, em decorrência de sua drenagem imperfeita, com len-
ta a muito lènta permeabiiidade, sendo portante solos bastante susceptiveis à
erosâo. Possuem elevada soma de bases trocâveis (S), alta saturaçâo de bases
(V%), alta relaçao Ki em decorrência de predomi'nio de arguas do grupo 2:1 e de
reaçâo que varia normalmente de praticamente neutra a alcalina. Anteriormente
estes solos eram denominados de Grumusols, porém atualmente a denominaçâo
Vertisol (da classificaçâo americana atual) (52) é universalmente conhecida e ado-
tada pela DPP-MA, pela FAO na legenda do mapa de solos do mundo e pela
classificaçâo francesa.
No Estado do Cearâ estes solos se apresentam com A fraco, moderado (figs.
99 e 100) e chernozêmico, sendo este ultimo de coloraçâo mais escura (por vezes
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preto). e es t rutura granular bem desenvolvida. De um modo geral o horizonte A
tem espessura que varia de 10 a 28cm, por vezes compreendendo A n e A12, colo-
raçâo mais frequente bruno escuro, bruno mui to escuro, b runo acinzentado es-
curo a muito escuro e cinzento escuro a muito escuro, matiz 10YR, valor de 2 a
4 e croma de 1 a 8; nos solos desenvolvidos de rochas da Formaçâo Jaibaras pre-
dominam cores bruno amareladas ou bruno olivâceas com matiz 10YR ou 2,5Y,
valor 5 e croma 4; estrutura mode'rada a forte, média a grande granular e/ou
moderada a forte pequena blocos subangulares, de consistência duro a muito
duro quando seco e friâvel a firme quando ûmido, sendo que o A fraco muitas
vezes apresenta estrutura fraca pequen.a blocos subangulares e consistência li-
geiramente duro quando seco e muito friâvel quando ûmido.
Estes solos se caracterizam principalmente pelo seu horizonte C, o quai
tem espessuras diversas conforme a maior ou menor piofundidade da rocha sub-
jacenté (R) ou grandes espessuras, nos casos de solos de vârzeas (Holoceno). A
coloraçâo deste horizonte é muito variâvel, principalmente nos solos com o C
muito espesso, como é o caso dos solos derivados de sedimentos do Holoceno
(solos de vârzea), ou dos grandes colûvios de âreas de contacte do Cretâceo
com o Holoceno, predominando entretanto, nestas âreas, cores mais escuras co-
mo bruno escuro, bruno acinzentado, bruno acinzentado escuro e bruno aver-
melhado, com matiz variando de 5YR a 10YR, valor e croma de 2 a 4, enquanto
nos solos com a rocha (R) a pequena profundidade, predominam as cores bruno
olivâceo claro e bruno amarelado, com matiz 10YR a 2,5Y, valor 5 e croma de
4 a 6; a es t rutura comumente apresenta-se forte ou moderada, grande ou média,
prismâtica ou mais raramente paralelepipédica, composta de forte ou moderada,
grande ou média blocos angulares, com bastante "slickensides" e de consistência
extremamente duro quando seco e extremamente firme, muito firme e firme,
quando ûmido.
Estes solos distribuem-se em âreas relativamente pequenas e de maneira
dispersa pelas seguintes zonas fisiogrâficas: sertâo do Baixo Jaguaribe, sertâo
Salgado e Alto Jaguaribe, Cariri, Araripe, sertâo Central e reduzida ârea na zona
do Literal . Em grande parte sào solos originados de calcârios diversos, sendo
também proveniente de sedimentos, quase sempre com influência de calcârios è
de outras rochas nâo calcârias. Sâo os seguintes os materiais originârios destes
solos no Estado do Cearâ: a) sedimentos argilosos e siltosos referidos ao Ho-
loceno (sedimentos das vârzeas sob influência de calcârios da regiäo); b) are-
nitos finos e médios com intercalaçôes de folhelhos e siltitos da Formaçâo Açu
(Cretâceo); c) margas, calcârios, folhelhos e siltitos das Formaçôes Aliança e
Brejo Santo (Jurâssico); d) siltitos e folhelhos da Formaçâo Iguatu (Cretâceo);
e) gnaisse e calcârio metamórfico ou anfibolito e calcârio metamórfico, referi-
dos ao Pré-Cambriano Indiviso; f) arenitos, siltitos e argilitos do Grupo Rio do
Peixe (Cretâceo); g) pequenas ocorrências (inclusôes) de calcârio do Grupo Jai-
baras (Cambro-Ordoviciano) na ârea da associaçâo Rel4.
O relevo das âreas destes solos é predominantemente piano e suave ondu-
lado, com pequena ocorrência do relevo ondulado. Clima Aw' è BSw'h' da clas-
sificaçâo de Koeppen e 4bTh ou 4aTh da divisào bioclimâtica de Gaussen, com
numero de meses secos de 5 a 8 e precipitaçôes pluviométricas médias anuais
mais fréquentes de 600 a 800mm, podendo ocorrer precipitaçôes maiores, alcan-
çando valores em torno de 1.000mm. Quanto à vegetaçâo, ocorre com mais fre-
qiiência a caatinga hiperxerófila, aparecendo ainda a floresta ciliar de carnaûba,
floresta caducifólia de vârzea e caatinga hipoxerófila.
Atualmente estes solos sâo mais utilizados com a cultura do algodâo (ar-
bóreo e herbâceo), constatando-se também, com grande freqiiência, as culturas
de milho, feijâo (fig. 101) e arroz, exploraçâo dos carnaubais nativos, bem como
a o i t i c i c a . As âreas nâo cultivadas sâo utilizadas com pecuâria extensiva em
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meio à vegetaçâo natural. Säo solos de elevado potencial agricola, apresentan-
do entretanto problemas relacionados com as suas condiçôes ffsicas, em face do
elévado conteudo da argila 2:1. Em conseqüência desta atividade muito alta da
argila, o comportamento destes solos é extremo com relaçâo aos periodos de
cHüva ou da seca. Durante a estiagem eles ressecanvse e fendilham-se, tornan-
dó-se extremamente duros, enquanto na época chuvosa tornam-se encharcados,
muito plâsticos e muito pegajosos, dificultando o manejo e uso de mâquinas
agricolas. Além do mais, säo solos bastantes susceptiveis à erosâo nas âreas de
releVo suave ondulado e ondulado.
Säo também em grande parte limitados fortemente pela falta d'âgua.
Apesar de serem' bem providos de câlcio, magnésio e potâssio, possuem baixos
teores de fósforo assimilâvel e nitrogênio. Além disso, ocorrem casos em que
hâ problemas de balanceamento entre alguns elementos. Podem ser explorados
intensivamente, mas deve-se levar em consideraçâo os problemas de manejo que
säo bastante dificeis, onde as irrigaçôes e drenagem devem ser feitas sob rigoroso
controle, com o fim de evitar o perigo de salinizaçao dos solos, visto que o sódio
trocâvel apresenta-se bem significativo e a permeabilidade é lenta. Em gérai
respondem as adubaçôes nitrogenadas e com fósforo.
Segundo os tipos de horizonte A, vegetaçâo e relevo, estes solos foram sub-
divididos e fasados conforme segue.
11.1 — VERTISOL A chernozêmico
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento VI.
11.2 — VERTISOL A fraco, moderado e chernozêmico
fase caatinga hipoxerófila e floresta caducifólia de vârzea relevo piano e
suave ondulado.
1.° componente da associaçâo V3. Perfil n.° 92.
11.3 — VERTISOL A fraco e moderado
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento V2 e 2." compo-
nente da associaçâo PE31.
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
3.° componente da associaçâo Ae2.
11.4 — VERTISOL A fraco
fase floresta ciliar de carnaûba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
3." componente da associaçâo Ae4.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1." componente da associaçâo V4 e a 4." associaçâo SS3. Perfil n.° 94.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente das associaçôes V5 e V6 e 2." da associaçâo NC12. Perfil
n.° 93.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo V5.
12 — SOLONETZ SOLODIZADO
Integram esta classe solos halomórficos com horizonte B solonétzico ou
nâtrico (52), o quai constitui uma modalidade especial de horizonte B textural,
tendo saturaçâo com sódio trocâvel (100.Na+/T) igual ou maior que 15% nos
horizontes B e/ou C, normalmente possuindo nestes horizontes subsuperficiais
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estruturà colunar ou .prismâtica. Se um horizonte subjacente C tern em àlguma
parte, mais que 15% de Na+, um horizonte B textural sobrejacente que tenha
Mg+ + + Na+ maior que Ca+ + + H+, e considerado um horizonte B solonétzi-
co (52).
Sâo solos rasos a moderadamente profundos, bem diferenciados (fig. 102),
possuindo sequência de horizontes A, B t e C, com profundidade do A + B t entre
20 e 100cm, com mudança textural abrûptica do A para o Bt, cujo gradiente tex-
tural situa-se comumente entre 3,0 e 9,0. Sào imperfeitamente ou mal drenados,
com permeabilidade lenta a muito lenta no subsolo, muito susceptiveis à erosâo
é' com reaçâo moderadamente âcida a praticamente neutra no horizonte A e pra-'
ticamente neutra a alcalina' nos horizontes B t e C, os quais apresentam também
altos valores para soma de bases trocâveis (S), saturaçâo de bases (V°/o) e sa-
turaçâo com sódio trocâvel (100.Na+/T), principalmente no horizonte C.
No Estado do Cearâ estes solos sâo normalmente de textura arenosa no
horizonte A e média ou argilosa no horizonte B t, algumas vezes com cascalho ou
mesmo cascalhenta. O horizonte A é sempre fraco, com espessura variando de
10 até cerca de 50cm, muitas vezes compreendendo Aj e A2, sendo que o Ax, por
vezes, pode compreender A n e A12, de coloraçâo mais comum (solo ûmido) bru-
no acinzentado escuro ou muito escuro, bruno amarelado escuro, bruno ama-
relado e bruno amarelado claro, matiz 10YR, valor de 4 a 6 croma de 2 a 4; es-
trutura fraca a muito fraca pequena granular ou em grâos simples ou ainda,
maciça, enquanto o A2 tem coloraçâo bem mais clara, sendo mais comum o bru-
no claro acinzentado, com matiz 10YR, valor de 6 a 7 e croma de 3 a 4, com ou
sem mosqueado e com estruturà em grâos simples ou maciça; de um modo gérai
a consistência do horizonte A varia de solto a duro quando seco e de solto a
friâvel quando ûmido. A transiçâo do horizonte A para o horizonte B t é normal-
mente plana e abrupta.
O horizonte B t possui espessura variando de 16 a 78cm, coloraçâo (solo
ûmido) bruno acinzentado, cinzento olivâceo, cinzento olivâceo claro, cinzento cla-
ro, amarelo claro acinzentado, oliva claro acinzentado e mais raramente bruno
amarelado, matiz 10YR a 5Y, valor de 4 a 7 e croma de 2 a 4, muitas vezes com
mosqueados distintos ou proeminentes, vermelho amarelado (5YR 5/8), ou mes-
mo coloraçâo variegada; estruturà forte grande colunar ou prismâtica, composta
de. forte .ou moderada média blpcos angulares, podendo ser também e com
pöüca freqüência, apenas moderada média blocos angulares è/ou subangulares;
consistência extremamente duro ou muito duro quando seco e extremamente
firme ou muito firme quando ümido.
Segue-se o horizonte C, com. algumas carâcteristicas semelhantes ao B t,
porém tendo predominio de córes olivâceas Claras e influência de material de
rocha semi-intemperizada, além de maior saturaçâo com sódio trocâvel que o
Bf
Em algumas areas estes solos apresentam pedregosidade superficial, geral-
mente constitui'da por calhaus de quartzo, sendo esta caracterfstica considerada
na constituiçâo das fases destes solos.
As areas destes solos compreendem trechos rebaixados e dissecados que
acompanham os cursos d'âgua de regiôes semi-âridas do Estado. Excluindo as
zonas fisiogrâficas de Péreiro, Cariri, Araripe e Ibiapaba, estes solos estâo dis-
tribuidos dispersamente pelas demais zonas fisiogrâficas do Estado. O material ori-
ginârio é constituido em grande parte por saprolito de gnaisse do Pré-Cambriano
Indiviso, de micaxisto do Pré-Cambriano (A) e de Plutônicas Acidas, normalmente
influenciado por delgada cobertura pedimentar superficial, que por vezes, chega a
influenciar na formaçâo do horizonte B t Constata-se também âreas (V6, SS2 e
SS3) onde estes solos sâo desenvolvidos a partir de arenitos do Grupo Rio do
Peixe e Formaçâo Iguatu, ambos do Cretâceo. O relevo é piano (fig. 104) e suave
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pndulado e o clima, segundo Koeppen, esta representado pelos tipos BSwTi' .e
Aw' e segundo a divisâo bioclimâtica de Gaussen, pelos tipos 4aTh e 4bTh, çpm
numero de meses secos de 5 a 8. Precipitaçôes pluviométricas médias anuais da
ordern de 500 a 800mm, porém existindo areas com precipitaçôes maiores, al-
cançando totais médios anuais em torno de 1.000mm. A vegetaçâo é predomi-
nantemente representada pela caatinga hiperxerófila (fig. 103) e em menores
areas ocorre a floresta ciliar de carnaûba.
Na quase totalidade de suas areas, estes solos nâo sâo cultivados, exce-
tuando-se o aproveitamento da vegetaçâo natural com pecuâria extensiya reali-
zada de modo muito precârio. A exploraçâo dos carnaubais nativos constitui o
seu aproveitamento mais econômico. Em algumas âreas onde estes solos apre-
sentam o horizonte A mais espessô (40 a 50cm) verifica-se que, além de peque-
nas lavouras de mandioca, milho e feijâo, é também cultivado o algodâo arbó-
reo, que é uma das culturas que apresenta relativa tolerância a teores médios de
sódio, sendo inclusive constatada em solos desta classe com horizonte A menos
espesso.
De um modo gérai sâo solos que situam-se em âreas com fortes limitaçôes
pela falta d'âgua e que possuem elevado teor de sódio trocâvel nos horizontes
subsuperfïciais além de condiçôes fisicas muito desfavorâveis ao manejo e
grande susceptibilidade à erosâo, por menor que seja a declividade do terreno.
Apresentam limitaçôes por excesso d'âgua no periodo chuvoso e por falta d'âgua
no pen'odo seco.
Segundo os tipos de horizonte A, texturas, vegetaçâo e relevo, esta classe
de solos foi subdividida e fasada como segue.
12.1 — SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média e argilosa
fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaûba relevo piano e
suave ondulado. '?
2° componente das associaçôes PLI e PL2. Perfil n.° 96. Amostras ex-
tras n.°s 27 e 28.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1.° componente da associaçâo SSI, 2." da associaçâo PL3 e 3.° da associa-
çâo Red9.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PL6 e 3." das associaçôes RedlO e Re20.
Perfil n.° 98.
fase caatinga hiperxerófila e campo xerófilo relevo piano e suave on-
dulado.
3.° componente da associaçâo PL4. Perfil n." 95. Amostra extra n.° 29.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
2° componente da associaçâo PL7, 3." das associaçôes NC1 e Rel8 e o 4.°
das associaçôes NC3 e NCIO. Perfil n.° 99.
fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
4." componente da associaçâo NC15. Perfil n.° 97.
12.2 — SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
2° componente da associaçâo REd2 e 3.° das associaçôes PL8 e REe2.
12.3 — SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
1.° componente da associaçâo SS2.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
1." componente da associaçâo SS3 e 3.° da associaçâo V6. Amostra extra
n.° 26.
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13 — SOLONCHAK SOLONETZICO
Compreende solos halomórficos, pouco diferenciados, intermédiares para
Solonetz, com elevados teores de sódio trocâvel, apresentando horizonte A1 pou-
co espesso, seguido de camadas IIC ou IlCg, IIIC ou IlICg,... (fig. 105), con-
tendo nesta seqüência urn ou mais horizontes sâlicos, bem como crostas super-
ficiais de sais cristalinos em época seca. Nestes solos a condutividade elétrica
do extrato de saturaçâo (mmhos/cm a 25°C) é muito elevada, situando-se comu-
mente entre 9 e 47 mmhos, havendo casos de alcançar cerca de 260 mmhos nos
primeiros centimètres de solo, durante o periodo seco. Em grande parte säo
moderadamente alcalinos (pH entre 7,0 e 8,0). Quando sucedem solos moderada
a fortemente âcidos ou mesmo extremamente âcidos (pH entre 4,0 e 5,6), prova-
velmente deve-se ao fato de ocorrer sulfatos nos sais solüveis (perfil n.° 100).
Neste mesmo perfil, também registrou-se a presença de aluminio trocâvel, com
valores variando de 0,2 a l,lmE.
No Estado do Cearâ estes solos têm suas caracterïsticas morfológicas va-
riando de local para local. Sendo originados de deposiçoes fluviais récentes em
relevo piano de vârzea, sâo estes solos semelhantes aos solos aluviais, deles di-
ferenciando-se principalmente pelas suas caracteristicas quimicas, em face a
alta salinidade. Sâo portanto, solos de dificil caracterizaçâo morfológica, sem
dispor do que séria um perfil tfpico que représentasse a classe. O horizonte A
é.fraco (muito raramente moderado), pouco espesso (7 a 20cm).
As caracteristicas morfológicas das diversas camadas que se seguem ao
horizonte A variam muito, como pode ser constatado pelos perfis descritos no
voiume II; deve-se ressaltar que é cornum o aparecimento, nas camadas subja-
centes, de mosqueados e/ou cores de reduçâo provenientes da gleizaçâo, indican-
do mâs condiçôes de drenagem que pode variar nas diversas âreas.
Ocorrem apenas na zona do Litoral, nas vârzeas próximas as desemboca-
duras dos principais rios do Estado, em grande parte associados com Solos
Jndiscriminados de Mangues ou com Solos Aluviais. O material originârio é
çonstitui'do por sedimentos fluviais de natureza e granulometria variada, referi-
dos ao Holoceno. Relevo piano de vârzea (fig. 106). O clima segundo Koeppen
é do tipo Aw'; segundo Gaussen, ocorrem très bioclimas: 4bTh, 4aTh e 4cTh,
com.numero de meses secos variando de 3 a 8. As precipitaçôes pluviométricas
médias anuais variam de 6C0 a 1.100mm. A vegetaçâo compreende as seguintes
formaçôes: campos halófilos de vârzea (fig. 107), floresta ciliar de carnaûba,
caatinga hiperxerófila e floresta caducifólia de vârzea.
. Estes solos nâo sâo cultivados. A sua exploraçâo econômica resume-se ao
extrativismo vegetal pelo aproveitamento de carnaûbas e oiticicas, que sâo na-
tivas na regiào. A vegetaçâo natural é aproveitada com pecuâria extensiva a
quai . é realizada de modo muito precârio. Nâo se prestam para o uso agrfcola,
em face da alta salinidade e dificil manejo, requerendo vultosos investimentos
afim de que possam ser dessalinizados; e isso séria também complicado, em
decorrência do clima, porquanto a evaporaçâo, na maior parte das âreas, su-
pera a precipitaçâo pluviométrica.
Estes solos compreendem apenas a fase relacionada a seguir.
13.1 — SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura indiscriminada
fase campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento SKI e 1." componen-
. te da associaçâo SK2. Perfil n.° 100.
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14 — SOLOS HALOMÖRFICOS INDISCRIMINADOS ...
Abränge indiscriminadamente os solos das. classes Solonetz Solodizado e So-
lonchak Solonétzico, descritos respectivamente nos itens 12 e 13 deste capitule'
Segundo os tipos de horizonte A, textura, vegetacäo e relevo, estes só foram
subdivididos e fasados conforme a relaçâo que se segue.
14.1 — SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS A fraco e moderado ,'
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
2° componente da associaçâo Ae2.
14.2 — SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS A fraco textura indiscrï-
minada
fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
2." componente das associacöes Ae3 e Ae4. Perfil n.° 101.
14.3 — SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
3.° componente da associaçâo PE31. ' • . -
15 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES
Compreende solos halomórficos indiscriminados, alagados, que se distri-
buem nas partes baixas da orla maritima, principalmente nas proximidades de
desembocaduras de rios, sob influência das marés e com vegetacäo caracteristica
denominada mangues ou manguesais. Engloba principalmente Solonchaks e So-
los Gley Thymórficos ou Solos Acidos Sulfatados. Os Solonchaks säo solos ha-
lomórficos com altos teores em sais diversos, pouco diferenciados e que apre-
sentam um horizonte sâlico. Os Solos Gley Thymórficos apresentam horizontes
gley e contêm teores de sulfatos e/ou enxôfre elementar suficientemente eleva-
dos, que podem causar grande acidificaçào quando oxidados (após serem drena-
dos), tornando o pH do solo extremamente baixo.
Os Solos Indiscriminados de Mangues sâo, portanto, solos gleyzados nâo
ou muito pouco desenvolvidos, mal a muito mal drenados, com alto conteûdo em
sais provenientes da âgua do mar e de compostos de enxôfre, que se formam
nestas areas sedimentäres baixas e alagadas, notadamente onde existe mais ma-
téria orgânica. De um modo gérai nâo possuem nitida diferenciaçâo de horizon-
tes, exceto nas âreas marginais, onde verifica-se o desenvolvimento de um hori-
zonte Ax. Apresentam textura variando desde argilosa até arenosa.
No Estado do Cearâ, estes solos distribuem-se dispersamente ao longo da
faixa costeira ("zona fisiogrâfica do Litoral), ocorrendo em relevo piano nas pro-
ximidades de desembocaduras de rios, margens de lagoas e partes baixas da orla
maritima, sob influência das marés, onde a diminuiçâo da corrente de âgua fa-
vorece a deposiçâo de sedimentos e material muito fino, em mistura com detri-
tos orgânicos, referidos ao Holoceno. Material de natureza mais grosseira (sedi-
mentos arenosos) ocorre principalmente nas âreas marginais ou fora das desem-
bocaduras dos rios. Os detritos orgânicos säo originârios principalmente da de-
composiçâo das plantas dos mangues e da atividade biológica intensa produzida
principalmente pelos caranguejos, que säo numerosos nestes terrenos lamacen-
tos. Clima Avv' de Koeppen e 4bTh e 4cTh de Gaussen, com numéro de meses se-
cos de 3 a 6, precipitaçôes pluviométricas médias anuais da ordern de 1.000 a
1.100mm e vegetaçào de mangues ou manguesjus (fig. 52).
Estes solos nâo sâo utilizados agricolamen^p.. encontrando-se quase total-
mente cobertos pela vegetacäo natural de mangues. As limitaçôes ao uso agri-
cola säo muito fortes pelo excesso d'âgua e de sais e a mecanizaçao é impraticâ-
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vel devido as constantes inundaçôes. Ô aproveitamento destes solos réquer vultö-
sos investimentos, grandes obras para o controle das mares, näo sendo portanto
viâvel aproveitâ-los atualmente para fins agricolas, a nâo ser como areas reser-
vadas para vida silvestre.
Estes solos compreendem apenas a fase que se segue.
15.1 — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada
fase relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento SM e 2." componen-
te da associaçâo SK2.
16 — LATERITA HIDROMÓRFICA
Compreende solos minerais, imperfeitamente drenados, que se caracteri-
zam por apresentar plinthite (situado imediatamente abaixo do horizonte A)
coincidindo. com os horizontes B e C (Bt,.i e C,ii)- O plinthite é de coloraçâo va-
riegada, com predominio de cores avermelhadas e acinzentadas. Sâo moderada a
fortemente âcidos, ricos em sesquióxidos e pobres em matéria orgânica, com do-
minância de arguas cauliniticas e de minerais de quartzo. Sâo em gérai de baixa
fertilidade natural.
Apresentam perfis cuja seqiiência de horizonte é A, B,Pi e Cp] (fig. 108),
moderadamente profundos a profundos, com horizonte A fraco ou moderado, po-
dendo ou nâo apresentar horizonte A.,. Normalmente a textura é argilosa (ou
argilosa cascalhenta ou média no horizonte BtPi).
O horizonte A é maciço ou com estrutura fraca, de coloraçâo normalmente
bruno escuro ou bruno acinzentado, com teores baixos a médios de matéria orgâ-
nica . Sua espessura oscilà em torno dos 20cm.
O horizonte Bt,,i é espesso e tem suas caracteristicas determinadas pela
presença de plinthite, destacando-se a coloraçâo variegada, estrutura pouco desen-
volvida e acentuada compactaçâo quando seco (consistência muito duro). As
caracteristicas morfológicas do horizonte CPi sâo semelhantes as do BtPi, diferin-
do essencialmente pelo maior desenvolvimento do plinthite, decréscimos nos teo-
res de argila e maior quantidade de material semi-intemperizado na massa do
solo.
A distribuiçâo geogrâfica destes solos se faz pelas zonas do Litoral, sertâo
Centro-Norte e Araripe. O material originârio é constituîdo dominantemente por
um recobrimento de materiais argilo-arenosos ou areno-argilosos sobre o Pré-
Cambriano. O relevo é piano e suave ondulado e o clima é representado pelos ti-
pos Aw' e BSw'h' de Koeppen e 4bTh ou 4aTh de Gaussen, com numero de me-
ses secos de 5 a 8, sendo as precipitaçôes pluviométricas médias anuais de 500
a 1.100mm. Vegetaçâo de caatinga hiperxerófila (fig. 109) ou hipoxerófila.
Em decorrência de sua baixa fertilidade natural e mâs condiçôes fisicas, es-
tes solos sâo raramente cultivados, sendp aproveitados muito precariamente com
pecuâria extensiva em meio à vegetaçâo natural de caatinga. Constata-se também
e muito pouco, ó uso com pequenas lavouras de subsistência, como milho, man-
dioca e feijâo, em solos onde o horizonte A se apresenta mais espesso.
Sào solos bastante susceptiveis à erosâo, com horizonte B com plinthite,
muito compactado e de baixa permeabilidade, que interferem muito na penetra-
çâo de raizes. Além disso sâo solos de baixa fertilidade natural e com acentuada
acidez. Se cultivados, necessitam praticamente de uma recuperaçâo, envolvendo
a sùbsolagem, irrigaçào, drenagem e métodos de conservaçâo de solos, além de
adubaçâo e calagem, a fim de se obter um solo com algumas condiçôes favorâveis
para ser utilizado racionalmente com agricultura.
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Esta classe compreejide soJos éutróficos e solos distróficos. Ôs solos eu-
tróficos apresentam um horizonte A moderado além do A fraco, a textura é sem-
pre argilosa cascalhenta e o seu material originârio (recobrimento argilo-arenoso
sobre o Pré-Cambriano) sofre alguma influência de material proveniente de ro-
chas cristalinas, o que é evidenciado pela presença de teores de feldspatos e mi-
cas no horizonte BtPi. Jâ os solos distróficos, que compöem areas menores, sob as
mais baixas precipitaçôes pluviométricas e sempre com caatinga hiperxerófila,
possuem apenas horizonte A fraco, textura média além da argilosa (näo casca-
lhenta) e säo pouco influenciados por materiais de rochas do Pié-Cambriano ou
Cretâceo subjacentes ao recobrimento argilo-arenoso ou areno-argiloso. Segun-
do o carâter eutrófico ou distrófico, tipo de horizonte A, textura, relevo e vegeta-
çâo, estes solos foram subdivididos e fasados conforme segue.
16.1 — LATERITA HIDROMORFICA DISTRÛFICA A fraco textura argilosa e
média
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
3." componente da associaçao LVdl 1.
16.2 — LATERITA HIDROMORFICA EUTRÛFICA A fraco e moderado textura
argilosa cascalhenta.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçao PV6.
fase • caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
2." componente da associaçao PE33 e 4.° da associaçao PE32. Perfil n.° 102.
17 — SOLOS ALUVIAIS
Compreende solos pouco desenvolvidos, provenientes de deposiçôes fluviais
récentes e que apresentam apenas um horizonte A superficial diferenciado, so-
brejacente a camadas estratificadas IIC, IIIC. ... as quais normalmente nâo guar-
dam relaçôes pedogenéticas entre si. Raramente ocorrem perfis que apresentam
formaçâo de um horizonte (B) incipiente.
Estes solos variam de moderadamente profundos a muito profundos, de
texturas as mais diversas, drenagem comumente imperfeita ou moderada. Em
gérai sâo solos de grande potencialidade agri'cola.
As caracteristicas morfológicas destes solos variam muito de local para
local e mesmo num determinado perfil, estando principalmente em funçâo da
natureza do material originârio proveniente de deposiçôes récentes.
No Estado do Cearâ ocorrem somente solos eutróficos, com horizonte A ou
Ap mais freqüentemente fraco, embora ocorram também horizontes A moderado
e chernozêmico e a textura varia desde arenosa até argilosa. Sua espessura va-
ria de 10 a 26cm e a coloraçâo é bruno acinzentado escuro a muito escuro e bru-
no muito escuro, com matiz 10YR, valor de 2 a 4 e croma 2, estrutura em blocos
ou granular, fraca a moderadamente desenvolvida, ou maciça, de consistência
variando desde macio até extremamente duro quando seco e friâvel a firme quan-
do ümido. O A chernozêmico destaca-se dos outros tipos de horizonte A, por pos-
suir teores mais elevados de carbono orgânico, espessura em torno de 25cm e
estrutura melhor desenvolvida.
Ao horizonte A seguem-se camadas estratificadas, normalmente sem rela-
çôes pedogenéticas entre si, de composiçâo e granulometria distintas e sem dis-
posiçâo preferencial. As caracteristicas morfológicas destas camadas variam mui-
to, principalmente em funçâo da textura, que pode variar desde arenosa até ar-
gilosa. Apresentam freqüentemente mosqueados nos solos argilosos imperfeita-
mente drenados.
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Quantö as caracteristicas quimicas principais, apresentam pH variando de
moderadamente âcido a moderadamente alcalino, médios a altos teores de fós-
foro assimilâvel, alta soma de bases trocâveis (S) e alta saturaçâo de bases (V)
de 70, a. 100%. Sâo bem provides de minerais primârios facilmente decomponi-
veis, ós quais constituem boas fontes de nutrientes para as plantas. .
Sào solos de alta fertilidade natural e que ocorrem nas vârzeas dos princi-
pais rios do Estado, abrangendo principalmente âreas das zonas fisiogrâficas do
sertâo do Baixo Jaguaribe, sertâo Salgado e Alto Jaguaribe e Litoral; ocorrem
ainda nas zonas de Baturité e Cariri. O material originârio é constituîdo por se-
dimentos fluviais nâo consolidados de natureza e granulometria muito variada,
rereridos ao Holoceno. O relevo é piano (fig. 110) e o clima esta representado
predominantemente pelo tipo Aw' de Koeppen. com pequena oeorrêneia da
BSw'h'; segundo Gaussen, ocorre com mais freqüência o bioclima 4bTh e menos
freqüen temen te os bioclimas 4aTh e 4cTh. Numero de meses secos de 3 a 8 e pre-
cipitaçôes pluviométricas médias anuais variando de 600 a 1.100 mm. Quanto à
vegetaçâo, predominam as florestas ciliar de carnaüba (fig. 110) e caducifólia de
vârzea, ocorrendo também a caatinga hiperxerófila.
Atualmente estes solos sâo intensamente aproveitados com diversas cultu-
ras, destacando-se a cana-de-açûcar (Cariri), arroz, olericultura, milho, feijâo e al-
godâo, bem como pastagem (naturais ou artificiais), fruticultura regional e ex-
trativismo vegetal pelo aproveitamento dos carnaubais nativos da regiâo. Grandes
areas säo aproveitadas para pecuâria em regime extensivo, em meio a vegetaçâo
natural. Säo solos de grande potencialidade para a agricultura, nâo sofrendo
maiores restriçôes ao seu uso e que devem ser cultivados intensamente. Ocorrem
nas vârzeas dos principais cursos d'âgua do Estado, constatando-se que em alguns
trechos estas vârzeas chegam a ultrapassar os 10 km de largura, chegando mesmo
'a atingir cerca de 18km (Ae4). conforme verifica-se no baixo Jaguaribe. A princi-
pal limitaçâo ao uso agricola, decorre da falta d'âgua, em face das insuficientes
precipitaçôes pluviométricas nas areas semi-âridas. Os solos, principalmente os
argilqsos imperfeitamente drenados, encharcam-se facilmente, o que provoca tam-
bém limitaçôes ao uso de maquinâria agricola. Além disso, as areas destes solos
estäo sujeitas aos riscos de inundaçôes.
Nas.areas secas hâ necessidade de irrigaçâo e de drenagem, as quais devem
ser conduzidas rigorosamente de maneira racional, a fim de se evitar o perigo de
salinizaçâo des solos, haja visto que os teores de sódio nestes solos säo significa-
tivos em algumas âreas. Deve-se considerar também que sob condiçôes de clima
semi-ârido, a evaporaçâo é maior que a precipitaçâo e hâ tejidência de acumular
sais nos solos situados nas partes baixas.
. Além de irrigaçâo e drenagem, podem estes solos necessitar de adubaçôes
complementares para o aumento de sua produtividade.
Segundo o carâter eutrófico, tipos de A, textura, relevo e vegetaçâo, estes
solos foram subdivididos e fasados conforme segue.
17.1 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico tex-
tura indiscriminada
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Ael. Perfis n.°s 103.
e 104.
.17.2 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura indiscrimi-
nada
fasé 'floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
\.° componente da associaçâo Ae2. Perfil.n." 105. ;
ï5i
17.3 — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS À fraco textura indiscriminada
fase f lor esta ciliar de carnaüba relevo piano.
3.° componente da associaçâo SS2.
fase f lor esta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófüa relevo piano.
1." componente das associaçôes Ae3 e Ae4. Perfis n.°s 106 e 107.
fase caatinga hiperxerófüa relevo piano.
3.° componente da associaçâo SS3.
17.4 _ SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCR1MINADOS
fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
2° componente da associaçâo V3.
18 — SOLOS LITÓLICOS
Compreende solos pouco desenvolvidos, rasos a muito rasos, possuindo ape-
nas urn horizonte A assente diretamente sobre a rocha (R), ou sobre materials
desta rocha em grau mais adiantado de intemperizaçâo, constituindo-se um hori-
zonte C com muitos materiais primârios e blocps de rocha semi-intemperizadas
de diversos tamanhos, sobre a rocha subjacente muito pouco intemperizada ou
compacta (R). Portanto pode-se constatar nestes solos sequência de horizontes
A-C-R ou A-R (figs. I l l , 115, 120 e 123). Em alguns locais, verifica-se o inicio da
formaçâo de um horizonte (B) incipiente.
Estes solos podem ser eutróficos ou distróficos, quase sempre apresentando
bastante pedregosidade e rochosidade na superficie. O horizonte A apresenta-se
comumente fraco ou moderado, com pequena ocorrência de A chernozêmico e a
textura pode ser arenosa, média, argilosa ou siltosa, com cascalho ou cascalhenta,
ou mesmo muito cascalhenta. Este horizonte A, por vezes, compreende A n e A]2
e/ou AC, com espessura variando de 15 a 40cm e cores as mais diversas, sendo que
os tipos moderado e chernozêmico sâo bem melhor estruturados, apresentando
estrutura granular e/ou em blocos subangulares, variando de forte a fraca, en-
quanto o A fraco possui estrutura fraca a muito fraca granular e/ou em blocos
subangulares ou maciça pouco coesa, ou ainda, em gräos simples.' Segue-se ao
horizonte A a rocha (R) muito pouco intemperizada ou um horizonte C com mui-
tos materiais primârios sobre a rocha subjacente. Possuem drenagem variando
de moderada a acentuada e sâo comumente bastante susceptiveis à erosâo em de-
corrência de sua reduzida espessura.
Nas anâlises qm'micas destes solos, verifica-se que os de carâter eutrófico
possuem, no horizonte A ou AC, reaçâo moderadamente âcida a praticamente
neutra (pH 5,4 — 7,2), valor da soma de bases trocâveis (S) variando de 2,4 a
27,1 mE, saturaçâo de bases (V) de 63 a 100% e com aluminio trocâvel (A1++ +) por
vezes ausente ou com .teores que atingem até 0,5 mE. Nos solos distróficos, tam-
bém no horizonte A ou AC, a reaçâo é fortemente âcida a moderadamente âcida (pH
4,4 a 6,2), valor da soma de hases trocâveis (S) de 0,5 a 2,7 mE, saturaçâo de bases
(V) de 10 a 47% e o aluminio trocâvel (A1+++) normalmente alto, atîngindo 2,7
mE, embora na parte mais superficial de alguns perfis este aluminio esteja ausen-
te, o que corresponde também a uma saturaçâo de bases mais elevada, superan-
do os 50%. Alguns solos eutróficos derivados de filitos, tem perfis que apresen-
tam reaçâo fortemente âcida (pH em torno de 5,0), valor V em torno de 50% e
com aluminio trocâvel (A1++ +) que pode atingir valores da ordern de 2,0mE.
• Estes solos ocorrem dispersamente distribuidos por todo o Estado do Cearâ,
fîgurando em todas zonas fisiogrâficas existentes. O material originârio em gran-
de parte corresponde ao saprolito de gnaisses, migmatitos e de granitos, ocorren-
do também solos derivados de quartzito, arenito, filito e xisto, bem como âreas
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Fig. 96 — Aspecto de vegetaçâo destacando-se a macambira sobre CAMBISOL EUTRÔFICO
A moderado textura argilosa fase caatinga hiperxerôfila relevo piano. (AssociacSo
Ce). Cuesta do Apodi.
Fig. 97 - Cult ivo de algodäo arboreo am area de CAM B ISO L EUTRÓF1CO A moderado
textura argiiosa fase caatinga hiperxer&fila relevo piano substrato calcario. (Associa-
cäo Ce). Cuesta do Apodi.
Fig. 98 - Aspecto de atividade biológica em area de CAM B ISO L EUTRÔFICO A moderado
textura argiiosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano. (Associaçâo Ce). Cuesta do
Apodi.
Fig. 99 - Perfil de VERTISOL
A moderado fase
caatinga hiperxerôfi-




Fig. 100 — Corte de estrada mostra ndo o VERTISOL A moderado fase caatinga
hiperxerôfila relevo suave ondulado. (Inclusäo na Associaçao NC3). Municfpio
de Taue.
Fig. 101 — Cultive de milho consorciado com algodâb am area da VERTISOL A fraco fase
caatinga hiperxerofila ralevo piano. (Componente da unidade V2). Municfpio da
Iguatu.
Fig. 102 - Perfil de SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/argilosa fase
caatinga hiperxerofila relevo piano. (Associacäo PL6). Municfpio de Irauçuba.
Fig. 103 - Aspecto de vegetacäo destacando-se o mandacaru em area de SOLONETZ
SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média fase caatinga hiperxerófila relevo
piano. (Assocîaçào PL6). Municfpio de Irauçuba.
Fig. 104 — Vista de relevo em area de SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média fase caatinga hiperxerófila relevo piano. {Associacao PL6).
Municfpio de Irauçuba.
Fig. 105-Perf i l de SOLON
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Fig. 106 - Aspecto de relevo e vegetacäo em area de SOLONCHAK SOLONÉTZICO A
fraco textura indrecriminada fase campo halófilo de vârzea relevo piano. (Unidada
SK1). Municipio de Aracati.
Fig. 107 — Vista de formaçao halofila destacando-se a Irésine portulacoides "bredinho da
praia" sobre SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura indiscriminada fase
cam po haJôfilo de vârzea relevo piano. (Unidade SKI). Munie (pio de Aracati.
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ttiénores,-onde säo derivados de sütito, argÜito, caicârio, filonito, folhelho, ardósda
e diorito, pertencentes a diversos periodos geológicos. O relevo varia desde piano
até montanhoso (figs. 113, 114, 116 e 122) e o clima, também abrangendo diversos
tipos, esta mais freqüentemente representado pelos tipos BSw'h' e Aw' da classi-
ficaçâo de Koeppen, enquanto na divisâo bioclimâtica de Gaussen, predominant
os tipos 4aTh e 4bTh. O numero de meses secos varia de 5 a 8 e as precipitacöes
pluviomëtricas médias anuais väo desde pouco menos de 500 mm até cerca de
1.300 mm, constatando-se porém, com mais freqüência, precipitacöes entre 500 a
850mm, as quais correspondem em sua quase totalidade, as caatingas hiper (tigs.
112, 113, 116, 119, 121 e 122) e. hipoxerófila. Sob condiçôes de clima com precipita-
cöes iguais ou mais elevadas que as indicadas âcima, aparecem a vegetaçâo de
transiçâo floresta/caatinga e a floresta subcaducifólia, sendo que esta ultima
ocorre onde as precipitacöes pluviométricas médias anùais estâo entre 1.000 e
1.300mm. Outro tipo de vegetaçâo encontrado, refere-se ao campo xerófilo cons-
tatado em areas bastante pequenas.
As areas destes solos estâo quase totalmente cobertas pela vegetaçâo natu-
ral. Parte desta vegetaçâo é aproveitada de modo muito precârio com pecuâria
extensiva. Em âreas de relevo pouco movimentado, em solos cujo horizonte A é
dos mais espessos e em âreas de clima menos seco, foram constatadas pequenas
culturas de subsistência, como milho e feijâo, raramente consorciado com algo-
dâo arbóreo (fig. 117).
Dentre os Solos Litólicos Eutróficos destacam-se os derivados de filito,
com algumas cultures de algodâo arbóreo e milho. A pouca utilizaçao agricolâ
destes solos decorre das limitaçôes fortes a muito fortes pela deficiência d'âgua,
pedregosidade, rochosidade e pequena profundidade dos mesmos. Somente sâo
susceptiveis de utilizaçao pelos sistemas agricolas primitivos mais adotados na
regiäo, com o uaô de implementos manuais. Qufmica e mineralogicamente sâo de
boa potencialidade e em grande parte possuem acidez moderada que é favorâvel
ao desenvolvimento da maioria das plantas cultivadas. A pecuâria pode ser inten-
sif icada em algumas areas destes solos, devendo-se para isso escolher trechos onde
o relevo se apresenta piano, suave ondulado, ou mesmo ondulado onde as declivi-
dades sejam das menores, bem como âreas com menos pedregosidade e rochosi-
dade e com precipitacöes pluviométricas mais elevadas. As âreas mais acidenta-
das devem ser destinadâs à preservaçâo da flora e fauna regionais. Faz-se neces-
särio também a introduçâo de pastagens artificiais que se adaptem ao clima e à
regiâo e fazer réserva de forragens para o periodo seco, quando utilizados com
pecuâria.
Segundo o carâter eutróficn ou distrófico, tipos de horizonte A, classes de
textura, pedregosidade, rochosidade, relevo, vegetaçâo e substrato, estes-solos fo-
ram subdivididos e fasados conforme segue.
18.1 — SOLOS LITÓLICOS EVTRÛFICOS A moderado e chernozêmico textura
média e argilosa.
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito.
3." componente das associaçôes PE6 e PEU.
18.2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura
arenosa e média.
fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e grànito.
3.° componente da associaçâo PE4. »
•• ..•• fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo montanhoso subs-
trato gnaisse e granito.
3.° componente da associaçâo PE3. ' :
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18.3 — SOLOS LITÓLÏCOS ÈUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozémïco teX-
tura arenosa e média.
fase pedregosa e rochosa florestaj-caatinga releva suave ondulado e ondu-
lado substrato gnaisse e granito.
2." componente da associaçào BV1.
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo ondulado a montanhóso
substrato gnaisse e granito.
2.° componente da associaçào BV2.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.
3." componente da associaçào BV3.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e
montanhóso substrato gnaisse e granito.
1." componente da associaçào Re3.
18.4 — SOLOS LITÖLICOS ÈUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e ar-
argilosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse, granito e filonito.
2." componente da associaçào NC6. Perfil n.° 109.
fase rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano substrato calcdrio.
3." componente da associaçào Ce. Perfil n.° 108.
'18:5 — SOLOS LITÓLÏCOS ÈUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e
siltosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato filito.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Rel.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte
ondulado substrato filito e ardósia.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Re2. Perfil n.° 110.
18.6 — SOLOS LITÓLÏCOS ÈUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa,
média e argilosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hivoxerófila relevo piano a ondulado
substrato arenito, argilito e siltito.
3.° componente da associaçào Red2.
18.7 — SOLOS LITÓLÏCOS ÈUTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa
e média
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo forte ondulado e mon-
tanhóso substrato gnaisse e granito.
2." componente da associaçào PE9.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito.
3.° componente da associaçào PE17.
\ fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.
3.° componente da associaçào PE24.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado substrato
gnaisse e granito.
2." componente das associaçôes PE19 e Re9. -
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'fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófüa relevo ondulado e forte
ondulado substrato ghaisse e granito.
1." componente da associaçâo Re4, 2.° da associaçâo PE20 e 3." da associa-
çâo TRe.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófüa relevo ondulado a monta-
nhoso substrato gnaisse e granito.
2." componente da associaçâo KÉ21.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito. ,
1." componente das associaçôes Re5, Re6, Re7, Re8, Re9, RelO e Re25, 2°
das associaçôes PE7 e PE22 e 3.° da associaçâo PE8.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado s
forte ondulado substrato gnaisse e granito.
2." componente da associaçâo Rell.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado a
montanhoso substrato xislo, filonito e quartzito.
1.° componente da associaçâo Rell . Perfil n.° 111.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse e granito.
1." componente da associaçâo Rel2. Perfil n.° 112.
18.8 —• SOLOS LITÓLICOS ÈUTRÓFICOS A fraco textura média e siltosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato filito.
1." componente da associaçâo Rel 3.
18.9 — SOLOS LITÓLICOS ÈUTRÓFICOS A fraco textura arenosa, média e argi-
losa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado substrato arenito, argilito e siltito.
1.° componente das associaçôes Rel4 e Rel5. Perfil n.° 114.
18.10— SOLOS LITÓLICOS ÈUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.
2° componente da associaçâo PE30.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado substrato gnaisse e granito.
2.° componente da associaçâo PE38 e 3.' da associaçâo PL2.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito.
2° componente das associaçôes NC2, NC10, PL8 e 3." das associaçôes NC9,
PL6 e PL7. Perfil n.» 115. ' '
fase pedregosa. e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado
substrato indiscriminado.
3.° componente da associaçâo PE40.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.
1." componente das associaçôes Rel6, Rel7, Rel8, Rel9, Re20 e Re21; 2.°
componente das associaçôes PE26, PE29, PE37, PE39, NC4, NC5, NC7, NC14
e NC15; e 3.° componente das associaçôes PE23, PE35, PE41, NC3, NC11,
NC12 e PL5.
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fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa reievo suave ondutado à
forte ondulado substrato .gnaisse, granito e filito.
1." componente da associaçào Re22. Perfil n.° 113.
fase pedregosa e rochosa caatingä hiperxerófüa reievo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse e granito.
3." componente dà associaçào PE27.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa reievo forte ondulado e
:-.'•' inontanhoso substrato gnaisse e granito.
1." componente das associaçôes Re23, Re24 e Re26. Perfil n.° 116.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa e campo xerófilo reievo
piano e suave ondulado substrato gnaisse e granito.
2° componente da associaçào PL4.
18.11— SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS INDISCR1MINAD0S
fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga reievo forte ondulado e mon-
tanhoso. . .
2.° componente da associaçào PE12.
18.12 — SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS E DJSTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média.
fase pedregosa e rochosa florestaIcaatinga e caatinga hipoxerófila reievo
forte ondulado e mon tanhoso substrato gnaisse, granito, quart zito e xisto.
1." componente da associaçào Redl. Perfil n.° 118.
fase pedregosa e rochosa -caatinga hipoxerófila reievo suave ondulado subs-
trato gnaisse, granito, quartzito e xisto.
1.° componente da associaçào Red2.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila reievo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse, granito e quartzito.
1." componente das associaçôes Red3 e Red4.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila reievo ondulado a monta-
nhoso substrato gnaisse, granito e quartzito.
1." componente da associaçào RedS.
18.13— SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa e média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila reievo piano e suave on-
duladc substrato gnaisse e granito.
3." componente da associaçào PE34.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila reievo piano e suave on-
dulado substrato filito, quartzito e milonito.
2° componente da associaçào Red7.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila reievo piano e suave on-
dulado substrato siltito, arenito e calcârio ferruginoso.
1." componente da associaçào Red7. Perfil n.° 119. Amostra extra n.° 30.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila reievo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse e granito.
1." componente da associaçào RedlO.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila reievo suave ondulado e
ondulado substrato arenito e calcârio.
2° componente das associaçôes V4 e V6.
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•. . " fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
•.•-...• ondulado substrato gnaisse, granito e quartzito.
1.° componente da associaçâo Red8.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse, granito e diorito.
1." componente da associaçâo Red9. Perfis n.°s 120, 121 e 122.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito.
'-.'•--.i • 1." componente da associaçâo Redll.
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto.
1." componente da associaçâo Redo.
18.14— SOLOS LITóLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fraco textura in:
discriminada
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado substrato gra-
. . nito e folhelho.
2." componente da associaçâo SS3.
18.15— SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A indiscriminado tex-
tura arenosa, média e argilosa.
fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila, florestà subcaducifólia e
subperenifólia relevo ondulado a montanhoso substrato indiscriminado.
\.° componente da associaçâo complexa Redl2.
18.16̂ — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco e moderado textura arenosa
fase pedregosa e rochosa flor estai caatinga relevo suave ondulado e ondu-
lado substrato arenito.
3° componente das associaçôes AQd2 e AQd3. Amostra extra n.° 31.
18.17— SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco textura arenosa
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado substrato arenito.
2° componente da associaçâo AQd7.
19 — REGOSOL
Compreende solos AC, pouco desenvolvidos, arenosos (muitas vezes com cas-
calho ou cascalhentos), profundos a moderadamente profundos, porosos, com ou
sem fragipan logo acima da rocha e com médios a altos teores de minerais pri-
mârios facilmente decomponiveis (principalmente feldspato potâssico) nas fraçôes
areia e/ou cascalho.
Säo solos cuja drenagem esta em funçâo da profundidade onde se encöntra
o fragipan e a rocha, podendo variai- desde moderada até excessivamente drena-
dos. Em àlguns perfis pode-se notai" o fragipan ainda em formaçâo e outros näö
apresentam este carâter.
De um modo gérai, possuem sequência de horizontes A, C,, C 2 . . . (fig. 104),
podendo ter fragipan em alguma parte inferior do horizonte C (Cx). O horizonte
A (comumente fraco), com espessura variando de 10 a 30 cm, pode compreender
Ax e A3, coloraçâo (solo ümido) no matiz 10YR, valor de 3 a 6 e croma de 2 a 4;
quase nâo se nota estrutura, sendo geralmente em grâos simples ou maciça e ra-
ramente granular pequena e muito fraca, de consistência solto, macio ou ligeira-
mente duro quando seco, sendo solto a muito friâvel quando ûmido. O horizonte
C geralmente compreende C,, C2 e C3, muitas vezes constituindo fragipan nos
dois Ultimos horizontes ou apenas no ultimo (C2ï e/ou. C3x), logo acima da ro-
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cha. A espessura deste horizon te C é muito variada, de acordo com a. maior ou
menor proximidade da rocha subiacente, porém freqüentemente verifica-se uma
variaçâo de espessura entre 60 e 150cm. Nos solos sem fragipan a espessura é
maior, muitas vezes ultrapassando 200cm. A parte mais superficial do horizonte
C e que nâo constitui fragipan (Cj e por vezes Cj e C2), tem suas caracteristicas
morfológicas semelhantes as do horizonte A, com excessâo de sua espessura, que
é maior e coloraçâo (solo ùmido) bem mais clara. O horizonte (ou horizontes)
que constitui o fragipan (C*), compreende freqüentemente C.,x e C3x ou apenas
CJJJ, cujas espessuras individuais varia m de 20 a 60 cm, coloraçâo com matiz
10YR, valor 5 ou 6 e croma 2 ou 3, podendo ou nâo apresentar mosqueado pouco
ou abundante, distinto ou proeminente, de coloraçâo avermelhada ou vermelha;
apresenta-se sem desenvolvimento perceptfvel de estrutura, sendo maciça geral-
mente coesa a muito coesa, de consistência duro a extremamente duro quando
seco (poucas vezes ligeiramente duro) e muito friâvel a firme quando ûmido.
No Estado do Cearâ estes solos sâo eutróficos ou distróficos. Nos solos eu-
tróficos o valor da saturaçâo de bases (V%) situa-se entre 55 e 70%, apresentan-
cio reaçâo moderadamente âcida (pH em torno de 6,0), en'quanto nos solos dis-
tróficos a satiiraçâo de bases (V°/o) varia de 18 a 31%, por vezes ultrapassando os
50% no horizonte com fragipan e reaçâo fortemente âcida (pH em torno de 5,0).
Abrangem pequenas âreas dispersas pelas zonas fisiogrâficas do Litoral,
sertâo do Baixo Jaguaribe, sertâo Central e sertâo Centro-Norte. O material ori-
ginârio corresponde em grande parte ao saprolito de Plutônicas Äcidas (granitos)
e arenitos feldspâticos da Formaçâo Açu (Cretâceo), ocorrendo também gnaisses
e migmatitos do Pré-Cambriano Indiviso. Relevo piano e suave ondulado (fig.
125). Clima BSw'h' e Aw' de Koeppen e 4aTh ou 4bTh de Gaussen, com numero
de meses secos variando de 5 a 8 e precipitaçôes pluviométricas médias anuais de
500 a 850 mm. '
Embora possuindo pequenas extensôes, sào estes solos bastante utilizados
com diversas culturas de subsistência, tais como mandioca, milho e feijâo e cul-
tura de algodâo arbóreo e herbâceo, caju e mamona. Sâo bastante utilizados
também com pecuâria extensiva na caatinga. Sâo solos profundos a moderada-
mente profundos, corn boa réserva de minerais prïmârios de fâcil intemperizaçâo
(principalmente feldspato potâssico), porém sâo muito arenosos e bastante sus-
ceptfveis à erosäo, com baixos teores de nitrogênio e fósforo e que situam-se em
âreas secas com baixas precipitaçôes pluviométricas.
Os cultivos racionais nestes solos requerem controle da erosäo em areas
de relevo suave ondulado, bem como adubaçôes que supram as deficiênoias de
fósforo e nitrogênio. As adubaçôes orgânicas sâo também indicadas. Em suas
condiçôes naturais, estes solos ficam limitados apenas as culturas de ciclo curto
durante o periodo chuvoso. Deve-se ressaltar também a pouca importância des-
tes solos no Estado do Cearâ, em face deles ocuparem areas pequenas em relaçào
a area total do Estado.
Segundo o carâter eutrófico ou distrófico, presença. ou näo de fragipan, tipos
de A, classes de textura, relevo e vegetaçâo, estes solos foram subdivididos e fasa-
dos como segue
19.1 — REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento Redl e 1." compo-
nente da associaçào REd2. Perfil n.° 123. Amostras extras n.°s 32 e 33,
19.2 — REGOSOL EUTRÛFICO com fragipan A fraco textura arenosa
: fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
3 . ° c o m p o n e n t e . d a a s s o c i a ç à o P V 3 . . • • ; , - . ' .
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fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento REel, 1.° compohen-
te da associaçâo REe2 e 2.° da associaçâo PE42.
19.3 — REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura arenosa cascalhenta
. fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
1.° componente da associaçâo REe3.
20 — AREIAS QUARTZOSAS
Compreende solos arenosos AC, essencialmente quartzosos, muito profundös,
èxcessivamente drenados, forte a moderadamente âcidos e de baixa a muito baixa
fertilidade natural.
No Estado do Cearâ, ao nivel do mapeamento executado, ocorrem somente
solos distróficos, cuja saturaçào de bases (V°/o) varia de 10 a 30°/o no horizonte
Ç, com reaçao fortemente âcida (pH 4,7 a 5,3) e com aluminio trocâvel variando
de baixo a alto (0,1 a 0,8 mE). Estes solos apresentam um horizonte A fraco ou
menos freqüentemente moderado, ou mesmo desprovido deste horizonte A como
em ;algumas areas de Dunas (AMd), principalmente as móveis.
Possuem seqüência de horizontes A, Ct, C2, C:i, C4, onde o A se apresenta
com espessura de 10 a 20 cm e coloraçâo bruno escuro, bruno avermelhado escu-
ro, bruno claro acinzentado, bruno acinzentado e bruno. com matiz de 5YR a
10YR, valor de 3 a 6 e croma 2 ou 3, estrutura fraca a muito fraca pequena a
média granular ou em gräos simples, de consistência solto ou macio quando seco
e solto a muito friävel quando ümido. Segue-se o horizonte C, de grande espes-
sura, geralmente superior a 2 métros (fig. 126) e quase sempre compreendendo
C1( C2, C2, C4, tendo' coloraçâo (solo ümido) bruno amarelado, bruno amarelado
claro, amarelo brunado, amarelo, bruno avermelhado e vermelho amarelado, com
matiz de 5YR a 10YR, valor e croma altos, respect ivamente de 5 a 7 e 4 a 8 . Esta
classe de solos engloba também as Areias Quartzosas Distróficas (Dunas), cujas
cores sâo acinzentadas claras e o horizonte A quando presente, normalmente nâo
apresenta desenvolvimento de estrutura, sendo sempre grâos simples e de consis-
tência, para o solo seco, solto ou macio e quando ümido é solto, friâvel ou muito
f riâvel.
Quanto à distribuiçâo geogrâfica, estes solos ocorrem principalmente nas
zonas do Litoral e da Ibiapaba, encontrando-se ainda nas zonas do Cariri, sertâo
do Baixo Jaguaribe e sertâo do Sudoeste. O material originârio é constituido por
arenitos referidos ao Cretâceo, Jurâssico, Devoniano Indiviso e Siluriano-Devonia-
no Inferior, ou por sedimentos arenosos do Grupo Barreiras (Terciârio) ou
ainda, por sedimentos arenosos nâo consolidados do Holoceno (AMd). O
relevo apresenta-se piano ou suave ondulado (ocorrência do ondulado (fig. 7)
nas âreas de Dunas) e o clima é bastante variado, ocorrendo os tipos BSw'h' e
Aw' da classificaçâo de Koeppen, enquanto pela classificàçâo de Gaussen, ocor-
rem os bioclimas 4aTh, 4bTh e 4cTh, com numéro de meses secos variando de 3 a
8 e precipitaçôes pluviométricas médias anuais de 500 a 750 mm, nas âreas mais
secas e de 750 a 1.300mm, em âreas. costeiras ou de serras (Ibiapaba). A vegeta-
çâo esta representada pelas caatingas hiper e hipoxerófila (fig. 127) e pela transi-
çâo floresta/caatinga.
Quanto ao uso agricola, estes solos säo aproveitados em pequena escala, ten-
do em vista a baixa fertilidade natural e a textura muito arenosa. Ultimamente tem
se destacado a cultura do cajueiro na zona do litoral do Estado, tendo em vista
que esta cultura se adapta bem a solos arenosos profundös e pobres e toléra bas-
tante a um longo periodo seco. De um modo geral nestas âreas pratica-se uma pe-
cuâria extensiva, em condicöes muito precârias, aproveitando-se para isso a própria
vegetaçâo natural. . . • .. .
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Sobre as Areias Quartzosas Distróficas (Dunas) sâo encontrados alguns co-
queirais nas âreas mais baixas e menos secas do litoral. Nota-se também a pre-
sença de pequenos tratos com mandioca, abacaxi (Ibiapaba), algum rnilho e fei-
jào em mâs condiçôes.
Sâo solos de fertilidade natural mui to baixa, pobres em macro e micronu-
trientes, apresentando porém relevo propi'cio à mecanizaçâo. Apresentam tam-
bém limitaçôes moderadas a muito fortes pela falta d'âgua, principalmente em
zonas baixas semi-âridas do sertào, onde a irrigaçâo torna-se imprescindivel.
Uuando nâo irrigados, os solos nâo se prestam para a maioria das cultures re-
gionais. O aproveitamento agricola racional destes solos requer também aduba-
çôes, inclusive com micronutrientes, que devem ser parceladas, em face da tex-
tura arenosa dos solos. As adubaçôeôs orgânicas sào também indicadas.
Nas âreas destes solos a cultura que melhor se adapta é a do cajueiro.
A cultura do coqueiro, que também é adaptada aos solos arenosos profundos,
ressente-se com a deficiência d'âgua na maior parte do Estadq.
Segundo o tipo de A, relevo e vegetaçâo, estes solos foram subdivididos
e fasados conforme segue.
2Ü.1 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e moderado
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
1." componente das associaçôes AQd2 e AQd3. Perfil n.° 126.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano ë suave on-
dulado.
1° componente da associaçâo AQd4 e 3." da associaçâo PE25. Perfil n.°
127.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
1° componente da associaçâo AQd5. Perfil n.° 125.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado. '
3." componente da associaçâo LVdlO.
20.2 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco
fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo LVd9.
fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano.
2° componente da associaçâo AMd.
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
2° componente da associaçâo PV3.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
2." componente das associaçôes AQd5 e LEel e 4." da associaçâo AQd4.
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado. '
1." componente das associaçôes AQd6 e AQd7, 2° da associaçâo PV4 e
3." da associaçâo Red8.
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
Isoladamente constituindo a unidade de mapeamento AQdl.
20.3 — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (DUNAS)
fase relevo suave ondulado e ondulado. .
1." componente da associaçâo AMd. V
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Fig. 109 - Aspecto de vegetaçao sobre LATE RITA HIDROMÓRFICA EUTRÖFICA A
moderado textura argilosa cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
(Associaçâo PE33). Municîpio de Sao Gonçalo do Amarante.
u
Fig. 110 - Aspecto de vegetaçao e relevo em area de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A
fraco textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano. (As-
sociacäo Ae4). Municfpio de Jaguaruana.
Fig. 111 -Perf i l de SOLO Ll-
TÓLiCO EUTRÓ
F ICO A fraco tex-
tura média fase pe-







Fig. 112 - Aspecto de vegetaçào e de afloramentos de rocha em area de SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerôfila relevo suave ondulado substrato gnaisse. (Associaçâo Re25). Muni-
cfpio de Morada Nova.
Fig. 113 — Aspecto de relevo e de caatinga com alto grau de xerofitismo em area de
SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A fraco textura arenosa fase pedregosa e
rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
(Associacäo Re20). Municipio de Morada Nova).
Fig. 114-Vis ta de relevo [Serra das Pipocas) em area de SOLOS LITÓLICOS EUTROFI-
COS A fraco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relevo montanhoso substrato gnaisse. (Associacäo Re24). Municfpio
de Independencia.











Fig. 116 - Vista geral de relevo e vegetaçâo em area de SOLOS LITÔLICOS EUTRÓFI-
COS A fraco e moderado textura média e siltosa fase pedregosa e rochosa
caatinga hiperxerofila relevo ondulado substrato filito. (Unidade Re2). Munici-
pio de Juazeiro do Norte.
21 — AFLGRAMENTOS DE ROCHA
Esta unidade de mapeamento constitui um tipo de terreno e näo propria-
mente solos, sendo representada por exposiçôes de diferentes tipos de rochas,
brandas ou duras, nuas ou com reduzidas porçôes de materials detriticos gros-
seiros näo classificâveis como solo, devido à insignificante ou inexistente dife-
renciacäo de horizontes, correspondendo mais propriamente a delgadas acumu-
laçôes inconsolidadas de carâter heterogêneo, formadas por mistura de material
terroso e largas proporçôes de fragmentes originados da desagregaçâo de ro-
chas locais.
Sua ocorrência em areas ûmidas é pequena, sendo na faixa litorânea onde
predominam os sedimentos do Grupo Barreiras (Terciârio), praticamente inexis-
tente. Entretanto, a medida que se pénétra para o interior, onde jâ se faz sen-
tir um grande decréscimo de umidade, principalmente nas zonas fisiogrâficas do
sertâo Central, sertâo Centro-Norte, sertâo do Sudôeste, sertâo Salgado e Alto
Jaguaribe e sertâo do Médio Jaguaribe, começam a surgir, ora como simples
inclusôes, ora como parcelas mapeâveis, figurando, neste caso, como compo-
nentes de associaçôes, principalmente naquelas em que os Solos Litólicos se
fazem présentes.
O relevo onde ocorrem os Afloramentos de Rocha é muito variâvel, apa-
recendo por vezes em superficies planas a onduladas, ou com bem maior fre-
qüência, nas encostas ingremes ou dorsos de elevaçôes, onde predominam os
relevos forte ondulado e montanhoso. A vegetaçâo que se desenvolve sobre os
Afloramentos de Rocha é râla e constituida por espécies xerófilas, que caracte-
rizam as formaçoes rupestres, predominando cactâceas, bromeliâceas, apocinâ-
ceas e veloziâceas. As principals formas como se apresentam os Afloramentos
de Rocha sâo:
Afloramentos de gnaisses, migmatitos e granitos — Sâo os mais comuns,
ocorrendo principalmente por toda a "depressâo" seca cearense, apresentando-se
sob forma de lajeados e de blocos de rocha arredondados (boulders), os quais
podem estar dispostos em agrupamentos mais ou menos densos, constituindo
maciços, penhascos e cristas, ou distribuidos esparsamente em areas de relevo
piano, suave ondulado e ondulado. Os maciços (inselbergues) correspondem
aos nücleos mais resistentes de rocha, resultantes da açâo diferencial de erosâo,
e sâo muito fréquentes nas âreas pediplanadas semi-âridas do sertâo (fig. 12).
Geologicamente os gnaisses e migmatitos referem-se ao Pré-Cambriano Indiviso,
enquanto os granitos sâo Plutônicas Âcidas.
Afloramentos de arenito — Estâo distribuidos principalmente pela zona
fisiogrâfica da Ibiapaba, encontrando-se ainda nas zonas do Cariri, Araripe,
sertâo do Sudôeste, sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe e sertâo do Baixo Jagua-
ribe e pontos isolados nas partes escarpadas da encosta da chapada do Araripe.
Apresentan>se comumente aflorando sob forma de grandes blocos por vezes
muito desgastados pelas intempéries (ruiniformes) e matacôes de tamanhos di-
versos, soltos, bem como sob forma de lajeados. Referem-se geologicamente aos
perfodos Cretâceo, Jurâssico, Siluriano-Devoniano Inferior, Devoniano Indiviso
e Cambro-Ordoviciano (Grupo Jaibaras).
Afloramentos de quartzito — Distribuem-se pelas zonas fisiogrâficas do
Litoral, sertâo Central, sertâo Centro-Norte, sertâo do Sudôeste, sertâo Salgado
e Alto Jaguaribe, sertâo do Baixo Jaguaribe e Ibiapaba. Normalmente ocorrem
formando alinhamentos de cristas, interrompidas em alguns trechos. Relacio-
nam-se com o Pré-Cambriano (A).
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Âfloramentos de filitos — Sâo pouco éncoritrados, ocorrendo. nas- seguin-
tes zonas fisiogrâficas: Cariri, sertâo do Sudoeste, sertâo do Salgado e Alto Ja-
guaribe e Araripe. Surgem como exposiçôes de rocha semi-alteradas, geralmente
.muito fragmentadas e aflorando em âreas bastante reduzidas e dispersamente
distribufdas. Também correspondem a areas do Pré-Cambriano (A).
Afloramentos de xistos — Distribuem-se pelas zonas fisiogrâficas do ser-
tâo do Salgado e Alto Jaguaribe, Litoral e sertâo do Sudoeste. Apresentam-se
como resultado de intenso trabalho erosivo, sob forma de laminas dispostas
horizontalmente, em especial nas encostas com fortes declividades. Sâo âreas
'também referidas ao Pré-Cambriano (A).
Afloramentos de calcârios — Sâo de muito pouca expressâo do Estado,
aparecendo em pontos isolados em âreas das zonas fisiogrâficas do sertâo. do
Sudoeste, Cariri, sertâo do Baixo Jaguaribe e Araripe. Sâo representados -prin-
cipalmente por calcârios finos fossili'feros de cores cinza claro, bruno e amarelo,
referidos ao Cretâceo principalmente e Jurâssico. ...
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E — A LEGENDA
A legenda de identificaçâo dos solos do Estado do Ceàrâ foi organizada
tendo em vista näo só o carâter generalizado do mapeamento executado, como
também o arranjamento intrincado dos solos, notadamente na zona semi-arida.
Levando-se em consideraçâo esses aspectos, elaborou-se uma legenda, na quai as
'unidades de mapeamento säo constituidas predominantemente por associacöes,
compostas por très ou duas unidades de solos. Somente em casos excepcionais
as associacöes de solos foram arranjadas de maneira que compreendessem no
mâximo quatro componente.
A composiçâo das associacöes de solos foi elaborada do seguinte modo: em
primeir© lugar figura o componente que tem mais importância sob o ponto de
vista de extensäo, seguindo em ordern decrescente, respectivamente, o segundo,
terceiro e o ultimo componente. Em funçâo do primeiro componente, foram as
associacöes enquadradas nas diferentes classes de solos. Exemplo: toda e qualquer
associaçâo que tenha como primeiro componente urn LATOSOL, enquadra-se
no grupamento LATOSOL VERMELHO AMARELO. Esse critério é vâlido também
•para os sfmbolos e representaçâo das cores e texturas (no mapa de solos) das
associacöes, ou seja, sempre em funçâo do componente que figura em primeiro
Jugar. •
A determinaçâo da percentagem dos componentes das associacöes foi feita
estimativamente. Nos casos em que näo foi possivel définir as proporçôes dos
componentes das associacöes, optou-se pela denominaçâo associaçâo complexa.
Os solos que ocupam extensâo inferior a 15% do total da area de determi-
nada unidade de mapeamento, säo considerados como inclusôes, as quais näo
säo representadas no mapa, mas säo citadas no relatório.
A ordenaçâo das classes de solos pode ser verificada na própria legenda
de identificaçâo, relacionada a seguir.
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I — LEGENDA DE IDENTIFICAÇAO DO M APA DE SOLOS ;
LATOSOL VERMELHO AMARELO
LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hûmico textura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo piano.
LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textu-
ra argilosa e média fase floresta subcaducifólia relevo piano.
LVd3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado e proemi-
nente textura argilosa e média fase floresta subperenifolîa/cerrado rele-
vo piano.
LVd4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado tex-
tura argilosa e média fase florestä/caatinga relevo piano.
LVd5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓEICO A fraco textura média
fase floresta/caatinga relevo piano.
LVd6 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A proe-
minente + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A modera-
do, ambos textura argilosa e média fase floresta subperenifólia relevo
piano e suave ondulado.
LVd7 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A mo-
derado textura média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFI-
CO A proeminente textura argilosa e média, ambos fase floresta subpere-
nifólia relevo piano e suave ondulado.
LVd8 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco
e moderado textura argilosa e média + LATOSOL VERMELHO AMA-
RELO DISTRÓFICO pâlido A moderado textura argilosa, ambos fase flo-
resta/caatinga relevo piano.
LVd9 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, ambos A fraco fase flo-
resta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
LVdlO — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média + PODZÓLITO VERMELHO AMARELO abrûptico plinthico tex-
tura arenosa/argilosa + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, todos A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
LVdl 1—Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco profun-
do textura média fase concrecionâria + LATERlTA HIDROMÓRFICA
DISTRÓFICA textura argilosa e média, todos A fraco fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano e suave ondulado.
LVel — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzóli-
co textura média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO textura média cascalhenta, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
PVl — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO, ambos A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado e
montanhoso.
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— Àssociaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMÈLHÓ AMÀRELÔ texturâ argilosa fasé
floresta subcaducifólia e floresta/caatinga + PÓDZÓLICÓ VËRMELHO
AMARELO abrûptico plinthico textura arenosa/argilosa e média fase flo-
resta subcaducifólia e floresta/caatinga + PÓDZÓLICÓ VËRMELHO
. AMARELO. EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta
subcaducifólia, todos A moderado fase relevo piano e suave ondulado.
PV3 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO abniptico textura
arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + REGOSOL
EUTRÓFICO com fragipan textura arenosa, todos A fraco fase caatinga
hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
PV4 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO abrûptico textura
arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, ambos A fraco
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
PV5 — Associaçâo de: PODZÓL1CO VËRMELHO AMARELO abniptico plinthico
A fraco e moderado textura arenosa/argilosa fase caatinga hipoxerófila
relevo piano e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de
carnaiiba relevo piano.
PV6 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO abniptico plinthico
textura arenosa/argilosa + LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICO
textura argilosa cascalhenta + LATOSOL VËRMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO textura média, todos A fraco e moderado fase caatinga hipo-
xerófila relevo piano e suave ondulado.
PV7 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO abrûptico plinthico
textura arenosa/argilosa + LATOSOL VËRMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO textura média + PÓDZÓLICÓ ACINZENTADO DISTRÓFICO com
fragipan textura média, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxe-
rófila e floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
PE1 — PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lado.
PE2 — PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e
forte ondulado.
PE3 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado e chernozêmico textura argilosa e média fase flo-
resta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso + PÓDZÓLICÓ
VËRMELHO AMARELO A moderado textura argilosa e média fase flo-
resta subperenifólia relevo montanhoso + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS A moderado e chernozêmico textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo montanhoso substrato
gnaisse e granito.
PE4 — Associaçâo de: PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia
+ PÓDZÓLICÓ VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia + SOLOS LITÓ-
LICOS -EUTRóFICOS A moderado e chernozêmico textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia substrato gnaisse e
' granitö, todos fase relevo forte ondulado e montanhoso.
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PE5 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARËLÖ EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A moderado + PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A chernozêmico, ambos textura argilosa casca-
Ihenta fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso
+ AFLORAMENTOS DE ROCHA.
PE6 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRöFICO A moderado textura argilosa cascalhenta fase .floresta cadu-
cifólia relevo montanhoso + PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A chernozêmico textura argilosa cascalhenta fase
floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso + SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura média e
argilosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito + AFLORAMENTOS DE RO-
CHA.
PE7 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta caducifôlia relevo ondulado e
forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaisse e. granito + LATOSÖL VËRMELHO
AMARLO EUTRÓFICO câmbico textura argilosa fase floresta caducifolia
relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado.
PE8 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta caducifolia + PODZOLICO
VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
cascalhenta fase caatinga hipoxerófila + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila substrato gnaisse e granito, todos A fraco e moderado fase relevo
forte ondulado e montanhoso.
PE9 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase floresta caducifo-
lia + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga substrato gnais-
se e granito + BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada floresta/caatinga, todos fase relevo forte ondulado e montanhoso.
PE10 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta/caatinga relevo suave ondu-
lado e ondulado + PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALEN-
TE EUTRÓFICO abrûptico textura arenosa/argilosa fase floresta/caatin-
ga relevo suave ondulado e ondulado + PODZOLICO VËRMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO latossólico textura argilosa fase flo-
resta caducifolia relevo piano e suave ondulado, todos A fraco e mode-
rado.
PEU — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo forte ondu-
lado e montanhoso + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-
FICA podzólica A moderado textura argilosa fase relevo piano e suave
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozê-
mico textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa relevo forte on-
dulado e montanhoso substrato gnaisse e granito, todos fase floresta/
caatinga.
PE12 — Associaçâo de: PODZOLICO VËRMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS
ËÜTRÓFICOS INDISCRIMINADÓS fase pedregosa é rochosa, àmbos fa-
se floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMEN-
TOS DE ROCHA.
PE13— Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
•• EUTRÓFICO A fraco e mcderado textura argilosa + LATOSOL VERME-
, . LHO ESCURO EUTRCFICO podzólico A fraco textura argilosa e média,
ambos fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
PE14 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRCFICO textura argilosa fase relevo piano e suave ondulado + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abruptico
textura média/argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado, am-
bos A fraco e modéra do fase caatinga hipoxerófila.
PE15 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e mo-
derado fase caatinga hipoxerófila.
PE16 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo suave on-
dulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
• FICO raso A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta fase relevo
suave ondulado e ondulado + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR
EUTRóFICA podzólico A moderado textura argilosa fase relevo piano e
suave ondulado, todos fase caatinga hipoxerófila.
PE17 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRCFICO A fraco e moderado textura argilosa + BRUNO NÄO CÂL-
CICO textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato
gnaisse e granito, todos fase caatinga hipoxerófüa relevo suave ondu-
lado .
PE18 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA
podzólico, ambos textura argilosa relevo ondulado e ondulado. + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso tex-
tura cascalhenta fase relevo ondulado e forte ondulado todos A fraco e
moderado fase caatinga hipoxerófila.
PE19 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
• EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado +
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO ÉQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura
argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, todos A fra-
co e moderado fase caatinga hipoxerófila.
PE20 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
..-. ; EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado + SOLOS LITóLE-
COS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textu-
ra. argilosa cascalhenta fase relevo ondulado e forte ondulado, todos A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
PE21 —. Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
;. . EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado +
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SOLOS LITÓLICOS ËUTRÓFICÓS textura ârénosâ e média fase pedrc-
gosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
PE22 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo ondulado
e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS A fraco e moderado textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e monta-
nhoso substrato gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CÂLCICOS INDIS-
CRIMINADOS fase relevo suave ondulado e ondulado, todos fase caatin-
ga hipoxerófila.
PE23 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo suave on-
dulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase relevo suave ondu-
lado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito, todos fase caatinga hiperxerófila.
PE24 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta fase re-
levo piano e suave ondulado + BRUNO NÄO CÂLCICO textura argilosa
fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo sua-
ve ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos fase caatinga
hipoxerófila.
PE25 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO textura média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, todos A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo
piano e suave ondulado.
PE26 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado + SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito +
BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo suave on-
dulado e ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
PE27 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado +
BRUNO NÄO CÄLCICO textura argilosa fase relevo suave ondulado e
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa relevo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
PE28 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico textura média/argilosa cascalhenta + LATOSOL
VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico textura média, todos A
fraco fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
PE29 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico textura arenosa/argilosa fase relevo suave ondu-
lado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa
e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito + BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argiïo-
sa fase relevo suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
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PÈ3Ö — Associaçâo de: PODZÖLICÓ VËRMËLHÓ ÂMARÉLO ÉQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase relëyo
suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS textura arenosa e'
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÖFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado, todos
A fraco fase caatinga hipoxerófila.
PE31 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico A fraco textura arenosa/média fase relevo piano
e suave ondulado + VERTISOL A fraco e moderado fase relevo piano e
suave ondulado + SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS fase
relevo piano, todos fase caatinga hiperxerófila.
PE32 — Associaçâo de: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE. EUTRÓFICO A fraco
textura argilosa cascalhenta + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba + LATERITA
HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta, todos fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado.
PE33 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa + LA-
TERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A fraco e moderado textura — ar-
gilosa cascalhenta + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/
média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba, todos fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano e suave ondulado.
PE34 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura arenosa/argilosa fase concrecio-
nâria + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura média
cascalhenta fase concrecionâria + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e
DISTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa subs-
trato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo
piano e suave ondulado.
PE35 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura arenosa/argilosa cascalhenta fa-
se relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase pedre-
gosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondu-
lado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila.
PE36 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico textura arenosa/média fase relevo pia-
no e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO
podzólico textura média fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argi-
losa fase relevo suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hipoxerófila.
PE37 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado
e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média
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fase pedregosa e rochosa reievo suave ondulado e onduiado substrato
gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALEN-
• TE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo piano e suave ondulado, to-
dos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
PE38 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso textura argilosa e média cascalhenta + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta + BRUNO NÄO CÂL-
CICO textura média cascalhenta, todos A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano e suave ondulado.
PE39 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrüptico textura média/argilosa cascalhenta fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave on-
dulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura areno-
sa/argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado, todos A fraco fase
caatinga hiperxeróf ila.
PE40 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrüptico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhen-
ta fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico plinthico A fraco e mode-
rado textura arenosa/argilosa cascalhenta fase relevo piano e suave on-
dulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substrato indis-
criminado, todos fase caatinga hiperxeróf ila.
PE41 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abruptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase
relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado +
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado' substrato gnaisse e
granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
PE42 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrüptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase
relevo suave ondulado + REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan textura
arenosa fase relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila. •
PE43 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico A moderado e chernozêmico textura argilosa e média fase
floresta subperenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado.
PE44 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo pia-
no e suave ondulado.
PE45 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO latossólico textura argiiosa e média + LATOSOL VERi
MELHO ESCURO EUTRÓFICO textura média, ambos A moderado fase
. .. floresta subcaducifólia. relevo suave ondulado e ondulado. . ;
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TERRA RÖXA ESTRUTÜRADA SIMILAR
TRe — Associacäo de: TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA
textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
fase relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondu-
lado e forte ondulado substrato gnaisse e granito + LATOSOL VER-
MELHO ESCURO EUTRÓFICO textura argitosa fase relevo piano e
suave, ondulado, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
BRUNIZEM AVERMELHADO
BV1 — Associacäo de: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada + SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS A fraco, moderado e chernozê-
mico textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnais-
se e granito + PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa, todos fase floresta/
caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
BV2 — Associacäo de: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÖ-
FICOS A fraco, moderado e chernozêmico textura arenosa e média fase
pedregosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso substrato gnaisse e
granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÖFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevb ondulado a
montanhoso, todos fase floresta/caatinga.
BV3 — Associacäo de: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada + BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, todos fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
BRUNO NÄO CALCICO
NCI — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase relevo pia-
no e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média
e argilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODI-
ZADO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano, todos A fra-
co fase pedregosa caatinga hiperxerófila.
NC2 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/
média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
NC3 — Associacäo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média
e argilosa fase pedregosa relevo piano e suave ondulado + SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito +
SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase pedre-
gosa relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
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NC4 — Àssociaçâo de: BRUNO NÄO CALCICÔ textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRóFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse e granito, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
NC5 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado + SOLOS LITÖLICOS EUTRóFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/
média e argilosa fase pedregosa relevo piano, todos A fraco fase caatin-
ga hiperxerófila.
NC6 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
A fraco e moderado textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, granito e filonito +
BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa fase pedregosa relevo
suave ondulado, todos fase caatinga hiperxerófila.
NC7 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
e ondulado substrato gnaisse e granito + BRUNO NAO CALCICO vértico
textura argijosa fase pedregosa relevo suave ondulado, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
NC8 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase
relevo suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado
textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado +
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
fraco e moderado textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondula-
do, todos fase caatinga hipoxerófila.
NC9 — Associaçâo de: BRUNO NÂO CALCICO vértico textura argilosa fase
relevo piano e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura areno-
sa/média e argilosa fase relevo piano + SOLOS LITÓLICOS EUTRóFL
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave on-
dulado substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxe-
rófila .
NC10 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa fase
pedregosa relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave
ondulado substrato gnaisse e granito -f PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta
fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura
arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
NC11 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa fase
pedregosa relevo suave ondulado + BRUNO NAO CALCICO textura ar-
gilosa fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos A
fraco fase caatinga hiperxerófila.
NC12 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase
pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + VERTISOL fàse relevo
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piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura
arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e on-
dulado substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxe-
rófila.
NC13 — Associaçào de: BRUNO NÄO CÄLCICO vértico com e sem carbonato
textura argilosa fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura média
fase relevo suave ondulado, ambos A fraco caatinga hiperxerófila.
NC14 — Associaçào de: BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL
SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano
e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
NC15 — Associaçào de: BRUNOS NÄO CÄLCICOS INDISCRIMINADOS fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa . e média' fase pedregosa e rochosa relevo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL
SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave
ondulado + SOLONETZ SOLÖDIZADO textura arenosa/média e argilosa
fase pedregosa relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila.
PLANOSOLS
PLI — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase floresta ciliar de carnaüba + SOLONETZ SOLÖDIZADO textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaüba + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO raso abrüptico textura arenosa/axgilosa casca-
lhenta, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
PL2 — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase floresta ciliar de carnaüba + SOLONETZ SOLÖDIZADO textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaüba + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila re-
levo piano e suave ondulado.
PL3 — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO + SOLONETZ SOLÖDIZADO, am-
bos A fraco textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila
relevo piano + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
PL4 — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pe-
dregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + SOLONETZ SOLÖDIZA-
DO textura arenosa/média e argilosa, todos A fraco fase caatinga hiper-
xerófila e campo xerófilo relevo piano e suave ondulado.
PL5 — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüptico textura arenosa/argilosa
cascalhenta fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caa-
tinga hiperxerófila.
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PL6 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura
arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLOS
OTÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa relevo suave ondulado substrato gnaisse a granito, todos A fraco
fase caatinga hiperxerófila.
PL7 — Associaçâo de: PLANÖSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase pedregosa relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZA-
DO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano + BRU-
NO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo piano e suave
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substrato gnaisse e gra-
nito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
PL8 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÖDICO textura arenosa/média fase relevo
piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substrato
gnaisse e granito + SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média
fase relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
CAMBISOLS
Ce. — Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÓFICO textura argilosa substrato cal-
cârio + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO textura argi-
losa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média e argilosa fase
rochosa substrato calcârio, todos A fraco e moderado fase caatinga
hiperxerófila relevo piano.
VERTISOLS
VI — VERTISOL A chernozêmico fase caatinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado e ondulado.
V2 — VERTISOL A fraco e moderado fase caatinga hiperxerófila relevo piano
e suave ondulado.
V3 — Associaçâo de: VERTISOL A fraco, moderado e chernozêmico fase caa-
tinga hipoxerófila e floresta caducifólia de vârzea relevo piano e suave
ondulado + SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS fa-
se floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
V4 — Associaçâo de: VERTISOL fase relevo piano + SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS e DISTRóFICOS textura arenosa e média fase pedrego-
sa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato arenito e cal-
cârio, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
V5 — Associaçâo de: VERTISOL + VERTISOL fase pedregosa + BRUNO NÄO
CÂLCICO vértico com e sem carbonato textura argilosa fase pedregosa,
todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
V6 — Associaçâo de: VERTISOL fase relevo piano e suave ondulado -I- SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substra-
to arenito e calcârio + SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrimina-
da fase relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
SOLOS HALOMÓRFICOS
SS1 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média
e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano + AFLORAMENTOS
DE ROCHA + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/média
e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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552 ^- Associâçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÓDICO +
f SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS, todos A fraco textura indiscriminada
fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
553 — Associâçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase re-
levo piano + SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS textura
indiscriminada fase relevo piano e suave ondulado substrato arenito e
i folhelho + SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS textura indiscriminada fase
relevo piano + VERTISOL fase relevo piano, todos A fraco fase caatinga
••• - hiperxerófila.
Ski — SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura indiscriminada fase campo
halófilo de vârzeâ e floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
<Sk2 — Associâçâo de: SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco fase campo halófilo
de vârzea e floresta ciliar de carnaüba + SOLOS INDISCRIMINADOS DE
MANGUES, todos textura indiscriminada fase relevo piano.
SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase
relevo pano.
.SOLOS ALUVIAIS
Ael . — SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico tex-
tura indiscriminada fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
Ae2 — Associâçâo de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada
+ SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + VERTISOL, todos A
fraco e moderado fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
Ae3 — Associâçâo complexa de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS + SOLOS HA-
LOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + PLANOSOL SOLÓDICO, todos A
fraco textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga
hiperxerófila relevo piano.
Ae4 — Associâçâo complexa de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indis-
criminada + SOLOS HALOMÖRFICOS INDISCRIMINADOS + VERTI-
SOL + PLANOSOL SOLÓDICO textura indiscriminada, todos A fraco fa-
se floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
SOLOS LITóLICOS
Rel — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e
siltosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado e ondulado substrato filito.
Re2 — SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura média e
siltosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado e
forte ondulado substrato filito e ardósia.
Re3 _ Associâçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e
chernozêmico textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito + AFLORAMENTOS DE ROCHA + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco, moderado e chernozêmico
textura argilosa cascalhenta fase floresta/caatinga relevo forte ondulado
e montanhoso.
Re4 — Associâçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura argi-
losa cascahenta, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila re-
i: levo ondulado e forte ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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Re5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e ;mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa.
ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondu-
lado e montanhoso.
Re6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e me-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso; textura argi-
losa cascalhe.nta. ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado e montanhoso.
Re7 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito + BRUNO NÂO CÂLCICO tex-
tura argilosa fase pedregosa relevo ondulado + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado
textura argilosa cascalhenta fase relevo ondulado e forte ondulado, todos
fase caatinga hipoxerófila.
Re8 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e
granito + BRUNO NÄO CÄLCICO textura argilosa fase pedregosa, am-
bos fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso +
AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Ré9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS' EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado substrato gnais-
se e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado, todos
A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
RelO — Associaçâo de: SOLOS LITÓLIGOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito 4- AFLOT
RAMENTOS DE ROCHA + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte on-
dulado .
Rell — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a montanhoso subs-
trato xisto, filonito e quartzito + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a
forte ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo sua-
ve ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado fase caatinga hiperxe-
rófila.
Rel2 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta
fase pedregosa caatinga hiperxerófila reievo suave ondulado e ondulado.
Rel3 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média e silto-
sa fase pedregosa e rochosa substrato filito + PODZÓLICO VERMELHO
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Fig. 117 — Cultivo de algodäo arbóreo e feijâo, consorciados sobre SOLOS LITOLICOS
EUTRÓFICOS A moderado textura media fase pedregosa e rochosa caatinga
hiperxerófila relevo ondulado substrato filito. (Unidade Re2). Municfpio de
Juazeiro do Norte.
Fig. 118 - Aspecto de erosäo em SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura média
fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerôfila relevo ondulado substrato filito. (As-
sociacäo Re13). Municfpio de Lavras da Mangabeira.
Fig. 119-Vista de relevo e vegetaçâo sobre SOLOS LITÓLICOS EUTRÔFICOS A fraco
t ex tu ra média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerôfila relevo piano
substrato siltito. (Associaçâo Re14). Municfpio de Sobral.
Fig. 120-Perfil de SOLO Ll-
TÛLICO DISTRÔ-




la relevo suave ondu-




Fig. 121-Aspecto de vegetacäo em area de SOLOS LITÓLICOS DISTRÔFICOS A fraco
textura media fase. pedregosa e rochosa caatinga hiperxer&fila relevo suave ondulado
substrato gnaisse. (Associaçâo Red9). Municipio de Solonbpole.
Fig. 122 - Vista de relevo e vegetacäo em area de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A
fraco textura média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado substrato gnaisse. (Associaçâo PL6). Municfpio de Russas.












Fig. 124 - Perfil de REGO-
SOL DISTRÓFICO







Fig. 125 - Aspecto geral do relevo da area de REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan
textura arenosa fase caatinga hiperxerôfila relevo suave ondulado. Constitui
inclusäo na associaçâo PE17 . Municfpio de Mombaça.
Fig. 126 - Perfil de AREIA







Fig. 127 - Aspecto de vegetaçào sobre AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco
fase caatinga hipoxerófila relevo piano. (Associaçâo AQd4). Municipio de Pa-
cajus.
Fig. 128 -Per f i l de AREIA QUARTZOSA HIDROMÔRFICA DISTRÔFICA A proéminen-
te fase floresta subperenif6lia de vârzea relevo piano. Constitui inclusâo na
unidade de mapeamento LVd7. Municipio de Ibiapina.
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa + BRUNO NÄO CÂLCICO textura argilosa fase pedre-
gosa, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e •
ondulado.
Rel4 — Associaçâo de: SOLOS LITÖLICOS EUTRÖFICOS textura arenosa, média
e argilosa fase pedregosa e rochosa substrato arenito, argilito e siJtito
+" PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
textura argilosa + PLANOSOL SOLÓDICO vértico textura mé~dia/argi-
losa, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
Rel5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa, média
e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo piano
e suave ondulado substrato arenito, argilito e siltito + PLANOSOL SO-
LÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e
floresta ciliar de carnaüba relevo piano, ambos A fraco.
Rel6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura areno-
sa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + BRU-
NO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa, ambos fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado + AFLORAMENTOS DE
ROCHA.
Rel7 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase
pedregosa relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase relevo
suave ondulado e ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Rel8 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase
pedregosa relevo suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura are-
nosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano e suave ondulado +
SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase pedre-
gosa relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Rel9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substra-
to gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS
fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓ-
DICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondu-
lado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Re20 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substra-
to gnaisse e grantio + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e
argilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZA^
DO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondula-
do, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Re21 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura areno-
sa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + AFLORAMENTOS
DE ROCHA.
Re22 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura areno-
sa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte ondu-
lado substrato gnaisse, granito e filito + BRUNO NÄO CÂLCICO vértico
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textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado + BRUNO NÄO
CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado e ondu-
lado, todos fase caatinga hiperxerófila.
Re23 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS textura .arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa re-
levo forte ondulado, ambos A fraco fase caatinga hiperxeróf ila + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Re24 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa
e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + BRUNO
NÄO CALCiCO textura argilosa fase pedregosa, ambos fase caatinga hl
perxerófila relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMENTOS DE
ROCHA.
Re25 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Re26 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
levo forte ondulado e- montanhoso substrato gnaisse e granito .+ AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Redl — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa flo-
resta7caatinga e caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso
substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto + AFLORAMENTOS DE RO-
CHA + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura argilosa e média fase pedregosa flo-
resta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
Red? — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto + PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fa-
se pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICÖS
EUTRÓFICOS textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rocho-
sa relevo piano e ondulado substrato arenito, argilito e siltito, todos A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Red3 — Assod-çâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado e forte
ondulado substrato gnaisse, granito e quartzito + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhen-
ta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e moderado fase
caatinga hipoxerófila.
Red4 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse,
granito e quartzito + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Red5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
levo ondulado a montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito 4-
BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase pedregosa relevo
suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
178
EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa casca-
Ihenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado, todos fase caa-
tinga hipoxerófila.
Red6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse, gra-
nito, quartzito e xisto + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase pedregosa,
ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e mon-
tanhoso + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Red7 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS fase
substrato siltito, arenito e calcârio ferruginoso + SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS fase substrato filito, quartzito e miloni-
to, ambos A fraco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Red8 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fra-
co textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, granito e quart-
zito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila re-
levo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fa-
se caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Red9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse, granito e diorito + BRUNO NÄO CÂLCICO
textura argilosa fase. pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SO-
LONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase relevo pia-
no, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
RedlO— Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A fra-
co textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito +
AFLORAMENTOS DE ROCHA + SOLONETZ SOLODIZADO A fraco tex-
tura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxeröfila relevo piano e
suave ondulado.
Redll— Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito + BRUNO NÄO CÂL-
CICO textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado
+ PLANOSOL SOLóDICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo
piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Redl2— Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓ-
FICOS textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rochosa relevo
ondulado a montanhoso substrato indiscriminado + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa e mé-
dia fase relevo suave ondulado a forte ondulado + LATOSOL VERME-
LHO AMARELO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO textura argilosa e média
fase relevo suave ondulado a forte ondulado, todos A indiscriminado fase
caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e subperenifólia.
REGOSOLS
REdl — REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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REd2 — Associaçâo de: REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan textura arenosa
fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura
arenosa/média, fase relevo piano, ambos A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
REel — REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
REe2 — Associaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan textura arenosa fase
relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
abrûptico textura arenosa/média fase relevo piano e suave ondulado +
SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média fase relevo piano, to-
dos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
REe3 — Associaçâo de: REGOSOL EUTRÖFICO A fraco textura arenosa casca-
lhenta fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
SOLOS ARENOQUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO HIDROMÖRFICOS)
AQdl — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado.
AQd2 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase relevo piano
e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
textüra média fase relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÖLICOS
DISTRÓFICOS textura arenosa fase pedregosa e rochosa relevo suave on-
dulado e ondulado substrato arenito, todos A fraco e moderado fase flo-
resta/caatinga.
AQd3 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e modera-
do fase floresta/caatinga relevo piano e. suave ondulado + AFLORAMEN-
TOS DE ROCHA + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco e mode-
rado textura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo
suave ondulado e ondulado substrato arenito.
AQd4 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e modera-
do fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave on-
dulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrûptico plinthico A fra-
co e moderado textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila
e floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO A fraco e moderado textura média fase caatinga hipo-
xerófila e floresta/caatinga relevo piano + AREIAS QUARTZOSAS DIS-
TRÓFICAS A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
AQd5 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e modera-
do fase caatinga hipoxerófila relevo piano + AREIAS QUARTZOSAS DIS-
TRÓFICAS A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
AQd6 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + PLANOSOL SO-
LÓDICO textura arenosa/média e argilosa, ambos A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
AQd7 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo piano e
suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura arenosa
fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
arenito + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé-
dia fase relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiper-
xerfila.
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AMd — Àssociaçào de: ÀRÉIAS QUÀRTZOSÀS DISTRÓFICAS (DUNÀS) fase té-
levo suave ondulado e ondulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS
A fraco fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano.
NOTAS:
1 — Figuram em primeiro lugar nas associaçôes os solos mais importantes sob o
ponto de vista de extensâo e, em funçâo deles, foram as associaçôes enquadra-
das nas dif eren tes classes e grupamentos. Da mesma maneira, os simbolos
e as cores das associaçôes foram convencionadas, sempre em funçâo do com-
ponente que figura em primeiro 'ugar.
2 — As especificaçôes Distrófico (d) (saturaçao de bases baixa — V < 5 0 + ) e
Eutrófico (e) (saturaçao de bases média a alta —V>50%) sâo registradas
para distinguir essas duas modalidades da mesma classe de solos, salvo quan-
do, por definiçâo, a classe compreender somente solos distróficos ou somen-
te solos eutróficos.
3 — Nos solos com mudança textural abrupta (PV e PE abrùpticos, PL e SS), fo-
ram consideradas as classes texturais dos horizontes superficiais e subsuper-
ficiais, sendo as designaçôes feitas sob a forma de fraçâo. Ex.: textura are-
nosa/argilosa.
4 — a) Brunos Nào Câlcicos Indiscriminados — Compreendem Bruno Nâo Câl-
cico e Bruno Nâo Câlcico vértico.
b) Solos Halomórficos Indiscriminados — Abrangem Solonetz Solodizado e
Solonchack.
c) Solos Indiscriminados de Mangues — Compreendem Solonchacks e Solos
Thiomórficos Indiscriminados).
5 — Pianosol Solódico e Solonetz Solodizado sâo eutróficos e normalmente com
argila de atividade alta.
6 — A especificaçâo cascalhenta nâo foi usada para os Solos Litólicos fase pedre-
gosa em face deles apresentarem normalmente bastante cascalhos e calhaus.
H — SÏMBÔLÔ, EXTENSAÖ E DISTRIBUIÇAO PÈRCENTUÀL DAS VNIDADES
DE MAPEAMENTO
Simbolo da unidade

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































i ï î — LEGENDA AMPÜADA
LVdl — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO Mmico textura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo piano.
Esta unidade de mapeamento ocorre em estreita faixa que mar-
geia a parte nordes te da chapada do Araripe, próxima à borda da mes-
mä, na zona fisiogrâfica do Cariri, abrangendo partes dos municipios de
Missäo Velha, Barbalha, Crato e Santana- do Cariri.
Extensäo e percentagem — 127,50 km2, correspondendo a 0,085% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Arenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçao Exu do Cretâceo). Material proveniente dos areni-
tos supracitados.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico
entre 100 e 40. Amw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.250mm.
Relevo e altitude — Piano; 850 a 950 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subperenifólia.
Uso atual -^ Mandioca e pecuâria extensiva. Parte da ârea é utilizada
como réserva florestal (Parque Nacional).
Principal inclusào — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
A proeminente e moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia
relevo piano.
LVd2 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura
argilosa e média fase floresta subcaducifólia relevo piano.
Localiza-se em ârea da zona do sertâo do Salgado e Alto Jagua-
ribe, abrangendo grande parte do municîpio de Assaré.
Extensäo e percentagem — 178,75 km2, correspondendo a 0,119% da ârea
mapeada.
Litologia e material origindrio — Arenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçao Exu do Cretâceo). Material proveniente dos areni-
tos supracitados.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 1.000 mm.
Relevo e altitude — Piano; 650 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subcaducifólia.
Uso atual — Mandioca e pecuâria extensiva.
Principais inclusôes: -^ a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO A proeminente textura argilosa e média fase concreciondria
floresta subcaducifólia relevo piano.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO hûmico textura argilosa e média fase floresta subcaducifólia
releva piano.
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO pâlido A moderado e proeminente textura argilosa fase flo-
resta/caatinga .relevo piano.
LVd3 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A moderado e proemi-
nente textura argilosa e média fase floresta subperenifólia/cerrado re-
levo piano.
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Ócorre em faixa de direçâo noroeste-sudoeste (topo da chapada
do Araripe), na zona do Cariri, abrangendo âreas dos municipios de
Barbalha, Crato, Jardim e Santana do Cariri.
Extensäo e percentagem — 478,00 km2, correspondendo a 0,317% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçào Exu do Cretâceo). Material proveniente dos areni-
tos supracitados.
Çlima — 4bTh de Gaussen- com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano; 880 a 940 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subperenifólia/cerrado.
Uso atual — Mandioca, extraçào de madeira e pecuâria extensiva. Par-
te da ârea é utilizada como réserva florestal (Parque Nacional).
Principals inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO hümico textura argilosa e média fase floresta subperenifólia/cer-
rado relevo piano.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fracq textura argilosa e média fase floresta subperenifólia/
cerrado relevo piano.
LVd4 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco e moderado
textura argilosa e média fase floresta/'caatinga relevo piano.
Abränge ârea continua na parte ocidental da chapada do Araripe,
limite com Pernambuco e Piaui. Situa-se na zona do Araripe, ocupando
partes dos municipios de Araripe, Campos Sales e Santana do Cariri
e em pequeno trecho da zona do sertâo do Sudoeste, no municipio de
Aiuaba.
Extensäo e percentagem — 1.196,25 km2, correspondendo a 0,794% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçào Exu do Cretâceo). Material proveniente dos areni-
tos supracitados.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano; 600 a 850 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Utilizado basicamente com pecuâria extensiva, sendo corn-
plementada pela agricultura, destacando-se mandioca e abacaxi.
Principal inclusäo — SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco tex-
tura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo suave
ondulado substrato arenito.
LVd5 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A fraco textura média
fase floresta/caatinga relevo piano.
Situa-se em ârea sedimentär, na porçâo ocidental da chapada do
Araripe, incluida na zona do mesmo nome, abrangendo partes dos mu-
.:, nicipios de Campos Sales e Araripe.
Extensäo e percentagem — 575,00 km-, correspondendo a 0,382% da ârea
mapeada.
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Litologia e material originârio — Àrenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçâo Exu do Cretâceo). Material proveniente dos areni-
tos supracitados.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
Releva e altitude — Piano; 650 a 750 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Pecuâria extensiva, sendo atividade secundâria pequenos
plantios de mandioca e agave.
Principais inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fraco textura média fase concrecionâria floresta/caatinga re-
• levo piano.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO pouco profundo A fraco textura média fase concrecionâria caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
c) SOLOS LITÓLICOS DISTRûFlCOS A fraco
textura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo ondu-
lado substrato arenito e brecha.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase floresta/caatinga relevo suave ondulado.
e) VERTISOL A fraco fase floresta/caatinga re-
levo suave ondulado.
LVd6 — Associaçao de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A proé-
minente + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO A modera-
do, ambos textura argilosa e média fase floresta subperenifólia relevo
piano e suave ondulado.
Abränge ârea localizada na parte central da chapâda do Araripe,
limite com Pernambuco, nas zonas do Cariri e Araripe, compreenden-
do partes dos municipios de Santana do Cariri, Crato, Barbalha e Jar-
dim. Os compohentes arranjam-se indiscriminadamente na associaçao.
Proporçâo dos coniponentes — 60 e 40%.
Extensäo e percentagetn — 1.211,25 km2, correspondendo a 0,804% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos argilosos de granulometria
variâvel (Formaçâo Exu do Cretâceo). Os componentes desta associa-
çao desenvolvem-se da decomposiçâo dos arenitos supracitados.
; Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 900 a 1.100 mm, ocorrendo em areas limitrofes com Pernam-
buco, 750 a. 900 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 900 a 950 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subperenifólia.
; Uso atual — Pecuâria extensiva complementada por mandioca, abacaxi
: e pequenos plantios de agave.
Principais inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRO-
! FICO hûmico textura argilosa e média fase floresta subperenifólia relevo
: • piano e suave'ondulado.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
• FICO A fraco textura argilosa e média fase floresta subcaducifólia rele-
vo piano e suave ondulado.
• • — v
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LVd7 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRÓFIC0 A mo-
derado textura média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÛ-
FICO A proeminente textura argilosa e média, ambos fase floresta sub-
perenifólia relevo piano e suave ondulado.
Localiza-se em extensa ârea de direçâo N-S., na parte oriental da
cuesta da Ibiapaba, abrangendo partes dos munici'pios de Viçosa do
Cearâ, Tianguâ, Ubajara, Ibiapina, Sâo Benedito, Guaraciaba do Norte e
Ipu. Os componentes arranjam-se indiscriminadamente.
Proporçao dos componentes — 60 e 40%.
Extensäo e percentagem — 867,50 km2, correspondendo a 0,576% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arehitos de granulometria variâvel
(Formaçâo Serra Grande do Siluriano-Devoniano Inferior). Os compo-
nentes desta associaçâo desenvolvem-se da decomposiçâo dos arenitos .
supracitados.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 100 e 40 e 4bTh com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre
150 e 100 (ârea ao sul de Guaraciaba do Norte). Amw' e Aw' de Koeppen.
Precipitaçâp pluviométrica média anual de 1.000 a 1.550 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 750 a 950 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta subperenifólia.
Vso atual — Muito utilizado com culturas de subsistência (mandioca,
milho e feijäo), culturas de café, pimenta-do-reino e fruticultura. A pe-
cuâria extensiva é também praticada na ârea. Nas inclusöes de Solos
Hidromórficos pratica^se a oléricultura e cultiva-se a cana-de-açucar.
Principais inclusöes: — a) ARETAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS
DISTRÓFICAS A proeminente fase floresta subperenifólia de vârzea, re-
levo piano.
b) SOLOS LITÓLICOS DISTRöFICOS A fraco
e moderado textura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta subpere-
nifólia relevo ondulado substrato arenito.
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖ-
FICO A moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo f
piano e suave ondulado.
d) LATOSOL VERMELHO AMARELO hûmico
textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo piano e suave on-
dulado .
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS fase floresta de vârzea relevo piano.
f) GLEY HÜMICO EUTRÛFICO textura média
fase floresta perenifólia de vârzea relevo piano.
LVd8 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÖFICO A fraco
e moderado textura argiiosa e média + LATOSOL VERMELHO AMARE-
LO DISTRÛFICO pâlido A moderado textura argilosa, ambos fase flo-
resta/'caatinga relevo piano.
Abränge ârea sedimentär nas zonas do Âraripe e sertâo do Sudo-
este, num prolongamento da cuesta da Ibiapaba ("Serra dos Cariris No-
vos"), compreendendo partes dos municîpios de Aiuaba e Campos Sa-
les. O primeiro componente ocupa preferencialmente cotas mais ele-
vadas, enquanto o segundo prédomina nas âreas de ligeiros abaciamen-
tos.
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• Proporçao dos oomponen tes — 65 e 35%.
Extensäo e percentagem — 517,50 km3, correspondendo a 0,343% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos de granulometria variâvel
(Formaçâo Serra Grande do Siluriano-Devoniano Inferior). Os compo-
;•' nentes desta associaçâo desenvolvem-se da decomposiçâo dos arenitos
supracitados.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100, ocorrendo 4aTh ao sul da area, com 7 a 8 meses secos
e indice xerotérmico entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipita-
çâo pluviométrica média anual de 500 a 600 mm.
Relevo e altitude — Piano; 600 a 660 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Pecuâria extensiva; a agricultura restringe-se a cultura
de mandioca.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓUCOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e róchosa caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado substrato gnaisse, granito e are-
nito.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO pâlido A fraco textura argilosa fase floresta/caatinga relevo piano.
LVd9 — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura
média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, ambos A fraco fase
floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
Abränge uma faixa bastante extensa de direçâo N-S, no prolonga-
mento da cuesta da Ibiapaba ("Serra dos Cariris Novos"), na zona fi-
siogrâfica do sertâo do Sudoeste, compreendendo partes dos 'munici-
pios de Crateüs, Novo Oriente, Independência, Parambu e Aiuaba. Os
componentes ocorrem de maneira indiscriminada predominando o pri-
meiro, na parte oriental da associaçâo.
Proporçao dos componentes — 65 e 35%.
Extensäo e percentagem — 2.288,99km2, correspondendo a 1,520% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos de granulometria variâvel
(Formaçâo Serra Grande do Siluriano-Devoniano Inferior). Os compo-
nentes desta associaçâo desenvolvem-se da decomposiçâo dos arenitos
supracitados.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual de 500 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 700 a 850 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Atividade pastoril e em menor escala cultivos de mandio-
ca e mamona.
Principais inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co textura média fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
b) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco
textura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga relevo piano
e suave ondulado substrato arenito.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
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LVdlO — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textu-
ra média + PODZÛLICO VERMELHO AMARELO abrûptico plinthico
textura arenosa/argilosa + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, to-
dos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave
ondulado.
Localiza-se na zona do Litoral, abrangendo partes dos municipios
de Paracuru, Trairi e Uruburetama. O primeiro componente situa-se pre-
ferencialmente nos niveis mais elevados do tabuleiro, enquanto que o
segundo, localiza-se geralmente nas âreas baixas e abaciadas. O ultimo
componente ocorre indiscriminadamente em toda area.
Proporçao dos componentes — 55-30-15%.
Extensâo e percentagem — 416,50 km2, correspondendo a 0,277% da area
mapeada.
Litdlogia e material originârio — Sedimentos argilo-arenosios (Grupo
Barreiras do Terciârio). Material proveniente dos sedimentos supra-
. .. citados.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 20 a 60 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Vso atual — Pastagem extensiva e culturas esparsas de mandioca e ca-
jueiro.
Principals inclusôes — a) PODZÛLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO
com fragipan A fraco e moderado textura média fase caatinga hipoxeró-
fila e floresta/'caatinga relevo piano e suave ondulado.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxe-
rófila relevo piano,
c) SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINA-
DOS fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila relevo
piano.
d) PLANOSOL SOLÖDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiper-
xerófila relevo piano.
LVdll — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textu-
ra média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO pouco pro-
fundo textura média fase concreciondria + LATERITA HIDROMÓRFI-
CA DISTRÓFICA textura argilosa e média, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Situa-se em pequenas areas na zona do Araripe, abrangendo partes
dos municipios de Campos Sales, Araripe e Potengi. Os dois primeiros
components da associaçâo distribuem-se indiscriminadamente, enquan-
to que o terceiro, ocupa as partes mais abaciadas da area.
Proporçao componentes — 45-40-15%.
Extensâo e percentagem — 196,25 km-', correspondendo a 0,130% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Recobrimento de material areno-argi-
loso com ou sem concreçôes ferruginosas, sobre arenito do Cretâceo
e/ou rochas do Pré-Cambriano.
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Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em tomo de 500 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 550 a 680 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva, mandioca e algodâo em péssimas con-
dicöes.
Principals inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fraco textura média fase concreclonârla caatinga hiperxerófila
relevo piano e suave ondulado.
b) SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS A fraco
textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato granito e gnaisse.
c) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura média fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado.
LVel — Associaçâo de: LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO podzó-
lico textura média + AREIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média cascalhenta, todos A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Ocupa pequena area da zona do Literal, limitrofe com o Rio Gran-
de do Norte, no municipio de Aracati, arranjando-se os componentes
de maneira indiscriminada.
Proporçao dos componentes — 45-40-15%.
Extensäo e percentagem — 115,00 km2, correspondendo a 0,076% da area
mapeada.
Litologia e material originärio — Sedimentos areno-argilosos (Grupo
Barreiras do Terciârio). Os componentes desta associaçâo desenvolvem-
se dos sedimentos supracitados, apresentando o Latosol provävel influ-
ência de material do Cretâceo.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 850 mm.
Relevo e altitude — Piano; 10 a 40 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Culturas de mandioca e pecuâria extensiva na caatinga.
Principals inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila e floresta de vârzea
relevo piano.
PVl — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO, ambos A mode-
rado textura argilosa fase floresta subperenifólia relevo forte ondulado
e montanhoso.
Abränge areas significativas da serra de Baturité, compreendendo
partes dos municipios de Pacoti, Guaramiranga, Mulungu, Aratuba, Ba-
turité e Redencao. Os componentes desta associaçâo, apresentam ar-
ranjamento indiscriminado.
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Fig. 129 - Cultivo de cana-de-açûcar em area de AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFI-
CAS DISTRÔFICAS A proeminente fase floresta subperenifólia de vârzea relevo
piano. Constitue inclusäo na unidade de mapeamento LVd7. Municfpio de
Ibiapina.
Proporçào dos componentes — 65 e 35%.
Extensäo e percentagem — 310,00 km2, correspondendo a 0,206 da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Sapro-
lito das rochas acimà citadas, com influência, em algumas areas, de
material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 6b de Gaussen, sem perfodo seco. Amw' de Koeppen. Precipi-
taçâo pluviométrica média armai de 1.500 a 1.700 mm nas partes mais
elevadas de Baturité e de 1.250 a 1.500 mm no restante da area.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 700 a 1.000 métros.
Vegetaçào primitiva— Floresta subperenifólia.
Uso atual — Apresenta uma agricultura bastante diversificada onde se
destacam café, mandioca, cana-de-açûcar, fruticultura em gérai e algu-
ma pastagem. Nas âreas de Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente
Eutrófico cultiva-se também milho e feijâo.
Principais inclusöes — a) SOLOS GLEY EUTRÓFICOS A moderado
textura média fase campo de vârzea relevo piano.
b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS A fraco
e moderado textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rochosa
floresta subperenif ólia relevo forte onduladó e montanhoso.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase floresta subperenif ólia relevo forte ondulado.
à) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
• e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDIS-
CRIMINADOS fase floresta de vârzea relevo piano.
PV2 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa fa-
se floresta subcaducifólia e floresta/caatinga + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO abrûptico plinthico textura arenosa/argilosa e média
fase floresta subcaducifólia e floresta/caatinga + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase
floresta subcaducifólia, todos A moderado fase relevo piano e suave on-
dulado .
Compreende âreas nas zonas de Baturité e do Litoral, no sopé da
serra de Maranguape, abrangendo partes dos municipios de Maranguape,
Pacatuba, Fortaleza e Aquirâz. Os dois primeiros componentes arran-
jam-se de maneira indiscriminada nas âreas onde os sedimentos do Ter-
ciârio sâo mais espessos, predóminando o segundo nas partes mais bai-
xas e abaciadas. O terceiro componente, situa-se nas âreas onde é maior
a influência de rochas cristalinas.
Proporçào dos componentes — 45-30-25%.
Extensäo e percentagem — 760,00 km2, correspondendo 0,505% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentos argilo-arenosos (Grupo
Barreiras do Terciârio). Os componentes desta associaçâo desenvolvem-
se dos sedimentos supracitados, com ou sem influência de materiais de
rochas do Pré-Cambriano Indiviso.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico
entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 1.250 a 1.500 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 10 a 50 métros.
Vegetaçào primitiva — Floresta subcaducifólia e floresta/caatinga.
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Uso atual — Fruticultura era gérai. Destacam-se os cultivos de cajuei-
ro, mandioca, milho e feijào. A pecuâria leiteira tem importância na
ârea.
Principals inclusöes — a) LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA
A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo piano.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase cäatinga hipoxerófila e floresta ciliar de
• carnaüba relevo piano.
\ c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila e floresta ciliar de
•carnaüba relevo piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila e floresta ciliar de car-
naüba relevo piano.
e) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase floresta/caatinga relevo piano.
PV3 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura
arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + REGOSOL
EUTRÖFICO com fragipan textura arenosa, todos A fraco fase caatinga
hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
. Localiza-se nas zonas dos sertöes do Baixo e Medio Jaguaribe abran-
gendo partes dos municipios de Itaiçaba, Morada Nova, Palhano, Alto
Santo, Limoeiro do Norte, Russas, Sâo Joâo do Jaguaribe, Jaguaribara,
Jaguaretama e Jaguaruana. Os dois primeiros componentes arranjam-
se de maneira indiscriminada, enquanto que o terceiro prédomina nas
âreas onde o material de origem é mais rico em feldspatos.
Proporçao dos componentes — 45-30-25%.
Extensào e percentagem — 1.391,25 km2, correspondendo a 0,924% da area
mapeada.
Litologia e tnaterial originârio — Arenitos (Formaçâo Açu do Gretâceo).
O Podzólico desenvolve-se a partir da decomposiçào de arenitos cinzen-
to e feldspâtico. As Areias sâo oriundas do arenito cinzento enquanto
que o Regosol, origina-se do arenito feldspâtico.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométricà média
anual de 550 a 650 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 100 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Culturas de subsistência (milho, feijâo e mandioca), algo-
dâo herbâceo, cajueiro e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fraco
textura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) AFLÜRAMENTOS DE ROCH A.
e) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila re-
levo suave ondulado substrat o arenito e gnaisse.
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f) REGOSOL EUTRÖFICO A fraco textura are-
nosa com cascalho fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
g) SOLOS ALVVIAIS INDISCRIMINADOS fase
floresta ciliar de carnaüba e •caatinga hiperxerófila relevo piano.
PV4 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura
arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, ambos A fraco
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Abränge areas no sertâo do Baixo Jaguaribe e Pereiro (pequeno tre-
cho), compreendendo partes dos municîpios de Tabuleiro do Norte, Alto
Santo e Iracema. Estes solos arranjam-se de maneira indiscriminada.
Proporçâo dos componentes — 65-35%.
Extensâo e percenlagem — 738,75 km2, correspondendo a 0,490% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio"— Arenitos (Formaçao Açu do Cretâceo).
Os componentes desenvolvem-se de arenito einzen to, havendo entretanto
areas, em que o Podzólico é desenvolvido a partir de arenito feldspâtico.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotémico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica mé-
dia anual de 550 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 100 a 130 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Culturas de subsistência (feijâo e milho), algodâo herbâ-
ceo e pecuâria extensiva na propria caatinga.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co textura média fase eaatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
b) SOLOS ALVVIAIS EVTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
à) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS LITÛLICOS EVTRûFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo piano e suave ondulado substrato arenito e gnaisse.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PV5 —Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico
A fraco e moderado textura arenosa/argilosa fase caatinga hipoxerófila
relevo piano e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de
carnaüba relevo piano.
Ocupa âreas na zona do Litoral, compreendendo partes dos municî-
pios de Caucaia, Sâo Gonçalo do Amarante, Paracuru e Granja. O pri-
meiro componente apresenta-se nos tabuleiros enquanto que o segundo
nas partes abaciadas, ao longo das cal has dos pequenos rios da regiäo.
Proporçâo dos componentes — 60-40%.
Extensâo e percentagem 678,75 km2, correspondendo a 0,451% da area
mapeada.
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Litologia e material origindrio —Sedimentos argiloarenosos (Grupo
Barreiras do Terciârio), gnaisse e migmatito (Pré-Cambriano Indiviso)
e micaxisto (Pré-Cambrian.o A). O Podzólico desenvolve-se de sedimen-
tos argilo-arenosos, influenciados por rochas do Pré-Cambriano. O Pia-
nosol Solódico origina-se do saprolito do gnaisse, migmatito e mica-
xisto, recoberto por material areno-argiloso.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmicó
entre 100 e 40 (area em torno de Caucaia), e 4bTh com 5 a 6 meses se-
cos e indice xerotérmicó entre 150 e 100 nas demais areas. Aw' de
Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 150 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila e hiperxerófila.
Vso atual — Pecuâria extensiva e cultivos esparsos de algodâo herbâceo,
mandioca, milho e feijâo.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abruptîco plinthicq A fraco e moderado tex-
tura argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS A fra-
co e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxeróf ila relevo piano.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de
carnaûba relevo piano.
PV6 — PODZÓLICO VERMELHO MAARELO abrûptico plinthico textura are-
nosa/argilosa + LATERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA textura ar-
gilosa cascalhenta + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
textura média, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila rele-
vo piano e suave ondulado.
Localiza-se no zona do Litoral, compreendendo partes dos munici'
pios de Granja, Martinópole, Morrinhos, Marco, Senador Sa e Bela Cruz.
O primeiro e o terceiro componentes situam-se em âreas de tabuleiro,
predominando o Podzólico nas âreas abaciadas e o Latosol nos peque-
nos topos, enquanto que o segundo é encontrado nas âreas de contacto
entre o Terceiro e o Pré-Cambriano.
Proporçâo dos componertes — 45-30-25%.
Extensâo e percentagem — 845,00 km2, correspondendo a 0,561% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentos argilo-arenosos (Grupo
Barreiras do Terciârio) e gnaisse e migmatito (Pré-Cambriano Indiviso).
Os dois primeiros componentes desenvolvem-se dos sedimentos areno-
argilosos, influenciados por rochas do Pré-Cambriano onde o capeamen-
to é menos espesso. O ultimo componente origina-se dos sedimentos
supracitados.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmicó en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 900 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 60 a 100 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Vso atual — Culturas de subsistência (mandioca, milho e feijâo) e pe-
cuâria extensiva na caatinga.
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Principals Inctusoes — a) PÓDZÓLICÓ VERMELHO AMARELO A fra-
co e moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo piano e
suave ondulado.
b) PLAN OSO L SOLÛDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLOS LITÛLICOS EUTRÛFICOS A fraco
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado substrata gnaisse e granito.
Associaçào de: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO abniptico plinthico
textura arenosa/argiJosa + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO textura média + PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO com
fragipan textura média, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxe-
rófila e floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado.
Compreende areas do Litoral abrangendo partes da maioria dos
municipios localizados. a oeste do rio Curu. O segundo componente
situa-se nos trechos mais elevados dos tabuleiros, enquanto que os de-
mais, nas areas mais baixas e abaciadas.
Proporçâo dos componentes — 60-20-20%.
Extensào e percentagem — 6.124,06 km2, correspondendo a 4,066% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Sedimentos argilo-arenosos (Grupo
Barreiras do Terciârio). Os componentes desta associaçào desenvol-
vem-se dos sedimentos supracitados, apresentando o primeiro e o ter-
ceiro, influência de rochas do Pré-Cambriano Indiviso.
Clima— Predomînio de 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, e in-
dice xerotérmico entre 150 e 100 e pequenas areas a leste do rio Acaraü
apresentando o 4aTh com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico entre
200 e 150. Aw' de Koéppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de
800 a 1.100mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 20 a 80 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga.
Uso atual — Destaca-se a cultura do cajueiro. Além desta encontram-
se culturas de subsistència (mandioca, milho e feijäo) e pecuâria ex-
tensiva na caatinga.
Principals inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co e moderado textura média fase floresta/caatinga relevo piano.
b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo
piano.
c) SOLOS ALVVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
d) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
f) SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINA-
DOS textura indiscriminada fase floresta de vârzea e floresta ciliar de
carnaûba relevo piano.
g) PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO
A fraco e moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo
piano.
PÉ1 — 'PODZÓÜCO VERMELHO AMARELÓ EQUIVALENTE EUTRóFlCÓ A
moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo suave ondu-
lada.
Abränge area na zona do sertâo Centro-Norte no topo da serra das
Matas, ocupando partes dos municipios de Monsenhor Tabosa e Boa
Viagem.
Extensäo e percenlagem — 153,50 km-, correspondendo a 0,102% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Mate-
rial proveniente do saproito das rochas acima citadas, com possivel
influência, em algumas âreas, de material retrabalhado nos horizontes
superf iciais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 800 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado; 400 a 450 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta caducifólia.
Vso atual — Feijâo, milho, mamona, algodâo herbâceo e pecuâria ex-
tensiva.
Principals inclusöes — a) BRUNO NÄO CALCICO vërtico textura argi-
losa fase pedregosa floresta caducifólia relevo piano.
b) SOLOS LITÛLICOS EUTRÛFICOS A mode-
rado textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa floresta caduci-
'fólia relevo ondulado substrato gnaisse e granito.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A
d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa cascalhenta fase
floresta caducifólia relevo suave ondulado.
PE2 — PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e
forte ondulado.
Compreende ârea da zona do Cariri, ocupando partes dos munici-
pios de Caririaçu e Crato.
Extensäo e percentagem — 102,50 km2, correspondendo a 0,068% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. Material pro-
veniente das rochas supracitadas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 850 a 950 mm.
Relevo e altitude — Ondulado e forte ondulado; 500 a 700 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta caducifólia.
Uso dtual — Milho, feijâo, algodâo herbâceo e fruticultura.
Principais inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A mode-
- rado textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa floresta cadu-
cifólia relevo forte ondulado substrato gnaisse e granito.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
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PË3" — Âssociaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EÜ-
TRÓFICO A moderado e chernozêmico textura argilosa e média fase flo-
resta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO A moderado textura argilosa e média fase flo-
resta subperenifólia relevo montanhoso + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FICOS A moderado e chernozêmico textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa floresta subcaducifólia relevo montanhoso substrato gnais-
se e granito.
Localiza-se em âreas das zonas de Baturité e do Litoral, compreen-
dendo partes dos municipios de Maranguape, Pacatuba e Caucaia. O
segundö componente ocupa as partes mais elevadas da serra de Maran-
guape, enquanto que os dois outros, localizamse em âreas de menores
altitudes da mesma serra, estando os Solos Litólicos, em partes mais
desgastadas pela erosâo.
Proporçao dos component es — 50-30-20%.
•" Extensâo e percentagem — 290,00 km2, correspondendo a 0,193% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. Material prove-
niente do saprolito das rochas acima citadas, com possivel influência,
em algumas âreas, de material retrabalhado nos horizontes superficiais
: dos dois primeiros componentes.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico
entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média anual
de 1.200 a 1.300mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 200 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subcaducifólia e subperenifólia.
Uso atual — Milho, feijâo, algodâo herbâceo, banana, fruteiras de quin-
tal e exploraçâo de madeiras.
Principals inclusöes — a) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A moderado e chernozêmico textura argi-
losa cascalhenta fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e
montanhoso.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NAO CÂLCICO textura argilosa fase
pedregosa floresta subcaducifólia relevo ondulado.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A indiscri-
minado textura indiscriminada fase floresta caducifólia de vârzea relevo
piano.
PE4 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia +
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
moderado textura argilosa fase floresta subperenifólia + SOLOS LITÓ-
LICOS EUTRÓFICO A moderado e chernozêmico textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa floresta subcaducifólia substrato g/i Tisse e
granito, todos fase relevo forte ondulado e montanhoso.
Abränge âreas das zonas de Baturité e sertâo Centro-Norte, corn-
preendendo partes dos municipios de Palmâcia, Redençâo, Pacoti, Batu-
rité, Aratuba, Capistrano, Caridade e Maranguape. O segundo compo-
nente situa-se principalmente nas partes nordeste e nas âreas de maio-
res altitudes da associaçâo, enquanto que os demais predominam a su-
doeste e nas âreas de menores altitudes, encontrando-se os Solos Litóli-
cos, nos trechos de erosâo mais intensa.
Proporçao dos componentes — 55-25-20%.
Èxtensâo e perceniagem — 757,50 km2, correspondendo a Ô,5Ô3% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Material proveni-
ente da decomposiçâo das rochas supracitadas, com possivel influência,
em algumas âreas, de material retrabalhado nos horizontes superficiais
dos Podzólicos.
Clima — 4cTh de Gaussen, com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico
entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.500 a 1.700 mm nas âreas mais elevadas de Baturité e 1.250 a
1.500mm no restante da area.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 400 a 900 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta subcaducifólia e subperenifólia.
Uso atual — Milho, feijäo, café, algodâo herbâceo, cana-de-açûcar e fru-
ticultura.
Principals inclusöes — a) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS textura
indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhen-
ta fase floresta subcaducifólia e subperenifólia relevo forte ondulado e
montanhoso.
d) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
floresta de vârzea relevo piano.
PE5 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A chernozèmico, ambos textura argilosa casca-
lhenta fase floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso
+ AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Situa-se na zona do sertâo Centro-Norte, na serra de Meruóca, com-
preendendo partes dos municipios de Meruóca, Alcantara e Sobral. O
segundo componente apresenta-se em maior concentraçâo, na parte nor-
deste e nas âreas de cotas mais elevadas da Serra, enquanto que o pri-
meiro, prédomina a sudoeste da associaçâo, nas partes de cotas mais bai-
xas. O terceiro componente ocorre em toda ârea, apresentando maior
concentraçâo nas encostas, em partes mais desgastadas pela erosäo.
Proporçao dos componentes — 55-25-20%.
Extensâo e percentagem — 385,00 km2,1 correspondendo a 0,256% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Granito e anortosito silicificado (Plu-
tônicas Âcidas). Material proveniente da decomposçâo das rochas supra-
citadas com possivel influência em algumas âreas de material retraba-
lhado nos horizontes superficiais. Os Afloramentos de Rocha, corres-
pondem as âreas onde o granito e o anortosito silicificado estâo expos-
tos.
Clima — 4bTh de Gaussen, com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 900 a 1.100 mm.
Relevo e altitude -^ Forte ondulado e montanhoso; 400 a 600 métros.
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Vegetaçao primitiva — Floresta subcaducifóiia.
Uso atual — Milho, feijâo, mandioca, fruteiras de quintal.
Principals inclusöes — a) ' CAMBISOL EUTRÓFICO A moderado e cher-
nozêmico textura argilosa cascalhenta fase floresta subcaducifólia rele-
vo forte ondulado sub Strato anortosito e granito.
b) SOLOS LITÛLICOS EUTRÛFICOS A mode-
rado e chernozêmico textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa
floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso substrato
anortosito e granito.
ç) TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA
A chernozêmico textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo sua-
ve ondulado.
d) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO A moderado textura argilosa fase floresta subcaducifólia relevo
ondulado.
PE6 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A moderado textura argilosa cascalhenta fase floresta caduci-
fólia relevo montanhoso + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A chernozêmico textura argilosa cascalhenta fa-
se floresta subcaducifólia relevo forte ondulado e montanhoso + SOLOS
LITÓLICOS EUTRÓFICOS A moderado e chernozêmico textura média e
argilosa fase pedregosa e rochosa flor esta jcaatinga relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito + AFLORAMENTOS DE RO-
CHA.
A maior parte desta associaçâo, esta contida na zona do Litoral,
encontrando-se o restante da mesma no sertâo Centro-Norte. Compreen-
de trechos dos municipios de Uruburetama, Itapipoca e Itapage. O
segundo componente prédomina na parte nordeste dà serra de Urubu-
retama e nas cotas mais elevadas da mesma. Os demais, ocorrem em
toda a area, tendo entretanto, os dois Ultimos componentes, maior con-
centraçâo nas encostas onde a erosâo é mais intensa.
Proporçao dos componentes — 40-30-15-15%.
Extensäo e percentagem — 611,25 km2, correspondendo a 0,406% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito e granito. Material
proveniente da decomposiçâo das rochas acima citadas, com provâvel
influência, em algumas âreas, de material retrabalhâdo nos horizontes
superficiais dos Podzólicos. Os Afloramentos de Rdcha, correspondem
as âreas onde as rochas supracitadas estâo expostas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 900 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 300 a 350 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta caducifólia, subcaducifólia e floresta/
caatinga.
Uso atual — Destaca-se a cultura da bananeira. Além dessas cultiva-se
milho, feijâo, mandioca, mamona e algodâo herbâceo.
Principals inclusöes — a) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A moderado e chernozêmico textura argi-
losa cascalhenta fase floresta subcaducifólia e caducifólia relevo forte
ondulado.
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b) PÖDZÓLICO VERMELHÓ AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A chernozêmico textura argilosa fase floresta
subcaducifólia relevo ondulado.
PE7 — Associaçâo de: PÖDZÓLICO VERMELHÓ AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta caducifólia relevo ondulado e
forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo forte ondu-
lado e montanhoso substrato gnaïsse e granito + LATOSOL VERME-
LHÓ AMARELO DISTRÓFICO câmbico textura argilosa fase floresta ca-
ducifólia relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado.
Situa-se na zona do Pereiro e sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe,
abrangendo partes dos municipios de Pereiro, Iracema e Icó. Os dois
primeiros componentes, localizam-se predom inan temen te nas encostas
da serra do Pereiro, cstando os Solos Litólicos nas âreas mais erodidas.
O ultimo componente situa-se nas partes de cotas mais altas e de relevo
menos movimentado.
Proporçao dos componentes — 65-20-15%.
Extensäo e percentagem — 822,25 km2, correspondendo a 0,546% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Granito e gnaisse. Material provenien-
te da decomposiçâo das rochas acima citadas. O Podzólico e o Latosol
apresentam em algumas âreas influência de material retrabalhado nos
horizontes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, fndice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 950mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, forte ondulado e montanhoso;
500 a 700 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Milho, feijào e algodäo.
Principais inclusöes — a) LATOSOL VERMELHÓ AMARELO EUTRÖ-
i FICO A fraco e moderado textura argilosa fase floresta caducifólia re-
l ' levo suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) PODZÓLICO VERMELHÓ AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa fase
floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e mon-
tanhoso .
PE8 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHÓ AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase floresta caducifólia + PODZÓLICO
VERMELHÓ AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
cascalhenta fase caatinga hipoxerófila + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila substrato gnaisse e granito, todos A fraco e moderado fase relevo
forte ondulado e montanhoso.
Situa-se nas zonas do sertâo Central e Centro-Norte, abrangendo
partes dos municipios de Itatira e Canindé. O primeiro componente
ocorre em âreas de cotas mais elevadas, enquanto que os dois Ultimos
situam-se nas encostas, com cotas mais baixas, estando os Solos Litó-
licos nas âreas de erosâo mais intensa.
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Proporçâo dos compónenies — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 273,75 km-, correspondendo a 0,182% cja
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e gra-
nito. Material proveniente da decomposicäo das rochas acima citadas.
Os Podzólicos apresentam em algumas âreas influência de material re-
trabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 900 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 400 a 550 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Feijäo, milho, algodào herbâceo, mamona e pecuâria ex-
tensiva.
Principais inclusöes — a) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase floresta caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
PE9 — Associaçâo de: PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO A fraco e moderado textura argilosa fase floresta caducifó-
lia + SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado textura
arenosa e média fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga substrato
gnaisse e granito + BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase
truncada flor esta/caatinga, todos fase relevo forte ondulado e monta-
nhoso .
Abränge ârea do sertào Central, compreendendo parte do munici-
pio de Quixadâ. O primeiro componente ocorre nas encostas de cotas
mais elevadas da seri^: do Estevâo e o segundo nas partes predominan-
temente mais baixas e de erosâo mais intensa. O terceiro, ocupa as co-
tas mais baixas, no lado nordeste da Serra.
Proporçâo dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 105,00 km2, correspondendo a 0,070% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto, gra-
nito e anfibolito. Os dois primeiros componentes sâo desenvolvidos
do saprolito de gnaisse, migmatito, micaxisto e granito, apresentando
o Podzólico, em algumas âreas, influência de material retrabalhado nos
horizontes superficiais. O Brunizem Avermelhado forma-se a partir
do material proveniente da decomposicäo do anf'bolito.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Avv' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 850 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 450 a 600 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta caducifólia e caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo, milho, feijào e fruticultura.
Principais inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase floresta caducifólia relevo forte ondulado e montanhoso.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
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PË1Ô — Àssociaçào de: PODZÛLICO VERMÈLHÔ AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase f lor esta j caatinga relevo suave ondu-
lado e ondulado + PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO abrûptico textura arenosa/argilosa fase flor estai caatinga
relevo suave ondulado e ondulado + PODZÛLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÛFICO latossolico textura argilosa fase flores-
ta caducifólia relevo piano e suave ondulado, todos A fraco e moderado.
Compreende ârea da zona de Baturité abrangendo partes dos mu-
nicipios de Redençâo, Aracoiaba, Baturité e Capistrano. Os dois pri-
meiros componentes ocorrem de maneira indiscriminada, enquanto que
o terceiro, localiza-se preferencialmente em partes de cotas mais ele-
vadas.
Proporçâo dos componentes — 40-30-30%.
° Extensào e percentagem — 645,00 km2, correspondendo a 0,428% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse. Os dois primeiros compo-
nentes sâo desenvolvidos do saprolito do gnaisse, apresentando influ-
ência em algumas âreas, de material retrabalhado nos horizontes su-
perficiais. 0 ultimo componente origina-se de recobrimento de mate-
rial argilo-arenoso (provavelmente do Terciârio), sobre a rocha supra-
citada.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico
entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.200inm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 100 a 180 mé-
tros com inclusâo de serrotes de até 500 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta/caatinga e floresta caducifólia.
Uso atual — Milho, feijâo, mandioca, café, algodâo herbâceo e banana.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÛLICOS EUTRûFICOS A fraco
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa floresta/
caatinga relevo ondulado substrato gnaisse e granito.
b) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta caducifólia relevo ondulado.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado.
e) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS textura in-
discriminada fase floresta de vàrzea relevo piano.
PEU — Associaçào de: PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo forte ondu-
lado e montanhoso + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓ-
FICA podzólica A moderado textura argilosa fase relevo piano e suave
ondulado + SOLOS LITÛLICOS EUTRÛFICOS A moderado e chernozê-
mico textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa relevo forte
ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito, todos fase floresta/
caatinga.
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Esta contida nas zonas dos sertôes Central e do Sudoeste abrangen-
do partes dos municfpios de Mombaça e Tauâ. O primeiro e o terceiro
componentes ocorrem indiscriminadamente nas encostas, estando os So-
los Litólicos em parte de erosâo mais intensa. O segundo situa-se nos
pequenos topos aplainados da area da associaçâo.
Proporçào dos componentes — 45-30-25%.
Extensäo e percentagem — 586,25 km2, correspondendo a 0,389% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse, anfibolito e gra-
nito. O Podzólico desenvolve-se do saprolito do migmatito e do gnaisse.
A Terra Roxr do material decomposto do anfibolito e gnaisse. Os So-
los Litólicos originam-se do saprolito do migmatito, gnaisse e granito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 550 a 650 mm.
Relevo e altitude — Piano a suave ondulado e forte ondulado a monta-
nhoso; 550 a 700 métros.
Vegetaçào primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Ârea intensamente cultivada com algodâo normalmente
consorciada com milho e feijäo. Cultiva-se também a mamona. Pecuâ-
ria extensiva para corte é bastante difundida na ârea.
Principais inclusôes — a) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argi-
losa fase truncada floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
b) BRUNO NAO CÂLC1CO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e on-
dulado .
d) VERTISOL A fraco fase caatinga hipoxeró-
fila relevo piano.
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta/caatinga relevo ondulado e forte ondulado.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PE12 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa + SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS INDISCRIMINADOS fase pedregosa e rochosa, am-
bos fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e montanhoso + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Abränge areas nas zonas fisiogrâficàs do Litoral, Ibiapaba e dos
sertôes do Sudoeste e Centro-Norte. Os componentes ocorrem de ma-
neira indiscriminada na borda oriental da cuesta da Ibiapaba e no pro-
, longamen to da mesma ("Serra dos Cariris Novos"), estando os Solos Li-
tólicos e Afloramentos de Rocha, em areas mais desgastadas pela ero-
sâo.
Proporçào dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 1.062,50km2, correspondendo a 0,705% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos e quärtzitos (Siluriano-Devo-
niano Inferior) em contacte com gnaisse e migmatito (Pré-Cambriano
Indiviso). O Podzólico desenvolve-se principalmente da decomposiçâo
do gnaisse e do migmatito com influência de material retrabalhado nos
205
horizontes superficiais. Os Solos Litólicos originam-se do saprolito das
rochas supracitadas e de outras que ocorrem na ârea. Os Afloramentos
de Rocha correspondem as âreas onde as rochas anteriormente citadas,
estâo expostas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Avv' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica
média anual de 750 a 950 mm, ocorrendo na parte norte da ârea 1.000
a 1.300.mm e 500 a 750mm na parte sul.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 350 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Milho, mamona, algodâo herbâceo, feijâo e pecuâria ex-
tensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosâ cas-
calhenta fase floresta/caatinga relevo forte ondulado.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura média e argilosa fase floresta/caatin-
ga relevo piano.
PE13 — Associaçâo de: PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa + LATOSOL VERME-
LHO ESCURO EUTROFICO podzólico A fraco textura argilosa e média,
ambos fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
Compreende âreas das zonas dos sertôes Central, Sudoeste e Cen-
tro-Norte, abrangendo partes dos municîpios de Mombaça, Senador Pom-
peu, Nova Russas, Ipueiras, Crateüs, Novo Oriente e Independência. Os
componentes arranjam-se de maneira indiscriminada.
Proporçâo dos componentes — 65-35%.
Extensâo e percentagem — 1.820,60 km2, correspondendo a 1,209% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — O recobrimento de material argilo-
arenoso sobre rochas do Pré-Cambriano Indiviso, constitui o material
de origem do Latosol. O Podzólico é desenvolvido do saprolito do
gnaisse e do migmatito.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 650 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 240 a 450 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Milho, algodâo herbâceo, feijâo, mamona e pecuâria ex-
tensiva.
Principais inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico A fraco e moderado textura argilosa
fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura mé-
dia e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado substrata gnaisse e granito.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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PE14 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO textura argilosa fase relevo piano e suave ondulado +
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
abrûptico textura média/argilosa cascalhenta fase relevo suave ondula-
do, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Ocupa pequena ârea da zona do sertâo Centro-Norte, compreen-
dendo partes dos municfpios de Mucambo, Frecheirinha, Cariri e Säo
Benedito. Os componentes arranjam-se de maneira indiscriminada.
Proporçao dos componentes — 65-35%.
Extensào e percentagem — 298,75 km2, correspondendo a 0,198% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Granito (Plutônicas Âcidas). Sapro-
lito do granito com provâvel influência de material argflo-arenoso nos
horizontes superficiais dos Podzólicos.
Clima — Prédomina o bioclima 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos,
indice xerotérmico entre 200 e 150 (ârea ao norte de Mucambo) e 4bTh
com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100. Aw' de
Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 700 a 900 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 80 a 140 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo, milho, feijâo, mandioca, mamona e pecuâria ex-
tensiva.
Principals inclusöes — a) LATOSOL VERMELHO ESCURO podzólico
A fraco e moderado textura média fase caatinga hipoxerófila relevo sua-
ve ondulado.
b) SOLOS LITÛLICOS EUTRÓF1COS A fraco
e rrcdorado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
PE15 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa /05e relevo suave ondulado + PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argi-
losa cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e
moderado fase caatinga hipoxerófila
Situa-se em ârea do sertâo do Sudoeste, abrangendo partes do mu-
nicîpio de Parambu, Tauâ e Independência. Os componentes arranjam-
se de maneira indiscriminada dentro da associaçâo.
Proporçao dos componentes — 75-25%.
Extensâo e percentagem — 577,50 km2, correspondendo a 0,383% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Migmatito e gnaisse (Pré-Cambriano
Indivise). Os componentes desta associaçâo desenvolvem-se do saproli-
to das rochas supracitadas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6' meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 450 a 600 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva, milho, feijâo, algodâo arbóreo e herbâ-
ceo e mamona.
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! Principals inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
c) SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra-
nito.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase floresta de vârzea e caatinga hi-
poxerófila relevo piano.
PE16 — Associaçâo de: PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo suave on-
dulado + PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓ-
FICO raso A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta fase relevo
suave ondulado e ondulado + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR
EUTRÓFICA podzólica A moderado textura argilosa fase relevo piano e
suave ondulado, todos fase caatinga hipoxerófila.
Esta contida nas zonas do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe e do
Cariri (pequena ârea), compreendendo partes dos municîpios de Jucâs,
Iguatu, Cedro, Grangeiro, Vârzea Alegre, Caririaçu e Icó. Os dois pri-
meiros componentes ocorrem de maneira indiscriminada dentro da area,
enquanto que o ultimo situa-se perferencialmente nos topos de pequenas
elevaçôes (meia laranja).
Proporçào dos componentes — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 1.491,25 km2, correspondendo a 0,990% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito e gnaisse (Pré-Cambriano
Indiviso). Saprolito das rochas acima citadas com influência de ma-
terial retrabalhado, sobretudo nas âreas de Terra Roxa Estruturada Si-
milar Eutrófica.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 900 mm
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado e ondulado. 250 a 400 mé-
tros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo e agave. A pe-
cuâria de corte tem expressäo nesta ârea.
Principals inclusöes — a) SOLOS LfTÓLICOS EUTRÓFICOS A mode-
rado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico A moderado textura argilosa casca-
lhenta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c> BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
d) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerófila re-
leva suave ondulado.
e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
f) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
relevo piano.
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PE17 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa + BRUNO NAO CAL-
CICO textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrata
gnaisse e granito, todos jase caatinga hipoxerófila relevo suave ondu-
lado.
Compreende ârea do sertâo Central, abrangendo partes dos muni-
ci'pios de Senador Pompeu, Piquet Carneiro, Mombaça, Pedra Branca e
Quixeramobim. O primeiro componente ocupa âreas de cotas mais ele-
vadas, enquanto que o segundo situa-se em cotas mais baixas, geralmen-
te margeando os cursos d'âgua. O terceiro, ocorre de maneira indiscri-
minada nas âreas mais desgastadas pela erosâo.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo- e percentagem — 1.641,25 km2 correspondendo a 1,090% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Migmatito, gnaisse, micaxisto e grani-
to. O Podzólico é desenvoJvido a partir do saprolito do gnaisse e do
migmatito, sofrendo influência, em algumas âreas, de material retraba-
Ihado nos horizontes superficiais. O Bruno Câlcico, apresenta cobertura
de material* pedimentar, sendo derivado da decomposiçâo do micaxisto
e do gnaisse. Os Solos Litólicos sâo desenvolvidos principalmente do
saprolito do gnaisse e do granito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 650 a 850 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado; 250 a 300 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinea hipoxernfila .
uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo, principalmente
nas âreas de Bruno Nâo Câlcico.
Principais inclusôes — a) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A moderado textura argilosa cascalhenta
jase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
b) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
c) PLANOSOL SOLODICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
e moderado textura indiscriminada fase floresta de vdrzea relevo piano.
f) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa fase truncada caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
g) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PE18 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO + TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA
podzólica, ambos textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado
+ PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO
raso textura argilosa cascalhenta fase relevo ondulado e forte ondulado,
todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Esta contida nas zonas do Cariri e Araripe (pequenas âreas) e do
sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe, abrangendo partes dos municipios
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f-'r-^ de Crato, Nova Olinda, Vârzea Alegre, Cariiis, Farias Brito e Altaneira.
Os dois primeiros componentes ocorrem de maneira indiscriminada
na ârea de relevo mais suave, enquanto que o terceiro, situa-se prefe-
rencialmente nas partes mais movimentadas e de erosâo mais icen-
tuada.
Proporçao dos componentes — 4O-35-25°/o.
Extensäo e percentagem — 1.032,50 km2, correspondendo a 0,685% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito e gnaisse. Os Podzólicos
desenvolvem-se do saprolito das rochas supracitadas, com influência em
grande parte da ârea de material retrabalhado nos horizontes superfi-
ciais. A Terra Roxa origina-se predominantemente do saprolito do
gnaisse.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 900 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado e forte ondulado; 350 a
450 métros.
Vegetqçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Vso atual — Milho, feijâo, mandioca e algodâo arbóreo. A pecuârià tem
expressâo, principalmente a de caprinos e bovinos.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hi-
poxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO MAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
d) PLANOSOL SOLÖDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo pia-
no.
PE19 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÖFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado +
SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO faso textura
argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, todos A fra-
co e moderado fase caatinga hipoxerófila. . • •.-.- ••
Abränge areas nas zonas do Araripe e dos sertöes do Sudoeste e
Salgado e Alto Jaguaribe, compreendendo partes dos municipios de Aiua-
ba, Saboeiro, Parambu, Tauâ, Arneiroz, Campos Sales, Assaré, Potengi
e Araripe. O primeiro componente ocupa preferencialmente, as âreas de
cotas mais elevadas e de relevo mais suave, enquanto que os dois outros
situam-se geralmente nas encostas mais declivosas, onde a erosâo é mais
intensa.
Proporçao dos componentes — 45-30-25%.
Extensäo e 'percentagem — 1.730,60 km-, correspondendo a 1,149% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Saproli-
to das rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas
areas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
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: Clïma — Predomfnio do tipo climâtico 4bTh de Gaussen com 5 a 6 me-
••• : ses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100, ocorrendo areas menores
com 4aTh. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual.
de 500 a 600mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 500 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e cultivo de algodâo arbóreo e herbâceq,
milho, feijâo e mandioca.
Principals inclusöes — a) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
d) VERTISOL A fraco fase caatinga hipoxeró-
fila relevo piano.
e) PLANOSOL SOLÓDÏCO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PE20- — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado + SOLOS LITÓLI-
COS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
' leyo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse e granito + PODZO-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textu-
ra argilosa cascalhenta fase. relevo ondulado e forte ondulado, todos A
moderado fase caatinga hipoxerófila.
'•':'• • '. Compreende areas das zonas do Araripe e dos sertöes Central, Su-
doeste e do Salgado e Alto Jaguaribe, abrangendo partes dös munici'pios
de Campos Sales, Antonina do Norte, Assaré, Catarina, Acopiara, Sabo-
eiro e Mombaça. O primeiro componente ocupa preferencialmente as
partes de cotas mais elevadas com relevo menos movimentado. Os dois
outros, ocorrem com arranjamento indiscriminado na ârea, estando os
Solos Litólicos geralmente nas partes de erosâo mais intensa.
Proporçao dos componentes — 45-40-15%.
Extensâo e percentagem — 1 660,78 km2, correspondendo a 1,103% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Sapro-
lito das rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas
areas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
Relevo e altitude — Ondulado e forte ondulado; 400 a 500 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo herbâceo e arbóreo, milho, feijâo, mandioca e pe-
cuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado substrato folhelho.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
. caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
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d) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argi-
' losa fase truncada caatinga hipoxerófila relevo suave ondtdado e ondu-
lado.
• e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta de varzea relevo piano.
PE21 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado +
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Abränge areas das zonas do Cariri e do sertâo do Salgado e Alto
Jaguaribe, compreendendo partes dos munici'pios de Mauriti, Vârzea Ale-
gre, Caririaçu e Grangeiro. 0 primeiro componente ocorre preferencial-
r mente nas porçôes superiores das elevaçôes de menor porte, enquanto
que o segundo localiza-se principalmente nas encostas inferiores mais
erodidas.
Proporçâo dos componentes — 70-30°/o.
Extensäo e percentagem — 815,00 km2, correspondendo a 0,541% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Sapro-
lito das rochas supracitadas, apresentando o Podzólico em algumas areas,
influência de material retrabalhado nos horizon tes superf iciais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 900 mm na area ao norté de Caririaçu e de 550 a 660 mm no li-
mite com a Paraiba.
Relevo e altitude — Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 350 a 750
métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Milho, feijäo, mandioca, agave e algodâo arbóreo. Destaca-
se a pecuâria de caprinos.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO latossólico A moderado textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PE22 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo ondulado
e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e mode-
rado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte on-
dulado e montanhoso substrato gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CÂL-
CICOS INDISCRIMINADOS fase relevo suave ondulado e ondulado, to-
dos fase caatinga hipoxerófila.
Situa-se em area abrangendo as zonas do sertâo Centro-Norte e
Central, nas serras da Cuia, da Consulta e das Matas, compreendendo
partes dos municfpios de Boa Viagem, Monsenhor Tabosa, Tamboril
e Santa Quitéria. Os dois primeiros componentes ocorrem de maneira
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indiscriminada, estando o Podzólico, preferenciaïmentè nas cotas mais
elevadas e os Solos Litólicos nas âreas mais erodidas e de cotas mais
baixâs. O terceiro componente situa-se geralmente nos terços inferiores
das elevaçôes.
Proporgäo dos -componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 865,00 km2, correspondendo a 0,574% da
ârea mapeada.
Litologia e material originàrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os dois primeiros componentes sâo desenvolvidos a partir da decom-
posiçâo das rochas supracitadas, sofrendo o Podzólico, em algumas
âreas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Os Solos Brunos Nâo Câlcicos têm como material de origem o saprolitó
do micaxisto e do gnaisse, apresentando cobertura pedimentar no de-
senvolvimento do A.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. A\v' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 650 a 800 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, onduladö, forte ondulado e monta-
nhoso; 300 a 550 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodào arbóreo principalmente nas areas dos Brunos Nâo
Câlcicos e pequenas culturas de milho, feijâo, mandioca. A pecuâria
é também expressiva na ârea.
Principais inclusôes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A,
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTROFICO raso A fraco e mnHêrpHo tey.tura zrgilosa. ^ t a -
inenta fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
PE 23 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTROFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo suave on-
dulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TROFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase relevo suave
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa
e média fase pedregosa e rcchosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito, todos fase caatinga hiperxerófila.
Compreende âreas nas zonas dos sertôes do Salgado e Alto Jagua-
ribe e Central (pequena ârea), abrangendo partes dos municipios de
Acopiara, Piquet Carneiro e Iguatu. O primeiro componente situa-se pre-
ferencialmente nas partes mais altas das elevaçôes, enquanto que os dois
outros arranjam-se indiscriminadamente nas encostas, ocupando os Solos
Litólicos as mais erodidas.
Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 1.237,50 km2 correspondendo a 0,822% da
ârea mapeada.
Litologia e material originàrio — Gnaisse, migmatito e granito. Saproli-
to da rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas âreas,
influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150 e 4bTh com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre 150
e 100. Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 650 a 750 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 280 a 380 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
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Vso atuaï — Àlgodâo.arboreo e herbâceo e pêquènas cuitufas de milho,
' feijâo e mandioca. A pecuâria de corte tem expressâo na area.
Principais inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
t • • c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VAENTE EUTROFICO abrüptico A fraco textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PE24 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTROFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta fase rele-
vo piano e suave ondulado + BRUNO NAO CALCICO textura argilosa
fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fra-
co e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo
suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos fase caa-
tinga hipoxerófila.
Localiza-se nas zonas dos sertöes Central e Baixo Jaguaribe, com-
preendendo partes dos municipios de Quixadâ e Morada Nova. O pri-
meiro componente situa-se nas âreas mais elevadas da associaçâo. O
segundo componente ocupa areas rebaixadas, enquanto que o terceiro
localiza-se preferencialmente nas encostas onde a erosâo é mais intensa.
Proporçâo dos component es — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 363,50 km2, correspondendo a 0,241% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto e granito. O Pod-
zólico e os Solos Litólicos sâo derivados do saprolito do gnaisse e do
granito, sofrendo o primeiro componente, em algumas âreas, influência
de material retrabalhado nos horizontes superficiais. O Bruno Nâo Câl-
cico é desenvolvidc a partir da decomposiçâo do micaxisto ou do gnais-
se, apresentando delgada cobertura de material pedimentar no desen-
volvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 130 a 180 mé-
tros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo (principalmente nas âreas de
Bruno Nâo Câlcico) e pequenas culturas de milho, feijâo e mamona.
A pecuâria de corte é a atividade proeminente na area.
Principais inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
e) REGOSOL EUTROFICO corn fragipan A fra-
co textura arenosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave on-
dulado .
f) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
relevo piano.
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PÈ2"5 — Àssociaçào de: PODZÓLICO VERMELHO ÂMÀRELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura média + LATOSOL VERMELHO AMARELO DIS-
TRÓFICO textura média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, to-
dos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga
relevo piano e suave ondulado.
Situa-se na zona do Cariri, compreendendo partes dos municipios
de Juazeiro do Norte, Barbalha, Crato, Mauriti, Jati, Porteiras, Abaiara,
Milagres e Brejo Santo. Os componentes desta associaçâo arranjam-se
de maneira indiscriminada.
Proporçâo dos componentes — 60-25-15%.
Extensâo e percentagem — 1.748,25 km2, correspondendo a 1,161% da
area mapeada.
Litologia e material criginârio — Arenitos, siltitos e argilitos (Formaçâo
Missâo Velha do Jurassico Superior). O Podzólico é desenvolvido do sa-
• prolito das rochas supracitadas, enquanto que os dois oütros compo-
nentes estào mais relacionados com os arenitos.
. Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
. anual de 800 a 900 mm, ocorrendo 1.000 a 1.150 mm em torno de Crato,
Juazeiro do Norte e Barbalha e 650 a 700 mm ao sul de Brejo Santo.
Relevo c altitude — Piano e suave ondulado; 400 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga.
Usa atual — Àlgodâo, feijâo, milho e mandioca, principalmente nas
areas de Podzólico. Destaca-se também a pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico A fraco e moderado textura arenosa/
nrmlnca fcsc c ctc.iir.ga hipcxcrófiiu e jlui esiaj caaxinga relevo piano e
suave ondulado.
b) SOLOS LITÓL1COS EUTRÓFICOS A fraco
e moderado textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxe-
rófila e floresta/caatinga' relevo piano e suave ondulado substrato are-
nito.
c) VERTISOL A fraco e moderado fase caatin-
ga hipoxerófila relevo piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosà fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
f) SOLONETZ SOLOTIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
g) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo piano e cnave ondulado.
PE26, — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado + SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rocho-
sa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + BRU-
NO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondula-
do e ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Abränge areas das zonas dos sertôes Central, do Salgado e Alto
Jaguaribe, compreendendo partes dos munici'pios de Acopiara, Senador
Pompeu, Iguatu, Piquet Carneiro, Solonópole e Ipaumirim. O primeiro
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componente iocaliza-se nas âreas de cotas mais eievadas, eriquanto que
o segundo ocorre indiscrki-iinadamente em toda a associaçâo, concentran-
do-se principalmente nas partes mais erodidas. O terceiro, ocupa prefe-
rencialmente os terços médios e inferiores das encostas.
Proporçào dos componentes — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 1.120,00 km2, correspondendo a 0,744% da
area mapeada.
Litologia e material originärio — Gnaisse, migmatito e granito. Os dois
primeiros componentes säo desenvolvidos da decomposiçâo das rochas
supracitadas, apresentando o Podzólico, em algumas areas, influência
de material retrabalhado nos horizontes superficiais. O Bruno Nâo Câl-
cico, origina-se do saprolito do gnaisse com influência de delgada co-
bertura pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150 e 4bTh, 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre 150
e 100. Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçao pluviométrica média
anual de 650 a 750mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 270 a 400 métros.
Vegetaçao pritnitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo (concentrado nas âreas de Bruno Nâo Câl-
cico) e herbâceo, milho, feijâo, pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO abrüptico A fraco textura argilosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓF1COS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PE27 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado +
BRUNO NÂO CALCICO textura argilosa fase relevo suave ondulado e on-
dulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média
fase pedregosa e rochosa relevo ondulado e forte ondulado substrato
gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila
Situa-se em pequenas âreas das zonas do sertâo Centro-Norte e
Litoral, abrangendo partes dos municfpios de Sobral e Granja. O pri-
meiro e o terceiro componentes, ocupam posiçâo nas encostas mais de-
clivosas, encontrando-se os Solos Litólicos nas âreas mais erodidas, en-
quanto que o segundo situa-se preferencialmente nos terços inferiores
das elevaçôes.
Proporçào dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 107,50 km-, correspondendo a 0,071% da
ârea mapeada.
Litologia e material originärio — Gnaisse, migmatito e granito. O Pod-
zólico e os Solos Litólicos säo desenvolvidos das rochas supracitadas,
enquanto que o Bruno Nâo Câlcico é originado da decomposiçâo do
gnaisse, apresentando delgada cobertura de material pedimentar no de-
senvolvimento do A.
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Ciima — 4ath de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica mécjia
anual de 650 a 700mm. Ocorre pequena area ao norte de Granja com
4bTh de Gaussen e Aw' de Koeppen, com precipitaçâo em torno de
1.000 mm.
Releva e altitude — Suave ondulado, ondulado e forte ondulado; 100 a
180 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso attial — Algodâo arbóreo (maior ârea), milho, feijâo e pecuâria
extensiva na caatinga.
Principals inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛF1CO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e on-
dulado .
PE28 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRûFICO abrûptico textura média/argilosa cascalhenta + LATOSOL
VERMELHO ESCURO EUTRÓFICO podzólico textura média, todos A
fraco fase caatinga hipoxerófila relevo piano e suave ondulado.
Abränge pequena ârea da zona do sertâo Centro-Norte, compreen-
dendo partes dos municfpios de Ipu, Ipueiras e Reriutuba. O primeiro
componente situa-se nas âreas de cotas mais baixas, enquanto que o se-
gundo, localiza-se preferencialmente nas âreas mais elevadas, próximas
da cuesta da Ibiapaba. sofrenrlo infinênci^c de material pcùimeinar.
Proporçao dos -componentes — 60-40%.
Extensâo e percentagem — 325,50 km2, correspondendo a 0,216% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Pré-Cambriano Indivise Saprolito de
gnaisse, migmatito e granito constitui o material originârio do primeiro
componente. O Latosol é derivado de recobrimento de material areno-
argiloso sobre as rochas supracitadas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e 4aTh com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico entre
200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 650 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 200 a 280 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo (principalmente nas âreas do
Podzólico), milho, feijâo e pecuâria extensiva.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso abrûptico A fraco textura argilosa casca-
lhenta fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa cascalhenta fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerófila
relevo suave ondulado.
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e) AFLORAMENTOS DE ROCH A. '
f) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
g) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
PE29 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico textura arenosa/argilosa /«5e relevo suave ondu-
lado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFJCOS textura arenosa
e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granit o + BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa
fase relevo suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófüa
Compreende pequena area na zona do sertâo Central, abrangendo
parte do municipio de Quixadâ. O primeiro componente ocupa as areas
de cotas mais elevadas, o segundo ocorre indiscriminadamente em toda
a associaçào, concentrando-se principalmente nas partes mais erodidas.
O terceiro componente, situa-se preferencialmente nos terços inferiores
das encostas.
Proporçâo dos componentes — 55-25-20%.
Extensäo e percentagem — 62,50 km-, correspondendo a 0,041% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto e granito. Os dois
primeiros componentes sâo derivados do saprolito das rochas supracita-
das, apresentando o Podzólco influência, em algumas âreas, de material
retrabalhado nos horizontes superficiais. O Bruno Nâo Câlcico origina-
se da decomposiçâo do micaxisto e do gnaisse com influência de cober-
tura de material pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 75Cmm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 200 a 250 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Vso atual — Algodâo arbóreo concentrado nas âreas de Bruno Nâo
Câlcico e pequenas culturas de milho e feijâo.
Principals inclusôes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxerófüa relevo suave ondulado.
f b) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura mé-
dia e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PE30 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase relevo
suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRóFICOS textura arenosa e
, média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado, to-
dos A fraco fase caatinga hipoxerófila.
; Abränge ârea do sertào Central, compreendendo partes dos muni-
cipios de Senador Pompeu, Soïonópole e. Quixeramobim. O primeiro e
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. . . ultimo . componentes ocorrem indiscriminadamente na area, enquanto
que o segundo, situa-se preferencialmente nas encostas de erosäo mais
intensa.
Proporcäo dos componentes — 50-30-20°/o.
Extensäo e percentagem — 385,00 km2, correspondendo a 0,256% da
area mapeada.
; Litologia e material origindho — Gnaisse, migmatito e granito. Sapro-
lito das rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas
areas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 rrieses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 250 a 300 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo, milho, feijâo e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
. . VALENTE EUTRûFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso abrûptico A fraco textura argilosa casca-
lhenta fase caatinga hiperxerófüa relevo .suave ondulado e ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
• .. . d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
e) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hipoxerófila relcvn <mn^o ci-.dtila.de.
f) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave
ondulado.
g) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave
ondulado.
h) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS INDIS-
CR}'MINADOS fase relevo piano. .
PE31 — Associaçâo de: PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO abrûptico A fraco textura arenosa/média fase relevo piano
e suave ondulado + VERTISOL A fraco e moderado fase relevo piano e
suave ondulado + SOLOS HALOMÛRFICOS INDISCRIMINADOS fase
relevo piano, todos fase caatinga hiperxerófüa.
Compreende ârea na zona do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe,
abrangendo parte do municipio de Iguatu. O primeiro componente si-
tua-se nas partes mais elevadas referidas ao Cretâceo, enquanto que os
dois outros localizam-se nas partes baixas, do Holoceno.
Proporcäo dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 301,50 km-, correspondendo a 0,200% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos da Formaçâo Iguatu Indivisa
e sedimentos do Holoceno. Material prove.niente da decomposicäo do
arenito para o primeiro componente e sedimentos do Holoceno em mis-
tura com folhelho, para o segundo e terceiro componentes.
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Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e pequena area ao sul do açude Orós com 4aTh, 7 e 8
meses secos e indice xerotérmico entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Pre-
cipitaçâo pluviométrica média anual de 650 a 700mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondülado; 200 a 250 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo, principalmente
nas areas de Podzólico e Vertisol. A pecuâria de corte tem expressäo
nesta area.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRóFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano e suave ondülado.
b) SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave ondülado substrato gnaisse e granito.
c) SOLOS LITOLICOS DISTRÓFICOS A fraco
textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo
suave ondülado substrato arenito.
: d) PLANOSOL SOLÓDICO A fraço textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado.
f) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondülado.
g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFlCOS INDISCRI-
MIN ADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PE32 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa 4-
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A
fraco textura argilosa cascalhenta + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco
textura arenosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaüba + LA-
TERITA HIDROMÓRFICA A fraco e moderado textura argilosa casca-
i lhenta, todos fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondülado •
, Abränge area da zona do Litoral, compreendendo partes dos muni-
cïpios de Sâo Luiz do Curu, Sâo Gonçalo do Amarante, Uruburetama e
ftapipoca. O primeiro componente prédomina preferencialmente na area
i norte da associaçào e o segundo na parte sul. O Pianosol situa-se geral-
; mente nas partes baixas margeando os cursos d'âgua, enquanto que a
Laterita Hidromórfica restringe-se as âreas de contacto do Terciario com
o material do Pré-Cambriano.
Proporçâo dos componentes — 40-25-20-15%.
Extensäo e percentagem — 812,50 km2, correspondendo a 0,539% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse e migmatito (Pré-Cambriano
i Indiviso), micaxisto (Pré-Cambriano A) e Contato do Terciario (Grupo
Barreiras) com o Pré-Cambriano. Os Podzólicos sâo desenvolvidos do
saprolito das rochas do Pré-Cambriano Indiviso, ou da mistura de sedi-
mentos argilo-arenosos do Grupo Barreiras com rochas do Pré-Cambria-
no. O Pianosol origina-se a partir do saprolito do micaxisto e do gnais-
se, apresentando delgada cobertura de material pedimentar. A Laterita
Hidromórfica é desenvolvida do recobrimento dos sedimentos argilo-
arenosos do Grupo Barreiras sobre rochas do Pré-Cambrianö Indiviso.
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Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçao pluviométrica média anual
de 1.000 a 1.100mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 100 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naüba.
Uso atual — Algodâo herbâceo, milho, feijäo e pecuâria extensiva na
caatinga.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓL1COS EUTRÓFICOS A fraco
. textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
PE33 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa + LA-
TERITA HIDROMÓRFICA EUTRÓFICA A fraco e moderado textura ar-
gilosa cascalhenta + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura arenosa/
média e argilosa fase floresta ciliar de -carnaûba, todos fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano e suave ondulado.
Compreende areas das zonas do Litoral e do Sertäo Centro-Norte,
abrangendo partes dos municipios de Pentecoste, Sâo Luiz do Curu e Sâo
Gonçalo do Amarante. O primeiro componente ocorre indiscriminada-
mente na ârea, predominando M S parie« ahar ia^s de tabulaire. A La-
terita Hidromórfica restringe-se as âreas de contacto do Terciârio com
o material do Pré-Cambriano, enquanto que o Pianosol situa-se geral-
mente em partes baixas, margeando os cursos d'âgua.
Proporçao dos componentes — 55-25-20%.
Extensäo e percentagem — 620,00 km2, correspondendo a 0,412% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Migmatito e gnaisse referidos ao Pré-
Cambriano Indiviso e contato entre o Terceârio e o Pré-Cambriano In-
diviso. O primeiro componente é desenvolvido a partir da decomposi-
çâo das rochas do Pré-Cambriano Indiviso. O segundo do material ar-
gilo-arenosp do Grupo Barreiras, sendo influenciado pelo Pré-Cambria-
no. O terceiro componente tern como material de origem o produto da
decomposiçâo do migmatito e do gnaisse com delgada cobertura de ma-
terial pedimeniar.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçao pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 80 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba .
Uso atual — Algodâo herbâceo, milho e feijâo, principalmente nas âreas
de Podzólico. Cultiva-se também a mandioca além de pecuâria de corte.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de
carnaüba relevo piano.
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c) SOLOS LITOLICOS EVTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo suave onclulado substrata gnaisse e granito.
d) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
giJosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
PE34 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrüptico pHnthico textura arenosa/argilosa fase concre-
ciondria + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé-
dia cascalhenta fase concreciondria + SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS
e DISTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa subs-
trato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo
piano e suave ondulado.
Situa-se na zona do Araripe, compreendendo partes dos municfpios
de Campos Sales e Araripe. Os dois primeiros componentes arranjanvse
de maneira indiscriminada, predominando o Latosol, onde o recobrimen-
to é mais espesso. O terceiro componente situa-se nas areas erodidas.
Proporçâo dos componenten — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 276,25 km-, correspondendo a 0,183% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse (PréiCambriano
Indiviso), granito (Plutônicas Âcidas) e recobrimentö de material argi-
lo-arenoso sobre o Pré-Cambriano Indiviso. O primeiro componente é
desenvolvido do material que recobre as rochas supracitadas, sofrendo
influência das mesmas. O segundo componente deriva-se do material ar-
gilo-arenoso que recobre as rochas acima citadas, enquanto que o ter-
ceiro, do saprolito migmatito, gnaisse e do granito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçào pluvîométrica média
anual de 450 a 500 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 600 a 650 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo (nas âreas de Podzólico), mandioca e pe-
cuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hipoxerófila relevo plana..
c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
d) SOLO NETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e sua-
ve ondulado.
e) VERT1SOL A fraco e moderado fase caatinga
hiperxerófila relevo piano.
f) BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINA-
DOS fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
g) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO pouco profundo A fraco textura média fase concrecionaria caatin-
ga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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PE35 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO abrûptico plinthico textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO'VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase
pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo sua-
ve ondulado e ondulado substrata gnaisse e granito, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
Abränge ârea na zona do sertâo Centro-Norte, compreendendo par-
tes dos municfpios de General Sampaio, Apuiarés e Pentecoste. O pri-
meiro componente situa-se geralmente nas partes mais baixas e abacia-
das enquanto que o segundo ocorre de maneira indiscriminada em toda
a ârea da associaçâo. O terceiro componente, prédomina nas encostas
mais erodidas.
Proporçâo dos componentes — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 430,00 km2, correspondendo a 0,285% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto e granito. Os com-
ponentes desta associaçâo têm como material de origem, principalmen-
te, o saprolito das rochas supracitadas, valendo observar que o material
de origem do primeiro componente, possivelmente foi influenciado por
recobrimento argilo-arenoso do Grupo Barreiras, repetindo-se o fato pa-
ra o segundo componente, porém em âreas restritas. O terceiro compo-
nente, é desenvolvido do saprolito do gnaisse, micaxisto e granito.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerötérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 900 mm.
Reievo e ahiiude — Flano, suave ondulado e ondulado; 120 a 220 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algodâo arbóreo.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A
c) BRUNO NÄO CÂLCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura in-
discriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PE36 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO abrûptico plinthico textura arenosa/média fase relevo pia-
no e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓFI-
CO podzólico textura média fase relevo piano e suave ondulado + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura
argilosa fase relevo suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hipoxe-
rófila.
Compreende âreas nas zonas de Baturité e sertâo Central abrangen-
do partes dos municipios de Aracoiaba, Baturité, Itapiüna e Quixadâ. O
primeiro componente ocorre em- toda a ârea, predominando principal-
mente na parte norte da associaçâo Os dois Ultimos, arranjam-se de
maneira indiscriminada.
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Proporçào dos componentes — 45-35-20%.
Extensâo e percentagem — 586,50 km2, correspondendo a 0,389% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentes argilo-arenosos (Grupo
Barreiras do Terciârio) e rochas do Pré-Cambriano. Os componentes
desta associaçâo originam-se dos sedimentos argilo-arenosos, sofrendo in-
fluência de rochas do Pré-Cambriano por eles capeadas. A influência
das rochas do Pré-Cambriano é maior no ultimo componente, sendo pra-
ticamente nula no segundo.
Clima — Predomînio do tipo climâtico 4aTh de Gaussen com 7 a 8 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 200 e 150 e pequenas areas em torno
de Ocara, com 4bTh. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 750 a 850 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 100 a 150 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerofila.
Il so atual — Milho, algodâo e pecuâria extensiva.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co e moderado textura argilosa fase concrecionâria caatinga hipoxerofila
relevo suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxerofila
relevo suave ondulado.
d) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO, raso abrüptico A fraco textura arenosa/argilosa
cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa /«5e caatinga hiperxerófila relevo piano
g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS INDISCRI-
NADOS fase relevo piano.
PE37 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTROFICO raso textura argilosa cascalhenta fase relevo suave ondu-
lado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo piano e suave on-
dulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Situa-se em âreas das zonas do Litoral e dos sertôes Centro-Norte,
Sudoeste e Salgado e Alto Jaguaribe, compreendendo partes de doze mu-
nicîpios. Os dois primeiros componentes situam-se preferencialmente
nas âreas de relevo mais movimentado, de erosâo mais intensa, en-
quanto que o ultimo localiza-se principalmente nas partes de relevo mais
suave e menos erodidas.
Proporçào dos componentes — 45-30-25°/o.
Extensâo e percentagem — 1.767,50 km2, correspondendo a 1,173% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Sapro-
lito das rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas
âreas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100 e 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotér-
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mico entre 200 e 150. Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 1.000 e 1.100 mm (areas do litoral e próximas à
Ibiapaba) e 550 e 650mm no restante das areas.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 300 a 550 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva, feijâo, milho e algodâo arbóreo.
Principals inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) BRÜNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de carnaüba
relevo piano.
PE38 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso textura argilosa e média cascalhenta + SOLOS LI-
TÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa substrato gnaissê e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta + BRUNO
NAO CALCICO textura média cascalhenta, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Abränge areas nos sertöes Centro-Norte e Sudoeste, compreenden-
do parte dos municipios de Nova Russas, Ipueiras, Tamboril, Monse-
nhor Tabosa, Independência, Santa Quitéria e Crateüs. O primeiro, se-
gundo e quarto componentes, ocorrem de maneira indiscriminada na as-
scciaçâo, ccupâuùu areas de erosao mais intensa, enquanto que o ter-
ceiro, situa-se nos trechos menos atingidos pela erosâo.
Proporçào dos componentes — 35-30-20-15%.
Extensäo e per-centagem — 2.145,30 km2, correspondendo a 1,424% da
ârea mapeada.
Litologia e material originärio — Migmatito, gnaisse e granito. Sapro-
lito das rochas supracitadas, apresentando os Podzólicos, em algumas
areas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais..
O Bruno Nâo Câlcico deriva-se a partir da decomposiçâo do gnaisse, com
influência de delgada cobertura de material pedimentar, no desenvolvi-
mento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmlco
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 300 a 450 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva (principalmente bovinos de corte), al-
godâo, mamona e lavouras de subsistência (milho e feijâo).
Principais inclusöes — a) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fra-
co textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado (inclusâo de maior expressâo).
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDIS-
CRIMINADOS fase relevo piano.
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PE39 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÛFICO raso abrûptico textura média/argilosa cascalhenta fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TROFICOS textura arenosa e média jase pedregosa e rochosa relevo sua-
ve ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓF1CO abrûptico textu-
ra arenosa/argilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado, todos A
fraco fase caatinga hiperxerófila.
Compreende areas nas zonas dos sertôes Centro-Norte, Médio Ja-
guaribe, Salgado e Alto Jaguaribe abrangendo partes dos municipios
de Santa Quitéria, Reriutaba, Ipu, Jaguaribe, Orós e Icó. Os dois pri-
meiros componentes ocorrem geralmente nas encostas mais erodidas,
enquanto que o ultimo situa-se nas âreas de relevo menos movimentado
e menos sujeitas a erosâo.
Proporçao dos component e — 40-35-25%.
; Extensäo e percentagem — 472,50 km2, correspondendo a 0,314°/o da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Saproli-
to das rochas supracitadas, apresenlando os Podzólicos, em algumas
âreas, influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
t Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 200 a 300 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo em maior parte da ârea, milho, feijâo e pe-
cuâria extensiva.
Principaes inclusôes — a) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave onduladö e ondulado.
b) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase catinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
PE40 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrûptico A fraco textura arenosa/argilosa.cascalhen-
ta fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrûptico plinthico A fraco e mo-
derado textura arenosa/argilosa cascalhenta fase relevo piano e suave
ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa
e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substrato in-
discrimina'do, todos fase caatinga hiperxerófila.
Situa-se em âreas das zonas fisiogrâficas de Baturité e dos sertôes
do Baixo Jaguaribe e Centro-Norte abrangendo partes dos municipios
de Aracoiaba, Morada Nova, Russas, Pentecoste, Apuiarés e General Sam-
paio. Os dois primeiros componentes arranjam-se de maneira indiscri-
minada, sendo que nas âreas abaciadas, hâ predominância do segundo
componente. O terceiro componente localiza-se preferencialmente nas
âreas mais elevadas, de erosâo mais intensa.
Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
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Extensäo e percentagem — 1.490,00 km2, correspondendo a 0,989% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto e granito e recobri-
mento de material argilo-arenoso do Grupo Barreiras. Os dois primei-
ros componentes têm como material originârio o saprolito das rochas,
supracitadas, influenciado por recobrimento de material argilo-arenoso
do Terciârio. A participaçâo do recobrimento é quase que total, em al-
guns perfis. O terceiro componente é desenvolvido predominantemente
do produto da decomposiçâo do gnaisse, granito e do micaxisto, além
de outras rochas que se fazem présentes em menores proporçôes.
Clima — Predominio do tipo climâtico 4aTh de Gaussen com 7 a 8 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 200 e 150, ocorrendo a leste de Ocara,
4bTh. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 70 a 120 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerofila.
Vso atual — Algodâo, milho, feijâo e pecuâria extensiva.
Principais inclusôes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
c) AFLORAMEMTOS DE ROCH A.
à) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerofila relevo piano e suave ondulado.
e) PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO
A fraco textura arenosa/argilosa fase caatinsa hiverxerófila rp.1p.vn plann
PÈ41 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrûptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase
relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo suave ondulado +
SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e
granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerofila.
Abränge ârea na zona do Pereiro, compreendendo partes dos muni-
cipios de Pereiro e Iracema. Os dois primeiros componentes ocorrem
de maneira indiscriminada em ârea de relevo suave ondulado, enquanto
que o terceiro localiza-se prêferencialmente nas partes de relevo mais
movimentado e crosäo mais intensa.
Proporçao dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo è percentagem — 525,00 km2, correspondendo a 0,349% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Material proveni-
ente da decomposiçâo das rochas supracitadas, apresentando os Podzó-
licos, em algumas âreas, influência de material retrabalhado nos hori-
zontes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 750 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 180 a 250 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerofila.
Uso atual — Algodâo, milho, feijâo e pecuâria extensiva.
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Principals inclusöes — a) REGOSOL EUTRÓF1C0 com fragipan textu-
ra arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave onduTado e ondti-
lado.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
e) SOLO NETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS fase relevo piano.
PE42 — Associaçào de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO raso abrüptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase
relevo suave ondulado + REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan textura
arenosa fase relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga
hiperxerófila.
Localiza-se em area das zonas do Litoral e do sertâo Centro-Norte,
compreendendo partes dos municfpios de Itapipoca e Irauçuba. O Pod-
zólico ocupa a quase totalidade da ârea abrangida pela associaçào, ex-
cetuando-se as partes aplainadas que circundam os inselbergues, nas
quais situa-se o Regosol.
Proporçâo dos componentes — 70-30%.
Extensäo e percentagem — 91,25 km2, correspondendo a 0,061% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse e granito. O Pod-
zólico é desenvolvido do saprolito das rochas supracitadas, apresentan-
do em algumas âreas influência de material retrabalhado nos horizontes
superficiais. O Regosol desenvolve se a partir da cobertura pedimentar
de material proveniente da decomposiçâo do migmatito e granito.
Clhna — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 850mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 80 a 150 métros.
Vegeiaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo (maior parte da ârea), milho,
t'eijâo e mamona. A pecuâria extensiva tem expressäo na ârea.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLOS LITÛLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado.
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PË43 — PODZÓLICO VERMELHO AMARÈLÓ EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico A moderado e chernozêmico textura argilosa e média fase flo-
res ta subperenifólia relevo suave ondulado a forte ondulado.
Abränge pequena area na zona do Ibiapaba, compreendendo parte
* do munici'pio de Viçosa do Cearâ, na regiào norte da cuesta da Ibiapaba.
Extensäp e percentagem — 47,50 km2, correspondendo a 0,032% da
area mapeada.
Litologia e material originär Ut — Contato entre o Siluriano-Devoniano
Inferior e o Pré-Cambriano Indiviso. Este solo é desenvolvido provavel-
mente a partir da decomposiçâo do arenito, influenciado por rochas do
Pré-Cambriano Indiviso.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 a nordeste de Viçosa do Cearâ e 4cTh com 3 a 4 meses
secos e indice xerotérmico entre 100 e 40 a noroeste de Viçosa do Cearâ.
Aw' e Amw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual em
torno de 1.250 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado a forte ondulado; 700 a 800 mé-
tros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subperenifólia.
Uso atual — Fruticultura, café, pimenta-do-reino, mandioca, feijâo e mi- .
lho.
Principals inclusöes — a) PODZÓUCO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A moderado e chernozêmico textura argilosa
fase floresta subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado.
b) LATOSOL VERMELHO ESCURO EUTRÓFI-
CO A moderado e chernozêmico textura argilosa fase floresta suhppr».
nifólia relevo suave onduiaäo e ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLOS LITÛLICOS EUTRÓFICOS A mode-
rado e chernozêmico textura argilosa fase pedregosa e rochosa floresta
subperenifólia relevo forte ondulado substrato gnaisse e granito.
PE44 — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO la-
tossólico A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo pia-
no e suave ondulado.
Compreende pequena ârea na zona do Litoral, abrangendo parte do
municîpio de Aracati.
Extensäo e percentagem — 36,50 km-, correspondendo a 0,024% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Este solo é desenvolvido a partir da
mistura de material argilo-arenoso do Terciârîo e do CréTâceo. .
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 750 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 70 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo herbâceo, milho, feijâo mandioca e carnaûba.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase catinga hiperxeró-
fila relevo piano.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A
fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
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PË45 — Associaçâo de: PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRûFICO latossólico textura argilosa e média + LATOSOL VERME-
LHO ESCURO EUTRÛFICO textura média, ambos A moderado fase flo-
res ta subcaducifólia relevo suave ohdulado e ondulado.
Compreende ârea na zona do Ibiapaba, abrangendo parte do muni-
cipio de Viçosa do Cearâ. Os componentes se dfstrfbuem de maneira
indiscriminada.
Proporçào dos componentes — 60-40%.
Extensäo e percentagem — 48,75 km2, correspondendo a 0,032% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Contato entre Siluriano-Devoniano In-
ferior e Pré-Cambriano Indïviso. Os componentes desta associaçâo sâo
desenvolvidos provavelmente a partir de arenito, influènciado por outras
rochas possivelmente ricas em minerais ferro-magnesianos.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 100 e 40. Amw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
em torno de 1.250 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 700 a 800 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta subcaducifólia.
Uso atual — Culturas de subsistência (milho, feijâo e mandioca), frutei-
ras de quintal, café e pimenta-do-reino.
Principals inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta sub-
caducifólia relevo suave ondulado e ondulado.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFÏCOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
c) AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÖRFICAS
DISTRÓFICAS A moderado fase floresta de vârzea relevo piano.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
TRe — Associaçâo de: TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTRÓFICA
textura argilosa fase relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa
fase relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓ-
FÏCOS textura arenosa e média fase pedregosa è rochosa relevo ondula-
do e forte ondulado substrato gnaisse e granito + LATOSOL VERMELHO
ESCURO EUTRÓFICO textura argilosa fase relevo piano e suave ondula-
do, todos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Situa-se em âreas das zonas do Araripe e do sertâo do Salgado e
Alto Jaguaribe, compreendendo partes dos municipios de Assaré, Poten-
• gi, Altaneira, Nova Olinda, Farias Brito, Santana do Cariri e Araripe.
Os très primeiros componentes situam-se preferencialmente nas encos-
tas com relevo movimenlado, concentrando-se os Solos Litólicos nas
âreas mais erodidas. O ultimo ocupa as âreas aplainadas geralmente de
cotas mais elevadas.
Proporçào dos componentes — 40-30-15-15%.
Extensäo e percentagem — 1.276,25 km2, correspondendo a 0,847% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Migmatilo e gnaisse. Material prove-
niente do saprolito das rochas supracitadas, apresentando o primeiro
segundo e quarto componentes, em algumas âreas, influência de mate-
rial retrabalhado nos horizontes superficiais. Os Solos Litólicos (3.° com-
ponente), desenvojvem-se também do granito que ocorre na ârea.
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CHma — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e 4aTh com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico de
200 e 150. Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçao pluviométrica média
anual de 750 a 950mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado, ondulado e forte ondulado;
350 a 650 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — milho, feijào, algodào, mandioca e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa fase truncada caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado .
c) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresla de vdrzea relevo piano.
e) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
BV1 — Associaçào de: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco, moderado e cherno-
zêmico textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrata gna-
isse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE
EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa, todos fase floresta/
caatinga relc-vo suave ondulado e ondulado.
Compreende areas na zona do sertâo Central, abrangendo partes
dos municipios Pedra Branca e Mombaça. Os componentes desta asso-
ciaçào arranjam-se de maneira indiscriminada na area, estando as suas
localizaçôes relacionadas com o material originârio, conforme o des-
crito em "Litologia e material originârio".
Proporçâo dos componentes — 55-25-20%.
Extensäo e percentagem — 436,25 km2, correspondendo a 0,290% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse, anfibolito e mica-
xisto. O Brunizem Avermelhado desenvolve-se a partir do saprolito de
anfibolito, micaxisto e gnaisse com alguma influência de delgado reco-
brimento. Os Solos Litólicos, oiïginam-se a partir do produto da decom-
posiçào do migmatito, micaxisto, gnaisse e em menor proporçâo de an-
fibolito e granito. O Podzólico tem como principal material de origem
o produto da decomposiçâo do migmatito e gnaisse, sofrendo os hori-
zontes superficiais, influência de material retrabalhado.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Avy' de Koeppen. Precipitaçao pluviométrica média
anual de 650 a 800 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 653 a 70Ö métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo e mandioca. A
pecuâria de corte tem expressâo na ârea.
Principals inclusöes — a). .AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta/'caatmga relevo ondulado e forte ondulado.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa floresta/caatinga relevo suave ondulado e ondülado.
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ÖV2 — Àssociaçâo de: BRUNIZEM AVERMELHADÔ textura argilosa jase truti-
cada relevo ondulado e forte ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÖ-
FICOS A fraco, moderado e chernozêmico textura arenosa e média fase
pedregosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso substrata gnaisse e
granito + PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase relevo ondulado a
montanhoso, todos fase flores ta/caatinga.
Abränge areas na zona do sertäo Central, compreendendo partes
dos municipios de Pedra Branca, Senador Pompeu, Boa Viagem, Mom-
baça e Quixeramobim. 0 primeiro componente situa-se preferencialmen-
te em areas de relevo menos movimentado que os dois outros. As po-
siçôes dos componentes desta associaçào, relacionam-se diretamente com
o material originârio, conforme o descrito em "Litologia e material ori-
ginârio" .
Proporçâo dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 1.293,50 km2, compreendendo a 0,859% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse, anfibolito e mica-
xisto. O Brunizem Avermelhado desenvolve-se a partir do saprolito do
anfibolito, micaxisto e gnaisse com alguma influéncia de delgado reco-
• brimento. Os Solos Litólicos originam-se a partir do produto da decom-
posiçâo do migmatito, micaxisto, gnaisse e em menor proporçâo do an-
fibolito e granito (que ocorrem na area). O Podzólico tem como prin-
cipal material de origem o produto da decomposiçâo do migmatito e
gnaisse, sofrendo os horizontes superficiais, influência de material re-
trabalhado.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 550 a
700 mm.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo e pecuâria ex-
tensiva.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta/'caalinga relevo forte ondulado.
c) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
floresta/caatinga relevo ondulado e forte ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase floresta caatinga relevo ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano e suave ondu-
lado .
BV3 — Associaçâo de: BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase trun-
cada + BRUNO NAO CALCICO textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito, todos fase caa-
tinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
Situa-se em areas da zona do sertào Central compreendendo par-
tes dos municipios de Pedra Branca, Boa Viagem, Mombaça, Quixera-
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mobim e Senador Pompeu. Ós componentes desta associaçâo digtri-
buem-se de maneira indiscriminada na associaçâo, relacionando-se corn
o material originârio, conforme o descrito em "Litologia e material ori-
ginär io".
Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 871,25 km-, correspondendo a 0,578°/o da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse, anfibolito e mica-
xisto. Os dois primeiros componentes, têm como material originârio o
produto da decomposiçâo do anfibolito, micaxisto e gnaisse com influ-
ência de algum recobrimento. O terceiro componente desenvolve-se do
saprolito do migmatito, micaxisto e gnaisse, ocorrendo também solos de
senvolvidos do granito que ocorre na area e em menor proporçao, do
anfibolito.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçno pluviométrica média
anual de 600 a 700mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 250 a 350 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Algodäo arbóreo e herbâceo, milho, feijâo e pecuâria ex-
tensiva.
Principais inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A moderado textura argilosa fase floresta/caa-
tinga relevo ondulado.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A moderado textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave
ondulado.
f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave
ondulado.
g) SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófüa relevo piano.
NC1 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase relevo piano
e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura àrenosa/média e ar-
gilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO
textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano, todos A fraco fase
pedregosa caatinga hiperxerófüa.
Compreende area na zona do sertào do Sudoeste, abrangendo par-
tes dos municipios de Independência e pequena porçâo de Cratéus. O
primeiro componente situa-se preferencialrhente nas partes mais éleva-
das, enquanto que os dois outros localizam-se geralmente nas partes bai-
xas, margeando os cursos d'âgua, onde hâ maior acumulo de sódio.
Proporçao dos componentes — 55-30-15%.
Extensäo e percentagem — 1.087,50 km2, correspondendo a 0,722% da
area mapeada.
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Litoiogia e material original io — Gnaisse, migmatito e mioaxisto. Sapro
lito das rochas supracitadas, com influência de delgada cobertura pedi-
mentar no desenvolvimento do horizon te A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 350 a 400 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — A pecuâria extensiva constitui a principal atividade na
ârea. Encontram-se também, sobre o Bruno Nâo Câlcico, pequenas cul-
turas de feijäo, milho e algodäo, principalmente.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média jase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
NC2 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLÏCOS EUTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/
média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
Localiza-se em âreas da zona do sertâo do Sudoeste, compreenden-
do partes dos municipios de Independência e Crateûs, ocorrendo os com-
ponentes intimamente ligados. O Bruno Nâo Câlcico e o Planospl Soló-
dico localizam-se predominantemente nas âreas planas e nas encostas
menos erodidas. Os Solos Litólicos situam-se nas âreas de erosâo mais
intensa.
Proporçao dos componentes — 45-35-20%.
Extensäo e percentagem — 1.057,00 km3, corfespondendo a 0,702% da
ârea mapeada.
Litoiogia e material origindrio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. Ma-
terial proveniente do produto da decomposicäo das rochas supracita-
das, com influência de delgada cobertura pedimentar no desenvolvi-
mento do horizonte A, no primeiro e terceiro componentes. Os Solos
Litólicos desenvolvem-se do saprolito das rochas referidas anteriormen-
te e do granito que ocorre na ârea.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 550 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 300 a 400 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva principalmente. Observa-se também v>e-
i. quenas culturas de algodâo, milho e feijäo, principalmente nas âreas de
Bruno Nâo Câlcico.
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. • Principals inctiisoes — a) PObZÛLICO VERMELHÓ AMÀRELÔ ÊQVt-
VALENTE EUTRÖFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
•caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) SOLONETZ SOLODZADO A fraco tertura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) VERTISOL A fraço /05e caatinga hiperxerófi-
la relevo piano e suave ondulado.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRóFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de
carnaüba relevo piano.
e) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
NC3 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
•* relevo suave ondulado + PLANOSOL SOLÖDICO textura arenosa/média
e argilosa fase pedregosa relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÖ-
LICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + SOLO-
NETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa
relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Abränge ârea das zonas dos sertöes do Sudoeste e Central locali-
zando-se em partes dos municipios de Tauâ e Pedra Branca. O primei-
ro e terceiro componentes ocorrem intimamente ligados, situando-se pre-
ferencialmente nas suaves encostas das elevacöes, predominando os So-
los Litólicos, em âreas de erosâo mais intensä e relevo mais declivoso.
O segundo e quarto componentes arranjam-se de maneira comple-
xa, ocupando geralmente âreas ligeiramente abaciadas, onde hâ maior
possibilidade de acümulos de sais.
Proporçâo dos componentes — 50-20-15-15%.
Extensäo e percentagem — 1.267,50 km2, correspondendo a 0,841% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito e gnaisse, material prove-
niente da decomposiçâo das rochas supracitadas, apresentando o pri-
meiro, segundo e quarto componentes influência de delgada cobertura
de material pedimentar. O terceiro componente tem como material de
origem o produto da decomposiçâo do migmatito, gnaisse e do granito
que ocorre na ârea.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 550 a 650 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 400 a 500 métros.
Vegetaçâo priniitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva na maior parte da ârea. Sâo encontra-
das também pequenas culturas de milho, feijâo e algodâo, principal-
mente nas âreas de Bruno Nâo Câlcico.
Principals inclusöes — a) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.
"'.•'•-• b) AFLORAMENTOS DE ROCH A
c) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argiiosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
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e) SOLOS ALUVÏAIS ËÜÏRóFlCÓS INDISCRI-
MIN ADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
NC4 — Associaçào de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado f SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse e granito, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Compreende area das zonas do sertäo do Salgado e Alto Jaguaribe
e Cariri, abrangendo partes dos muniefpios de Lavras da Mangabeira.
Baixio, Upaumirim, Umari, Aurora e Barro. Os componentes desta as-
sociaçâo arranjam-se de maneira indiscriminada, predominando os So-
los Litólicos nas areas mais crodidas e de relevo mais movimentado.
Proporçào dos componentes — 60-40°/o.
Extensäo e percentagem — 1.112.75 km2, correspondendo a 0,739% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse. O Bruno Nào Câlpico tem
como material de origem o saprolito da rocha supracitada, com influ-
ência de delgada cobertura de material pedimentar no desenvolvimento
do horizonte A. Os Solos Litólicos desenvolvem-se do saprolito do gnaisse
e do grànito que ocorre na ârea.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e pequena ârea com 4aTh, 7 a 8 meses secos e indice xe-
rotérmico entre 200 e 150, localizada a nordeste de Lavras de Manga-
beifa. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de
600 a 800 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 250 a 350 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodào arbóreo (maior parte da ârea), milho, feijäo e
pecuâria extensiva. As culturas estâo mais concentradas nas âreas de
Bruno Nâo Câlcico.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
•caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
, b) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
1 c) AFLORAMENTOS DE ROCHA. .
• d) SOLOS ALUVÏAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófla relevo piano.
I e) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are-
; nosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo pia-
no e suave ondulado.
r~ f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo
piano.
NC5 — Associaçào de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave onàulado e ondu-
lado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLÓDICO textura are-
I nosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano, todos A fraco fase
1 caatinga hiperxerófilo.
Localiza-se na zona do Pereiro, compreendendo partes dos muni-
cipios de Iracema e Pereiro. Os dois primeiros componentes ocorrem
intimamente ligados, predominando o segundo nas âreas mais erodidas
t, e de relevo mais movimentado. O terceiro componente ocûpa preferen-
cialmente âreas planas.
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.Proporçao dos com ponent es —.45-40-15%.
Extensäo e percentagem — 572,50 km2, correspondendo a 0,380% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse. O Bruno Nâo Câlcico e o
Planosol Solódico sào desenvolvidos do saprolito das rochas supracita-
das, com influência de delgada cobertura de material pedimentar no
desenvolvimento do horizonte A. Os Solos Litólicos säo originârios da
decomposiçâo do gnaisse e do granito que ocorrem na area.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 650 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 100 a 150 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo (grande parte da area), milho e feijäo,
principalmente sobre o Bruno Nâo Câlcico. A ârea é também utilizada
com pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso abrüptico textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo
piano.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
NC6 — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
A fraco e moderado textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa
relevo suave ondulado e ondulado subslrato gnaisse, granito e filonito
+ BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase pedregosa rele-
vo suave ondulado, todos fase caatinga hiperxerófila.
Ocupa ârea nas zonas do Araripe e do sertaó do Sudoeste, abran-
gendo partes dos municfpios de Campos Sales e Aiuaba. Os dois primei-
ros componentes ocorrem intimamente ligados, situando-se preferencial-
mente nos terços médios e superiores das elevaçôes, estando os Litólicos
nas partes mais erodidas. O ultimo componente, localiza-se geralmente
nos terços interiores das encostas.
Proporçao dos componentes — 40-30-30%.
Extensäo e percentagem — 321,25 km2, correspondendo a 0,213°/o da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e filonito. Os Bru-
nos Nâo Câlcicos têm como material originârio as rochas supracitadas,
predominando o gnaisse, havendo influência de delgada cobertura de
material pedimentar no desenvolvimento do A. Os Solos Litólicos de-
senvolvem-se principalmente do filonito e do gnaisse, ocorrendo tam-
bém originârios de granito em pequenas areas.
°Uma — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entr<- ?00 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em ^ r n o d e 5 0 0 m m
Relevo e altitua*. _ S u a v e o n d u ] a d o e ondulado; 500 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva - C a a t i n g a hiperxerófila.
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f' Vso atual — Pecuâria extensiva e algodäo arbóreo (principalmente nas
i- - areas dos Brunos Nâo Câlcicos).
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerofila relevo pia-
no.
.ft c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
j ' arenosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerofila relevo
\i piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
NC7 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa
relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
e ondulado substrat o gnaisse e granito + BRUNO NAO CALCICO vértico
textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado, todos A fraco
fase caatinga hiperxerofila.
Compreende areas das zonas dos sertôes do Sïidoeste e Centro-
Norte, abrangendo partes dos municipios de Aiuaba e Sobral. Os dois
primeiros componentes ocorrem intimamente ligados, situando-se indis-
criminadamente em toda a associaçâo, ocupando os Solos Litólicos as
âreas mais erodidas enquanto que o terceiro, localiza-se préferencialmente
nas areas de relevo suave ondulado, nos terços inferiores das elevaçôes.
Proporçao dos componentes — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 1.353,00 km-, correspondendo a 0,898% na
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. Os
Brunos Nâo Câlcicos têm como material originârio o saprolito das ro-
chas supracitadas, com influência de delgada cobertura de material pe-
dimentar no desenvolvimento do A. Os Solos Litólicos desenvolvem-se
a partir da decomposiçâo do gnaisse, migmatito, micaxisto e do granito
que ocorre na ârea.
, Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual era torno de 500 mm, ocorrendo âreas com precipitaçâo de 600 a
750 mm ao sul de Sobral.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 500 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerofila.
Uso atual — Algodâo arbóreo, milho e pecuâria extensiva. As culturas
estâo concentradas nas âreas dos Brunos Nâo Câlcicos.
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fm«
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerofila relevo piano
d) AFLORAMENTOS DE ROCV<*
e) PODZÓLICO VERMP^O AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco tex*-ra argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerofila relevo
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MC8 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase re-
levo suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO A fraco e moderado tex-
tura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado + POD-
ZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco
e moderado textura argilosa fase relevo suave ondulado e óndulado, to-
dos fase caatinga hipoxerófila.
Abränge area na zona do Baturité, compreendendo partes dos mu-
nici'pios de Pacatuba, Maranguape, Palmâcia e Redencao. O primeiro
componente situa-se geralmente no terço inferior das encostas de eleva-
çôes suaves. O segundo componente ocupa principalmente as partes re-
baixadas, margeando os cursos d'âgua, enquanto que o terceiro, localiza-
se em areas de cotas mais elevadas, nos terços médios e superiores das
elevaçôes.
Proporçâo de componentes — 40-35-25%.
Extensäo e percentagem — 510,5ß km2, correspondendo a 0,339% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. Os
dois primeiros componentes desenvolvem-se a partir da decomposiçao
do gnaisse e do micaxisto, com influência de delgada cobertura de mate-
rial pedimentar no desenvolvimento do horizonte A. O terceiro compo-
nente origina-se do saprolito das rochas supracitadas, corn possivel in-
fluência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4cTh de Gaussen com 3 a 4 meses secos e indice xerotérmico
entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.000 a 1.200mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 50 a 160 métros.
Vegetaçao priniitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Milho, algodâo arbóreo e pecuâria extensiva. Estas cultu-
ras sâo mais encontradas sobre o primeiro e ultimo componentes.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderada textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e gra-
nito.
b) BRUNO NAO CALCÏCO textura argilosa fase
caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.'
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A moderado textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo pia-
no.
NC9 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCÏCO vértico textura argilosa fase rele-
vo piano e suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/
média e argilosa fase relevo piano '+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Localiza-se em ârea do sertâo Central, abrangendo partes do muni-
cïpio de Quixadâ. O primeiro e o terceiro componentes localiza-se geral-
mente em âreas de cotas mais elevadas predominando os Solos Litólicos
nas partes de erosâo mais intensa, enquanto que o segundo, situa-se prefe-
rencialmente nas âreas de cotas mais baixas, margeando os cursos d'âgua.
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I Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 237,50 km-, correspondendo a 0,158% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, anfibolito e micaxisto. Os
dois primeiros componentes sâo desenvolvidos do saprolito das rochas
' supracitadas, com influência de delgada cobertura pedimentar no desen-
volvimento do horizonte A. O terceiro origina-se do produto da decom-
posiçâo do gnaisse, anfibolito, micaxisto e do granito que ocorre na
ârea.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondiilado; 200 a 250 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodào arbóreo e pequenas culturas de milho e feijäo, no-
tadamente sobre Bruno Nâo Câlcico A pecuâria extensiva de corte tem
expressâo na ârea.
Principals inclusöes — a) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa fase truncada floresta/caatinga relevo forte ondulado.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxero'fila relevo piano.
c) SOLOS ALUVIAÏS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
d) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
NC10 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase pe-
dregosa relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFI-
COS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave on-
dulado substrata gnaisse e granito. + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRóFICO raso textura argilosa cascalhenta
fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura
arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo ptanö,"todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
Situa-se em ârea do sertâo do Sudoeste compreendendo parte do
munici'pio de Tauâ. O primeiro componente localiza-se indiscriminada-
mente em toda à associaçâo. O segundo e o terceiro, situam-se princi-
palmente em areas de encostas, predominando os Solos Litólicos nas par-
tes erodidas, enquanto que o ultimo componente ocupa âreas de relevo
abaciado, margeando os cursos d'âgua ou âreas de relevo piano, de topo,
Proporçao dos componentes-— 45-20-20-15%.
Extensäo e percentagem — 980,00 km2, correspondendo a 0,651% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito e gnaisse. O primeiro e ûl-
timo componentes desenvolvem-se a partir do saprolito das rochas su-
pracitadas, com influência de delgada cobertura de material pedimentar
no desenvolvimento do horizonte A. O segundo componente origjna-se do
produto da decomposiçâo do migmatito, gnaisse e do granito que ocorre
na ârea. O terceiro é oriundo do saprolito do gnaisse e do migmatito com
possi'vel influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
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Relevo e attitude — Piano e suave ondulado; 450 a 600 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Fecuâria extensiva e cultivos de algodào arbóreo, milho e
feijào, principalmente nas areas do primeiro e terceiro componentes.
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
b) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.
c) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
d) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
e) SOLOS ALUV1AIS EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
N'Cll — Associaçâo de: BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argilosa fase pe-
dregosa relevo suave ondulado + BRUNO NÄO CALCICO textura argi-
losa fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÛ-
LICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa
relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos A
fraco fase caatinga hiperxerófila.
Compreende area na zona do sertäo Central, abrangendo partes dos
: munici'pios de Solonópole e Quixeramobim. O primeiro componente si-
tua-se no terço inferior das encostas ou em areas rebaixadas, margean-
do os cursos d'âgua, enquanto que os dois outros localizam-se indiscri-
minadamente nas areas de cotas mais elevadas, situando-se os Solos Li-
tólicos nas partes mais erodidas.
.:•' Proporçao dos componentes — 40-35-25%.
Exlensào e percentagem — 212,50 km-, correspondendo a 0,141% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Migmatito, gnaisse e micaxisto. Os
Brunos Nâo Câlcicos sâo desenvolvidos a partir do saprolito das rochas
supracitadas, corn influência de delgada cobertura de material pedimen-
i tar no desenvolvimento do horizonte A. Os Solos Litólicos originam-se
do produto da decomposiçào do migmatito, gnaisse, micaxisto e do gra-
.-• : nito que ocorre na ârea, também com alguma influência de material pe-
dimentar.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
-anual de 650 a 750 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 200 a 250 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo sobre os Brunos Nâo Câlcicos e pecuâria
extensiva.
Principals inclusöes — a) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO abriiptico A fraco textura argilosa fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondutado.
c) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQU1-
VAENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado.
d) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
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e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
g) SOLOS ALÜVIAIS EUTRÓF1COS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
NTC12 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico textura argilosa fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + VERTISOL fase relevo pia-
no e suave ondulado + SOLOS LITóLICOS ßUTRuFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado
substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Abränge ârea do sertâo Central, compreendendo parte do municîpio
de Quixeramobim O primeiro e o terceiro componentes, situam-se in-
discriminadamente nas âreas de relevo mais movimentado, encontrando-
se os Solos Litólicos nas mais erodidas, enquanto que o segundo, ocupa
partes de relevo mais suave.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensâo e percentagem — 462,50 km2, correspondendo a 0,307% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito, gnaisse, anfibolito e calcâ-
rio metamórfico. O Bruno Nâo Câlcico é desenvolvido do saprolito do
migmatito, gnaisse e anfibolito. O Vertisol origina-se principalmente do
produto da decomposiçâo do anfibolito e calcârio metamórfico, enquan-
to que os Solos Litólicos, do saprolito do migmatito e gnaisse e em pe-
quenas areas, do granito e anfibolito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviomëtrica média
anual de 600 a 750mm.
Relevo e attitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 220 a 300 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Destaca-se a cultura do algodâo arbóreo, encontrando-se
também pequenas lavouras de milho e feijâo, concentrando-se nas areas
de Bruno Nâo Câlcico e Vertisol. A pecuâria extensiva tem expressäo
na ârea.
Principals inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argiiosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco tex-
.'• tura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
NC13 — Associaçâo de: BRUNO NAO CALCICO vértico com e sem carbonato
textura argilosa fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÛFICO textura média fase re-
levo suave 'ondulado. ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Compreende pequenas âreas da zona do Cariri, abrangendo partes
dos municfpios de Penaforte, Jati e Barro. O primeiro componente situa-
se preferencialmente nas partes de cotas inferiores, enquanto que o se-
gundo ocupa âreas de cotas mais elevadas, estando relacionado com o
arenito.
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• ' - • Proporçâo dos componentes — 65-35%. '
Extensâo e percentagem — 144,25 km2, correspondendo a 0,095% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos, argilitos e siltitos referidos
ao Jurâssico Superior. Os componentes desta associaçâo sâo desenvol-
vidos do saprolito das rochas supracitadas, apresentando o Bruno Nâo
Câlcico influência de material pedimentar no desenvolvimento do hori-
zonte A.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 850 mm, ârea em torno de Barro e de 600 a 700 mm ârea
de Penaforte.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 400 a 550 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo', milho e feijâo. Na ârea pratica-se tam-
bém a pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) VERTISOL A fraco fase catinga hiperxeró-
fila relevo piano.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato filito. e arenito.
d) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are.
nosa/média è argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) SOLOS ALVVIAIS IN DISC RI MIN ADOS fase
relevo piano.
NC14 — Associaçâo de: BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRÏMINADOS fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo sua-
ve ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL SO-
LÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano
e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Abränge extensas areas nas zonas do sertâo Centro-Norte, Central,
Médio Jaguaribe, Salgado e Alto Jaguaribe e areas muito pequenas de
Baturité e Pereiro, compreendendo partes de vinte e um municïpios. Os
'dois primeiros componentes apresentam um arranjamento complexo,
localizando-se preferencialmente nas partes de cotas mais elevadas, pre-
dominando os Solos Litólicos nas areas mais e^pdidas, enquanto que o ter-
ceiro, situa-se em trechos rebaixados, geralmente rnargeando os cursos
d'âgua.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensâo e percentagem — 9.680,13 km2, correspondendo a 6,427% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, anfibolito e .mica-
xisto. O primeiro e ultimo componentes desenvolvem-se a partr da de-
composiçâo do gnaisse, anfibolito, micaxisto e do migmatito (em me-
nor proporçâo), com influência de delgada cobertura pedimentar no de-
senvolvimento do horizonte A. Os Solos Litólicos originam-se da decom-
posiçâp das rochas supracitadas e do granito que ocorre na ârea.
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Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150 em torno do paralelo 6." e area de Boa Viagem; 4bTh com
5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100, nas demais areas.
BSvv'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de
500 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 250 a 350 métros
em torno de Boa Viagem e 120 a 220 métros nas demais areas.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodäo arbóreo e pecuâria de corte constituem as princi-
pais atividades econômicas destas areas. Segue-se cultivo de milho e fei-
jào. A agricultura encontra-se nas areas de Brunos Nâo Câlcicos Indis-
criminados.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
» b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
\ c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
d) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa fase truncada caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
' lado.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.
NC15 — Associaçâo de: BRUNOS NAO CALCICOS IN DI SC RI MIN ADOS fase pe-
dregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo
suave ondulado e ondulado substrata gnaisse e granito + PLANOSOL
SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave
ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argi-
losa fase pedregosa relevo piano e suave ondulado, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
Compreende grande area na zona do Sertào Centro-Norte, abran-
gendo partes de quatorze municipios. Os dois primeiros componentes
apresentam um arranjamento complexo, localizando-se preferencialmen-
te nas partes de cotas mais elevadas, predominando os Solos Litólicos nas
âreas mais erodidas, enquanto que os dois Ultimos, situam-se nas par-
tes rebaixadas, sujeitas a maior acümulo de sais geralmente margean-
do os cursos d'âgua ou em areas de pequenos topos aplainados.
Proporçao dos componentes — 40-25-20-15%.
Extensäo e percentagem — 7.994,06km2, correspondendo a 5,307% da
area mapeada. "
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. O primeiro, ter-
ceiro e quarto componentes desenvolvem-se a partir da decomposiçâo
do gnaisse e migmatito, com influência de delgada cobertura de mate
rial pedimentar no desenvolvimento do A. O segundo, origina-se do sa-
prolito das rochas supracitadas e do granito que ocorre na ârea.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 100. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica
média anual de 500 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 150 a 200 métros
Vegetaçào primitiva — Caatinga hiperxerófila.
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Vso atuai — ÀJgodâo arbóreo (concentrado na area dos Brunos Nâo Câl
cicos), pecuâria de corte e pequenas culturas de milho e feijäo.
Principals inclusôes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco fextura argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado.
d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta jase
caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
e) REGOSOL EUTRÛFICO A fraco textura are-
nosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PLI — Associaçào de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase floresta ciliar de carnaûba + SOLONETZ SOLODIZADO textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba + PODZOLICO
VERMELHO AMARELO raso abrûptico textura arenosa/àrgilosa casca-
lhenta, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
Compreende ârea na zona do Litoral. abrangendo parte do muni-
ci'pio de Itapipoca. Os dois primeiros componentes situam-se preferen-
cialmente em âreas de cotas mais baixas, sujeitas a maior acumulaçâo
de sais, normalmente margeando os cursos d'âgua, enquanto que o ter-
ceiro ocupa ârea mais elevadas, nos tabuleiros.
Proporçào des componentes — 50-35-15%.
Extensäo e percentagem — 393,00 km2, correspondendo a 0,261% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse (Pré-Cambriano Indivise) e
sedimentos argilo-arenosos (Grupo Barreiras do Terciârio). Os dois pri-
meiros componentes sào desenvolvidos a partir do saprolito do gnaisse
influenciado por cobertura de material pedimentar, no desenvolvimento
do horizonte A. O ultimo componente, origina-se dos sedimentos argilo-
arenosos, influenciados em algumas âreas por material de rochas do Pré-
Cambriano .
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 8C0mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 80 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba.
Uso atual — Pecuâria extensiva e exploraçâo de carnaûba (concentra-
das nas partes baixas).
Principais inclusôes — a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO abrûp-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS jase
floresta ciliar de carnaûba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) AREIAS QUARTZOSAS DlSTRÛFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
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PL2 — Àssociaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argî-
losa fase floresta ciliar de carnaûba + SOLONETZ SOLODIZADO textu-
ra arenosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba + SOLOS
LITÛLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e ro-
chosa substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano e suave ondulado.
Localiza-se em ârea das zonas do Litoral e sertâo Centro-Norte,
compreendendo partes dos municipios de Caucaia, Sâo Gonçalo do Ama-
rante e Pentecoste. Os dois primeiros componentes ocorrem de maneira
indiscriminada, margeando predominantemente os cursos d'âgua, onde
hâ maior acûmulo de sais. O terceiro situa-se em toda a ârea da àsso-
ciaçâo, predominando nas partes de cotas mais elevadas, de erosâo mais
intensa.
Proporçào dos componentes — 50-30-20%.
Extensào e percentagem — 933,75 km2, correspondendo a 0,620% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e micaxisto. Os dois primei-
ros componentes sâo desenvolvidos do produto de decomposiçâo do
gnaisse e micaxisto, com influência de delgada cobertura de material
pedimentar no desenvolvimento do horizonte A, sendo em algumas areas
também derivados de sedimentos do Holoceno. Os Solos Litólicos ori-
ginam-se do saprolito do gnaisse e micaxisto e do granito que ocorre
na ârea.
Clima — Predominio de 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice
xerotérmico entre 150 e 100 e pequena ârea a sudoeste de Fortaleza com
4cTh, 3 a 4 meses secos e indice xerotérmico entre 100 e 40. Aw' de
Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 900 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 40 a 80 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba .
Uso atual — Pecuâria e exploraçâo de carnaûba, estando esta concentra-
da nas partes baixas e vârzeas.
Principals inclusôes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba relevo piano.
b) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
f) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrûp-
tico plinthico A fraco e moderado textura arenosa/argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo piano
PL3 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO + SOLONETZ SOLODIZADO, am-
bos A fraco textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila
relevo piano + AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Compreende areas do sertâo Centro-Norte, abrangendo partes dos
municipios de Santa Quitéria e Sobral. Os componentes desta associa-
çâo, arranjam-se de maneira indiscriminada.
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.-.. Proporçao dos comportantes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 505,00 km2, correspondendo a 0,335% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. Os
dois primeiros componentes sâo desenvolvidos do saprolito das rochas
referidas anteriormente, com influência de delgada cobertura de mate-
rial pedimentar no desenvolyimento do horizonte A. Os Afloramentos
de Rocha, correspondem as âreas onde as rochas supracitadas estâo
expostas.
Clinia — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano; 350 a 420 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerofila.
Uso atual — Pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofila
relevo piano.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerofila relevo piano.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerofila relevo piano.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerofila relevo suave ondulado.
e) REGOSOL EUTRÓFICO A fraco textura are-
nosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
PL4 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pe-
drégosa e rochosa substrata gnaisse e granito + SOLONETZ SOLODI-
ZADO textura arenosa/média e argilosa, todos A fraco fase caatinga hi-
perxerofila e campo xerófilo relevo piano e suave ondulado.
Situa-se em area do Literal e sertäo Centro-Norte (pequenos tre-
chos), abrangendc partes de treze municipios. Estes solos arranjam-se
de maneira indiscriminada na associaçâo, predominando nas 'partes
mais baixas o Solonetz Solodizado', principalmente margeando os cursos
d'âgua, onde ha um maior acûmulo de sais. Os Solos Litólicos ocupam
preferencialmente as âreas mais erodidas.
Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo c percentagem — 3.021,31km2, correspondendo a 2.006% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito (Pré-Cambriano
Indiviso) e sedimentos areno-argilosos (Holoceno). O primeiro e ultimo
componentes originam-se do material proveniente da decomposiçâo do
gnaisse e do migmatito, com influência de dèlgada cobertura pedimen-
tar no desenvolvimento do A, na quase totalidade da ârea e dos sedi-
mentos areno-argilosos nos vales dos pequenos rios. Os Solos Litólicos
desenvolvem-se do saprolito das rochas supracitadas e do granitp que
ocorre na ârea. : .
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Clinia — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice 'xerctérmico
entre 200 e 150, ârea a leste de Santana de Acaraü e 4bTh com 5 a 6 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100. area do litoral a oeste do
rio Acaraü. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 950 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 20 a 70 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila e campo xerófilo.
Vso atual — Pecuâria extensiva e exploraçâo de carnaüba (concentra-
das nas partes baixas).
Principals inclusöes — a) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) PODZÓUCO VERMELHO AMARELO abrüp-
tico plinthico A fraco textura arenosa/argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano e suave ondulado.
d) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
f) SOLOS ALUVIAIS INDISCRTMINADOS fase
flor esta ciliar de carnaüba relevo piano.
PL5 — Associaçâo de: PLANOSÖL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilo-
sa fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abniptico textura arenosa/ar-
gilosa cascalhenta fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÖFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo sua-
ve ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito, todos A fraco fase
caatinga hiperxerófila.
Ocupa areas da zona do sertäo Central, compreendendo partes dos
municipios de Quixeramobim e Quixadâ. O Pianosol Solódico situa-se
era areas rebaixadas. O Podzólico ocupa encostas de pequenas eleva-
çôes muito suaves, enquanto que os Solos Litólicos, situam-se indiscri-
minadamente na ârea, concentrando-se nos trechos mais erodidos.
Proporçao dos componentes — 50-30-20%.
Extençào e percentagem — 363,75 km2, correspondendo a 0,241% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. Ma-
terial proveniente do saprolito das rochas supracitadas, apresentando
o primeiro e segundo componentes, influência de cobertura pedimen-
tar no desenvolvimento do A. O ultimo componente, em alguns locais,
desenvolve-se também a partir da decomposiçâo do granito que ocorre
na ârea.
Cllma — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano suave ondulado e ondulado; 250~a 300 mé-
tros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva, milho, algodâo arbóreo e feijâo. As
culturas estâo mais concentradas nas areas do Podzólico.
Principals inclusöes — a) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e sua-
ve ondulado.
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" " • b) REGOSOL EUTRÓFICÓ com fragipan Â f>a-
co textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave qn-
dulado.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
cl) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
e) SOLOS ALUVIA1S EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
PL6 — Associaçao de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e ar-
gilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO
textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado +
SOLOS LITÛLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedre-
gosa e rochosa relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito, todos
A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Compreende extensas âreas nas zonas do Litoral, Baturité e sertöes
Centro-Norte, Central, Baixo Jaguaribe, Medio Jaguaribe, Sudoeste, abran-
gendo partes de vinte e sete municipios. Os dois primeiros componen-
tes situam-se preferencialmente em areas rebaixadas ao longo dos cur-
sos d'âgua ou nos topos aplainados das pequenas elevaçôes, ocorrendo
intimamente ligados, enquanto que o terceiro, localiza-se indiscrimina-
damente em todas as âreas, predominando nas partes mais erodidas.
Proporçào dos componentes — 45-35-20%.
Extensâo e percentagem — 12.194,41 km-', correspondendo a 8,096% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os dois primeiros componentes säo desenvolvidos predominante-
mente do saprolito, do gnaisse e do migmatito e em areas menos ex-
pressivas do micaxisto e granito, apresentando influência de delgada
cobertura de material pedimentar no desenvolvimento do horizonte A.
O terceiro componente tem como material de origem, o produto da de-
composiçào do gnaisse e do granito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150, ocorrendo em menor area o 4bTh com 5 a 6 meses
secos e indice xerotérmico entre 150-100. BSw'h' e Aw' de Koeppen.
Precipitaçâo pluviométrica média anual de 500 a 800 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; altitude variando de 60 a
180 métros em âreas ao norte do paralelo 5." e de 180 a 360 métros, ao
sul de 5.».
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva (principalmente) e em menores propor-
çôes, algodào arbóreo, milho e feijâo.
Principais inclusôes — a) SOLOS ALUV1AIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila 'e floresta
•ciliar de carnaûba relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
I d) BRUNO NAO CALCICO ,vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
e) REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan A fra-
co textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave on-
dulado.
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f) PODZÓLICO VERMELHÔ AMARËLÔ EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
g) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
h) VERTISOL A fraco e moderado fase caatin-
ga hiperxerófila relevo piano.
PL7 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa
fase pedregosa relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODI-
ZADO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano +•
BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo piano e
suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substrato gnais-
se e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Localiza-se em area da zona do sertâo do Sudoeste abrangendo par-
tes dos municipios de Tauâ e Independência. Os dois- primeiros compo-
nentes situam-se em areas rebaixadas, preferencialmente ao longo dos
cursos d'âgua, enquanto que os dois outros localizam-se indiscriminada-
rnente na associaçâo, predominando os Solos Litólicos nas partes mais
erodidas.
Proporçâo dos componentes — 40-25-20-15%.
Extensäo e percentagem — 317.00 km-, correspondendo a 0,210% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. Os tres primei-
ros componentes säo desenvolvidos a partir do saprolito das rocnas su-
pracitadas, apresentando influência de delgada cobertura de material
pedimentar no desenvolvimento do A. Os Solos Litólicos originam-se do
produto da decomposiçâo do gnaisse e do granito que ocorre na area.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 600 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 430 a 480 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e pcquenos plantios de milho, feijâo e al-
godào arbóreo. As culturas concentram-se nas âreas de Bruno Nâo Câl-
cico.
Principais inclusöes — a) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeróT
fila relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
\ d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
PL8 — Associaçâo de: PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/médià fase relevo
piano e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura
arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado substra-
, to gnaisse e granito + SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média
fase relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
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Abränge ârea no sertâo do Sudoeste, compreendendo parte do niii-
nicipio. de Aiuba. O Pianosol Solódico situa-se preferencialmente nos
topos de pequenas elevaçôes enquanto que o Solonetz Solodizado ocupa
geralmente as partes baixas da ârea. Os Solos Litólicos localizam-se
em toda a associaçâo, concentrando-se normalmente nas partes mais
erodidas.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 248,75 km-, correspondendo a 0,165% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e micaxisto. O pri-
meiro e o ultimo componentes sâo desenvolvidos a partir do saprolito
das rochas supracitadas, com influência de delgada cobertura de mate-
rial pedimentar no desenvolvimento do A. Os Solos Litólicos desenvol-
vem-se do saprolito do gnaisse e do granito que ocorre na ârea.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 500 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 500 a 560 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva.
Principal inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado .
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓF1COS INDISCRI-
MIN ADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Ce — Associaçâo de: CAMBISOL EUTRÛFICO textura argilosa substrato cal-
cârio + LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÛFICO textura argilosa
+ SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média e argilosa fase ro-
chosa substrato calcârio, todos A fraco e moderado fase caatinga hiper-
xerófila relevo piano.
Situa-se iia parte alta da cuesta do Apodi, compreendendo partes
do municipio de Jaguaruana, Quixeré, Limoeiro do Norte, Tabuleiro do
Norte, Alto Santo e Aracati. Os dois primeiros componentes situam-se
indiscriminadamente nas âreas aplainadas. O terceiro relaciona-se prin-
cipalmente com trechos onde o material de origem esta a pequena pro-
fundidade ou aflorando.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 1.530,00 km2, correspondendo a 1,016% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Calcârio e arenito calcifero (Formaçâo
Jandaira do Cretâceo). Os dois primeiros componentes sâo provenien-
tes da decomposiçâo das rochas supracitadas, sendo que o segundo so-
freu provavelmente influência de material retrabalhado. O ultimo com-
ponente é desenvolvido a partir da decomposiçâo do calcârio lajedo.
Clima — 4aTh de Gaussen corn 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano; 120 a 140 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Üso atuaï — Destacam-se as cuituras de algodâo arbóreo, milho, feijäo
e pecuâria extensiva. As cuituras concentram-se nas âreas dos dois pri-
meiros componentes.
Principals inclusöes — a) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhen-
ta fase •concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) CAMBISOL EUTRÓFICO Iatossólico A fraco
e moderado textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano subs-
trato calcdrio.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) LATOSOL VERMELHO AMARELO EUTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta fase caatinga hi-
perxerófila relevo piano.
e) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO abrüptico A fraco textura arenosa cascalhenta/
argilosa cascalhenta fase concrecionâria caatinga hiperxerófila relevo
piano.
VI — VERTISOL A chernozêmico fase caatinga hipoxerófila relevo suave on-
dulado e ondulado.
Abränge area na zona do Araripe, no sopé da chapada de mesmo no-
me, compreendendo parte do municj'pio de Santana do Cariri.
Extensäo e percentagem — 86,25 km-, correspondendo a 0,057% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Calcârio, margas e folhelhos (Forma-
çào Santana do Cretâceo). Material proveniente da decomposiçâo das ro-
chas acima citadas, predominando calcârio.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 900 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 550 a 600 métros.
I Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Milho, feijâo, algodâo e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) RENDZINA fase caatinga hipoxerófila relevo
suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hipoxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado suhstrato arenito.
d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A mode
rado e chernozêmico textura argilosa fase pedregosa e rochosa caatinea
hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato calcârio.
' e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
V2 — VERTISOL A fraco e moderado fase caatinga hiperxerófila relevo piano
e suave ondulado.
Compreende pequenas âreas nos sertôes do Salgado e Alto Jagua-
. ribe, Central e zona do Litoral, abrangendo partes dos munici'pios de
Iguatu, Boa Viagem, Quixeramobim e Caucaia.
i- Extensäo e percentagem — 481,25 km-, correspondendo a 0,320% da area
mapeada. - -
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. .. Litologia e material origindrio — Gnaisse, calcârio metamórfico (Pré-
Cambriano Indiviso) e folhelhos (Formaçâo Iguatu Indivisa do Cretâ-
ceo). Material proveniente da decomposiçâo das rochas supracitadas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica
média anual de 650 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave onduladc; 200 a 260 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Algodâo arbóreo. Plantios de feijâo, milho e algodâo herbâ-
ceo, em maior concentraçào em torno de Iguatu.
Principais inclusöes — a) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase caatinga hiperxeróf ila relevo piano e suave ondulado.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
caatinga hiperxeróf ila relevo piano e suave ondulado.
c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) CAMBISOL EUTRÓFICO A fraco textura ar-
gilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado substra-
to calcârio.
f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco
textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiper-
xerófila relevo piano.
V2 — Associaçâo de: VERTISOL A fraco, moderado e chernozêmico fase caa-
tinga hipoxerófila e floresta caducifólia de vârzea relevo piano e suave
ondulado + SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS INDISCRIMINADOS fase
floresta caducifólia de vdrzea relevo pîatio.
Situa-se em area da zona do Cariri, compreendendo partes dos mu-
nicipios de Milagres, Brejo Santo, Mauriti, Abaiara e Porteiras. O Ver-
tisol situa-se nas vârzeas e nas suaves elevaçôes que as margeiam, en-
quanto que os Solos Aluviais, ocorrem unicamente nas vârzeas.
Proporçâo dos componentes — 80-20°--G.
Extensäo e percentagem — 411,25 km-, correspondendo a 0,273% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Margas, folhelhos e siltitos (Forma-
çôes Aliança e Brejo Santo do Jurâssico Superior) e sedimentos näo
consolidados (Holoceno). O Vertisol é desenvolvido principalmente do
folhelho, ocorrendo também originârios de sedimentos argilosos. Os ,
Solos Aluviais desenvolvem-se dos sedimentos argilosos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 900 mm (em torno de Milagres) e 650 a 750 mm (em torno de
Mauriti ).
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 300 a 380 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila, floresta caducifólia de vâr-
zea e floresta de vârzea.
Uso atual — Cana-de-açûcar, milho, feijâo, algodâo, arroz e pastagens na-
tura! e artificial.
Principais inclusöes — a) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura areno-
sa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
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b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
c) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase flo
resta de vârzea relevo piano.
V4 — Associaçâo de: VERTISOL fase relevo piano + SOLOS LITÓLICOS EU-
TRÓFICOS E DISTRóFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e
rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato arenito e calcdrio,
todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Localiza-se na zona do Cariri, abrangendo partes do municipio de
Jardim e Penaforte. O primeiro components situa-se nas partes baixas,
enquanto que o segundo, nas âreas mais elevadas, onde a erosâo é mais
intensa.
Proporçao dos componentes — 85-15%.
Extensào e percentagem — 96,25 km-, correspondendo a 0,064% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Margas, calcârios e folhelhos (Forma-
çâo Brejo Santo, Jurâssico Superior) e arenitos, siltitos e argilitos (For-
maçâo Missào Velha, Jurâssico Superior). O Vertisol é desenvolvido das
rochas da Formaçâo Brejo Santo, predominando o calcârio sobre as de-
mais. Os Solos Litólicos originam-se das rochas supracitadas, predomi-
nando o arenito e o calcârio.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluvipmétrica média anual
de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 500 a 550 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Milho, feijâo, algodâo arboreo e pecuâria extensiva.
Principals inclusôes — a) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
c) PANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila e floresta de vârzea
relevo piano.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
V5 — Associaçâo de: VERTISOL + VERTISOL fase pedregosa + BRUNO
NÄO CALCICO vértico com e sem carbonato textura argilosa fase pe-
dregosa, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
Compreende ârea na zona do sertâo do Baixo Jaguaribe abrangen-
do partes dos municipios de Jaguaruana, Russas, Quixeré, Limoeiro do
Nor te, Tabuleiro do Nor te e Alto Santo. Os dois primeiros componentes
ocorrem indiscriminadamente em éreas rebaixadas, estando o segundo,
principalmente, na parte oriental da associaçâo. O terceiro componente
localiza-se preferencialmente no sopé da cuesta do Apodi.
Proporçao dos componentes — 50-35-15%.
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Extensäo e percentagem — 467,50 km2, correspondendo a 0,310% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos com intercalaçôes de arguas,
folhelhos e siltitos (Formaçâo Açu do Cretâceo), influenciados pelo cal-
cârio (Formaçâo Jaridafra) e sedimentos nâo consolidados (Holoceno).
Os Vertisols sâo desenvolvidos a partir da decomposiçâo dos sedimentos
mais argilosos do Holoceno e das rochas da Formaçâo Açu, predomi-
nando as arguas e folhelhos influenciados pelo calcârio. Os Brunos Näo
Câlcicos apresentam principalmente como material de origem os folhe-
lhos e arguas, influenciados também pelo calcârio.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 70 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso aiual — Milho, feijâo, algodâo arbóreo e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) SOLOS HALOMÛRFICOS INDISCRIMINA-
^ DOS fase campo halófilo de vârzea relevo piano.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura média e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato calcârio.
à) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
V6 ' ' — Associaçâo de: VERTISOL fase relevo piano e suave ondulado + SO-
LOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substra-
to arenito e calcârio + SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscrimina-
da fase relevo piano, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Ocupa areas na zona do sertäo do Salgado e Alto Jaguaribe, abran-
gendo partes dos municipios de Orós e Icó. O primeiro componente
ocupa preferencialmente as partes baixas. Os Solos Litólicos situam-se
geralmente nas partes de erosâo mais intensa, enqüanto que o Solonetz
Solodizado localiza-se nas areas baixas e abaciadas.
Proporçâo dos component es — 65-20-15%.
Extensäo <>. percentagem — 102,50 km2, correspondendo a 0,068% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos, siltitos e folhelhos (Forma-
çâo Iguatu Indivisa do Cretâceo). O Vertisol é desenvolvido predomi-
nantemente da decomposiçâo dos folhelhos e siltitos. Os Solos Litólicos
originam-se da decomposiçâo dos arenitos e de outras rochas présentes
na area. O Solonetz Solodizado apresenta como material de origem are-
nito e siltito, que ocorrem por vezes em mistura com outras rochas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 750mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 200 a 260 métros.
Vegetaçao primitiva —: Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo e herbâceo, milho e feijâo, concentrados
nas âreas de Vertisol.
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i Principals inclusöes — a) BRUNO NÄO CÂLCICO vértico téxtura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondu-
lado.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) PODZÛL1CO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase caatinga
hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
! e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura indis-
criminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
551 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura arenosa/média
e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano + AFLORAMENTOS
DE ROCHA + PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura arenosa/média e
argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Ocupa ârea da zona do sertâo Central, compreendendo parte do mu-
nici'pio Quixadâ. O primeiro componente situa-se nas partes baixas, pre-
ferencialmente abaciadas, onde hâ condiçôes favorâveis à concentraçâo
de sódio. Os Afloramentos distribuem-se em toda a ârea, em grande
parte sob a forma de inselbergues, enquanto que o Pianosol Solódico
ocupa geralmente as partes planas.
Proporçào dos componentes — 40-35-25%.
Extensào e percentagem — 90,00 km-, correspondendo a 0,060% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, diorito e migmatito. O pri-
meiro e terceiro componentes sâo desenvolvidos do saprolito das rochas
supracitadas, com influência de delgada cobertura pedimentar no desen-
volvimento do A. Os Afloramentos de Rocha, correspondem as âreas
onde as rochas supracitadas estâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 160 a 180 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algodâo arbóreo (em pequenas âreas),
e exploraçào de carnaubais.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófi-
la relevo piano.
b) BRUNO NÄO CÂLCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
552 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO + PLANOSOL SOLÓDICO -)•
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS, todos A fraco textura indiscriminada
fase floresta •ciliar de carnailba relevo piano.
Compreende estreitas faixas na zona do Litoral, abrangendo peque-
nas areas da maioria dos municipios litorâneos. Os dois primeiros com-
ponentes situam-se nas âreas onde hâ condiçôes favorâveis à acumula-
çâo de sais. Os Solos Aluviais localizam-se nas vârzeas dos pequenos
cursos d'âgua.
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Proporçâo dos componentes — 6040%.
Extensâo e percentagem — 435,75 km2, correspondendo a 0,289% da
ârea mapeada.
Litologia e material onginârio — Gnaisse (Pré-Cambriano Indiviso) e se-
dimentos (Holoceno) Os dois primeiros componentes sâo desenvolvi-
dos predominantemente a partir do saprolito do gnaisse influenciado ou
nâo por sedimentos colûvio-aluviais, ou a partir destes sedimentos, pro-
vavelmente influenciados por rochas do Pré-Cambriano, sobre as quais
estâo assentes. O terceiro componente origina-se a partir dos sedimen-
tos aluviais.
Clima — 4bTh de Gàussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e pequenas areas com 4cTh, 3 a 4 meses secos e indice
xerotérmico entre 100 e 40 a sudoeste de Fortaleza. Aw' de Koeppen.
Precipitaçâo pluviométrica média anual de 900 a 1.100 mm
Releva e altitude — Piano; 10 a 20 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta ciliar de carnaûba.
Uso atual — Exploraçâo de carnaûba e pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) SOLOS L1TÛLICOS EUTROFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerô-
fila relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textura
indiscriminada fase campo halóiüo de vârzea e floresta ciliar de carnaû-
ba relevo piano.
SS3 — Associaçâo de: SOLONETZ SOLODIZADO textura indiscriminada fase
relevo piano + SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS e DISTRÓFICOS tex-
. tura indiscriminada fase relevo piano e suave ondulado substrato are-
nito e folhelho + SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS textura indiscrimi-
nada fase relevo piano + VERTISOL fase relevo piano, todos A fraco
fase caatinga hiperxerófila.
Situo-se em pequena ârea do sertâo do Salgado e Alto Jagua-
ribe, abrangendo parte dos municfpios de Umari e Baixio, limitrofes com
o estado da Paraiba. O primeiro e o terceiro componentes, ocorrem de
maneira indiscriminada nas baixadas e fundo de pequenos vales, ficando
o terceiro, preferencialmente nas partes mais elevadas, em areas mais
erodidas. O quarto componente, esta relacionado com folhelho e argi-
lito com cimento calcârio, que ocorrem na ârea.
Proporçâo dos componentes — 35-30-20-15%.
Extensâo e percentagem — 47,50 km2, correspondendo a 0,031% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Arenitos, siltitos, argilitos e folhelhos
(Grupo Rio do Peixe do Cretâceo) e sedimentos aluviais (Holoceno). Os
dois primeiros componentes sâo desenvolvidos a partir da decomposi-
çâo dos arenitos, siltitos, argilitos e folhelhos. O terceiro componente
origina-se dos sedimentos aluviais dos pequenos riachos. O ultimo com-
ponente é oriundo principalmente de folhelhos e argilitos calciferos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 250 a 300 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva.
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Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÖD1CO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) AREIAS QUARTZOSAS INDISCRIMINADAS
fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
SKI — SOLONCHAK SOLONETZICO A fraco textura indiscriminada fase cam-
po halófilo de vârzea e floresta ciliar de carnaüba relevo piano.
Compreende area da zona do Litoral, abrangendo parte do munici-
pio de Aracati.
Extensâo e percentagem — 140,00 km2, correspondendo a 0,093% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentos argilo-siltosos e arenosos
(Holoceno), influenciados pelo mar.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
. anual de 850 a 1.000mm.
Relevo e altitude — Piano; 0 a 10 métros.
Vegetaçâo primitiva — Campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de
carnaüba.
Vso atual — Exploraçâo de carnaübais e pecuâria extensiva.
Principais inclusöes — a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES
textura indiscriminada fase campo halófilo de vârzea e floresta ciliar
de carnaüba relevo piano.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de
carnaüba relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila
relevo piano.
SK2 — Associaçâo de: SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco fase campo halófilo
de vârzea e floresta ciliar de carnaüba + SOLOS INDISCRIMINADOS
DE MANGUES, todos textura indiscriminada fase relevo piano.
Abränge estreitas faixas na zona do Litoral, nas desembocaduras
dos pequenos rios, compreendendo pequenas âreas de treze dos munici-
pios litorâneos. O primeiro componente ocupa areas menos influencia-
das pelas marés, enquanto que o segundo, situa-se nas âreas que perma-
necem inundadas a maior parte do ano.
Proporçao dos componentes — 80-20%.
Extensâo e percentagem — 387,50 km2, correspondendo a 0,257% da
âreà mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentos argilo-siltosos e arenosos
(Holoceno), influenciados pelo mar. Os Solos Indiscriminados de Man-
gues, sof rem também influência de detritos orgânicos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100 e pequenas âreas a sudoeste de Fortaleza com 4cTh, 3 a 4
meses secos e indice xerotérmico entre 100 e 40. Aw' de Koeppen. Pre-
cipitaçào pluviométrica média anual de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano; 0 a 10 métros.
Vegetaçâo primitiva — Campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de car-
naûba.
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Vso atual — Exploraçâo de carnaüba e pecuâria extensiva nas areas do
primeiro componente.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase campo halófilo de vârzea e floresta ciliar de
carnaüba relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxerófila
relevo piano.
SM — SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES textura indiscriminada fase
relevo piano.
Ocupa pequenas areas distribuidas pela zona do Litoral, compre-
endendo partes dos munici'pios de Chaval e Camocim.
Extensäo e percentagem — 53,75 km2, correspondendo a 0,036% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Sedimentos (Holoceno). Material mui-
to fino e de natureza mais grosseira, ambos em mistura com detritos
orgânicos, granderaente influenciados pelo mar.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.000 a 1.100mm.
Relevo e altitude — Piano; 0 a 10 métros.
Vegetaçâo primitiva — Manguesal.
Vso atual — Areas nâo aproveitadas agricolamente.
Principals inclusöes — SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS
textura indiscriminada fase relevo piano.
Ael — SOLOS ALUVIAIS ÈVTRÓFICOS A fraco, moderado e chernozêmico
textura indiscriminada fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
Compreende âreas nas zonas do Cariri e do sertâo do Salgado e Alto
Jaguaribe, abrangendo partes dos munici'pios de Missäo Velha, Barba-
lha, Juâzeiro do Norte, Crato, Vârzea Alegre e Cedró.
Extensäo e percentagem — 261,75 km2, correspondendo a 0,174% da
area mapeada.
Litologia e material originâro — Sedimentos argilo-siltosos nâo consoli-
dados (Holoceno).
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 900 a 1.100mm.
Relevo e altitude — Piano; 300 a 400 métros.
Vegetaçâo primitiva — Floresta caducifólia de vârzea.
Vso atual — Area intensamente cultlvada com cana-de-açûcar, milho, fei-
jäo e olericultura.
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
c) SOLOS GLEY INDISCRIMINADOS fase flo-
resta caducifólia de vârzea relevo piano.
d) VERTISOL A fraco, moderado e chernozêmi-
co fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
Ae2 — Associaçâo de: SOLOS ALVVIAIS EVTRÓFICOS textura indiscrimina-
na + SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + VERTISOL, to-
dos A fraco e moderado fase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
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Situa-se em pequenas areas do sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe e
do Cariri, compreendendo parte dos munici'pios de Iguatu e Barro. Os
componentes arranjam-se de maneira indiscriminada na associaçâo.
Proporçâo dos componentes — 5O-3O-2Oc/o.
Extensäo e percentagem — 50,00 km2, correspondendo a 0,033% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Sedimentos arenosos, argilosos e sil-
tosos, nâo consolidados (Holoceno). Os dois primeiros componentes säo
desenvolvidos dos sedimentos supracitados, sendo que para o terceiro
componente, predominam os argilosos e siltosos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e ao norte de Orós 4aTh com 7 a 8 meses secos e indice
xerotérmico entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviome-
trica média anual de 600 a 700mm.
Relevo e altitude — Piano; 160 a 200 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta caducifólia de vârzea.
Vso atual — Arroz, olericultura, milho, feijào e algodâo. Estas- culturas
estâo concentradas sobre os Solos Aluviais.
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
. nosa/média e argilosa /ase floresta caducifólia de vârzea relevo piano.
; b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
'- textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo piano substrato indiscriminado..
Ae3 — Associaçâo complexa de: SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS + SOLOS
HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + PLANOSOL SOLÓDICO, todos
A fraco textura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaüba e caatin-
ga hiperxerófila relevo piano. ,
Compreende areas das zonas do Litoral, Baturité e sertâo Centro-
Norte (pequeno trecho), abrangendo partes de quinze municipios. Os
Solos Halomórficos e o Pianosol Solódico, concentrante principal-
mente nas âreas de maior acümulo de sais, ocorrendo em maior propor-
çâo nos vales dos rios Acaraû e Curu, na parte norte da associaçâo. Os
Solos Aluviais distribuem-se no restante da area.
Proporçân dos componentes — Os componentes desta associaçâo, arran-
jam-se de maneira complexa, nâo sendo possïvel estimar suas propor-
cöes.
Extensäo e percentagem — 444,00 km-, correspondendo a 0,295°/o da
area mapeada.
Litologia e material originärio — Sedimentos siltosos, argilosos e areno-
sos (Holoceno). Os componentes säo desenvolvidos dos sedimentos su-
pracitados, havendo no terceiro componente, maior influência dos sedi-
mentos arenosos.
Clima — Predominio do 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice
xerotérmico entre 150 e 100 e pequena area ao sul de Morrinhos com
4aTh, 7 a 8 meses secos e indice xerotérmico entre 2C0 e 150. Aw' de
Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 700 a 800mm.
Relevo e altitude — Piano; 10 a 130 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxe-
rófila.-
Uso atual — Exploraçâo de carnaubais, milho, feijâo, arroz e pecuâria
extensiva. Estas culturas estâo concentradas sobre os Solos Aluviais.
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Principals inciusôes'— a) SOLOS LITÓLICOS ËUTRÓFICOS À fracó
textura arenosa e média fase pedregosa e rcckosa caatinga hiperxerófila
relevo piano e suave ondulado substrato gnaisse e granlto.
b) SOLOS LITÓLICOS ËUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hl-
pexeróflla relevo piano e suave ondulado substrato arenito, argilito e
siltito.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrup-
tico plinthico A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo
piano e suave ondulado.
d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Ae4 — Associaçao complexa de: SOLOS ALUVIAIS ËUTRÓFICOS textura in-
discriminada + SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + VER-
TI SOL + PLANOSOL SOLÓDICO textura indiscriminada, todos A fraco
fase flor esta clllar de carnai'iba e caatinga hiperxerófila relevo piano.
Ocupa âreas nas zonas dos sertöes do Baixo Jaguaribe, Salgado e
Alto Jaguaribe, compreendendo partes de treze municfpios. Estes solos
nào apresentam arranjamento definido, concentrando-se principalmen-
te os Solos Halomórficos, na parte norte da associaçao.
Proporçao dos component es —• Os componentes desta associaçao, arran-
jam-se de maneira complexa, näo sendo possfvel estimar suas propor-
çôes
Extensäo e percentagem — 1.201,25 km2, correspondendo a 0,797% da
area mapeada.
Litologia e material originärlo — Sedimentos siltosos, arenosos e argi-
losos (Holoceno). Os componentes desenvolvem-se dos sedimentos su-
pracitados, variando de urn local para outro a predominância entre as
fraçôes granulométricas dos mesmos.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150 e 4bTh com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre
150 e 100 na area ao sul de Acopiara. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Pre-
cipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano; 20 a 180 métros.
Vegetaçâo prlmlllva — Floresta ciliar de carnaüba e caatinga hiperxe-
rófila .
Uso atual — Exploraçâo de carnaubais e pecuäria extensiva, säo as prin-
cipais atividades da area. Encontram-se culturas de algodäo, milho, fei-
jâo e arroz, nas âreas dos Solos Aluviais.
Principals inclusöes — a) BRUNO NÄO C/iLCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) SOLOS LITÓLICOS ËUTRÓFICOS A fraco.
textura indiscriminada fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato indiscrimlnado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) PLANOSOL SOLÓDICO vértico A fraco textu-
ra arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco tex-
tura indiscriminada fase campo halófilo de vârzea e floresta clllar de
carnäüba relevo piano.
m
Rel — SOLOS LÏTOLICOS EUT RUF I COS A fraco e moderado textura média
e siltosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado e ondulado substrato filito.
Abränge area na zona do Cariri, compreendendo parte do munici-
pio de Penaforte.
Extensäo e percentagem — 68,75 km2, correspondendo a 0,046% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Filito (Pré-Cambriano A). Material de-
composto da rocha supracitada. Na area, ocorrem ardósia e xistos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 650mm.
Relevo e altitude — Suave modulado e ondulado; 500 a 550 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo, milho, feijào e pecuâria extensiva.
Principais inclusöes — a) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado .
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) SOLOS ALUV1AIS EUTRÖFICOS A fraco e
moderado textura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
e) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Re2 — SOLOS LITÓLICOS EVTRÓFICOS A fraco e moderado textura média
e siltosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila relevo oiidulado
e forte ondulado substrato filito e ardósia.
Situa-se em areas das zonas do Cariri e do sertâo do Salgado e Alto
Jaguaribe, compreendendo partes dos municipios de Mauriti, Breio
Sanco, Jati, Jardim, Barro, Milagres, Aurora, Missâo Velha, Juazeiro do
Norte, Crato e Caririaçu.
Extensäo e percentagem — 1.961,02 km2, correspondendo a 1,302% da
area mapeada.
Litologia e material origindrio — Filito e ardósia (Pré-Cambriano A).
Material proveniente da decomposiçâo das rochas supracitadas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 900 mm.
Relevo e altitude — Ondulado e forte ondulado; 300 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Algodâo arbóreo, milho, feijâo e pecuâria extensiva de bovi-
nos.
Principais inclusöes — a) SOLOS L1TÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado texturà arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado e forte ondulado substrato arenitos.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura média fase caatin-
ga hiperxerófila relevo ondulado.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
2ó2-,
d) BRUNO NAÓ CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFI-COS INDISCRI-
MINADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nôsa/média e argilosa /«5e caatinga hiperxerófila relevo piano.
g) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Re3 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco, moderado
e chernozêmico textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrata gnaisse
e granito + AFLORAMENTOS DE ROCH A + PODZÛLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO A fraco, moderado e cherno-
zêmico textura argilosa cascalhenta fase floresta/caatinga relevo forte
ondulado e montanhoso.
Compreende area da zona do sertâo Cëntro-Norte, nas encostas da
serra da Meruóca, abrangendo partes dos municipios de Sobral, Coreaü,
Moraüjo, Uruóca, Senador Sa, Massapê, Meruoca e Alcantaras. Os com-
ponentes desta associaçâo ocorrem de maneira indiscriminada, predo-
minando os dois primeiros componentes nas âreas mais desgastadas pe-
la erosâo.
Prcporçào dos componentes — 40-30-30%.
Extensâo e percentagem — 557,50 km2, correspondendo a 0,370% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Granito e Anortosito silicificado (Plu-
tônicas Äcidas). O primeiro e terceiro componentes säo desenvolvidos
do saprolito das rochas supracitadas. Os Afloramentos de Rocha, cor-
respondem as âreas onde o granito e o anortosito estâo expostos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Avv' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 850 a 950 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 300 a 500 métros.
Vegetaçao primiliva — Caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga.
Vso atual — Trata-se de ârea muito acidentada, de encosta de serra,
niuito pouco usada agricolamente. Encontram-se algumas culturas de
milho, feijào e algodâo nas âreas de Podzólico.
Principais inclusôes — a) CAMBISOL EUTROFICO A moderado e cher-
nozêmico textura argilosa fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e
montanhoso substrato anortosito e granito.
b) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTROFICO raso A fraco, moderado e chernozêmico textura
argilosa cascalhenta fase floresta/caatinga relevo forte ondulado e mon-
tanhoso .
Re4 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e
média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓ-
LICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO raso tex-
tura argilosa cascalhenta, ambos A fraco e moderado fase caatinga hi-
poxerófila relevo ondulado e forte ondulado + AFLORAMENTOS DE
ROCHA.
Ocupa âreas nas zonas do Araripe e do sertâo Central, abrangendo
pequenos trechos dos municipios de Quixeramobim, Quixadâ, Potengi e
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Àssaré. Os componentes desta associaçâo arranjam-se de maneira indis-
criminada, concentrando-se os Solos Litólicos e sobretudo os Afloramen-
tos, nas âreas mais desgastadas pela erosâo.
Proporçào dos componentes — 60-20-20%.
Extensào e percentagem — 115,00 km2, correspondendo a 0,076% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, micaxisto e granito. Os dois
primeiros componentes sâo desenvolvidos a partir do saprolito do gnais-
se, ocorrendo também originârios da decomposiçâo de micaxisto e gra-
nito, em pequenas âreas. Os Afloramen tos de Rocha, correspondem as
âreas onde as rochas supracitadas estào expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' dos Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 600 e 700 mm.
Relevo e altitude — Ondulado e forte ondulado; 450 a 750 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e aigu ma cultura de algodâo arbóreo
nas âreas de Podzólico.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTROFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
Re5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO textura argilosa,
ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondu-
lado e montanhoso.
Situa-se em âreas dos sertôes Central e Centro-Norte, compreen-
dendo partes dos municfpios de Mombaça, Canindé, Quixeramobim e
Boa Viagem. Os componentes arranjam-se de maneira indiscriminada
na associaçâo, situando-se os Solos Litólicos no gérai, em âreas onde a
erosâo é mais intensa.
Proporçao dos componentes — 60-40%.
Extensâo — 386,25km2, correspondendo a 0,256% da area mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os componentes sâo desenvolvidos principalmente do saprolito do
gnaisse e em menores âreas, do migmatito, micaxisto e granito. O Pod-
zólico apresenta influência, em algumas âreas, de material rëtrabalhado
nos horizontes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100 e 4aTh com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico entre
200 e 150. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 300 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Âreas muito acidentadas pouco usadas para agricultura.
Encontram-se pequenos tratos com milho, feijâo e algodâo arbóreo nas
âreas de Podzólico.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTROFICO A moderado textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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c) BR UNO NAÖ CALCICÔ textura argilosa fäse
pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
Re6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRöFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO
VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICÔ raso textura ar-
gilosa cascalhenta, ambos A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila
relevo forte ondulado e montanhoso.
Ocupa areas das zonas dos sertöes do Sudoeste, Salgado e Alto
Jaguaribe, Central, Centro-Norte e do Litoral, compreendendo partes de
treze municfpios. Os componentès arranjam-se de maneira indiscrimi-
nada, estando entretanto os Solos Litólicos, nas partes de erosâo mais
intensa.
Proporçao dos componentès — 65-35%.
Extensäo — 1.654,25 km-, correspondendo a 1,098% da area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os componentès desta associaçâo sâo desenvolvidos do saprolito das
rochas supracitadas, apresentando o Podzólico, em algumas areas, pro-
vâvel influência de material retfabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — Predominio do tipo climatico 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses
secos, indice xerotérmico entre 200 e 150, ocorrendo em pequenas areas
o bioclima 4bTh de Gaussen. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo
pluviométrica anual de 600 a 700mm.
Relevo e altitude -— Forte ondulado e montanhoso; 200 a 600 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Sâo areas muito acidentadas e pouco usadas para agricul-
tura.
Principais inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRl-
MINADOS fase caatinga hipoxerófila relevo piano.
Re7 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado
e montanhoso substrato gnaisse e granito + BRUNO NAO CALCICO
textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e mode-
rado textura argilosa cascalhenta fase relevo ondulado e forte ondulado,
todos fase caatinga hipoxerófila.
Compreende area na zona do sertâo Centro-Norte, abrangendo par-
tes dos municipios de Massapê e Senador Sa. O primeiro componente
ocupa as pendentes desgastadas, de relevo forte ondulado e montanho-
so. O segundo, ocorre preferencialmente nas encostas inferiores de re-
levo ondulado, enquanto que o Podzólico situa-se nas areas menos ero-
didas de relevo ondulado e forte ondulado.
Proporçao dos componentès — 50-30-20%.
Extensäo — 112,50 km2, correspondendo a 0,075% da area mapeada.
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Litologia e material origindrio — Gnaisse. Ós corriponentes desta assö-
ciaçâo sâo desenvolvidos do saprolito do gnaisse, ocorrendo também
Solos Litólicos derivados do granito que ocorre na area. O Bruno Nâo
Câlcico e o Podzólico apresentam provâvel influência de material retra-
balhado nos horizon tes superficiais.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica media anual
de 800 e 900mm.
Relevo e altitude — Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 200 a 350
métros.
Vegetaçao primitive: — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Praticamente'sem uso agricola.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado.
c) PLANOSOL SOLODICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
Re8 — Associaçâo de: SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e
granito + BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase pedregosa, am-
bos fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso -f
AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Ocupa area do sertâo Centro-Norte, abrangendo partes dos munici-
pios de Nova Russas, Hidrolândia e Santa Quitéria. Estes solos arran-
jam-se de maneira indiscriminada, estando os SoJos Litólicos e os Aflo-
ramentos de Rocha, em areas mais desgastadas.
Proporçâo dos componentes — 45-30-25%.
Extensäo e percentagem — 232,50 km2, correspondendo a 0,154% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. Os componentes
desta associaçâo têm como material de origem o sapróïito das rochas
supracitadas, sendo que os Solos Litólicos, em algumas areas, é desen-
volvido também de granito. O Bruno Nâo Câlcico, apresenta influência
provâvel de material retrabalhado nos horizontes superficiais. Os Aflo-
ramentos de Rocha correspondem as âreas onde as rochas referidas an-
teriormente estâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
; Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 300 a 450 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual.— Praticamente sem uso agricola Encontram-se alguns tra-
tos com culturas de algodâo arbóreo, nas âreas de Bruno Nâo Câlcico.
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Principals ïnclusöcs — a) PÖDZÓLlCO VÈRMELHÔ AMARELÓ EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase -caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
b) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondu-
' lado.
c) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓF1COS A fraco tex-
tura indiscriminada fase f lores ta de vârzea relevo piano.
Re9 — Associaçao de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS textura areriosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trata gnaisse 'e granito + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado substrato gnaisse
e granito + PODZÓLICO VERMELIIO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO textura argilosa fase relevo ondulado e forte ondulado, todos
A fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Compreende areas do sertäo Central, abrangendo partes dos mu-
nicipios de Quixadâ e Quixeramobim. Os Solos Litólicos situam-se em
âreas onde a erosâo é mais intensa, enquanto que o Podzólico localiza-
se nas partes menos erodidas, com relevo ondulado e forte ondulado.
Proporçao dos componentes — 40-30-30%.
Extensâo e percentagem — 482,25 km2, correspondendo a 0,320% da
ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os componentes desta associaçao sâo desenvolvidos do saprolito das
rochas supracitadas, apresentando o Podzolico; em algumas âreas, pro-
vâvel influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 800 mm.
Relevo e altitude — Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 300 a 500
métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Pecuéria extensiva e algum algodâo arbóreo sobre o Pod-
zólico .
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PLANOSOL SOLÖDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase caatinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
e) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo suave ondulado e on-
dulado .
f) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
RelO — Associaçao de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hipo-
xerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gra-
267
nito + AFLÓRAMËNTÖS DE ROCH A + PÔDZÛLICÔ VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura
argilosa cascalhenta fase pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondu-
lado e forte ondulado.
Ocupa area na zona do Litoral, abrangendo parte do municipio de
Caucaia. Os dois primeiros componentes situam-se em areas de erosâo
mais intensa e encostas desgatadas, enquanto que o ultimo localiza-se
nas partes menos erodidas, devido principalmente a cobertura vegetal
mais densa.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20°/o.
Extensäo e percentagem — 176,25 km2, correspondendo a 0,117% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e gra-
nito. Os componentes desta associaçâo sâo desenvolvidos do saprolito
das rochas supracitadas, apresentando o Podzólico, em algumas areas,
influência de material retrabalhado nos horizontes superficiais. Os Aflo-
ramentos de Rocha correspondem as âreas onde as rochas referidas an-
teriormente estâo expostas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppén. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Ondulado, forte ondulado e montanhoso; 200 a 500
métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e pequenos plantios de milho e feijäo
sobre o Podzólico.
Principal inclusäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado.
Rell — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo ondulado a montanhoso substrato
xisto, filonito e quartzito + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura
arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte
ondulado substrato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO EQUIVALENTE- EUTRÖFICO textura. argilosa fase relevo suave
ondulado e ondulado, todos A fraco e moderado fase caatinga hiperxe-
rófila.
Situa-se em areas dos sertöes do Salgado e Alto Jaguaribe, e Su-
doeste, abrangendo partes de onze municipios. Os dois primeiros com-
ponentes arranjam-se indiscriminadamente nas âreas de arosâo mais in-
tensa, estando o segundo relacionado com o gnaisse e o granito. O Pod-
zólico situa-se em âreas de menores cotas onde o relevo é mais suave.
Proporçâo dos componentes — 4540-15%.
Extensäo e percentagem — 2.646,96km2, correspondendo a 1,757% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Micaxisto, filonito, quartzito, gnaisse,
migmatito e granito. O primeiro componente é desenvolvido principal-
mente do material decomposto do micaxisto, ocorrendo também solos
oriundos do filonito e quartzito. O segundo e o terceiro componentes de-
senvolvem-se do saprolito do gnaisse, migmatito e granito, apresentando
o Podzólico, em algumas areas, influência de material retrabalhado nos
horizontes superf iciais.
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Clima — Predomînio do tipo climâtico 4bTh de Gaussen com 5 a 6 me-
ses secos indice xerotérmico entre 200 e 150 e pequenas areas com 4aTh.
Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de
750 a 800 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado, forte ondulado e mon-
tanhoso; 350 a 650 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algum algodâo arbóreo. ;
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
c) BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilo-
sa fase truncada caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) PLANOSOL SOLÖDICO A fraco textura ars-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRl-
NADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Rel2 — Associaçâo de: SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS A fraco e moderado
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo forte pndulado e monlanhoso substrato gnaisse e granito + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondu-
lado.
Compreende area do sertäo Centro-Norte e do Litoral, na encosta
sudeste da serra de Uruburetama, abrangendo partes dos municipios de
Itapagé e Uruburetama. Os dois primeiros componentes situam-se pre-
ferencialmente nas encostas de maiores cotas, onde a erosäo é muito
intensa, enquanto que o ultimo, localiza-se em areas de relevo mais sua-
ve, com cotas mais baixas.
Proporçao dos componentes — 40-40-20%.
Extensäo e percentageni — 170,00 km2, correspondendo a 0,113% da area
mapeada.
• Litologia e material originârio — Gnaisse e migmatito. Os Solos Litóli-
cos e o Podzólico originam-se do saprolito das rochas supracitadas, apre-
sentando este ultimo, influência de material retrabalhado nos horizontes
superficiais. Os Afloramentos de Rocha correspondem as âreas onde o
gnaisse e o migmatito estâo expostos.
Clima. — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 800 a 900 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado, forte ondulado e monta-
nhoso; 200 a 300 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algumas culturas de algodâo arbóreo
sobre o Podzólico.
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Principals inclusöes — a) REGOSOL EUTRÛFICO A fraco textura are-
nosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cas-
calhenta fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado a
forte ondulado.
c) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
i losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave onâulado.
d) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
f) PODZÜLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO abrüptico A fraco e moderado textura argilosa
cascalhenta fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
g) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura a-
renosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
h) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS INDISCRI-
MINADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Rel3 — Associaçâo de: SOLOS LlTÛLICOS EUTRÛFICOS textura média e siltosa
fase pedregosa e rochosa substrata filito + PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÛFICO raso textura argilosa cascalhen-
ta fase pedregosa + BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedre-
gosa, todos A fraco jase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e
ondulado.
Ocupa ârea no sertâo do Salgado e Alto Jaguaribe, compreendendo
partes dos municipios de Lavras da Mangabeira e Aurora. Os Solos Litó-
licos situam-se nas âreas mais erodidas, ocupando preferencialmente as
encostas de cotas mais elevadas, enquanto que os dois outros arranjam-
se de maneira indiscriminada nos trechos onde a erosâo é menos in-
tensa.
Proporçào dos componentes — 55-25-20%.
Extensao e percentagem — 288,75 km-', correspondendo a 0,192% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Filito e micaxisto. (Pré-Cambriano A).
Os Solos Litólicos desenvolvem-se principalmente do material decom-
posto do filito. Os dois outros componentes originam-se predominante-
mente da decomposiçao do micaxisto, apresentando influência provâvel
de delgada cobertura de material pedimentar no desenvolvimento do A.
Climc — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e ICO. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 750 a 850 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 250 a 300 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algumas culturas de algodâo arbóreo,
milho e feijâo.
Principais inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
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Rel4 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa, rnédia
e argilosa fase pedregosa e rochosa substrato arenito, argilito e siltito +
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTROFICO tex-
tura argilosa + PLANOSOL SOLÓDICO vértico textura média/argilosa,
todos A fraco fase caatinga hiperxerofila relevo piano e suave ondulado.
Situa-se em area do sertâo Centro-Norte, compreendendo partes
dos municfpios de Frecheirinha, Coreaü, Mucambo, Sobral e Tianguâ. Os
Solos Litólicos localizam-se indiscriminadamente tanto nas suaves en-
costas, como nas partes planas. O Podzólico situa-se preferencialmente,
nas partes norte e oeste da associaçâo, onde hâ recobrimento de mate-
rial pedimentar. O Pianosol ocupa as areas planas, geralmente abacia-
das.
Proporçâo dos componentes — 65-20-15%.
Extensäo e percentagem — 1.075,00 km2, correspondendo a 0,714% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos, argilitos, siltitos, folhelhos,
calcârio e conglomerados (Grupo Jaibaras do Cambro-Ordoviciano) e
gnaisse (Pré-Cambriano Indiviso). O primeiro componente desenvolve-se
da decomposiçâo dos arenitos, argilitos e siltitos. O segundo origina-se
principalmente do calcârio com recobrimento de material argilo-arenoso.
O terceiro componente é derivado do saprolito do gnaisse, apresentando
delgada cobertura de material pedimentar macroclastico- no desenvolvi-
men to do A.
Clima — Predominio do tipo climâtico 4aTh de Gaussen com 7 a 8 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 200 e 150, ocorrendo pequenas areas
com 4bTh. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 900 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 60 a 200 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerofila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e pequenas cuïturas de milho, feijâo e al-
godâo arbóreo.
Principals inclusöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxero-
fila relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito. •
b) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
c) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxerofi-
la relevo piano.
d) CAMBISOL EUTROFICO A fraco textura ar-
gilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano e suave ondulado substra-
to calcârio.
e) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
f) SOLONETZ SOLOD1ZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila relevo piano.
g) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Rel5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa, mé-
dia e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerofila relevo pia-
no e suave ondulado substrato arenito, argilito e siltito + PLANOSOL
SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerofila
e floresta ciliar de carnaüba relevo piano, ambos A fraco.
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Compreende areas nas zonas do Litoral e sertäo Centro-Norte, a-
brangendo partes dos munici'pios de Morrinhos, Santana do Acaraü, Mas-
sapê, Sobral, Cariré e Pacujâ. Os Solos Litólicos situam-se indiscrimi-
nadamente nas âreas planas e de suaves encostas, enquanto que o Pia-
nosol, ocupa preferencialmente as âreas planas rebaixadas.
Proporçao dos component es — 70-30%.
Extensâo e percentagem — 860,00 km2, correspondendo a 0,571% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos, argilitos, siltitos, folhelhos,
calcârio e conglomerados (Grupo Jaibaras do Cambro-Ordoviciano). Os
Solos Litólicos desenvolvem-se predominantemente dos arenitos, argi-
litos e siltitos. O Pianosol Solódico origina-se principalmente do are-
nito e siltito, em misturas com as demais rochas présentes nas âreas.
Clima — Predominio do tipo climâtico 4aTh de Gaussen com 7 a 8 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 200 e 150, ocorrendo pequenas âreas
com 4bTh de Gaussen. Avv' de Koeppen. Precipitaçâo pluviômétrica mé-
dia anual de 800 a 900 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 60 a 180 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba.
Uso atual — Pecuâria extensiva é a principal atividade na ârea. Encon-
tram-se pequenas culturas de milho, feijào e algodâo arboreo.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
- d) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Rel6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa, substrato gnaisse e granito +
BRUNO NÄO CÂLCICO textura argilosa fase pedregosa, ambos fase caa-
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado + AFLORAMEN-
TOS DE ROCH A.
Ocupa âreas nas zonas dos sertöes do Baixo Jaguaribe e Centro-
Norte, abrangendo partes dos municipios de Tabuleiro do Norte, Sâo
Joào do Jaguaribe, Alto Santo, Iracema, Cariûs e Reriutaba. Os dois
primeiros componentes ocorrem intimamente ligados, sendo que o pri-
meiro prédomina nas âreas de maior erosào. Os Afloramentos de Ro-
cha situam-se indiscriminadamente em toda a area, predominando nos
trechos de cotas mais elevadas.
Proporçao dos componentes — 40-35-25%.
Extensâo e percentagem — 940,50 km2, correspondendo a 0,624% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Os Solos Litólicos
sào desenvolvidos do saprolito das rochas supracitadas. O Bruno Nâo
Câlcico, do saprolito do gnaisse com influência de delgada cobertura de
material pedimentar no desenvolvimento do A. Os Afloramentos de Ro-
cha correspondem as âreas onde as rochas referidas estâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviômétrica média
anual de 600 a 750 mm.
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Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 80 a 160 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
b) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e on-
dulado.
c) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) PLANOSOL SOLODICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
Rel7 — Associaçâo de: SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito + BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase
pedregosa relevo suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARE-
LO EQUIVALENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase
relevo suave ondulado e ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxe-
rófila .
Situa-se em areas do sertâo do Salgado e AI to Jaguaribe e do Arari-
pe (pequeno trecho), compreendendo partes dos municfpios de Orós,
Iguatu, Icó, Cariiis, Assaré e Campos Sales. O primeiro e terceiro compo-
nentes ocorrem preferencialmente nas âreas mais elevadas, estando os
Solos Litólicos nas partes mais èrodidas. O segundo ocupa geralmente
o terço inferior das suaves encostas.
\Proporçâo dos -componentes — 50-30-20%.
Extensào e percentagem — 733,75 km2, correspondendo a 0,487% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os Solos Litólicos desenvolvem-se do saprolito do gnaisse e do gra-
nito. Os Brunos Näo Câlcicos têm como principal material de origem
o produto de decomposiçâo do gnaisse e do micaxisto com influência
de delgada cobertura de material pedimentar no desenvolvimento do A.
O Podzólico origina-se do saprolito do gnaisse e do migmatito.
Clima — Maior area com 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice
xerotérmico entre 150 e 100, ocorrendo pequenas areas com 4aTh, 7 a 8
meses secos e indice xerotérmico entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Pre-
cipitaçâo pluviométrica média anual de 700 a 750 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 200 a 300 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva é a atividade prédominante na ârea. En-
contram-se também culturas de algodâo arbóreo, milho e feijäo, princi-
palmente sobre o Podzólico.
Principais inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase floresta de vârzea relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) PLANOSOL SOLODICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano..
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d) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado.
Rel8 — Associaçâo de: 'SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito + BRUNOS NAO CALCICOS INDISCRFMINADOS fase
pedregosa relevo suave ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO textura are-
nosa/média e argilosa fase pedregosa relevo piano e suave ondulado +
SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase pedre-
gosa relevo piano todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
.'• Localiza-se em area do sertâo do Sudoeste, compreendendo partes
dos municfpios de Saboeiro, Aiuaba, Arneiroz, Tauâ, Parambu e Catari-
na. Os Solos Litólicos ocupam âreas mais erodidas, preferencialmente
de cotas mais elevadas, enquanto que os Brunos Nâo Câlcicos situam-
se geralmente nos terços inferiores das elevaçôes. O Pianosol Solódico e
o Solonetz Solodizado, localizam-se principalmente nas partes planas e
abaciadas que margeiam os cursos d'âgua, onde hâ maior possibilidade
de acumulaçâo de sódio.
Proporçâo dos componentes — 35-30-20-15%.
Extensäo e percentagem — 2.498,22 km2, correspondendo a 1,659% da
area mapeada.
Litologia e material originàrio — Gnaisse, migmatito e granito. Os So-
los Litólicos desenvolvem-se a partir do saprolito das rochas supracita-
das. Os très outros componentes, originam-se da decomposicäo do gnais-
se e migmatito, apresentando delgada cobertura de material pedimentar
no desenvolvimento do horizonte A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
em torno de 550mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 450 a 500 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva. Encontram-se algumas çulturas de al-
godâo arbóreo, milho e feijâo, sobretudo nas areas de Brunos Nâo Câl-
cicos .
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA, . .
c) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
d) VERTISOL A fraco fase caatinga hiperxeró-
fila relevo piano.
Rel9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
gnaisse e granito + BRUNOS NAO CALCICOS INDISCR1MINADOS fase
pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + PLANOSOL SOLÓDICO
textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave ondulado,
todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Abränge areas no sertâo Central, compreendendo partes dos mu-
nicipios de Itatira, Quixeramobim e Boa Viagem. O primeiro componen-
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te localiza-se geralmente em areas de cotas mais elevadas onde a ero-
sâo é mais intensa. 0. segundo ocupa preferencialmente os terços infe-
riores das elevaçôes, enquanto que o terceiro, situa-se nas partes mais
baixas e abaciadas da area.
Proporçao dos componentes — 55-30-15%.
Extensäo e percentagem — 1.077,50 km2, correspondendo a 0,715% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e granito.
Os Solos Litólicos têm como material de origem o saprolito das rochas
supracitadas. Os demais desenvolvem-se principalmente do material de-
composto do gnaisse, micaxisto e migmatito apresentando influência ds
delgada cobertura de material pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima— 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 700 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 300 a 600 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Algodâo arbóreo, pecuâria extensiva e pequenas culturas
de milho e feijâo. As culturas estâo mais concentradas nas âreas dos
Brunos Nâo Câlcicos.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhen-
ta fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosä cas-
calhenta fase caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fäse caatinga hiperxerófila relevo piano.
Re20 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado subs-
trato gnaisse e granito + PLANOSOL SOLODICO textura arenosa/mé-
dia e argilosa fase relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLO-
DIZADO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave on-
dulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Encontra-se quase que inteiramente contida no sertâo do Baixo
Jaguaribe, apresentando pequenas areas no sertào do Médio Jaguaribe,
compreendendo partes dos municfpios de Morada Nova, Jaguaretama,
Alto Santo e Sâo Joâo do Jaguaribe. O primeiro componente localiza-
se nas âreas mais erodidas, preferencialmente mais elevadas, enquanto
que os dois outros situam-se nas partes baixas e abaciadas e ao longo
dos cursos d'âgua, ou nos topos pianos de baixas elevaçôes.
Proporçao dos componentes — 45-40-15%.
Extensäo e percentagem — 731,25 km2, correspondendo a 0,485% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Os Solos Litólicos
desenvolvem-se do saprolito das rochas supracitadas. Os dois outros
componentes originam-se do saprolito do gnaisse, apresentando influ-
ência de delgada cobertura pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
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. , ,Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 80- a 130 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva (bovinos e caprinos).
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) REGOSOL EUTRÓFICO textura arenosa fase
caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUl-
T VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulodo. •
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco
c textura.indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Re21 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura areno-
na e média fase pedregosa e róchosa caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + AFLORAMENTOS
DE ROCHA.
Situa-se em area das zonas dos sertöes do Baixo Jaguaribe e Cen-
tral, compreendendo partes dos municipios de Morada Nova, Quixadà,
Limoeiro do Norte e Jaguaretama. Os componentes desta associaçâo ar-
_• • - ranjam-se de maneira indiscriminada, ocupando areas bastante erodidas.
Proporçao dos componentes — 70-30%.
Extensäo e percentagem — 334,00 km2, correspondendo a 0,222% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Os Solos Litólicos
desenvolvem-se do saprolito do gnaisse (principalmente) e granito. Os
Afloramentos de Rocha correspondem as âreas onde as rochas supraci-
tadas estâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen corn 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado e ondulado; 80 a 100.métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva. . ..
Principals inclusöes — a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso abrüptico plinthico A fraco textura are-
nosa/argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
d) PLANOSOL SOLÓDICO A ffaco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila releva 'piano.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A ffaco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRI-
MIN ADOS fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Re22 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado a forte on-
dulado substrato gnaisse, granito e filito + BRUNO NAO CALCICO vér-
tico textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado + BRUNO
NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado e
ondulado, todos fase caatinga hiperxerófila.
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' Compreende area na zona do sertâo do Sudoeste, "abrangendo par-
tes dos muniripios de Aiuaba e Parambu. Ó primeiro e o terceiro com-
ponentes, ocorrem intimamente ligados era toda a associaçâo, situando-
se o primeiro, contudo, nas partes mais erodidas. O segundo componente
localiza-se preferencialmerite nos terços inferiores das encostas.
Proporçâo dos componentes — 50-30-20%.
Extensäo e percentagem — 500,00 km2, correspondendo a 0,332% da area
mapeada.
Litologia e material criginârio — Gnaisse, migmatito, filito e micaxisto.
Os Solos Litólicos desenvolvem-se a partir da decomposicäo do gnaisse,
filito e do granito. Os Brunos Näo Câlcicos originam-se prédominante-
mente da decomposicäo do gnaisse, migmatito e micaxisto, apresentan
do uma delgada cobertura pedimentar no desenvolvimentó do A.
Clime — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Kocppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 500 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado e forte ondulado; 450 a
650 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algodâo arbóreo, (nas âreas dos Bru-
nos Näo Câlcicos).
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROC H A.
c) PLANOSOL SOLÛDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALVVIAIS EUTRÓFICOS INDISCRI-
MINADOS fase caatinga hiperxerófila relevo plar.o.
Re23 — Asociaçào de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e mé-
dia fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso subs-
trato gnaisse e granito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fase pedregosa re-
levo forte ondulado, ambos A fraco fase caatinga hiperxerófila + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Abränge âreas nas zonas do Pereiro e dos sertöes do Salgado e Alto
Jaguaribe, Centro-Norte, compreendendo partes dos municipios de Pe-
reiro, Iracema, Jaguaribara, Icó, Lavras da Mangabeira, Ipaumirim, Au-
rora, Santa Quitéria, Canindé e Paramoti. O primeiro e o terceiro com-
ponentes, arranjam-se indiscriminadamente em todas as âreas, ocupan-
do preferencialmcnte as de erosâo mais intensa, enquanto o segundo, lo-
caliza-se nas partes de re'.evo menos movimentado, onde a erosâo é me-
nos pronunciada.
Proporçâo dos •cemponentes — 60-25-15%.
Extensäo e percentagem — 1.686,25 km2, correspondendo a 1,120% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Os dois primeiros
componentes desenvolvem-se a partir do saprolito das rochas supracita-
das, apresentando o Podzólico, em algumas âreas, influência de material
retrabalhado. Os Afloramentos de Rocha ocupam as âreas onde o gnais-
se e o granito estâo expostos.
m
Clima — Predominio do tipo ciimatico 4bTh de Gausseri com S a 6 meses
secos, indice xerotérmico entre 150 e 100 e pequenas areas com 4aTh.
Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 750 a
• 850 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 450 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — A maior parte da ârea, acha-se coberta por vegetaçao natu-
ral.
Principais inclusôes — a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÖFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado.
b) BRUNO NÄO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo onaülado.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
peâregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
Re24 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura are-
nosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito +
BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase pedregosa, ambos fase caa-
tinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso + AFLORAMEN-
TOS DE ROCH A.
Situa-se em âreas dos sertôes do Sudoeste, Médio Jaguaribe e Sal-
gado e Alto Jaguaribe, compreendendo partes dos municipios de Inde-
pendência, Tauâ, Jaguaribe e Icó. O primeiro e o terceiro componentes,
arranjam-se de maneira indiscriminada em todas as âreas onde a erosâo é
mais intensa, enquanto que o segundo situa-se nas âreas menos- erodidas.
Proporçâo dos componentes — 50-35-15%.
Extensäo e percentagem — 282,50 km2, correspondendo a 0,188% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, rnigmatito, micaxisto e granito.
Os Solos Litólicos desenvolvem-se do saprolito das rochàs supracitadas.
O Bruno Nâo Câlcico é derivado predominantemente da decomposiçâo
do gnaisse e micaxisto. Os Afloramentos de Rocha ocupam âreas onde
as rochas anteriormente referidas estâo expostas.
Clima, — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 800 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 400 a 75Ö métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerolila.
Uso atual — Cobertura vegetal natural.
Principais inclusôes — a) PODZOLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
b) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave
ondulado.
Re25 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga
hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e gra-
nito + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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ôs componentes desta associaçào compiexa arranjam-se de manei-
ra indiscriminada, nâo sendo possi'vel estimar suas percentagens na as-
sociaçâo, nem seu arranjamento. Localiza-se principalmente nas zonas
. fisiogrâfi.cas dos sertôes Centro-Norte e Central, ocorrendo em menor
percentagem nas zonas de Batûrité e do Litoral, compreendendo diver-
sos municfpios.
Proporçâo dos componentes — Os componentes desta associaçào, arran-
jam-se de maneira compiexa, nâo sendo possivel estimar suas propor-
çôes.
. Extensâo e percentagem — 552,25 km:', correspondendo a 0,367% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. O primeiro componente é desenvolvido do saprolito das rochas supra-
citadas, predominando o gnaisse e o granito sobre as demais. Os Aflora-
mentos de Rocha correspondem as âreas onde as rochas referidas an-
teriormente estâo expostas.
Clima. — Predomînio do tipo climâtico 4bTh de Gaussen com 5 a 6 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 150 e IOC e pequenas âreas com 4aTh.
Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de
^ . . 500 a 8C0mm.
Releva e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 140 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Cobertura vegetal natural.
Principal inclusäo — FODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRûFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
Ihenta fase caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
Re26 — Associaçào complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerójila re-
levo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Os componentes desta associaçào compiexa, arranjam-se de manei-
ra indiscriminada, nâo sendo possivel estimar suas percentagens na as-
sociaçâo, nem seu arranjamento. Situa-se principalmente, nas zonas fi-
siogrâficas dos sertôes Centro-Nortc e Central, ocorrendo em menor per-
centagem nos sertôes do Sudceste, Salgado e Alto Jaguaribe, Médio Ja-
guaribe e também nas zonas de Pereiro, do Litoral e do Cariri, abran-
gendo diversos municipios.
Proporçâo dos componentes — Os componentes desta associaçào, arran-
jam-së de maneira complexa, nâo sendo possivel estimar suas proporçôes.
Extensâo e percentagem — 1.160,00 km-, correspondendo a 0,770% da
. ârea mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, micaxisto e grani-
to. Os Solos Litólicos desenvolvem-se do saprolito das rochas supraci-
tadas, predominando o gnaisse e o granito sobre as demais. Os Aflora-
mentos de Rocha correspondem as âreas onde as rochas referidas ante-
riormcnte estâo expostas.
Clima — Predomînio de 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos e indi-
ce xerotérmico entre 20C e 153, e de BSw'h' de Koeppen. Ocorre em pe-
quenas âreas o bioclima 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos e in-
dice xerotérmico entre 150 e ICO e também o tipo climâtico Aw' de
Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual de 600 a 800mm.
Relève e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 300 a 500 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Cobertura vegetal naturai.
Principal inclusäo — PODZÓLICO VERMELHO AMARELÓ EQUIVALËN-
TE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa cascalhenta
fase caatinga hiperxerófila relevo forte ondulado e montanhoso.
Redl — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa flo-
resta/'caatinga e caatinga hipoxerófila relevo forte ondulado e montanho-
so substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto + AFLORAMENTOS DE
ROCHA + PODZÖL1CO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa e média fase pedregosa
i'loresta/'caatinga relevo forte ondulado e montanhoso.
Compreende areas da zona do Litoral na encosta nordeste da cues-
ta da Ibiapaba, abrangendo partes dos municipios de Granja e Viçosa do
Cearâ. Os dois primeiros componentes localizam-se indiscriminadamen-
te em toda associaçâo, nas âreas de erosâo mais intensa, enquanto que
o ultimo ocorre nas pequenas areas menos erodidas.
Proporçâo dose omponentes — 50-35-15%.
Extensäo e percentagem — 468,75 km2, correspondendo a 0,311% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, granito, quartzito
e xisto. Os Solos Litólicos desenvolvem-se a partir da decomposiçâo das
rochas supracitadas. O Podzólico origina-se do saprolito do gnaisse e do
migmatito. Os Afloramentos de Rochn correspondem as areas onde as
rochas referidas anteriormente estâo expostas.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Avv' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.100 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 100 a 600 métros na
encosta da cuesta da Ibiapaba e 200 a 700 métros proximo ao limite com
o Piaui.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga e caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Cobertura vegetal natural.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cascalhen-
ta fase floresta/caatinga relevo forte ondulado.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta/caatinga relevo forte ondulado.
Red2 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado
substrato gnaisse, granito, quartzito e xisto + PODZÓLICO VERMELHO
AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa cascalhenta fa-
se pedregosa relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS
EUTRÓFICOS textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rocho-
sa relevo piano a ondulado substrato arenito, argilito e siltito, todos A
fraco e moderado fase caatinga hipoxerófila.
Ocupa areas da zona do Litoral na encosta nordeste da cuesta da
Ibiapaba, abrangendo partes dos municipios de Granja e Uruóca. O pri-
meiro componente situa-se nas areas bastante erodidas de relevo suave
ondulado, onde predominam as rochas cristalinas, enquanto que o ter-
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ceiro locâliza-se sobre rochas sedimentäres, com relevo piano a ondula-
do, onde a erosâo é também muito intensa. O segundo ocupa âreas de
relevo suave ondulado e ondulado, menos atingidas pela erosâo.
Proporçâo dos componentes — 60-25-15%.
Extensäo e percentagem — 395,00 km2, correspondendo a 0,262% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, migmatito, quartzito, xisto, are-
nito, argilito e siltito. O primeiro componente desenvolve-se do saprdlitb
do gnaisse, granito, quartzito e xisto. O Podzólico origina-se preferen-
cialmente do produto da decomposiçâo do gnaisse e do migmatito, apre-
sentando em algumas âreas, influência de material retrabalhado nos
horizontes superficiais. O terceiro componente é oriundo da decompo-
siçâo do arenito, argilito e siltito.
Usa atual — Pecuâria extensiva e pequenas culturas de algodâo herbâ-
ceo, milho e feijâo. As culturas sâo encontradas nas âreas de Podzólico.
Principals inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hipoxerófila relevo piano.
b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c)AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Red3 — Associaçâo de: SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo ondulado e forte
ondulado substrata gnaisse, granito e quartzito + PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura ' argilosa casca-
lhenta fase relevo suave ondulado e ondulado, ambos A fraco e mode-
rado fase caatinga hipoxerófila.
Abränge pequenas âreas na zona do sertâo do Baixo Jaguaribe, corn-
preendendo parte do municipio de Morada Nova. Os Solos Litólicos
ocupam âreas de cotas mais elevadas, onde a erosâo é mais intensa, en-
quanto que o Podzólico situa-se nas partes de relevo mais suave, de
erosâo menos intensa.
Proporçâo dos componentes — 75-25%.
Extensäo e percentagem — 79,00 km-, correspondendo à 0,052% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio — Gnaisse, micaxisto, granito e quartzito.
Os Solos Litólicos desenvolvem-se a partir do produto da decomposiçâo
do gnaisse, granito e quartzito. O Podzólico é originârio do material de-
composto do gnaisse e micaxisto, apresentando influência de material
retrabalhado nos horizontes superficiais.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçào pluviométrica média
anual de 650 a 700 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado e forte ondulado; 250 a 300
métros.
Vegetaçâo prmitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso atual — Cobertura vegetal natural.
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• -; Principals inchtsöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A. -. v.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco e moderado textura argilosa casca-
Jhenta fase caatinga liipo.xerófila relevo ondulado e forte ondulado.
Red4 — Associaçâo de: SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS e DISTROFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hipoxerófila relevo ondulado e forte ondulado substrato gnaisse,
granito e quartzito + AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Situa-se em ârea do Litoral na serra do Mucuripe, abrahgendo par-
tes dos municipios de Santana do Acaraü e Morrinhos. Arranjam-se de
maneira indiscriminada, ocupando os Afloramentos, âreas mais desgas-
tadas.
Proporçao dos comportantes — 70-30%.
Extensâo e percentagem — 238,75 km2, correspondendo a 0.158°/o da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, granito e quartzito. Os Solos
Litólicos desenvolvem-se do saprolito das rochas supracitadas, havendo
predominância do gnaisse sobre as demais. Os Afloramentos de Rocha
correspondem as âreas onde o gnaisse, granito e quartzito estâo expostos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e TOO. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 850 a 950 mm.
Relevo e altitude — Ondulado e forte ondulado; 200 a 450 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila.
Uso a tuai — Cobertura vegetal natural usada com pecuâria extensiva.
i Principals inchisöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
I VALENTE EUTRÛFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase-
I caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
1 b) PLANOSOL. SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média argilosa fase caatinga hiperxerófila e campo xerófilo com
•car'naûba relevo piano.
; c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila e campo xerófilo
com carnaûba relevo piano.
Red5 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco e moderado textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa re-
levo ondulado a montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito +
BRUNOS NAO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase pedregosa relevo
suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO
EQUIVALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa cas-
: calhenta fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado, todos fase caa-
tinga hipoxerófila.
• Compreende â reas nas zonas do Litoral e dos sertöes do Salgado e
. . Alto Jaguar ibe e Centra] , formando um al inhamento de direçâo N-S, nas
ser ras da Porca Magra, Boqueirâo e das Pedras Brancas, abrangendo par-
f tes dos municipios de Aracati, Orós, Solonópoles, Quixadâ, Icó e Igua tu .
O pr imei ro componente situa-se geralmente nos terços médios e supe-
riores das elevaçôes, onde a erosâo é mais intensa, enquanto que os
fr dois out ros ocupam preferencialmente os terços inferiores, menos su-
jeitos a erosào . . . . . .. :•.
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• Proporçâo dos component es — 50-30-20%. • • •,• :
Extensâo e percentagem — 491,25 km-, correspondendo a 0,326% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto, granito e quartzi-
to. Os Solos Litólicos desenvolvem-se predominantemente do saprolito
do gnaisse e em menores areas do granito e quartzito. Os dois outros
componentes originam-se a partir do material proveniente da decompo-
siçâo do gnaisse e micaxisto, apresentando os Brunos Nào Câlcicos, in-
fluência de delgada cobertura pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, e indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica
média anua] de 650 a 950 mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado, forte ondulado e monta-
nhoso; 200 a 450 métros. .
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófüa.
Vso atual — Cobertura vegetal natural usada com pecuâria extensiva e
pequenos cultivos de algodâo arbóreo e milho nas âreas dos dois Ultimos
componentes.
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÛFICO raso A moderado textura argilosa cascalhenta
fase pedregosa caatinga hipoxerófüa relevo ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Red6 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse, grani-
to, quartzito e xisto + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVA-
LENTE EUTRÓFICO raso textura argilosa cascalhenta fase pedregosa
ambos A fraco fase caatinga hiperxerófüa relevo forte ondulado e rnon-
tanhoso + AFLORAMENTOS DE ROCHA.
Abränge areas na zona do sertäo do Sudoeste, na serra do Arneiroz,
compreendendo partes do municipio do mesmo nome. O primeiro e o
terceiro componentes, situam-se nas âreas mais desgatadas pela erosâo,
enquanto que o segundo, ocupa preferencialmente os terços inferiores
e superiores das elevaçôes, em âreas menos erodidas.
Proporçâo dos •componntes — 60-20-20%.
Extensâo e percentagem — 28,00 km2, correspondendo a 0,018% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto, granito e quartzi-
to. Os Solos Litólicos desenvolvem-se do saprolito do gnaisse, granito,
quartzito e micaxisto. O Podzólico origina-se do material proveniente da
decomposiçâo do gnaisse e micaxisto. Os Afloramentos de Rocha corn-
preendem as âreas onde as rochas supracitadas estâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 500 a 550 mm.
Relevo e altitude — Forte ondulado e montanhoso; 600 a 700 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Uso atual — Cobertura vegetal natural.
Principals inclusöes — aj PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa cascalhenta fase caa-
tinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
b) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e ondulado.
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kedl — Associaçào de: SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS e DtSTRÖFICOS jast
substrato siltito, arenito e calcdrio ferrugitioso + SOLOS LITÓLICOS
EÜTRÓFICOS E DISTRÖFICOS fase substrato filito, qùartzito e miloni-
to, ambos A fràco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Situa-se em area do sertâo do Sudoeste, no sopé dos Cariris Novos,
compreendendo parte do municfpio de Parambu. O primeiro compo-
nente situa-se nas areas de predomfnio de rochas sedimentäres, enquan-
to que o segundo localiza-se sobre rochas metamorficas.
Proporçâo dos componentes — 60-40%.
Extensäo e percentagem — 580,00 km2, correspondendo a 0,385% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos, argilitos, folhelhos, calcârios
(Grupo Jaibaras do Cambro-Ordoviciano) e filito, quartzito e milonito
(Pré-Cambriano A). O primeiro componente é desenvolvido a partir da
decomposiçâo das rochas do Grupo Jaibaras, enquanto que o segundo do
material proveniente do filito, quartzito e milonito.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150 e 4bTh com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre
150 e 100. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual em
torno de 500 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 450 a 600 métros.-
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva (bovinos e caprinos).
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura a-
renosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) SOLOS ALUVIAIS EÜTRÓFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Red8 — Associaçào de: SOLOS LITÓLICOS EÜTRÓFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper-
xerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse, granito e
quartzito + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU-
TRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caatinga hipoxerofüa
relevo suave ondulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco
fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Compreende area na zona do Litoral, no sopé da cuesta da Ibiapaba
abrangendo partes dos munici'pios de Viçosa do Cearâ e Granja. O pri-
meiro componente situa-se preferencialmente nas âreas de erosâo mais
intensa e de relevo mais movimentado. O segundo ocupa as encostas
*•'_. suaves, menos erodidas, enquanto que o terceiro, prédomina nas partes
rebaixadas de relevo geralmente piano.
Proporçâo dos components — 55-30-15%.
Extensäo e percentagem -- 180,00 km2, correspondendo a 0,119% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, granito e quartzi-
to. Os Solos Litólicos desenvolvem-se do produto da decomposiçâo do
gnaisse, granito e quartzito. O Podzólico origina-se do saprolito do gnaisse
e migmatito apresentando em algumas âreas, influência de material
retrabalhado nos horizontes superficiais. As Areias sâo desenvolvidas da
decomposiçâo do quartzito.
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Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 1.000 a 1.100mm.
Relevo e altitude — Piano, suave pndulado e ondulado; 100 a 700 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hiperxerófila e hipoxerófila.
Vso atual — Pecuâria extensiva e pequenas culturas de milho e algo-
dâo arbóreo, nas âreas de Podzólico.
Principals inclusöes — a) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A indiscri-
minado fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila piano.
c) LATOSOL VERMELHO AMARELO D1STRÓ-
FICO A fraco textura média fase caatinga hiperxerófila relevo suave on-
dulado .
d) AFLORAMENTOS DE RÓCHA.
R2d9 — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e
ondulado substrato gnaisse, granito e diorito + BRUNO NÄO CALCICO
textura argilosa fase pedregosa relevo suave ondulado e ondulado +
SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase relevo
piano, todos A fraco /«5e caatinga hiperxerófila.
Abränge area na zona do sertâo Central, compreendendo partes dos
municipios de Solonópole, Iguatu, Quixeramobim e Senador Pompeu. O
primeiro componente locaJiza-se em toda a ârea, principalmente nas par-
tes mais desgastados pela erosäo. O segundo ocupa preferencialmente
as encostas menos erodidas, apresentando maior concentraçâo à sudo-
este da associaçâo, enquanto que o terceiro situa-se nas âreas rebaixa-
das, planas, acompanhando geralmente os cursos d'âgua, onde hâ maior
possibilidade de concentraçâo de sódio/ ou nos topos pianos das eleva-
çôes de cotas mais baixas.
.. Proporçâo dos componentes — 65-20-15°/o.
Extensäo e percentagem — 1.331,25 km?, correspondendo a 0,884% da
ârea mapeada.
Litologia e material originärio — Gnaisse, migmatito, granito e diorito.
Os Solos Litólicos sâo desenvolvidos predominantemente do saprolito
. . . : .... . do gnaisse e do migmatito, ocorrendo também do granito e diorito. Os
óutros dois componentes originam-se da decomposiçâo do gnaisse e mig-
matito com influência de delgada cobertura pedimentar no desenvolvi-
...".. . mento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
,,.- tre 200 e 150. BSvv'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 200 a 350 mé-
tros .
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algodâo arbóreo (sobre os Brunos Nâo
Câlcicos).
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila relevo suave ondulado e ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
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rr~' c) PLANOSOL SOLöDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase •caatinga hiperxerófila relevo piano.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo piano.
< e) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada /05e caalinga hiperxerófila relevo piano.
RedlO — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTROFICOS e DISTRÓFICOS A
fraco textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiper-
xerófila relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito
+ AFLORAMENTOS DE ROCHA + SOLONETZ SOLODIZADO A fraco
textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo pia-
no e suave ondulado.
Localiza-se em areas das zonas dos sertöes Central e Medio Jagua-
ribe, compreendendo partes dos municipios de Jaguaretama, Jaguaribe,
' Solonópole, Jaguaribara e Orós. Os dois primeiros componentes arran-
jam-se de maneira indiscriminada em toda a area, concentrando-se prin-
cipalmente nas partes mais erodidas, enquanto que o terceiro ocupa areas
rebaixadas, planas, acompanhando geralmente os cursos d'ägua, onde hâ
maior possibilidade de concentraçâo de sódio ou nos topos pianos de
elevaçôes de cotas mais baixas.
Proporçào dos componentes — 45-35-20°/o.
Extensäo e percentagem — 1.641,25 km2, correspondendo a 1,090% da
area mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse e granito. Os Solos Litólicos
desenvolvem-se do saprolito das rochas supracitadas. O Solonetz Solodi-
zado, origina-se da decomposiçâo do gnaisse, apresentando delgada co-
bertura de material pedimentar no desenvolvimento do A. Os Afloramen-
tos de Rocha abrangem âreas onde as rochas referidas anteriormente es-
tâo expostas.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 130 a 190 métros.
Vegetaçâo primitive — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva (bovinos e caprinos). *
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) BRUNO NÄO CALCICO textura argilosa fase
pedregosa caalinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado.
d) REGOSOL EUTRÛFICO com fragipan A fra-
co textura arenosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) SOLOS ALUVIAIS EUTROFICOS A fraco
textura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Redll — Associaçâo de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS e DISTRÓFICOS tex-
tura arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e
montanhoso substrato gnaisse, granito e quartzito + BRUNO NÄO CAL-
CICO textura argilosa fase pedregosa relevo ondulado e forte ondulado
+ PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo
piano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
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; Situa-se em area das zonas do sertào Central, Centro-Norte e Sudo-
este, compreendendo partes dos municipios de Boa Viagem, Monsenhor
Tabosa, Tamboril e Independência. Os Solos Litólicos situam-se em to-
das as âreas que apresentam erosâo intensa e relevo movimentando. Os
Brunos Nào Câlcicos localizam-se preferencialmente nos terços inferio-
res das elevaçôes, que apresentam erosâo em menor grau. O Pianosol
Solodico ocupa as partes baixas geralmente planas, onde hâ maior possi-
bilidade de concentraçâo de sais.
Proporçao dos componentes — 45-35-20%.
Extensào e percentagem — 767,50 km2, correspondendo a 0,510% da ârea
mapeada. ;
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito, micaxisto, quart-
zito e granito. Os Solos Litólicos desenvolvem-se principalmente do sa-
prolito do gnaisse e do migmatito, ocorrendo âreas de solos derivados
de granito e quartzito. Os dois outros componentes originam-se da de-
composiçâo do gnaisse e micaxisto, apresentando o Pianosol Solodico,
influência de delgada cobertura de material pedimentar no desenvolvi-
mento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
. tre 200 e 150. BSvv'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 500 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado, ondulado, forte ondulado e
montanhoso; 400 a 600 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Uso atual — Pecuâria extensiva e algodâo arbóreo (sobre o Bruno Nâo
Câlcico).
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fdse
caatinga hiperxerófila relevo ondulado e forte ondulado.
c) SOLON ET Z SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
d) BRUNO NAO CALCICO vértico textura ar-
gilosa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo ondulado.
e) PODZÛLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco textura argilosa fase caatinga hiperxe-
rófila relevo ondulado e forte ondulado'.
. . . . f) SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Redl2 — Associaçâo complexa de: SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS e DISTRÓ-
FICOS textura arenosa, média e argilosa fase pedregosa e rochosa relevo
ondulado a montanhoso substrato indiscriminado + PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa e mé-
dia fase relevo suave ondulado a forte ondulado + LATOSOL VERME-
LHO AMARELO EUTRÓFICO e DISTRÓFICO textura argilosa e média
fase relevo suave ondulado a forte ondulado todos A indiscriminado fa-
se caatinga hipoxerófila, flor esta subcaducifólia e subperenifólia.
Abränge area nas zonas do Cariri e Araripe, na encosta da chapada
do Araripe, compreendendo partes dos munio'pios de Jardim, Porteiras,
Brejo Santo, Abaiara, Missâo Velha, Barbalha, Crato, Santana do Cariri,
287
Nova Olirida e Potengi. Os componentes da associaçâo arranjam-se de
maneira indiscriminada, nâo sendo possivel estimar sua percentagem
nem a maneira como se distribuem.
Proporçâo dos componentes — Os componentes desta associaçâo, arran-
jam-se de maneira complexa nâo sendo possivel estimar suas propor-
çôes.
Extensäo e percentagem — 755,00 km2, correspondendo a 0,501% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos (Formaçâo Exu do Cretâceo)..
margas, calcârios argilosos e folhelhos (Formaçâo Santana do Cretâceo)
e material coluvial (Holoceno). Os Solos Litólicos originam-se da de-
composiçâo das rochas supracitadas. Os dois outros componentes de-
senvolvem-se principalmente dos arenitos da Formaçâo Exu e do mate-
rial coluvial do Holoceno.
Clima — Predomïnio do tipo climâtico 4cTh de Gaussen com 3 a 4 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 100 e 40, ocorrendo pequenas âreas
de 4bTh. Amw' e Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 1.000 a 1.200 mm nas partes mais elevadas da chapada do Ara-
ripe e de 8C0 a 1.000mm nas demais. âreas.
Relevo e altitude — Suave ondulado, ondulado, forte ondulado e monta-
nhoso; 400 a 650 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila, floresta subcaducifólia e
subperenif ólia.
Uso atual — Pecuâria extensiva e pequenas culturas de algodâo arbóreo
e milho. As culturas sâo encontradas nas âreas dos dois Ultimos com-
ponentes . .
Principals inclusöes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A indiscriminado textura argilosa casca-
lhenta fase floresta subcaducifólia e subperenif ólia relevo ondulado e
forte ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
c) BRUNO NAO CALCICO textura argilosa fa-
se pedregosa caatinga hipoxerófila relevo ondulado.
REdl — REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Compreende ârea na zona do Baturité, abrangendo parte do muni-
cîpio de Itapiûna.
Extensäo e percentagem — 25,00 km2, correspondendo a 0,017% da area
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse. Saprolito do gnaisse com pos-
sivel influência de material pedimentar.
Clima.— 4aTh de gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 800 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 150 a 200 métros.
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Uso atual — Pecuâria extensiva.
Principais inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS LITÓLICOS EUTRÛFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxeró-
fila relevo piano e suave ondulado.
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y- • c) PLANOSOL SOLODIÇO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e suave
ondulado.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
•t arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e sua-
ve ondulado.
REd2 — Associaçâo de: REGOSOL DISTRÓFICO com fragipan textura arenosa fa-
se relevo piano e suave ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura
arenosa/média fase relevo piano, ambos A fracó fase caatinga hiperxeró-
fila + AFLORAMENTOS DE ROCH A.
Situa-se em pequenas âreas das zonas do sertâo Centro-Norte e Li-
toral, compreendendo partes dos municipios de Santa Quitéria, Carirë,
Trairi, Itapipoca e Uruburetama. O Regosol situa-se nas âreas de nfvel
mais elevado, enqûanto que o Solonetz Solodizado ocupa as partes bai-
xas e abaciadas e os tefços inferiores das encostas. Afloramentos de Ro-
cha distribuem-se indiscriminadamente, em toda a area.
Proporçâo dos componentes — 55-25-2O°/o.
Extensâo e percentagem — 258,00 km2, correspondendo a 0,171% da area
mapeada. j
Litologia e material originârio — Gnaisse, migmatito e granito. Os Re-
gosol da zona do Litoral é desenvolvido do saprolito do gnaisse e gra-
nito apresentando influência de material arenoso do Terciârio, enqûanto
que o da ârea do sertäo Centro-Norte tem como material de origem a
cobertura pedimentar derivada do granito e do migmatito. O Solonetz
Solodizado origina-se do saprolito do gnaisse e migmatito, sendo que, no
Litoral, apresenta-se em mistura com material arenoso do Terciârio. Os
Afloramentos de Rocha säo representados pelas âreas em que o gnaisse,
migmatito e granito estâo expostos.
Clima — Predomfnio do tipo climâtico 4bTh de Gaussen com 5 a 6 me-
ses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100 e âreas menores apresentan-
do 4aTh. Aw' e BSw'h' de Koeppen.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 50 a 200 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Pecuâria extensiva e algumas culturas de milho e feijâo.
Principais inclusôes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
c) SOLOS LITÔLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
d) SOLOS ALUVIAIS EUTRÛFICOS A fraco tex-
tura indiscriminada fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
REel — REGOSOL EUTRÛFICO com fragipan A fraco textura arenosa fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Localiza-se em ârea do sertâo Central, compreendendo parte do mu-
nicipio de Quixadâ e Quixeramobim.
Extensâo e percentagem — 68,75km2, correspondendo a 0,046% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Migmatito e granito. Cobertura pedi-
mentar derivada das rochas supracitadas.
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r Chma — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, Indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 700mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 200 a 230 métros. .
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Pecuâria extensiva e alguns plantios de algodâo arbóreo,
milho e feijâo.
\.' Principals inclusöes — a) SOLOS L1TÓLICOS EUTRÖFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxe-
rófila relevo suave ondulado e ondulado substrata gnaisse e.granito.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
c) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase cat inga hiperxerófila relevo piano e suave
: ondulado.
d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano e sua-
ve ondulado.
REe2 — Associaçâo de: REGOSOL EUTRÓFICO com fragipan textura areno-
sa fase relevo piano e suave ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMA-
RELO abniptico textura arenosa/média fase relevo piano e suave ondu-
lado + SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média fase relevo pia-
no, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila.
Situa-se em areas dos sertöes do Baixo Jaguaribe e Central compre-
endendo partes dos municïpios de Morada Nova e Quixadâ. Os dois pri-
meiros componentes ocorrem intimamente ligados, ocupando geialmente
as âreas de cotas mais elevadas, enquanto que o terceiro, situa-se nas
partes baixas e abaciadas onde hâ maior possibilidade de acumulaçào
de sais.
Proporçào dos componentes — 45-40-15%.
Extensäo e percentagem — 457,00 km2, correspondendo a 0,303% dâ area
mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos (Formaçâo Açu do Cretâceo)
e gnaisse (Pré-Cambriano Indiviso). Os dois primeiros componentes sâo
desenvolvidos a partir do material decomposto do arenito. O terceiro
componente origina-se do saprolito do gnaisse com influência de cober-
tura pedimentar no desenvolvimento do A.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 650 a 700 mm. •
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 100 a 130 métros.
Vegetaçao primiitva —• Caatinga hiperxerófila.
Vso atual — Pecuâria e.xtensiva (ovinos e caprinos) e pequenos cultivos
de algodâo arbóreo, milho e feijäo.
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase floresta ciliar de carnaûba relevo piano.
b) BRVNO NAO CALC1CO vértico textura argi-
losa fase pedregosa caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado.
c) SOLOS ALVVIAIS EVTRÓFICOS A fraco tex-
tura indiscrimniada fase caatinga hiperxerófila e floresta ciliar de car-
naûba relevo piano.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co textura média fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
e) AREIAS QVARTZOSAS DISTRÓFICAS A fra-
co fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
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REe3 — Associaçâo de: REGOSOL EUTROFICO A fraco textura arenosa casca-
Ihenta fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e suave ondulado + AFLO-
RAMENTOS DE ROCHA.
Ocupa areas do sèrtâo Centro-Norte, abrangendo pequenas partes
dos municipios de Santa Quitéria e Sobral. O primeiro componente si-
tua-se nas partes planas, geralmente no sopé das elevaçôes que ocorrem
em forma de inselbergues. O segundo componente é representado pelos
inselbergues ou pelas rochas cristalinas expostas em face da erosâo in-
tensa.
Proporçao dos component es — 80-20%.
Extensâo e percentagem — 67,50 km2, correspondendo a 0,045% da area
mapeada. j
Litologia e material origiriârio — Granito. O Regosol desenvolve-se da
cobertura pedimentar derivada da decomposiçâo do granito. Os Aflora-
mentos de Rocha abrangem as àreas onde o granito esta exposto.
Clima — 4aTh de Gaussen com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 650 a 700 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave ondulado; 200 a 250 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Uso atual — Pecuâria extensiva e pequenas areas com algodäo arbóreo,
milho e feijäo.
Principais inclnsöes — a) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa •caatinga hiperxerófüa
relevo piano e suave ondulado.
b) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura a-
renosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano.
d) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO raso A fraco textura argilosa cascalhenta fase
caatinga hiperxerfila relevo suave ondulado e ondulado.
AQdl — AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco fase caatinga hiperxeró-
füa relevo suave ondulado.
Abränge pequena area da zona do Cariri, compreendendo partes
dos municipios de Jati e Penaforte.
Extensâo e percentagem — 68,75 km2, correspondendo a 0,046% da area
mapeada.
Litologia e material origindrio — Arenitos (Formaçâo Tacaratu do De-
voniano Indiviso). Material proveniente da decomposiçâo dós arenitos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico
entre 200 e 150. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 500 a 600mm.
Relevo e altitude — Suave ondulado; 500 a 600 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Uso atual — Pecuâria extensiva e cultivo de mandioca.
Principais inclusôes — a) PODZÓLICO VERMELHO AMARELO A fraco
textura média fase caatinga hiperxerófüa relevo suave ondulado.
b) AFLORAMENTOS DE ROCHA.
c) SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco
textura arenosa fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófüa relevo
suave ondulado substrato arenito.
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AQd2 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS fase relevo piano
e suave ondulado + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO
textura média /05e relevo piano e suave ondulado + SOLOS LITÔLICOS
DISTRÓFICOS textura arenosa fase pedregosa e rochosa relevo suave
ondulado e ondulado substrato arenito, todos A fraco e moderado fase
floresta/caatinga.
fi Abränge grande area da Ibiapaba, compreendendo partes de onze
'}' municfpios. Os dois primeiros componentes ocupam âreas planas na par-
' te de topo da cuesta da Ibiapaba, enquanto que o terceiro localiza-se
nas partes fortemente erodidas das verteiltes muito suaves, que ^ecaern
na direçâo do Piauï.
Proporçâo dos componentes — 45-30-25%.
Extensâo e percentagem — 2.942,50 km-, correspondendo a 1,953% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos (Formaçâo Serra Grande do
Siluriano-Devoniano Inferior). Os componentes desenvolvem-se da de-
composiçâo dos arenitos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico en-
tre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 750 a 900mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 650 a 850 métros.
Vegetaçao primitiva — Floresta/caatinga.
Vso atual — Pecuâria extensiva, mandioca e pequenos cultivos de fumo
e abacaxi.
Principals inclusöes — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
flor esta de vârzea relevo piano.
c) SOLOS HIDROMÛRFICOS INDISCRIMINA-
DOS fase floresta de vârzea relevo piano.
AQd3 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS A fraco e modera-
do fase floresta/caatinga relevo piano e suave ondulado + AFLORA-
MENTOS DE ROCHA + SOLOS LITÔLICOS DISTRÓFICOS A fraco e
moderado textura arenosa fase pedregosa e rochosa floresta/caatinga re-
levo suave ondulado e ondulado substrato arenito.
Compreende ârea na zona do Cariri, abrangendo grande parte do
municfpio de Mauriti. O primeiro componente ocupa prefërencialmente
as âreas aplainadas, enquanto que os dois Ultimos arranjam-se ihdiscri-
minadamente em toda a associaçâo, principalmente nas âreas de ero-
sâo mais intensa.
Proporçâo dos componentes — 65-20-15%.
Extensâo e percentagem — 533,75 km2, correspondendo a 0,354% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Arenitos (Formaçâo Tacaratu do De-
voniano Indiviso e da Formaçâo Aliança do Jurâssico Superior). As
Areias e ps Solos Litólicos sâo originârios da decomposiçâo dos areni-
tos. Os Afloramentos de Rocha abrangem as âreas onde os arenitos es-
tâo expostos.
Clima — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual de 600 a 750 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 500 a 600 mé-
tros.
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Vegetaçao priniitiva — Fioresta/caatingà.
Uso atual — Pecuâria extensiva e mandioca.
Principal inclusâo — SOLOS ALUVIA1S EUTRÛFICOS A fraco textura
indiscriminada fase floresta/caatinga relevo piano.
AQd4 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÛFICAS A fraco e mode-
rado /05e caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano e suave
ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico plinthico A
fraco e moderado textura arenosa/média e argilosa fase caatinga hipo-
: xeröfila e flores ta/caatinga relevo piano e suave ondulado '+ PODZÓLI-
CO VERMELHO AMARELO A fraco e moderado textura média fase caa-
tinga hipoxerófila e floresta /caatinga relevo piano + AREIAS QUART-
ZOSAS DISTRÓFICAS 'A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Abränge grandes âreas da zona do Litoral e pequenos trechos de
Baturité e sertâo do Baixo Jaguaribe, compreendendo partes dos municî-
pios de Aquiraz, Cascavel, Pacajus, Redençâo, Beberibe, Aracoiaba, Pa-
lhano, Itaiçaba e Morada Nova. O primeiro componente prédomina nas
âreas mais próximas do Litoral, o segundo ocupa as partes preferencial-
mente abaciadas ou de depressâo em toda a associaçâo, enquanto que o
terceiro situa-se nas partes planas de m'veis mais elevados. O ultimo
componente Iocaliza-se nas âreas mais afastadas do Litoral, onde a ve-
getaçâo apresenta maior grau de xerofitismo.
Proporçào dos componentes — 30-25-25-20%.
Extènsâo e percentagem — 3.461,47 km-, correspondendo a 2,298% da
ârea mapeada.
Litclogia e material originârio — Sedimentos arenosos e areno-argilo-
sos (Grupo Barreiras do Terciârio). Os componentes desenvolvem-se do
material supracitado, sendo que o Podzólico, em algumas âreas, sofre in-
fluência de rochas do Pré-Cambriano.
Clima — Compreendë âreas com os tipos climâticos 4cTh e 4bTh de
Gaussen com 3 a 4 ou 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre 100 e 40
ou 150 e 100 respectivamente. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 1.0C0 a 1.300 mm.
Relevo e altitude — Piano-e suave ondulado; 30 a 70 métros.
Vegetaçao primiliva — Caatinga hipoxerófila, foresta/caatinga e caatin-
ga hiperxerófila.
Uso atual — Cajueiro, cultura da mandioca e exploraçâo de carnaubais.
(nas baixadas).
Principals inclusöes — a) PLANOSOL SOLÓDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓ-
FICO A fraco e moderado textura média fase caatir.^a hipoxerófila e flo-
resta/caatinga relevo suave ondulado.
c) PODZÓLICO ACINZENTADO DISTRÓFICO
A fraco e moderado textura arenosa/argilosa fase caatinga hipoxerófila
e floresta/caatinga relevo piano.
• . d) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média c argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
, e) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
't) SOLOS ALUVIAIS IN DI SC RI MIN ADOS fase
floresta de vârzea relevo piano.
ÀQd5 — Àssociaçâo de: ARÈIAS QUARTZÖSAS DISTRÓFÏCAS A fraco e mode-
rado fase caatinga hipoxerófila relevo piano + AREIAS QUARTZOSAS
DISTRÓFÏCAS A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
Ocupa âreas da zona do Litoral e do sertâo do Baixo Jaguaribe,
compreendendo partes dos municipios de .Aracati, Itaiçaba e Jaguarua-
na. O primeiro componente prédomina nas âreas mais próximas do .Li-
teral, enquanto que o segundo ocupa trechos mais afastados, onde a ve-
getaçao apresenta maior grau de xerofitismo.
Proporçao dos componentes — 60-40%.
Extensäo e percentagem — 1.465,00 km2, correspondendo a 0,973% da
ârea mapeada.
Litologia e material originârio — Sedimentos arenosos (Grupo Barreiras
do Terciârio). Os componentes desenvolvem-se do material supracitado.
Clima — 4bTh de Gaussen 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre
150 e 100 e 4aTh com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico entre 200 e
150 Aw' e BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média anual
de 800 a 950 mm.
Relevo e altitude — Piano; 30 a 50 métros.
Vegetaçào primitiva — Caatinga hipoxerófila e hiperxerófila.
Vso atual — Cajueiro, cultura da mandioca, pecuâria extensiva e explo-
raçâo Ce carnaubais (nas baixadas).
Principais inclusöes — a) PLANOSOL SOLóDICO A fraco textura are-
nosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
b) SOLOS LITÓLICOS EUTRóFICOS A fraco
textura arenosa e média fase pedregosa e rochosa caatinga hiperxerófila
relevo suave ondulado substrata gnaisse e granito.
c) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
floresta de vârzea relevo piano.
d) PODZOLICO VERMELHO AMARELO A fra-
co textura arenosa/média fase caatinga hipoxerófila relevo. piano e sua-
ve ondulado.
e) SOLONETZ SOLODIZADO A .fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófila relevo piano.
f) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
AQd6 — Associaçâo dé: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFÏCAS + PLANOSOL
SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa, ambos A fraco fase caa-
tinga hiperxerófila relevo piano e suave ondulado.
Situa-se em area do sertäo do Sudoeste, compreendendo partes dos
municipios de Crateüs e Novo Oriente. O primeiro componente ocupa
Os nîveis mais elevados da ârea, enquanto que o segundo prédomina nos
trechos abaciados.
Proporçao dos componentes — 65 — 35%.
Extensäo e percentagem — 141,50 km2, correspondendo a 0,094% da ârea
mapeada.
Litologia e material originârio — Gnaisse, micaxisto. As Areias desen-
volvem-se de recobrimento de material arenoso (provavelmente carrea-
dos dos Cariris Novos) sobre as rochas supracitadas. O Pianosol Soló-
dico é oriundo do produto da decomposiçâo^do gnaisse e micaxisto apre-
sentando influência de material pedimentar no desenvolvimento do ho-
rizonte A-
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Ciinm — 4aTh de Gaussén com 7 a 8 meses secos, indice xerotérmico
entre 200 e 150 e 4bTh com 5 a 6 meses secos, indice xerotérmico entre
150 e 100. BSw'h' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média afiual
de 550 a 600 mm.
Relevo e altitude — Piano e suave .ondulado; 340 a 360 métros.
Vso atual — Pecuâria extensiva e cultura de mandioca.
Principals ïnclusöes — a) PODZÓL1CO VERMELHO AMARELO EQUI-
VALENTE EUTRÓFICO A fraco e moderado textura argilosa fase caa-
tinga hiperxerófüa relevo suave ondulado.
b) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
arenosa/média e argilosa fase caatinga hiperxerófüa relevo piano e sua-
ve ondulado. ;
• c) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
d) SOLOS LITÓLICOS EUTRÖFICOS A fraco
textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa e rochosa caatinga hi-
perxerófia relevo suave ondulado substrato gnaisse e granito.
AQd7 — Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÖFICAS fase relevo piano
e suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura arenosa
fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato
arcnito + LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO textura mé-
dia fase relevo piano e sudve ondulado todos A fraco fase caatinga hi-
perxerófüa.
Abränge grande extensâo na zona da Ibiapaba, compreendendo par-
tes dos municipios de Granja, Yiçosa do Cearâ, Tianguâ, Ubajara, Sâo
Benedito, Carnaubal, Guaraciaba do Norte, Ipueiras e Poranga. O pri-
meiro e o terceiro componentes, ocupam prefeVencialmente as âreas de
niveis mais elevados, er.quanto que o segundo, situa-se nos trechos ero-
didos, apresenlando maior concentraçao na parte ocidental da associaçâo.
Proporçào dos componentes — 55-25-20%.
Extensâo e percentagem — 2.964,34 km2, correspondendo a 1,968% da
area mapeada.
Litologia e material originnrio — Arenitos (Formaçào Serra Grande do
Siluriano-Devoniano Inferior). Os componentes desenvolvem-se da de-
composiçâo dos arenitos.
Clirna — 4bTh de Gaussen com 5 a 6 meses secos e indice xerotérmico
entre 150 e 100. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviométrica média
anual em torno de 7C0 mm.
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 600 a 700 métros.
Vegetaçao primitiva — Caatinga hiperxerófüa.
Uso atual — Pecuâria extensiva, cultura de mandioca e algum fumo e
abacaxi.
Principais inclusües — a) AFLORAMENTOS DE ROCH A.
b) SOLOS ALUVIAIS INDISCRIMINADOS fase
floresta de varzea relevo piano.
c) SOLOS HIDROMÖRF1COS INDISCRIMINA-
DOS fase floresta de vârzea relevo piano.
— Associaçâo de: AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS (DUNAS) fase re-
levo suave ondulado e ondulado + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFI-
CAS A fraco fase caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga relevo piano.
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Öcüpa faixas acompanhando a oria maritima, abrarigendo partes da
maioria dos municipios situados na zona do Litoral. O primeiro com-
ponente pcupa âreas de relevo movimentado, normalmente desprovidas
de vegetaçâo, enquanto que o segundo, situa-se nas âreas planas sob ve-
getaçâo arbustiva mais ou menos densa.
Proporçào dos componentes — 80-20%.
Extensào e percentagem — 1.860,00 km2 , correspondendo a 1,235% da
ârea mapeada.
Litologia 'e material originârio — Sedimentos arenosos näo consolidados
(Holoceno). Os ccmponentes desta associaçâo desenvolvem-se dos sedi-
mentos supracitadoa.
Clima — Compreende âreas com os tipos climâticos 4bTh e 4cTh de
Gaussen com 5 a 6 ou 3 a 4 meses secos, indice xerotérmico entre 150 e 100
ou 100 e 40 respectivamente. Aw' de Koeppen. Precipitaçâo pluviomé-
trica média anual de 1.000 a 1.300 m m .
Relevo e altitude — Piano, suave ondulado e ondulado; 0 a 30 métros .
Vegetaçâo primitiva — Caatinga hipoxerófila e floresta/caatinga (am-
bas ocorrem apenas sobre o 2." componente da associaçâo).
Uso atual — Culturas de cajueiro e alguns coqueiros, principalmente so-
bre o segundo componente.
Principais inclusöes — a) SOLOS INDISCRIMINADOS DE MANGUES
textura indiscriminada face relevo piano.
b) SOLONCHAK SOLONÉTZICO A fraco textu-
ra indiscriminada fase relevo piano.
c) SOLONETZ SOLODIZADO A fraco textura
indiscriminada fase relevo piano.
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